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DECISÕES DRÁSTICAS PARA O RESTABELECIMENTO DA ECONOMIA BRITÂNICA 


A GRÃ-BRETANHA 


Jc ARARAGAGROGADOGOGAA DSO DRRDGNADRAADNAGARAOSARARHADANAGAMARAGAANGARARARERADHRO 


TENCIONA RETIRAR AS SUAS FORÇAS 
MILITARES DO SUESTE ASIÁTICO 


ATÉ AO FIM DO ANO DE 1971 


LONDRES, 16— Antes do fim de 1971, a Grã-Bretanha ter-se-á prática- 


mente retirado para a Europa, esta a pril 


pal medida que esta tarde anunciou 


nos Comuns o primeiro-ministro Wilson ao apresentar as decisões tomadas pelo 
Governo para o restabelecimento da economia britânica. 


Havia enorme expectativa no Par- 
lamento que estava positivamente à 
cunha, tanto nos lugares reservados 
aos deputados como nos do público. 

Harold Wilson anunciou que até 
ao fim de 197] a Grã-Bretanha ter- 
-se-á retirado do Extremo Oriente e 
do Golfo Pérsico, e que fora da Eu- 
ropa e do Mediterrâneo, exceptuando 
Hong-Kong e outras pequenas depen- 
dências, a Grã-Bretanha deixará de 


bd 


ONDE O PÃO 
É SUBMETIDO A EXAME... 


Na alimentação da população da Re- 
pública Federal da Alemanha, o pão 
desempenha um papel de relevo. Há 
um sem-número de qualidades, do pão 
alvo, de trigo, até ao pão de centeio, 
bem escuro, designado de «pão preto» 
ou pão de «grão integraln. As donas 
de casa alemãs dão a preferência a 
pães compridos, de cozedura média. 
Quase 40 por cento do pão é vendido 
já cortado em fatias. A sua qualidade 
é controlada constantemente. Recen- 
temente, 200 peritos da Sociedade 
Alemã de Agricultura submeteram, 
durante dois dias, em Francfort no 
Meno 1347 pães inteiros e 545 pães 
em fatias, assim como 300 espécies 
de bolachas e biscoitos, a um exame 
rigoroso, Controlou-se o peso e ana- 
lisaram-se a cor, a porosidade, o aro- 
ma e o aspecto geral. A Sociedade 
Agrícola Alemã atribui prémios, muito 
apreciados não só pelas padarias, mas 
também pelos consumidores... 


Nova moeda decimal 
da Zâmbia 


LUSAKA, 16 — A Zâmbia 
imtroduziu hoje a sua nova moe- 
da decimal, o Kwacha, que se di- 
vide em cem ngwee. 

A nova unidade monetária é 
equivalente a cerca de doze xe- 
lins esterlinos. 

Formaram-se bichas a porta 
dos bancos e dos correios, embora 
as antigas notas de libra possam 
continuar a circular até o Governo 
anunciar a sua retirada defin'tiva. 


(2) 


AS DUAS FACES 
RABAT 


DE 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


US ventozto ligeiramente fresco varia a pista do aeroporto do Rabat, 
de multo pouco tráfego, no momento em que pisámos, pela primeira 
vez, aole marroquino. Mesmo assim, a temperatura era bem mais suave 
e agradável do que a de Lisboa, donde nos deslocáramos havia cinquenta 


e cinco minutos precisos. 


kistávamos no Marrocos, o tal 
pais das quatro estações num só 
dia, segundo a opinião dum jovem 
mouro com quem viriamos a travar 
v breve conversa num dos dias ime- 


manter bases militares. Obter-se-á 
deste modo a redução do orçamento 
da defesa para 1969-70 de uns 100 mi- 
lhões de libras (7000 milhares de con- 
tos) e de uns 260 milhões (18.200 mi- 
lhares de contos) em 197273. 

No domínio interno, o primeiro- 
-ministro Wilson anuncia um certo 
número de medi A idade da esco- 
laridade obrigatória até aos 15 anos, 
será mantida até 1973 sômente, Esta 


medida permite economizar, salientou, 
33 milhões de libras em 1968-69 e 48 
milhões de libras em 1970. 

Mantém-se o aumento de sete xe- 
lins (24 escudos e 50) nas pensões de 
família previsto para Abril; é mantido 
mas confiando-se sômente às famílias 
necessitadas. Para todas as outras é 
suprimido. O primeiro-ministro anun- 
cia então que as receitas médicas pas- 
sam a ser pagas: 2 xelins e meio (per- 
to de 9 escudos e 50). Continua porém 
a gratuidade para os velhos, os mui- 
to jovens e doentes crónicos. 

Nas rodovias as despesas com a 
sua construção e manutenção sofrem 
reduções de 53 milhões de libras 


(3710 milhares de contos) em 1968:9 
e 69 milhões em 1969-70, 

Os créditos com a defesa territo- 
rial da Gri-Bretanha (Home defence) 
terão uma redução de 14 milhões de 
libras em 1968-69 e 20 milhões em 
1969-70. Os créditos de investigação 
científica para a defesa terão uma re- 
dução de 13 milhões no orçamento de 
1968-69. 


EM MARÇO E ABRIL DEVEM 
SER FEITAS NOVAS RESTRIÇÕES 


A oposição conservadora, vaiou 
o primeiro-ministro, quando an 
ciou as economias de orde:a mili- 
tar. A esquerda trabalhista rece- 


Dez mortos 
e vinte e cinco 


feridos 


por terem ruído onze 
casas de tijolo no Líbano 


BEIRUTE, 16 — Morreram 

doze pesoas e ficaram feridas vin- 
te e cinco, devido a terem ruído 
onze casas de tijolo, na aldeia de 
Yammouna, situada na planície 
de Bagaa, perto da fronteira com 
a Síria. Segundo as autoridades, 
receia-se que mais pessoas tenham 
ficado sepultadas sob os escom- 
bros. 
As casas foram destruídas pela 
violenta tempestade que nos últi- 
mos três dias, tem fustigado o 
território do Libano. 


do também sido restabelecidas as 
carreiras aéreas. — R. 


beu com assobios e gritos de de- 
missão, o anúncio das ecvromias 
no domínio social Ar cansadc e 
grave, Wilson continuou a eru- 
merar as suas medidas, que lem 
por objectivo, salientou, «permi- 
tiu que a desvalorização da livra 
produza os sens efeitos, até a Grã- 
“Bretanha obter um excedente 
substancial na sua balança ex- 
terna». 

«Enquanto não o conseguirmos, 
prosseguiu, estaremos na impos- 
sibilidade, tanto internrmerte 
como externamente, de fazsr tudo 
o que como nação desejanios fa- 
zer». Wilson, que falou durante 
quarenta e quatro minutos, deu a 
entender que no orçamento que 
será apresentado em Março ou 
Abril, pelo ministro das Finanças 
britânico, figurarão outras restri- 
ções. No seu discurso, não houve 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


A EUROPA, A ÁSIA MENOR E PRÓXIMO ORIENTE 
CONTINUAM SOB VIOLENTAS TEMPESTADES 


QUE CAUSARAM QUARENTA MORTOS 
E DEZENAS DE FERIDOS NOS ÚLTIMOS DOIS DIAS 


PARIS, 16 — Quarenta mortos e várias dezenas de feridos é o pesado 
balanço das últimas 48 horas da tempestade que, há alguns dias, tem vindo a 


atingidas. porte 
cem à Ásia Menor e ao Próximo 
Oriente. Em Salónica, contam-se vinte 


FOI ONTEM FLAGELADA 
POR NOVOS ABALOS SÍSMICOS 


DENSAS DON 


O 


SION 


ENS 


Ma a 


' 
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A REGIÃO OCIDENTAL DA SICÍLIA 


PALERMO, 16 — Novos abalos sísmicos sacudiram hoje a devastada região 
ocidental da Sicília, onde os sobreviventes da catástrofe de ontem saudaram o 
presidente Giuseppe Saragat aos gritos de «pão, dêem-nos pão». 


O presidente, que visitou as vilas 
e aldeias destruídas pelo pior terra- 
moto verificado na Sicília nos últimos 
60 anos, causando a morte de cerca 
de 500 pessoas, teve ocasião de ver 
povoações inteiras abandonadas como 
verdadeiras cidades fantasmas, com as 
casas e os estabelecimentos em ruínas. 

Em Martanna, o único som que se 
ouvia era o dos chocalhos de duas 
cabras que erravam pelas ruas deser- 
tas da aldeia. 


circuito a 


MARROCOS 


diatos ao da nossa chegada. Mas o 
moço falava verdade. 
Profundamente desiludidos com 


(CONTINUA NA 8.º PÁGINA) 


, Brandes blocos de pedra e servem-se 


Em Montevago, onde morreram 
cerca de 300 pessoas, as vozes dos 
dos membros das equipas de socorro, 
que gritam incessantemente: «Está 
aqui alguém?», ecoam no meio de um 
silêncio fantasmagórico apenas que- 
brado, de quando em quando, pelo 
uivar dos cães que procuram alimen- 
tos entre as ruínas das casas. 
Agentes da polícia e estudantes 
que formaram grupos de voluntários 
procuram remover, à força de pulso, 


ASCENDE A QUINHENTOS O NÚMERO DE MORTOS 
EM CONSEQUÊNCIA DA CATÁSTROFE 


das portas das casas destruídas como 
macas para transportar os mortos e 
feridos. 

Os novos abalos verificados hoje 
—foram sentidos sete — forçaram as 
equipas a interromper a sua activi- 
dade, por se recear novo desmorona- 
mento. 

Os jornais sicilianos que hoje cri- 
ticam as medidas de socorro adopta- 
das pelo Governo, afirmam que tais 
medidas são insuficientes e tardias. 

Entretanto, o desprendimento de 
terras, pontes destruídas e a neve que 
cobre com um espesso manto muitas 
das estradas da região mártir, têm 


Aterrorizados pelos tremores de terra, os habitantes de Palermo fugiram para os descampos onde, como a gravura 
mostra, passaram a noite, apesar do frio intensíssimo 


retardado a marcha das colunas de 
socorro. 

Na povoação de Santa Magherita 
Felice, uma multidão de refugiados 
rodeou um «jeep» do exército, que 
procedia à distribuição de pão. 

Esta noite, milhares de sicilianos 
que perderam os seus lares ou re- 
ceiam ficar sepultados sob os escom- 
bros no caso de se verificarem novos 
abalos, encontram-se acampados nos 
campos em redor de grandes foguei- 


(CONTINUA NA 11.º PÁGINA) 


dust, a Europa, a Ásia. Menor eo Próximo Oriente. 


Dont : aj aceno 
mortos, ger e pi losas que 
sucumbiram a crises cardíacas, provo- 
cadas pela tempestade. Na Turquia, 
o frio foi hoje mais intenso, tendo o 
termómetro marcado 32 graus abaixo 
de zero. Há já seis mortos e oito fe- 
ridos. Alcateias de lobos surgiram na 
Anatólia Central. Pela primeira vez, 
nos últimos 30 anos, o Mar da Már- 
mara apareceu coberto de pedaços de 
gelo. Também, pela primeira vez, des- 
de 1938, nevou em Mersin, no Medi- 
terrâneo, 

Na Jugoslávia, o frio continua a 
fazer-se sentir nas regiões montanho- 
sas. Nos vales dá-se o degelo, engros- 
sando os rios perigosamente. No pas- 
sado domingo, duas petizas foram da- 
das à luz num carro eléctrico, ao que 
parece por a baixa de temperatura 
ter acelerado o parto. Só uma das 
gémeas sobreviveu. 

Em Israel, a cidade de Jerusalém 


Constituiu, como sempre, um 
documento de grande clareza, re- 
velador de um inteligente e crite- 
rloso sentido administrativo, o re- 
latório e contas, referente ao 
exercício do ano transacto, do 
Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa. 

Verifica-se por ele como durante 
aquele período, se acentuou a apli- 
cação dos firmes princípios orien- 
tadores da actividade do importan- 
te estabelecimento de crédito, os 
quais, sempre adoptados na sua 
gerência, estão na base do especial 
prestigio que distingue o Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lis- 


atuo relatório, o conselho 
de admi , & que preside o 
sr. dr. Manuel Espírito Santo Silva, 


(CONTINUA NA 8.º PÁGINA) 


Reuniu-se, ontem, à tarde, em 
sessão pública, a vereação da Câá- 
mara Municipal do Porto, Presidiu 
o sr, dr. Nuno Pinheiro Torres, 
tendo estado presentes o vice-pre- 
sidente, eng. Veiga de Faria, e os 
novos vereadores sr.* D. Maria 
Francisca Pinto da Costa Leite de 
Sã Carneiro e srs. Rui de Brito e 
Cunha, prof. dr. João Luís Cabrei- 
ra de Oliveira Cabral, dr. Rolando 
Van-Zeller, prof. José Pereira Pin- 


À actividade 


do Banco Espírito Santo 
é Comercial de Lisboa 
no ano transacto 


A MUNICIPALIDADE PORTUENSE 


VAI CONTRAIR UM EMPRÉSTIMO 
DE VINTE MIL CONTOS 


PARA O PROSSEGUIMENTO DA CONSTRUÇÃO 
DE CASAS PARA AS CLASSES POBRES 


voltou a ficar isolada pela neve, o 
mesmo sucedendo com toda a alta 
Galileia. 


AMAINOU 


A estrada Telavive-Jerusalém está, 
outra vez, cortada por importantes 
regelos. A troca de prisioneiros israe- 
litas e egípcios teve de ser de novo 
adiada, por causa do mau tempo. 
Quanto à Europa Ocidental, há 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


to, dr. Paulo Pombo, dr. Arnaldo 
Bastos de Magalhães, dr. Eduardo 
Augusto de Almeida Pinto da 
Cruz, dr. Eduardo Plácido, Alberto 
Pereira dos Santos e Mário Fi- 
gueiredo Lopes Pinto. 

O vereador sr. dr. Paulo Pom- 
bo, usando da palavra, e salientan- 
do a decisão da Câmara de come- 
morar condignamente o décimo 


(CONTINUA NA 8.º PAGINA) 


O HELICÓPTERO 
ma guerra do Vietname do Sul 


A grande arma de que o exército 
norte-americano se tem servido, na 
guerra do Vietname do Sul, é, como 
se sabe, o helicóptero. Vemos, aqui, 
uma dessas aeronaves («CH 46 Sea 
Knight»), das maiores, derrubada pelo 
fogo dos guerrilheiros do Vietcong, 
quando prestava auxílio a uma com- 
panhia de soldados coreanos, a ser 
rebocada por outro helicóptero gi- 
gante da Força Aérea dos Estados 
Unidos, para ser reparada. 


Cento e cinquenta tone- 


BARCELONA, 
cinco caminhões e cento e cin- 
quenta toneladas de botas, de fa- 
brico espanhol, aguardam embar- 
que no porto de Barceiona, com 
destino a Cuba. — ANI, 


16 — Vinte e 


NASSER i HUSSEIN 
BEJAN-SE À ESQUIMO... 


Os esquimós, como se sabe, bei- 
jam-se com os narizes e não com 
as bocas. Foi à esquimó, como 
esta gravura mostra, que o pre- 
sidente da República Arabe Uni- 
da, Gamal Abdel Nasser, e 0 rei 
da Jordânia, Hussein, se beijaram, 
carinhosamente, quando o segundo 
foi acolhido pelo primeiro, no 
aeroporto do Cairo. Hussein foi à 
capital egípcia para, uma vez mais, 
conferenciar com Nasser sobre 
assuntos «urgentes». Trata-se, se- 
gundo se sabe, da actual situação 
do Médio Oriente. A aversão im- 
placável a Israel uniu os dois che- 
fes de Estado árabes, desunidos 
até pouco antes da guerra dos 
seis dias, de que ambos sairam 
derrotados. Até quando durará a 
aliança jordano-egípcia? Até pelo 
menos, nova guerra entre ársbes 
e Israclitas, segundo so crê... 
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BRAGAN 
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VENDA DE TERRENOS 
PARA CONSTRUÇÃO 


A Câmara Municipal, deste concelho. 
torna público que, em face Je deliberação 
tomada numa das suas últimas reuniões, 
se procederá, no próximo dia 27, Delas 
14,30 horas, à arrematação, em hasta 
pública, de trinta e cinco talhões para 
construção, situados no lugar do Toural, 
desta cidade. 

Pols, quanto à próxima venda daqueles 
terrenos camarário, espera-se e deseja-so 
que não venha a suceder o que está o 
da-se com aqueles sete grandes terrenos 
que foram vendidos, em 29 de Novenbro 
de 1966, pela mesma edilidade brigantin 
a outros tantos interessados, por cerca 01 
mais de quatrocentos contos, junto da 
cadeia desta comarca, também para casas 
de habitação, e a cuja entrega está à 
opor-se o Ministério da Justiça, por in- 
termédio, como supomos, da sua Comis- 
são de Construções de Tribunais Judt- 
clais e de Edifícios Prisionais, por con- 
siderar aquela zona cativa da :esmo 
cadela comarcã! 

E, perante tão justificados  moti- 
vos, resultantes de tão insólita e impru 
dente venda, também já se sabe que 
alguns daqueles lesados compradores vão 
apresentar as respectivas queixes, no 
Tribunal Judicial, desta comarca, para 0º 
competentes pedidos de indemnização A 
actual Câmara Municipal de Braganca!. 
Oxalá, pois, que, como acima «izemos, 
não venha a dar-se o mesmo extravagante 
caso em relação à projectada venda da- 
queles 35 talhões de terreno no Largo do 
Toural, pela posterior e imprevista inter. 
venção doutra entidade governamental ou 
oftcial!... 


FALTA DE LIMPEZA 
E ASSEIO 


Inúmeras matilhas de cães «umpeiam 
livremente, a toda a hora do dia e do 
noite, pelas mais movimentadas artérias 
desta cidade, remexendo todos os reci- 
pientes de lixo, colocados funto das “est 
dências, até à sua recolha pelos encarre 
gados da limpeza pública, tombando-os, 
espalhando o lixo à sua volta, 

O agravamento das respectivas posturas 
o multas municipais, pouco ou nada 
influirá na melhoria de tão lamentável 
situação citadina, pelo que deixaremos * 
sua solução final à competência, compro- 
ensão e actividade da actual adilidade 
brigantina, impondo aos respectivos mr 
pregados uma verdadeira, rigorosa c per. 
manente fiscalização sobre tão detestadas 
matilhas de cães, quer sejam de I'xo ou 
de caça, rafo tros ou vadlos, vindos das 
aldeias circunvizinhas 


A DEFICIENTE ILUMINAÇÃO 
POBLICA E PARTICULAR 


Muitos consumidores se vêm queix ndo 
da deficiente distribuição e irregular fun- 
clonamento da energia eléctrica, “ ctor 
estes que se verificam. quase da mesmo 
forma, em grande parte da iluminação 
pública! Na verdade, a voltagem tem sido 
registada, frequentissimas vezes, bastante 
inferior aos 220 W. estabelecidos por con- 
trato com a empresa fornecedora, pelo 
que, facilmente, se poderão compreender 
os sérios prejuizos e aborrecimentos que 
este estado de coisas tem causado a mul- 


CALEIDOSC 


A NOITE DE S. BARTOLOMEU (1) — O mas- 
sacro bem sangrento dos hugenotes franceses, que 
passou a ser chamado na História «Massacre do S. 
Bartolomeu», começou, 


na realidade, no dia 24 de 
continuou durante um prolongado 


mês! A iniciativa partiu da rainha mãe, Catarina de 
Médicis (1519-89), que, de temperamento autoritário 
e ambicioso, via com maus olhos a Influência do chefe 


CA | VILA DO CONDE 


tos ds consumidores, agora servindo-so 
de aparelhos electrodomésticos de toda 9 
natureza, de receptores de «Rádios e 
«Rádio-Televisão», etc., vendo-os impró- 
prios para os fins a que se destinam, ou, 
muito pior ainda, sêriamente danificados! 

A iluminação de muitas das ruas € 
bairros da periferia da cidade, dada o 
reduzida capacidade da energia fornecida 
a toda a urbe brigantina e a diminuto 
voltagem, também está a provocar os 
mais justificados reparos e desagrados 
públicos, pelo que se speram desejam 
da edilidade concelhia a actuação e provi- 
dências que se vêm impond desde há bas- 
tante tempo, para bem e interesse de 
todos e que só agora se iniciam pois 
sabemos que a Câmara Municipal já está 
a proceder à montagem dos transtorma- 
dores, considerados necessários a uma 
maior eficiente distribuição de energia 
eléctrica, — €, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras : 


D. Elvira Gomes Barbosa, D. Amétia 
Teixeira Magalhães, D. Maria Vitória de 
Sousa Brandão, D. Maria Carlota d'al- 
meida Noronha Cunha Reis, D. Delfina 
Dulce de Queiros e Mascarenhas, D. Maria 
Ana Grilo Machado, D. Maria Teresa 
Monteiro de Barros, D. Maria José Rebelo 
do Carvalho da Castro Tasso de Sousa, 
D. Jsabel Maria Gramazo de Magalhães 

asto. 


E os Senhores: 


D. Luis de Santiago Sottomayor, Cast. 
miro Alves Abranches e Cunha, D. Fer- 
nando Amado, Victor Manuel 'da Costa 
Salazar Pacheco, Jorge Frederico Mayer, 
José Maria Berquiô, José Augusto Lopes 
da Silva, Manuel António Veloso Van- 
Zeller, dr. Antônio Maria Owne Pinheiro 
Torres. Brigadeiro Kaubza Olivel ra Ar- 


riaga, 
NASCIMENTOS 


Em Luanda nasceu um menino, filho 
da sr» D. Maria Mercedes Macambira 
Nicolau de Almeida, e do sr, Fernando 
Nicolau de Almeida, 


EM VIAGEM 


Esteve em Bayone, tendo já regressado 
ao Parto, com sua esposa sr.º D. Maricta 
de Oliveira Martins Lello, o sr. Josá 
Pinto da Silva Lello. 

Com sua esposa sr. D. Maria Irene 
Folhadela Guimarães Gaspar, está em 
Lisboa ido do Porto, o sr, dr. João Dias 
Gaspar 


om 


Baile dos finalistas 


do Liceu de Alexandre 
Herculano 


A comissão de festas deste liceu realiza, 
no próximo dia 27, um baile no salão de 
festas do Coliseu do Porto, em que cola- 
boram dois conhecidos conjuntos. 

O baile dos finalistas, com início cerca 
das 16 horas, e que se prolongará até à 
1 hora da madrugada, assinala a abertura 
do seu ciclo de festas, 


LIXA 


JANEIRO, 16 


DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO — De 
pola de um período relativamente peque. 
no em que as malas do correio eram 
recebidas, nesta vila, ceroa das 9 horas 
e meia da manhã, novamente este cervi- 
co voltou ao horário anterior ou talvez 
mais tarde ainda, o que é krandemente 
prejudicial a todos os sectores da vida 
moderna, subemos a quem atribuir 
verdadeiramente a culpa, mas o que po 
demos dizer é quo tais horários agora 
em vigor, não agradam absolutamente 
a ninguém, que 6 o mesmo que dizer aos 
próprios funcionários dos O: 

Bom seria que esto organismo e q 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguesos reconsiderassem no erro come 
tido, estabelecendo um horário que por- 
mita receborgo a correspondência a 
tompo do se poder responder no mesmo 
dia. Desta forma a resolução tomada 
iltimamente, veio afectar grandemente 
todo o comércio em voral, podendo clne- 
sifloar-so do progresso à moda de caran- 
guejo 1... 

Não bastou Já tor sido euspenea a 
distribuição domiciliária aos domingos € 
dias ferindos, como ainda agora nos é 
rotirada uma vantagem incalculável de 
podermos recebor os jornais do Norte 
mais cedo como. me verificava lá de al 
gum tempo a esta parte. 

Pedem-so providências imediatas. —O. 


PASSATEMPO 


dos huguenotes, o almirante de Coligny, sobre seu 
filho, o rei Carlos IX. Decidiu desembaraçar-se do 
almirante. No dia 22 do Agosto, dispararam contra ele, 
de uma janela, mas não o mataram. Convocou então 
um grupo de duques o do outros nobres, católicos, e o 
massacre foi assente. Conseguiram o acordo do rei 
dizendo-lhe que os huguenotes se haviam proposto 
derrubar mn monarquia para vingar o atentado contra 


Coligny. 


O Comércio va Porto 
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A NOVA PONTE SOBRE O AVE 


Permaneco entro nós, uma brigada do 
Serviço de Pontes que, om diversos luga- 
res das margens do Ave, trabalha, no 
sentido de localizar a nova ponte sobre 
o rio Ave. 

Obra do vulto, tanto a da nova ponte 
como a dos arruamentos a que obrigará 
porquanto servindo uma auto-estrada, as 
secundárias são em número apreciável, ela 
vem beneficiar enormemento a zona norte 
do País e dar ao turista que faz normal- 
mente a sua entrado por Valença o 5. 
Grogório, condições que a nctual, por es- 
treita, não pode proporcionar. 


Os vilacondenses, agora que a ponte 
sobre o Avc vai ser um facto, esperam 
que a mesma seja implantada no loca! 
anteriormente escolhido pelo sr. eng. 
Arantes e Olíveira, anterior ministro das 
Obras Públicas por ser aquele que melhor 
paisagem oferecerá aos turistas quo o 
sona morte procura para passar a suas 
férias e a Vila do Conde — terra com ez- 
cepcionals condições para se fazer “uris- 
mo — aquilo que lho falta: uma ponte 
larga por onde possa receber os milhares 
de turistas que a procuram para passar 
as suas horas do lazer. 


X 
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Como o dos 3 de Agosto, a que vem o 
emo e o moço, a feira grande do Janeiro 
troz o Vila do Conde, gente de todos os 
concelho limítrofes. Grando pelas transoc- 
ções que nela se levom a efeito, especi 
mente em gado leiteiro — é a moior feira 
do Norte do País — a feira de sexta-feira, 
devo trazer a Vila do Condo milhares da 
forasteiros, dado que também é uma feira 
que os nomorados e noivos, numa onti- 
quíssima tradição, procuram para passear e 
compror o necessário aoss eus futuros lores. 


VENDA DE TERRENOS 


Estó a despertar grande interesso, o loteo- 
mento de terrenos que na proia das Coxinas 
e no Bairro Alto — junto ao bairro das 
Caixas de Previdêncio, a nosso Câmara mon- 
dou fazer o vai pôr à venda no próximo 
dio 2. Pela procura de informação havido, 
os terrenos, embora vastos, não devem che 
gar para emeia missa», como soe dizerse. 


ORFEAO DO CIRCULO CATÓLICO 


A fim de gravor novamento para o 
Emissora Nacionol, intensificom-se os ensaios 
do Orfeão do Circulo, simpética agremiação 
vilocondense que há dois anos vem deli- 
ciendo os owintes da Emissora Nacional, 
com os seus contares. 


VISITA PASTORAL 


No próximo sábado, o sr. D. Manuel 
Ribeiro, bispo auxilior de Brogo, visita Vila 
do Conde. - 

Depois da apresentação de cumprimentos, 
o venerando prelado paramentarse-á na 
igreja da Misericórdia desta vila, seguindo 
depois, procissionolmente para a Matriz, onde 
administrorá o Santo Crismo aos fiéis. 

idas os 


Pora o recepção, estão cor 
autoridades civis, irmondodes e confrorias 
desta vila. 


FESTIVIDADE A SANTO AMARO 


Embora o dio do Santo Bispo da Arménia 
passasse no dia 15, a verdade é que a sua 
festa nesta vita, prolonga-se nos dios deza- 
nove e vinte e um, sendo este último aquela 
que mois forasteiros e romeiros otrai à se 
culor copelinho. 

Primeira romoria do ano, a de Santo 
Amaro, voi trazer como é hábito a esta 
terra, muito gente que depois do promessa 
cumprido, se aspalhorá pelos restaurantes da 
vila, o «omorror o Santo», isto é: a comer 
e q beber em honra Dele e proveito próprio. 


CIRCUITO DE VILA DO CONDE 


Voi ser posta a concurso, dentro de dias, 
o pavimentação a tapete betuminoso, a 
Avenida da Mundial, nesta vila. 

Esta obra, caro mos de grande alcance, 
concluída permitirá ainda este ano fechar o 
circuito de Vila do Condo sem que para tal 
hoja necessidode de vedor o acesso à praia 
como vinha sendo habitual, beneficiorá enor- 
memente o circuito, tornando-o mois espec. 
tocular e com molhor piso. 


NOVAS ESCOLAS 


Começarom a construir-se, junto ao Bairro 
Social da Previdência, na Avenida do Dr. Ber: 
nardino Machado, duas novas escolas. 

O moderno edifício que terá quatro salas 
de culo, vem em muito beneficior aquela 
zono de Vila do Conde, cujo população 
cresce dia o dio. No próximo ano lectivo, 
os crionças daquela zona já não terão ne- 
cessidade de fazer cominho pelos estradas, 
sempre perigosos, pora irom a escolas dis 
tontes, como agora acontece. — C. 


JANEIRO, 16 


VISITA DO MINISTRO 
DOS NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS 


A convite do sr. governador civil, 
desloca-se na próxima segunda-feira, 
dig 22 do corrente, a esta cidade, o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, sr. 
dr. Alberto Franco Nogueira, que virá 
presidir a um colóquio sobre política 
internacional, dispondo-se a responder 
às perguntas que sobre o assunto lhe 
forem formuladas, 

A Iniciativa que está a despertar o 
maior interesse, realiza-se em local a 
anunciar, às 17,90 horas 


INSTITUTO DE ONCOLOGIA 


Mais uma vez, o Curso do 5.º ano 
Médico, vz promover um baile cujo 
produto rererte a favor do Centro de 
Coimbra do Instituto de Oncologia, di- 
rigido pelo sr. prof. dr. Ibérico No- 
gueira, 

O baile zealiza-so no ginásio do Li- 
ceu D. João III, no dia 10 de Fevereiro 

e espera-se que tenha o mesmo êxito 
do realizado no ano passado, pelo que 
está a despertar o maior interesse. 

Os alunos do 5.º ano Médico, rapa- 
rigas e rapezes, iniciaram Já os traba- 
lhos de organização, prevendo-se a pre- 
sença de dis excelentes orquestras. 


GOVERNADOR CIVIL 


A fim de tratar assuntos de Inte- 
resse dos ses concelhos estiveram no 
Governo Ciril, onde foram recebidos 
pelo chefe do distrito, os presidentes 
das Câmara: Municipais de Soure, Pe- 
nela, Arganil) Condeixa, Pojares e Góis. 


CENTRO DE SAÚDE 
E ASSISTENCIA 


Amanhã, pelas 21,30 horas, na Sala 
de Conferências do Centro de Saúde e 


Assistência Materno Infantil Doutor 
Bissaya Barreto, prosseguem as ses- 
sões clínicas, falando o sr. dr. Antó- 


nio Neves de Costa sobre <A anestesio- 
logia no Centro do Saúde e Assistên- 
cia Materno-Infantits, A entrada faz-se 
pelo portão da Rug do Instituo Mater- 
mal e é livre 


CICLISMO DESASTROSO 


Deu entrada numa enfermaria do 
hospital desta cidade, o ciclista sr. 
Eduardo de Jesus Fortunato, de 32 
anos, padeiro, residente em Fala, S. 
Martinho do Bispo, que para evitar co- 
lher um peãy sofreu uma queda e fi- 
cou bastante ferido. 


REITORIA 
DA UNIVERSIDADE 


Os novos dirigentes do Teatro dos 
Estudantes é Universidade de Coim- 
bra e do Coro Misto, estiveram na rel- 
toria da Universidade, onde apresenta- 
ram cumprimentos ao magnífico reitor 
sr, prof. dr António Jorge Andrade 
do Gouvel 


AAAis 
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SOSA — UMA FREGUESIA EM 

EVOLUÇÃO, SUAS NECESSIDA- 
DES E PROGRESSOS 


Do quando em vez e quando as noss: 
múltiplas ocupações nos permitem, vi 
tamos localidades deste distrito tão belo 
e progressivo. Contactamos com os seus 
responsáveis e inteiramo-nos das suas 
necessidades e da sua evolução para as 
levarmos através do Jornal que repre- 
sentamos, às entidades oficiais para serem 
solucionadas, na medida do possível, 

Ontem fomos até Sosa, localidade que 
procura evoluir em todos os sectores. 
Pertence ao concelho de Vagos e dista 
da sede pouco mais de dois quilómetros. 
Foi vila e cabeça de concelho, extinto 
pelo decreto de 31 de Dezembro de 1853 
e anexado a Vagos, 

De entre muitas necessidades que se 
notam naquela freguesia, de cerca do 200 
fogos, anotamos: reparação da lgrej 
melhoramento da débil electrificação, DI- 
zem-nos que os rádios e televisores mal 
tocam por a potência da electriticação 
ser fraca, Então no tempo das regag os 


frequentam os pesqueiros de Cabo Branco 
são: Uma coberta no convés para o pro- 
cessamento, embalagem e congelação do 
pescado; caparidade diária de congeação 
a — 40º C. — 12 toneladas; capacidade 
de armazenagem nos porões 150 toneladas 
de congelado, 50 do peixe refrigerado. 

A tripulação é composta por “3 ho- 
metis e é seu capitão o sr. Maurício do Sá. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO C.E.T.A. 


Realizou-se na sede do C. E. T. A., con. 
forme estava programado, a assembleia 
geral ordináris para a eleição dos corpos 
gerentes para 1968. Em cumprimento da 
ordem de tratalhos, o presidente da di- 
recção cessante teceu algumas considera- 
cões sobre o que foi a actividade do 
C.E.T.A, no ano transacto, interrom- 
pendo por vezes para dar satisfação a 
perguntas dog sócios presentes, que este 
ano, comparecram em elevado Lúmero. 

Entrando-se depois na apreciação das 
Mistas eleitoras. verificou-se a necessidade 
de uniformizar os diversos pontos de 
vista, pelo que foi proposta uma comis- 
são a fim de apresentar uma lista que 
reúna as condições que sirvam o actual 
momento do CE. T. A 


DIÁRIO DE COIMBRA =; 


PELA UNIVERSIDADE 

A fim de regularizarem a sua si- 
tuação escolar, devem comparecer na 
Secretaria da Universidade no prazo 
máximo de sete dias, a contar de on- 
tem. os alunos da Faculdade de Medi- 
cina, Fernando Domingos dos Santos 
e José Manuel da Cunha Moura. 


Fol deferido o requerimento do alu- 
no Vitor do Carmo Moreira Fernan- 
do, da Faculdade de Direito, 


Também os alunos, Maria da Gra- 
ca Pinheiro da Cruz Pericão, da Fa- 
culdade de Letras; Fausto Ribeiro de 
Avila, da Faculdade de Medicina; e 
Maria Fernanda Nabais Conde, da Fa- 
culdade de Ciências, devem compare- 
cer na Secretaria da Universidade até 
ao dia 22 a fim de regularizarem a 
sua situação escolar. 


EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 


No átrio do novo edifício da Biblio- 
teca Geral da Universidade, abre ama- 
nhã, de tarde, uma exposição de foto- 
grafias sobre as obras da Cidade Uni- 
versitária da Universidado Federal de 
Santa Maria, do Rio Grande do Sul, 
que é promovida pelo respectivo reitor, 
sr, prof. Luís Gonzaga, 


SECÇ"O DE CINEMA 
DO CAD. 


A secção do Cinema do CAD. 
substitui no seu programa de activida- 
des os ciclos de cinema, que, pelo seu 
enquadramento em determinado tema, 
exigiam para a sua perfeita realização 
uma participação integral (sessões e 
colóquios) não correspondida intetra- 
mente pela maioria dos estudantes. 

Para evitar estes inconvenientes, a 
secção de Cinema do CA.D.C., pro- 
move sessões no Teatro de Gil Vicente, 
todas as quartas-feiras, às 17,30 horas, 
sempre que possível acompanhadas de 
colóquios. 

Amanhã, efectua-se a primeira ses- 
são, em que será exibido o filme «A 
servidão humana». 

O preço da inscrição é de 6500 para 
a plateia e 9500 para o balcão. 


NOVOS PRESIDENTE 

E VICE-PRESIDENTE 
DA CAMARA MUNICIPAL 
DE ARGANIL 


O chefe do distrito, sr. eng. Ho- 
rácio de Moura, desloca-se ng próxi- 
ma terça-feira a Arganil, onde empos- 
sará os novos presidente e vice-presi- 
dente da Câmara Municipal daquele 
concelho, respectivamente srs. profes- 
sor José Dias Coimbra e Alípio Ribei- 
ro Barbosa Coimbra, que substituem, 
respectivamente, os srs, coronel Alvaro 
Silva Sanches é Eduardo Jorge Silva, 
que terminaram o seu mandato. 


VIDA ACADÉMICA 


Os alunos da Faculdade de Direito, 
reunem amanhã, no C.A.D.C., às 14 ho- 
ras, para tratarem da Obra dos Pre- 
sos da Conferência de S, Vicente de 
Paulo dos estudantes daquela Facul- 
dade, 


Os dirigentes da Secção Fotográfica 
da Associação Académica, seguiram 
para Lisboa, onde vão avistar-se com o 
sr. Ministro da Educação Nacional, para 
tratar de assuntos relacionados com a 
1 Exposição Internacional Universitá- 
ria de Fotografia. 


VIDA ASSOCIATIVA 


Depois de amanhã, às 15 horas, reú- 
ne a assembleia geral da Caixa de Cré- 
dito Agrícola Mútuo de Coimbra, para 
apreciar o relatório da gerência de 1967 
e eleger os corpos gerentes, 


CONDENADO A PRISÃO 
MAIOR 
POR CRIMES 


No Palácio da Justiça, responde em 
Tribunal colectivo, José Ventura dos 
Santos, de 42 anos, casado, agricultor, 
de Lameira, Cernache, que foi conde- 
nado por crimes graves, em 12 anos de 
prisão maior, 40 contos de indemniza- 
qões às ofendidas e dois mil escudos de 
imposto de justiça, 
O réu recolheu à cadeia. 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS, 


17 de Janeiro de 1868 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


ORIME MISTERIOSO — No 
domingo, pelas 10 horas da noite, 
achava-se em sua casa, na Rua da 
Joreja, defronte da capela dos Pas. 
sos, em Valongo, o sr. João Lon- 
reiro da Cruz, empregado na admi- 
nistração daquele concelho. O gr. 
Cruz esava sentado ao piano, en 
quanto suas duas filhas se ácha- 
vam à janela. Estas retiraram-sa 
Jechando-a, e poucos momentos de. 
pois que o tinham feito, era dispa- 
rado naquela direcção um tiro da 
sagalotes, que quebraram as 
vidros, indo um deles ferir o sr. 
cruz na cabeça. 

O tiro foi dado da rua, mas 
permanece misteriosa a mão que o 
desfechou. Ignora-so o que desso 
motivo à perpretação do semelhanta 
crime, 

«+ O sr. Cruz fof logo sacramen. 
tado, porém ainda vive. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
DOURO — Reuniu-se ontem a 
Companhia de Seguros Douro, para 
lho ser apresentado o parecer da 
comissão de exame de contas (...) 
e para eleger a mesa da assembleia 
geral e direcção para o corrente 
ano do 1868. 

Presidiu à reunido o sr. Joa. 
quim Ferreira Monteiro Guimarães 
e foi secretário o ar, João Guer- 
reiro de Figueiredo Almeida 

REBECA (Anúncio) — Vende-sg 
uma, em perfeito estado de conser- 
vação, do autor Jacob, feita em 
1600. de superior qualidade, 

Mostra-se na Rua das Flores 
n.º 90, 

CASTANHA PILADA (Anún- 
clo) — Vende Pedro ântelo & C.º, 
Rua de 8. João n.º 16, 


dada K| 


CENTRO «GRAAL» 


No Centro de Arte e Cultura «Graal» 
o arquitecto sr. José Rocha, profere 
pelas 18 horas, uma conferên- 
cia subordinada ao titulo «A Univer- 
sidade e o meio urbano». 


ATROPELADO 
POR UM AUTOMOVEL 


A sr Maria da Conceição, de 52 
anos, residente nesta cidade, na Rua 
do Carmos, 60 rés-do-chão, foi colhida 
por um automóvel conduzido pelo sr. 
João Jacinto Pacheco Ferrer de Melo, 
morador na Rua dr. Santos Rocha, 37-L.º 
nesta cidade, que ficou ferida, Foi con- 
duzida para o hospital desta cidade, 
onde recebeu tratamento, seguindo de- 
pois para casa. 


I Festival de Conjuntos 


de Ritmos Modernos 
do distrito de Aveiro 


Dada a manifesta e lamentável falta 
toresse de alguns dos conjuntos 
do distrito de Aveiro verificou 
o Interact Club de Estarreja, organiza- 
dor do Festival em epígrafe, não haver 
necessidado de efectuar as eliminatórias 
anunciadas para os dias 20 e 27 do 
corrente mês. 

Assim, esto certame será apresenta- 
do num único espectáculo a realizar em 
3 do Fevereiro, 


MATOSINHOS 


JANEIRO, 16 EXPLOSÃO A BORDO 
DE UMA DRAGA 


Pelas 18, horas, foram reclama- 
dos os socorros das corporações locais 
de bombeiros, visto se haver registado 
uma explosão na caldeira da draga 
«Engenheiro Silvério», atracada à mu- 
ralha da Doca 2 de Leixões. 

Ali imedintamente compareceram os 
Bombeiros Voluntários de Matosinhos- 
-Leca, que não chegaram a actuar, 
visto ser um caso de somenos impor- 
tância, felizmente, causando apenas 
ligeiras queimaduras no rosto ao tri- 
pulante sr. José Domingos da Silva, 
de 35 anos, casado, morador em Lavra, 
pelo que recebeu tratamento no Hos- 
pita de Matosinhos, recolhendo em 
seguida & casa 


———  — 


Diário de Guimarães 
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FESTA DAS CRUZES 
EM SERZEDELO 


Para levar a efeito na forma dos 


INDIVIDUOS DETIDOS 
POR FURTO 

DE UMA CAMINHETA 
E POR CONDUÇÃO 
SEM CARTA 


Cerca das 2 horas da pretérito ma- 
arugada, depois de terminado o traba- 
lho nas oficinas de uma sociedade de 
empreiteiros, em Leça da Palmeira, os 
soldadores Aires Fontes Barbosa, sol- 
teiro, da Rua Ocidental, 186, em Pera- 
fita, é Avantino Marques de Sousa, sol- 
teiro, morador na Rua de Santos Lessa, 
143, em Leça da Palmeira, resolveram 
pegar na caminheta BD-23-58, pertei 
cente àquela firma e que se encontrava 
estacionada à porta das oficinas, e fo- 
ram dar uma volta. Quando ambos já 
se encontravam perto do lugar de Frei 
xieiro, da freguesia de Perafita, para- 
ram à fim do Avantino abandonar o 
veículo, por notar inexperiência do con- 
dutor, mas acabando por retomar lugar 
no mesmo e continuar o passeio na 
companhia do colega. 

Porém, quando circulavam pela Ave- 
nida dos Centenários, em Leça da Pal- 
meira, devido precipitação e falta de 
«calo» na condução de veiculos moto- 
rizados, a caminheta galgou a placa | anos anteriores as tradicionais Festas 
central ali existente e seguidamente foi | das Cruzes na freguesia de Serzedelo, 
embater com o autocaro do S. T. C. P. | foi constituída a respectiva comissão 
com a matrícula HD-45-02, do que re- | de que fazem parte os srs, Júlio Au- 
sultaram danos materiais em ambos os | gusto Pereira da Silva, juiz; José Fa- 


veículos. ria, secretário Jerónimo Rodrigues, 
No local compareceu a P. S P. para tesoureiro; e Artur Ferreira da Silva, 
tomar conta da ocorrência e como fosse | procurador; « as srs D. Maria da 


verificado, ulém do furto da viatura, 


Conceição Gonçalves, juiza; D. Mari 
que o Aires não possuía carta de con- d pi 


Lúcia Araújo Gonçalves, juíza das mor- 


dução, recolheram ambos às prisões | domas; e Conceição Araújo, Bárbara 
privativas da Polícia e foram mais tar- | Leite, Jonquina Alves Pinto, Maria 
de entregues aos cuidados da Polícia | Adelaide Gomes da Silva, Maria da 


Judiciária. Conceição -Araúijo, mordomas. 
“Aquela comissão já deu início aos 
respectivos trabalhos e contratou para 
abrilhantarem às referidas festas as 
reputadas filarmónicas Banda Munici- 
pal de Vila Verde e Sociedade Musical 

do Pevidém. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


TE ER To 
COLISÃO DE UM ELÉCTRICO 
Com UM AUTO-TANQUE 


Pelas 13,45 horas, o carro de trac- 
cão eléctrica da linha 18, que seguia 
em direcção ao Porto, ao chegar no 
cruzamento formado pela Rua de Brito 
Capelo e a Rua de Sousa Aroso, foi 
embater com a plataforma dianteira a 
meio da parte lateral esquerda do au- 
to-tanquo registado sob a matrícula 
MO-14-29, conduzido pelo motorista sr. 
João Neves da Silva, de 31 anos, resi- 
dente em S. Cosme, Gondomar, veículo 
este que transportava determinada 
quantidade de um produto combusti- 
vel e que, após o embate, originou O 
derrame de parte do mesmo no pavi- 
mento. 

No local o trânsito esteve por algum 
tempo embargado, circulando os elée- 
tricos com o auxílio de desvios. 

A culpabilidade cabe em grande 
parte ao guarda-freiro do carro eléc- 
trico, sr, Manuel Fernando de Jesus 


Vítimas de um acidente de viação re- 
ceberam curativo no Hospital Regional, 
Raquel da Silva Bravo, operária fabril, 
de 47 anos, de Ronfe; e Laurinda de 
Oliveira Fernandes, de 40 anos, da mes- 
ma freguesia, Regressaram depois a 
suas casas para tratamento ambi 
tório, 


POR TER SIDO AGREDIDO 


No mesmo hospital recebeu trata- 
mento a um ferimento profundo o ope- 
rário fabril Joaquim Pereira da Silva, 
de 47 anos, ds freguesia de Brito, O 
qual foi vítima de agressão por parte 
de um eD. Juan». 


Soares, de 32 anos, casado, domiciliado 


DESASTRE NO TRABALHO 


“ leitor terá dr copiar este desenno sem tevantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


(901) 


motores eléctricos não trabalham. Tam- 
bém o abastecimento de água é deficiente; 
o calcetamento também não é dos me- 
lhores, 

Dado o alto interessa que representam 
para aquela progressiva freguesia estas 
aspirações e de crer que as autoridad 
competentes ag atendam dentro do po 
sível, 


PRIMEIRO BARCO CONGELADOR 
DE PESCA DO ALTO MAR 


Mercê do dinamismo de Teotónio Fran- 
ce Morte, um dos gerentes da Soctedade 
de Pesca Miradouro, Lda, foi vosto a 
navegar o primeiro arrastão do alto com 
Instalação industrial — o primeiro barco 
congelador, 

Entendeu aquela empresa fazer um es- 
forço financeiro para aumentar a sua frota 
com uma unidade de pesca de arrasto do 
alto, Assim, adquiriu em Lisboa o arras- 
tão do alto «Arrábida» que em Aveiro 
foi remodelado sob a orientação (de notar 
que não entrou em qualquer estaleiro) 
do gerente France Morte, o convertido 
para congelador, hojo denominado «Tró- 
pico», 

As características mala relevantes da- 
quela unidade em relação nos navios que 


Os trabalhos foram suspensos e 8 
assembleia gera! continuará no vróximo 
dia 19, às 230 horas na sedo do 
CETA-E 


vende-se na Barbearia Lemos 
(em frente à Misericórdia) 


na Rua de D João de Castro, 93, a 

Rio Tinto, visto o auto-tanque circular Por ter sofrido um desastre no tra- 

naquele cruzamento no sentido poente- | balho, também foi socorrido no mesmo 

-nascente estabelecimento hospitalar, José Ma- 
nuel Teixeira de 26 anos, motorista, 


riais, tomando conta da ocorrência a 
P.S. P, 


da freguesia de Juguelros, Felgueiras, 


Apenas há a registar danos mate- | 
— 6. 


Ferdnand e a surpresa dos flocos de aveia «Foguetão»!... 
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DUAS NOVELAS 


ci a e e ss es e e rs 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


AVENTURA 


Com firmeza, Gino respondeu: 

— O que quero agora? Que pergunta tão tola, doutor! Sabe per- 
feitamente ao que venho. Disse-lho na minha anterior visita. Disse-lho bem 
claro e o senhor negou. 

— Agora tudo é diterente. 

— Estou vendo, estou. 

-— Lina é minha mulher! 

— Olha! Lina! Até mudou de nome! O doutor baptizou-te mais a 
seu gosto e transformou-te numa menina sensata e eficientíssima. 

— Vai-te embora, Gino! 

— Não posso, minha lindeza. Há uma promessa de casamento entre 
mim e tl. Há um tácito acordo de nos amarmos toda a vida. 

— Não nos amávamos! 

— Estivemos prestes a casar e isso é uma coisa que o próprio 
doutor sabe. 

— Retire-se! Depressa! — ordenou Max. 

— Esses mesmos beijos mos davas a mim... E não há homem algum 
que o possa olvidar. Não é certo, doutor? 

Max sentiu uma raiva surda. Uns ciúmes furiosos. Avançou até 
Gino para o esbofetear, mas ele puxou duma pistola, 

— Desta vez venho preparado, Dr. Jordão, e não me val dar nenhuma 
tareia. Vai ficar aí quietinho enquanto eu levo a Lina. Pode ser que daqui 
por algum tempo lha devolva, mas agora vou levá-la para a ter comigo 
algum tempo. Temos de partilhá-la, não?, visto que ambos temos direito. 


Lina estava horrorizada. 

— Gino, tu não podes fazer isso, Estás a proceder dum modo que 
te pode sair muito caro. Além disso sabes bem que foste tu que me 
deixaste. Tinhas medo e deixaste-me, 

— Mas só momentâneamente, minha jóia. Quem te disse que ha- 
víamos rompido o nosso compromisso? Pensava encontrar-te em circuns- 
tâncias mais favoráveis. Tua tia Mécia não te podia causar dano a ti, 
mas a mim podia, e por isso fugi Fugi até que passasse a borrasca. 

—B tarde. 

— Não sou da mesma opinião, Vamos embora... e com certeza 
encontraremos um refúgio estupendo para ambos. 

Aproximava-se com a pistola na mão. 

Max estava pálido. Tinha os olhos cheios de fogo. 

Quando Gino agarrou Lina por um braço, perdeu a cabeça e ati- 
rou-se contra ele. 

— Não lhe ponhas a tua asquerosa mão, infame! 

Ouviu-se um tiro. A bala cravou-se numa das paredes da casa e 
a pistola caiu ao chão. 

Depois os punhos de Máximo abateram o adversário, que caiu, fe- 
rindo-se contra um móvel. Também Max estava ferido, porque a bala 
lhe havia passado de raspão num ombro. 


xv 


Lina foi buscar a farmácia portátil e pôs a nu o ombro de Max. 
Embora sangrasse bastante, ele insistiu que não tinha importância. 

— E só um arranhãozito. Dir-te-ei o que tens que fazer, mesmo 
sabendo que estou nas mãos duma boa enfermeira. 

— E isto tudo por mim, por mim, Max! 

— Não penses nisso. 

— Tinhas razão quando asseguravas que eu era perigosa. 

— Esquece-te disso. Esse malandro é que o é. 

Gino refazia-se pouco a pouco dos tremendos socos que levara. 
Lina havia-o tratado, mas depois de o manietar. 

— Temos que o entregar à polícia. 

— Sim. 

Calaram-se. Sentlam-se possuídos de violência. 

Apesar do seu imenso amor, alguma coisa se havia quebrado naquela 
manhã. 

Lina tratou o ombro do marido, ligou-lho e insistiu em que deviam 
regressar a Lisboa. 


— Conheço essas feridas melhor do que tu, Lina, mas sei que 6 
perfeito o curativo que fizeste. 

— Queres um pouco de café? 

— € melhor uma bebida e dá outra a esse patife, 

Gino tinha aberto os olhos. Olhava estipidamente para ambos. 
Voltava a ser um garotelho cheio de medo. 

— Que vão fazer de mim? 

— Entregar-te à polícia, que é o mais sensato. Só deste modo nos 
sentiremos seguros durante uma boa temporada. E um perigo que andes 
à solta com essas torvas intenções para connosco. 

Gino aceitou a bebida e olhou para Lina, com ar de súplica. 

— Diz-lhe que me deixe, Não quero voltar para a cadeia. Diz-lho. 

— Sinto muito, Gino, mas não lhe digo nada. 

— Suplico-te, Hugolina. Nunca mais voltarei a molestar-te. 

O médico riu-se. 

— Irei para a minha família, no Porto, onde meu pai tem uma 
pequena. indústria. 

— Que bons propósitos! 

— Juro-lho, doutor. Posso assinar o que o senhor quiser. Assinarel 
uma declaração de tudo o que fiz esta manhã e se os molestar alguma 
vez mais, entregam-me à justiça. 

— Isso é muito engenhoso! 

— E certo. Juro que é. Estou falando verdade. 

— Lamento, mas não me deixo convencer. Se me tivesses atacado 
só a mim, talvez te perdoasse, mas todos os torpes pensamentos que 
tiveste a respeito de minha mulher não tos perdoo, nem nunca tos 
perdoarei. 

— Doutor, eu amava-a... 

— Não sabias querer-lhe bem. 

— Estava como louco... 

— A cadela te curará a loucura. 

-— Juro...! 

— Não jures mais, que é inútil. 

Deixaram de falar. Toda a manhã reinou um estranho silêncio no 
«Albergues. je 

Gino continuava manietado e Max descansava num dos cadeirões e 
com as sobrancelhas franzidas. Respirava-se mal. Lina fazia os curativos 
precisos enquanto preparava o almoço. O ambiente estava denso. Comeram 
envoltos no mesmo turvo silêncio. 

Max parecia que havia perdido a ternura, mesmô para a esposa. 


ARA 


A seguir ao almoço, Lina disse-lhe que se deitasse. 

— Não posso. Tenho de ir à vila próxima entregar esse tratante. 

— Estás decidido? 

Máximo sorriu contra vontade. 

— Pensas defendê-lo? 

— Está apavorado. Acaba de passar uma temporada na prisão. 
No fundo, é uma criança cobarde. Tem-no provado em muitas ocasiões. 

— Trazia uma arma... 

— Sim, estava disposto a coisas terríveis, mas deves dar-lhe uma 
oportunidade. Uma só. E podes fazê-lo com a garantia dessa declaração 
que te assinará. Podem ser testemunhas os seus próprios pais... 

O marido olhou-a friamente. Não compreendia a defesa dela. Era 
uma coisa que o molestava. Contudo, acedeu. 

Aproximou-se de Gino e perguntou-lhe a direcção dos pais. De- 
pois disse: 

— Está bem. Lina irá à vila próxima telefonar-lhes e eles virão 
aqui. Diante deles vais contar por escrito tudo o que fizeste e a tua 
promessa solene de não a importunares a ela nem a mim. 

— Juro! 

— Não é agora o momento próprio. Hás-de jurá-lo diante de teus 


pais, 
LER) 


A noite e a floresta. Era uma bela paisagem noutras circunstâncias. 

Agora, quando o carro dos Floriani acabava de desaparecer na 
estrada, ao casal tudo era indiferente. Sentiam-se ambos cansados e como 
que vazios. Só lhes restava o agradecimento de uns pais e um amargo 
sabor de algo desfeito, de felicidade quebrada. 

Lina apercebia-se disso e sentia medo. Sentados no alpendre, ela 
apoiou a cabeça no peito do marido. 

— Tem sido um dia espantoso. 

Ele não respondeu. Tinha o olhar perdido no arvoredo. 

— Max... Max... não quero que deixes de amar-me por causa disto. 

Ele riu-se mordazmente, 

— Porque vou deixar de te amar? 

— O Gino não significou nada para mim. Nada, Juro-to. Apenas 
nos tínhamos visto uma dezena de vezes no clube. Dançámos. Sentimo-nos 
atraídos e decidimos. 


(Continua) 
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O divórcio 
por consentimento 
mútuo será 
autorizado 
em breve 
na Inglaterra 


LONDRES, 16 — O divórcio, 
por consentimento mútuo, que 
não existe na Inglaterra, será 
autorizado em breve, se o projecto 
de lei apresentado por dois depu- 
tados trabalhistas for aprovado 
pelo Parlamento, que o examinará 
a 9 de Fevereiro. O Governo não 
deve opor-se. 

O divórcio ma Grã-Bretanha é 
sempre litigioso e na base de 
adultério, sevícias e violências. 

Pelo projecto dos dois traba- 
lhistas poderá ser também por 
consentimento mútuo, depois de 
dois anos de separação, por aban- 
dono do domicílio conjugal durante 
mais de dois anos, por alienação 
mental incurável ou por prisão 
prolongada de um dos esposos. 

O deputado Leo Abse, que foi 
o apresentante do projecto, disse 
que se tratava de «civilizar a lei 
sobre o divórcio». 

O projecto será certamente 
muito combatido or Infimeros 
deputados de certos meios ecle- 
sásticos. —F. P, 


O NOVO ESTADO DO 


É 0 EE E 0 


BEIRUTE, 16 — Parece cada vez mais provável quo o exército do novo Estado do Iémeno 
do Sul, chamado Arábia do Sul até ao fim do domínio britânico, intervenha na guerra civil do 
Iémene para apoiar o periclitante regime republicano contra os violentos ataques dirigidos pelas 
forças monárquicas leais ao iman Mohamed el Badr. Deste modo, forças que, na sua origem, 
foram organizadas e instruídas pelos britânicos para enfrentar, principalmente, uma provável 
ameaça egípcia sobre Adém, seriam utilizadas para apoiar um regime que, exactamente, a reti- 

rada dos egípcios privou da sua principal base de apoio. As 
forças republicanas temenitas encontram - se numa situação 
francamente delicada, principalmente na zona de Sanaa, a 
capital. Esta, no entanto, não foi ainda tomada pelos monár- 
quicos; porém, ag montanhas circunvizinhas, e boa parte das 
linhas de comunicação que a ligam ao resto do país, encon- 
tram-se em poder das tropas do íman. 

A situação tornar-se-á cada vez mais grave para os 
norte-americanos, se a Arábia Saudita cumprir a sua ameaça 
de aumentar a ajuda aos monárquicos, para enfrentar a ajuda 
que a União Soviética presta aos republicanos. Talvez nunca 
se apresento outra ocasião como q actual, para que o rei 
Faiçal possa impor os seus pontos de vista sobre o Iémene, 
depois das tropas egípcias terem terminado a evacuação deste 
país. Nasser não tem qualquer interesse em bater-se em duas 
frentes, dado que, de facto, há uma frente face a Israel. 

Ora, o novo regime de Adém não pode permitir a desa- 
parição do governo republicano, que significaria, na melhor 
das hipóteses, uma situação instável e, provavelmente, hostil 
na sua fronteira setentrional. Por outro lado, afirma-se que 
unidades de Flosy, principal rival da F. L. N. hoje no poder, 
actuam no seio das forças armadas do Iémene republicano. 
Kahtan el Shaabi e os seus colaboradores não podem permitir 
que os seus irreconciliáveis inimigos lhes déem «lições» de 
nacionalidade árabe. Manter uma atitude pacifista, nestas cir- 
cunstâncias, afectaria, sêriamente, o prestígio do Iémene do 
Sul entre os países «progressistas» desta parte do Mundo. 
Talvez devido a isto, iniciaram conversações no Cairo com 
autoridades egípcias e iemenitas. Em círculos próximos ao 
Ministério afirma-se que se estão a considerar as medidas 
oportunas para proteger a República iemenita». 

No entanto, esta intervenção no país vizinho complicaria 
ainda mais do que estão as conversações entre o novo Estado 
e a Grã-Bretanha sobre a ajuda militar que Londres prome- 
tera (60 milhões de libras durante cinco anos) aos dirigentes 
da Arábia do Sul. Agora, os britânicos mostram-se pouco 
inclinados a manter a promessa ao regime de Adém e El 
Shaabi e os seus homens exigem uma «compensação» de mais 


do dobro daquele número. 
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Arábia Saudita. 


Des eg 


Por outro lado, ainda, a intervenção não deixaria de criar 
sérios embaraços. Por exemplo, os pilotos das forças aéreas 
do Iémene do Sul são, na sua maior parte, antigos oficiais 
da Royal Air Force britânica. E o mesmo se passa com as 
forças aéreas da Arábia do Sul. Que aconteceria no caso de 
chegar a verificar-se um choque armado entre ambos os 
paises? De momento, não existem pilotos árabes que possam 
manejar os «Provost» do Iémene do Sul ou os «Lightning» da 


As perspectivas afiguram-se-nos, deste modo, bem ne- 
gras, nesta já complicada região. — (Recebido pelo Telex). 
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MENE DO SUL EEE 
PODERÁ INTERVIR 


NA GUERRA CIVIL DO SEU VIZINHO SETENTRIONAL 


por KARL LOWENTHAL 
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CONTINUA A MELHORAR O ESTADO DE SAÚDE 


DO DR. PHILIP BLAIBERG 


QUE RECEBEU ONTEM A VISITA DE SUA FILHA 


CIDADE DO CABO, 16 — O 
dr. Philip Blaiberg, que há três 
semanas recebeu o coração de um 
mestiço, está a melhorar tão rápi- 
diamente, que poderá não ser ne- 
cessário continuar a publicar re- 
gularmente boletins médicos — 
declarou hoje um informador do 
Hospital de Groote Schuur. 

Todos os dias o paciente dá 
alguns passos, percorrendo a cur- 
ta distância que separa o seu leito 
da cadeira especialmente esterili- 
zada, onde passa parte do dia. 
Esta manhã, por exemplo, o dr. 
Blaiberg passou-a quase toda sen- 
tado na cadeira, 

Pela primeira vez desde há 


Tha, Jill, de 20 anos, e ambos cho- 
maram de alegria. 

Jill Blaiberg chegou, ontem, à 
Cidade do Cabo, vinda de Iscael, 
onde tem estado a estudar a lín- 
gua hebraica, 

Pai e filha falaram um com o 
outro através de uma divisória 
de vidro, mas o dentista apenas 
pôde contemplar os olhos da filha, 
porque Jill, antes de ser aulori- 
zada a aproximar-se da divisória, 
teve de vestir uma bata e luvas 
esterilizadas e cobrindo o rosto 
com uma máscara e os cabelos 
com um gorro 

Os médicos examinanam tam- 
bém a garganta da jovem, visto 
ela sofrer de uma ligeira infla- 
mação. 

Estes cuidados fazem parte das 
migorosas precauções de que o 
enfermo se encontra rodeado, a 
fim de se evitar o risco do dir. 
Blaiberg vir a sofrer quaiquer 
infecção. — R. 


Continua a melhorar 
o estado de saúde 


de Mike Kasperak 


STANFORD (Califórnia), 16 — 
O estado de Mike Kasperak, que 
vive há dez dias com o coração 
da sr.* Virginia Whie, continua a 
melhorar. Encontra-se consciente, 

Passou alguns dias em estado 
semicomatoso e o seu organismo 
não apresenta qualquer sintoma 
de rejeição do coração enxertado. 
Todavia o último boletim da celí- 
nica da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Stanford declara 
prudentemente que a condição do 
operado continua a ser crítica. 

O comunicado do hospital acres- 
centa, por outro lado, que o fígado 
deficiente de Kasperak, que che- 
gou a ser motivo de preocupações 
para os médicos, funciona agora 
muito melhor depois que foi deci- 
dida a ablação da vesícula biliar. 

O doente pode agora respirar 
sem o auxilio permanente de um 
tubo respiratório, o que indica que 
o estado dos seus pulmões melhora. 
igualmente, 

A sr* Kasperak foi mais uma 
vez autorizada a aproximar-se da 
cabeceira do marido que a reco- 


nheceu perfeitamente, O doente 
pôde dizer-lhe: «Amo-te», mexen- 
do os lábios sem produzir sons. 
Da mesma maneira pediu notícias 
do seu cão, um pequeno exemplar 
da Pomerânia. Esboçou depois um 
ligeiro sorriso ao saber que o ca- 
chorro ia bem e que aguardava o 
regresso do dono. — F.P. 


JOANESBURGO VIRA A SER 
UM CENTRO PRINCIPAL DAS 
TRANSFUSÕES CARDIACAS? 


JOANESBURGO, 16 — Nos cfr- 
culos médicos locais, pensa-se que 
esta cidade estará brevemente apta 
a substituir a Cidade do Cabo como 
centro principal das transplanta- 
ções cardíacas, se não a tornar-se 
o maior «centro de permutas do 
coração» do mundo, 


Segundo um órgão da Imprensa, 
os cirurgiões de Joanesburgo pode- 
riam, eventualmente, transplantar 
uma dezena de corações por sema- 
na, O número excepcionalmente ele. 
vado de crimes, sobretudo nos sec- 
tores da cidade habitados pela gen- 
te de cor, proporciona elevada «<dis- 
ponibilidade>» de corações que pode- 
riam ser utilizados em transplan- 
tações. 

Dois hospitais de Joanesburgo, 
que são reservados aos brancos, po- 
deriam trabalhar conjuntamente 
neste capítulo: os de Coronation- 
ville e de Baragwanath. 

Contudo, o problema essencial 
reside no consentimento dog «clten- 
tes>, porquanto a malor parte dos 
pretos considera a transplantação 
cardíaca moralmente inadmissível, 


— FP. 


RESPONDENDO ÀS CRÍTICAS QUE LHE FAZEM 


O PROF. CRISTIAN BARNARD 
CUASIFICONAS DE <MALDOSAS E IGNORANTES» 


PARIS, 16 — O cirurgião sul- 
-atricano dr. Christian Barnard 
rejeitou, hoje, as críticas feitas às 
transplantações cardíacas por ele 
efecuadas, classificando essas crí- 
ticas de «maidosas e ignorantes». 

Numa entrevista concedica à 
revista trancesa «Paris Match», O 
cirurgião disse serem maldosas as 
alegações de que não foram fei- 
tas tentativas para manter Denise 
Darvall e Ciive Haupt vivos. 

O professor Barnard acrescen- 
tou que o cérebro de ambos estava 
destruído e a sua morte seria ape- 
nas «uma questão de horas». 

«A sua vida, mantida por meio 
de máquinas, era portanto artifl- 
cialy — acrescentou. 

O professor Barnard disse se- 
rem ignorantes aqueles que o cri- 
ticam, afirmando que ele não ti- 
nha o direito de transplanta: co- 
rações, enquanto não houvesse um 
sistema seguro para evitar a re- 
jeição do órgão transplantado, 

«Sempre que a cirurgia corre 
um novo risco a medicina alcança 
progressos; — declarou acrescen- 


Os criminosos passam 
a ser exibidos numa 


jaula 


MANILA, 16 — Os criminosos 
vão passar a ser exibidos em pú- 
blico, numa jaula especialmente 
construída no centro da cidace de 
Pasay, ao sul desta capital, 

Antes de serem transferidos 
para a penitenciária local os cri- 
minosos serão expostos à curiost- 
dade do público, durante algum 
tempo e as autoridades esperam 
com essa medida desencorajar os 
delinquentes. 

A ideia pertence ao novo pre- 
sidente do Município, que prome- 
teu pôr cobro ao aumento da 
criminalidade. — R. 


tando; «As transplantações do co- 
ração são mais fáceis do que as 
de um rim, mas o coração é um 
órgão que tradicionalmente tem 
sido considerado como a sele do 
amor. Alguns individuos que se 
consideram a si próprios cientis- 
tas, continuam a ser vítimas desse 
preconceito». 

O professor Barnard explicou 
o avanço tomado pela África do 
Sul no campo das transplantações 
cardíacas pelo facto do Governo 
sul-africano dar liberdade de 
acção aos cirurgiões, 

«Na Europa ninguém tem H- 
berdade de acção e é por isso que 
a cirurgia europeia está moribun- 


das, — 


Dêum gosto ao seu gosto) 
«com SICAL 


À gripe asiática 


matou 
cerca de oitocentas pessoas 


nos Estados Unidos 


ATLANTA (GEÓRGIA), 16 — 
Durante a primeira semana de 
Janeiro, morreram nos Estados 
Unidos 797 pessoas, vitimadas 
pela epidemia de gripe asiática 
— anunciou o Centro Nacional de 
Doenças Contagiosas desta sidade. 

O aumento da mortalidade for 
particularmente sensivel na re- 
gião central da Costa Atlântica, 
o E especial em Nova iorque, 
== Fio Pá 


O Comércio do Porto 


UMA DECISÃO INGLESA 


D— (Cont da la página) 


a menor referência nem so pro- 
jecto «oncord» (que muites per- 
savam que ele anularia pela parte 


que a Grã-Bretanha tem nele), 
nem ao túnel da Mancha (que 
certos jornais anunciavam como 
sendo projecto que Wilson poria 
de lado). — (F.P.) 


O CONJUNTO DAS MEDIDAS 
DE ECONOMIA ORÇAMENTAIS 


DECRETADAS PELO 


GOVERNO BRITÂNICO 
ELEVAR-SE-ÃO A OITOCENTOS MILHOES DE LIBRAS 


LONDRES, 16 — A encomenda 
passada pela Grã-Bretanha aos 
Estados Unidos de cinquenta ca- 
cas bombardeiros de geometria va- 
riável «F-111» foi anulada, anun- 
ciou Wilson, hoje nos Comuns. 

Wilson precisou que a Grã- 
-Bretanha ajudará os seus parcei- 
ros na Commonwealth a estabele- 
cer um sistema conjunto de defe- 
sa aérea, para a Malásia e Singa- 
pura. 

“Anunciou por outro lado a im- 
posição duma taxa de dois xelins 
e seis pence, nas receitas médicas 
pondo assim termo à gratuitidade 
dos medicamentos. Acaba também 
a distribuição gratuita de leite nas 
escolas secundárias a partir de 
Setembro próximo. 


Wilson anunciou ainda que es- 
tava proposto ao Governo da Ale- 
manha Federal a abertura, em Fe- 
vereiro próximo, a nível ministe- 
rial, duma negociação quanto a um 
novo acordo relativo às despesas 
de manutenção com as tropas bri- 
tânicas estacionadas na Alemanha, 

O acordo de compensação em 
vigor entre os dois países expira 
em 31 de Março próximo. 

Enfim, o primeiro - ministro, 
anunciou que o conjunto das medi. 
das de economia orçamentais de- 
cretadas pelo Governo britânico 
elevar-se-ão a 800 milhões de l- 
bras (56000 milhares de contos) 
até 1970 — em 1968/69 serão eco- 
nomizadas mais de 325 milhões de 
Mbras e 400 milhões em 1969/70. 
— F. P. 


O CHEFE DA OPOSIÇÃO BRITÂNICA 


PEDIU A 


DEMISSÃO 


DE WILSON E DO SEU GOVERNO 
DURANTE O DEBATE ABERTO 


LONDRES, 16 — O chefe da 
oposição britânica, Edward Heath 
pediu a demissão de Wilson e do 
seu governo, hoje no debate aber- 
to acerca do programa de econo- 
mias governamental nos Comuns. 

Edward Heath, chefe da opo- 
sição, classificou de «desonrosas a 
decisão governamental de abando- 
nar antes de 1972, todas as bases 
britânicas a leste do Suez e la- 
mentou que o governo trabalhista, 
não respeite os compromissos que 
a Inglaterra tem para com os seus 
aliados. 


Respondendo-lhe, Harold Wil- 
son, afirmou que a diminuição da 
presença militar britânica no Ul- 
tramar era exigida pela necessida- 
de de reduzir o orçamento da de- 
fesa, Portanto, é preciso refundir 
os acordos da Inglaterra com os 
seus aliados, à luz das necessida- 
des de economia hoje anunciadas, 

Por seu lado, Duncan Sandys, 
antigo ministro e deputado con- 
servador, afirmou que o primei- 
ro-ministro tinha cometido um 
«monstruoso abuso de poder» ao 
decretar o abandono das bases a 
leste do Suez, sem prêviamente 
consultar o Parlamento, Sandys 
gritou, a certa altura do seu dis- 
curso: «Com que direito o primei- 
ro-ministro abdica assim do pa- 
pel internacional da Inglaterra ?>. 

Na bancada trabalhista, Emma- 
nuel Shinwell declarou que a crise 
por que passa a economia britâni- 
ca é fruto de treze anos de gestão 
conservadora, que só terminou em 
1964. Vários deputados da esquerda. 


LONDRES, 16 — E o seguinte 
o quadro das principais medidas 
de economia, hoje anunciadas nos 
Comuns, por Harold Wilson: 


2) DEFESA: Retirada até fins 
de 1971, das tropas inglesas esta- 
cionadas no sudeste asiático e no 
Golfo Pérsico. 


* 

Anulação da encomenda de 
cinquenta caças-bombardeiros ame- 
ricanos «F-111», o que representa 
uma economia de cerca de 
centos milhões de libras escalona- 
da até 1977/78. 

* 

Novas negociações com Bona, 
acerca das compensações em divi- 
sas, pelas despesas com as tropas 
inglesas estacionadas na Alema- 
nha. 


* 
Redução dos créditos da defesa 
passiva e das despesas com a in- 
vestigação militar. 


2) SECTOR SOCIAL: Taxa de 
dois xelins e seis dinheiros (nove 
escudos e cinquenta), a cobrar pe- 
las receitas médicas — com excep- 
são dos velhos e das crianças. 

* 


Aumento de dois xelins, nas 
quotizações semanais para a assis- 
tência social. 
* 
O aumento das pensões de fa- 
mília, é mantido apenas para as 
famílias necessitadas. 


3) EDUCAÇÃO: Adiamento de 
1971 para 1973, do aumento de 15 
para 16 anos, do limite da esco- 
laridade obrigatória — o que re- 
presenta uma economia de trinta 
e três milhões de libras em 1968/69 
e de quarenta é oito milhões em 
1970. 
* 

Supressão da distribuição gra- 
tuita de leite nas escolas secun- 
dárias a partir de Setembro e re- 
dução da construção de novas es- 
colas. 

4) SECTOR PÚBLICO: Redu- 
cão das despesas de construção de 


QUADRO DAS PRINCIPAIS MEDIDAS DE 
ECONOMIA ANUNCIADAS NOS COMUNS 


trabalhista criticam o Governo por 
impor uma taxa nas receitas e 
por cortar alguns créditos conce- 
didos à construção. 

Amanhã e na quinta-feira, rea- 
liza-se nos Comuns, o comentário 
geral acerca da declaração de Wil- 
son, sendo no final votada um mo- 
ção de confiança ao Governo. —F.P. 


PEDIU A DEMISSÃO 
O LORDE DO SELO PRIVADO 


LONDRES, 16 — Lord Longford 
apresentou, esta tarde, a sua de- 
missão de Lord do Selo Privado 
e de «leader» da Câmara dos Pa- 
res, logo que foram conhecidas as 
compressões orçamentais decididas 
pelo Governo, O ministro demissio- 
nário tinha tornado pública, ante- 
riormente, a sua oposição ao pro- 
jecto de adiar por dois anos a 
elevação do limite da escolaridade 
obrigatória para a idade de 16 
anos. 

A sua demissão explica-se pelo 
facto de, sendo oposto a uma 
decisão governamental, não a po- 
der defender globalmente perante 
a Câmara dos Pares. 

Imediatamente após ter sido 
anunciada a sua demissão, soube- 
-se que o vai substituir em ambos 
os cargos, Lord Shackleton, que 
se tornou conhecido por ter repre- 
sentado a Inglaterra nas negocia- 
ções com a Frente de Libertação 
da Arábia do Sul, com vista à 
independência daquele território. 


Ministro da Aviação, entre Ou- 
tubro de 1964 o princípios de 1967, 
Lord Shackleton era, desde então, 
ministro sem pasta, —F.P, 


estradas, o que perfaz uma econo- 
mia de cinquenta é três milhões 
de libras em 1968/69 e de sessenta 
e nove milhões em 1969/70. 


* 


Diminuição de quinze mil uni- 
dades, no programa de construção 
de habitações. 


5) TOTAL DAS ECONOMIAS 
PREVISTAS: trezentos milhões de 
libras em 1968/69 e quatrocentos e 
dezaseis milhões em 1968/70, com 
exclusão das medidas orçamentais 
que venham a ser tomadas no fu- 
turo. — F, P.' 


Vão ser julgados 
cinquenta e cinco oficiais 
do Exército egípcio 


CAIRO, 16 — Cinquenta e cin- 
co oficiais do Exército egípcio 
serão julgados em tribuna! mili- 
tar na próxima semana, sob a 
acusação de terem tentado der- 
rubar o Governo e assumir o 
comando das Forças Armadas — 
segundo foi oficialmente anun- 
ciado. 

Aly Nouredcin, chefe de gabi- 
nete do Procurador - Geral, cisse 
que as acusações contra os 55 
oficiais serão amanhã divulgadas. 
Noureddin também não revolou, 
ainda, o nome dos acusados, mas 
disse que 45 são oficiais do activo, 
dois são of'ciais subalternos e oito 
encontravam-se na reserva 

Segundo fontes bem infcrma- 
das, a conspiração dos oficiais vi- 
sava colocar no poder o marechal 
Abdel Hakim Amer que, em Se- 
tembro, foi colocado sob prisão 
domiciliária, sendo anunciad» pou- 
co depois o seu suicídio. — R. 


Morreu o secretário 


do Comité Central do Par- 
tido Comunista da Rússia 


MOSCOVO, 16-A «Pravda» anun- 
cia hoje que morreu em 14 do 
corrente Gueorgui Mikhatlovitch 
Popov, secretário do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista da 
URSS no tempo de Estaline, 

O jornal moscovita recorda que 
Gueorgui Popov, nascido em 1906 
foi presidente da Câmara de Mos- 
covo e 1º secretário do Partido 
Central e deputado no Soviete Su- 


<A seguir à morte de Estaline 
a sua carreira terminou. Foi no- 
meado embaixador da URSS e fi- 
nalmente, em 1962 ocupou um posto 
secundário como responsável por 
um «sector de economia». — F, P, 


genda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
ACONTECIMENTOS QUE SE 
DERAM ONTEM NO MUNDO 


TORREJON DE ARDOZ (Es- 
panha, 16 — O mecânic, espa- 
nhol, José Hurtado, foi sugiro por 
uma turbina de um caga «Sabre», 
na base aérea de Torrejun, ter do 
morrido — foi noje anunciado. 

Esta base, pertence conjunta- 
mente, às forças aéreas da Espa- 
nha e dos Estadus Unidos. 


* 


ESCUINTRA (Guatemala) 16 
— Morreram queimadas cinco 
crianças que viviam numa casa 
de madeira, que um incêndio re- 
duziu a cinzas. A mais velha ti- 
mha oito anos e a mais nora onze 
anos. 

Os pais, estavam ausentes 
quando se deu a tragédio. cujas 
causas se ignoram. 


* 


SAN MIGUEITO (Nicarágua), 
16 — Um automóvel, despistou-se 
San Migueito (Nicarágua) e ceiu 
numa ravina de grande altura, 
morrendo os seus ocupantes — 
quatro adultos e duas crianças. 


* 


BREMEN, 16 — Um avião mi- 
litar de transporte e uma avio- 
neta, chocaram em pleno voo, pro- 
ximo desta cidude 

O avião de transporte, corse- 
guiu fazer uma aterragem de 
emergência e os seus cinco trinu- 
lantes nada sofreram, mas a amu 
meta despenhou-se e os corpos dos 
seus ocupantes. aparentemente 
projectados devido ao choque, 
ainda não foram encontrados. 


* 


OXFORD, 16 — Lord Bicester. 
um director do Banco da Ingla- 
terra, morreu num desastre de 
automóvel próximo desta dave. 

A polícia, disse que o próprio 
lord, que contava 70 anos, guiava 
o seu carro, quando embaieu cur- 
tra um camião que vinha em sen- 
tido contrário. 

Lady Bicester. foi atiraa para 
fora do carro e apenas sofreu fe- 
rimentos ligeiros. 


* 


LONDRES, i6 — Foram pas- 
sados cabos de reboque, à plata- 
forma «Sea Quest», de prospecção 
petrolífera que andava à deriva 
no Mar do Norte, por ter reben- 
tado as amarras 

A plataforma, foi apanhada u 
dezoito milhas da sua posição pri- 
mitiva e as meisagens recebisas 
de bordo, dizem que nenhum dos 
membros da tripulação sofreu te- 
rimentos, apesar das ondas de dez 
metros e do vento com a velnci- 
dade de 160 km/h que se fazia 
sentir ontem no Mar do Norte. 


* 


MOSCOVO, 16 — O «Zaria 
Vostokan anuncia hoje, que vito 
pessoas foram mortas, per des- 
prendimentos de terras no Cáu- 
caso, em Dezembro, depois de 
grandes nevões e chuvas torren- 
ciais. 

* 


BERNA, 16 — Três sargentos 
do Exército suíço foram arrasta- 
dos por uma avalencha, perto de 
Coire (Grisons) e um deles su 
cumbiu aos ferimentos — «nuncia 
o Departamento Militar Federal 


* 


CATÂNIA, 16 — A lava que 
sai desde 7 findo, da cratera do 
Etna, aberta a 2500 metios de 
altitude, continua a descer a ver- 
tente sueste do vulcão, te-do já 
percorrido oitocentos metres 

A intervalos de oito a dez mi- 
nutos, há explosões violentas, 
acompanhadas de esguichos de va- 
por e cinzas que caem nas aldeias 
do flanco da montanha, 


* 


HOUSTON, :6 — Um petro- 
leiro de grande tenelagem, ajun- 
dou-se, esta noite, no canal de 
Houston (Texas), depois de uma 
série de explosões seguidas de in- 
cêndio. Não há pormenores do st- 
nistro. 

Ignora-se, uinda, a situação dos 
tripulantes. 

O navio sinistrado no canal de 
Houston não é petroleir., mas 
barco de carga que arvora a bun- 
deira liberiana, o «Christiane», 
matriculado nas Bermudas Não 
há vítimas entre ns trinta e quarro 
pessoas que estavam a bordo. 
— FP, R. e ANÍ 


S. BRÁS DO CARMO 
Braga 
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melhoria. Não se verificaram as gran- 
des marés que se receavam, nas cos- 
tas da Holanda e da Alemanha. A 
tempestade no Atlântico amainou. 
Registaram-se, entretanto, inundações 
na Holanda, por causa da cheia de 
vários rios, encontrando-se cortadas 
algumas estradas. A cidade de Hooge- 
veen está parcialmente inundada. Há, 
igualmente, inundações na Baviera, 
próximo de Vilshofen. onde foi decre- 
tado o estado de emergência. 

Na Dinamarca, a tempestade pro- 
longou-se. Contam -se sete mortos 
(três crianças esmagadas pelo telhado 
duma escola e quatro ocupantes dum 
automóvel arrastado pelas águas). 

Três mortos na Alemanha Oriental, 
vítimas da tempestade e do frio. Na 
Suíça, uma avalancha surpreendeu três 
militares. um dos quais morreu. 

Em França, o tempo mantém-se 
relativamente bom, tendo o frio e à 
neve desaparecido quase por completo 
nas planícies. O nível do Sena conti 
nua à subir. No centro do país são 
importantes os prejuízos causados pe- 
las Inundações nas estradas e nas co- 
municações telefónicas. No Cantal vá- 
rias aldeias encontram-se isoladas. — 
FP. 


A TRÁGICA SITUAÇÃO 

DOS REFUGIADOS ARABES 

AMA. 16— O primeiro - ministro 
Bahjat AI Talhouni apelou, hoje, à 
nação, que auxiliasse os refugiados 
que perderam habitação e haveres, du- 
rante os ciclones que devastaram O 
Vale do Jordão, nos últimos dias. 

O ministro disse que as tempes- 
tades de neve, que agravaram a situa- 
ção de dezenas de milhares de refu- 
giados, acampados no Vale, pode ser- 
vir para «lembrar ao Mundo o que 
sofrem os refugiados em consequência 
da injustiça humana», — R. 


Os britânicos 


acusam 
de deslealdade 

os seus parceiros 
escandinavos 


da E.F.T. A. 


LONDRES, 16 — Os britânicos, 
acusam os seus parceiros escandi- 
navos da EFT, de usarem de pro- 
cessos comerciais «desleais>, no to- 
cante ao papel e aos cigarros, Por 
um lado, teriam aumentado os pre- 
cos de venda à Grã-Bretanha “a 
pasta de papel, numa percentagem 
correspondente à desvalorização, 
mas, em contrapartida, só teriam 
aumentado por escassa margem, o 
preço do seu papel, equivalente ao 
anunciado pelos próprios fabrican 
tes britânicos, em consequência da 
elevação do custo da pasta de papel 
importada. Segue-se que os fabri- 
cantes britânicos, em nada benefi- 
ciaram da desvalorização. | 

Por outro lado, a British-Ameri- 
can Tobacco, queixa-se de uma al- 
teração do imposto sueco sobre os 
cigarros que, no dizer da cmpresa, 
constitui uma discriminação e. fa- 
vor dos produtos da regle rueca. 

Estes problemas vão ser discutt- 
dos pelas entidades governamen 
tais competentes. No tocante ao pa- 
pel os fabricantes britânicos ale- 
gam que relativamente a outros 
países que desvalorizaram a moeda 
ao mesmo tempo que a Grã-Breta- 
nha, os escandinavos aumentaram 
por valor igual à desvalorização 
tanto os preços do papel como da 
pasta — F.. P. 


Os Estados Unidos 


dicidiram apontar 
os seus mísseis 
nucleares 

mais modernos 


para as grandes 
cidades soviéticas 


WASHINGTON, 16 — Os Es- 
tados Unidos decidiram apontar 
os seus mísseis nucleares mais 
modernos para as grandes cida- 
des da União Soviética e não 
para as bases militares — segundo 
afirma hoje o jornal «Washington 


Esta modificação fundamental 
da estratégia nuclear americana 
«representa uma nova faso no 
equilibrio de terror entre os Esta- 
dos Unidos e a União Soviótica» 
— escreve o jornal, 

Um informador da Secretaria 
da Defesa recusou-se a confirmar 
ou a desmentir a notícia, 

Segundo o «Washington Postv, 
a anterior estratégia que consistia 
em procurar destruir as bases de 
misseis soviéticos, deixou de ser 
viável na medida em que os rus- 
sos estão a colocar os seus mísseis 
em plataformas de lançamento 
subterrâneo espalhadas por uma 
vasta área, pelo que os misseis 
americanos não têm possibilidades 
de os aniquilar em caso de guerra. 
— A. 


DESMENTIDO OFICIAL 


WASHINGTON, 16 — Os Esta- 
dos Unidos desmentiram hoje te- 
rem escolhido como alvos even- 
tuais dos seus mísseis nucleares 
as cidades da União Soviética em 
vez das bases militares daquele 


O secretário assistente da De- 
fesa, Phil Doulding, disse hoje que 
uma notícia publicada pelo 
«Washington Post», afirmando que 
houve uma alteração fundamental 
na estratégia nuclear dos Estados 
Unidos, está errada nas suas supo- 
sições e conclusões. — R. 


Morreu o prof. 


Leopold Infeld 


VARSÓVIA, 
timado por doença car 
prof. Leopold Infela, que durante 
quinze anos. foi próximo eulabc- 
rador de Albert Einstein. Tinha 
69 anos. — (F.P.). 


Bom Humon 


——— 


— Fica avisado de que tem a 
pagar contribuição predial e 
rústica ! 


tt 
ese 


— Desculpe patrão o atrazozito, 
mas não consigo lugar para 
estacionar o meu carro! 


—Fica sabendo que confio 
mais na guarda do cão que 
em ti! 


— Volte, seu apressado ainda 
não lhes dei a bênção ! 


— Ou se retira imediatamente, 
ou acordo o meu marido ! 


Dois oficiais norte- 
“americanos 


abatidos na Guatemala 


WASHINGTON 16 — U De 
partamento de Estado. ar:nciou 
que dois ofiriais, adidos à empai- 
xada americana na “inatemala, 
tinham sido noje abatidos p 1 das- 
conhecidos, quando cirealavam 
de automóvel na cidade de Gua- 
temala. 

Outros dois funcionários ame- 
ricanos, ficaram feridos. — (F.P) 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na Nº pósina) 


nas 
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UMA CURIOSIDADE POUCO CONHECIDO 


Vai ficar o leitor surpreendido, se lho dissermos que vivem nosta 
oidade, ondo são muito estimados, os proprictários de umu sexta parte da 
«Grando Berlengas ou «Ilha de São João Baptista da Berlengas, situada, 
como é sabido, ao largo de Penicho. É vordado! A Grando Berlenga, com o 
seu grando farol, e com todos os grandes atractivos, objecto do grandos 
plancumentos turisticos, portence a particulares e um sexto a uma família 


. nós pcdiamos 


vianense. 

A história deste curioso evento 
pode resumir-so assim: Por carta 
de mercê de 81 de Outubro do 1826, 
foi autorizada a Câmara Municipal 
do Peniche a dar de aforamento 
parte dos terrenos da Berlenga e, 
José Rufino Pacheco o a outra par- 
tow Francisco Franco Antão; mais 
tarde, Gaudêncio Fontana adquiriu 
esse domínio, tendo sido afixados 
éditos pelos quais eram citados to- 
dos os que se julgassem com direito 
aos ditos domínios, para deduzirem 
os seus direitos, sob pena de cles 
ficarem úteis o libertos, ao compra- 
dor. Mais burde, os mesmos domk- 
nios foram vendidos aos irmãos José 
Maria Monteiro o António Maria 
Monteiro, tendo em 3 do Agosto de 
1883, o segundo vendido a sua par- 
te, ao José Maria que assim ficou 
único proprietário da ilhay este, vor 
sua vez, deduziu mais tarde umu 
«Justificação judicial» para provar 
diversos pormenores de posse, e 
assentar em quo um dos anteriores 
proprietários cedera, por utilidade 
pública, ao Governo, o terreno ne- 


cessário para a construção do fa- 
rol e cisterna, Nessa diligência ju- 
dicial, ficou provado quo ele era o 
único possuidor e senhor de toda a 
Berlenga (com exclusão do farol 
cisterna). A justificação foi julgada 
procedente e provada por sentença 
do Juis de Direito de Caldas da 
Rainha, do 13 do Março de 1883; 
após isso, José Maria Monteiro ro- 
quercu e tomou posse judicial dos 
terrenos que constituem a Ilha da 
Berlenga. 

É assim, sem nos determos em 
mair pormenores, que uma sexta 
parte, por força de heranças, da 


Thu de São João Baptista da Ber, 


lenga, é hoje propriedade da famt- 
lia Magalhães Monteiro, desta ci- 
dado. Por ter intereses e ser curioso 
este caso aqui o deixamos narrado 
nos aspectos essenciais, sem eaber- 
mos se os grandes projectos turis- 
ticos que em tempos se fizeram em 
rebição à Berlenga, terão sequi- 
mento; de qualquer modo, não po- 
dem télo sem aquela familia via 
nenes estar do acordo. 


FIAGRANTES DO MOMENTO 


- mir car ceara 


e 


Encontro na rua, com amigos 6 

leitores, oome habitualmerte, 

Famílias desalojadas: se a aber- 
tura da nova praça entre as ruas de 
Aveiro é Nova do Sant'Ana não é uma 
fleção, — perguntamos ao nosso amigo 
— onde é que vão ser alojadas as fa- 
mílias cujas pobres habitações devem 
ser demolidas? O nosso interlocutor não 
sabe nada a tal respeito, É certo que 
fazer esta pergunta a 
outras entidades, a Outtus pessoas; mas, 
francamente, não nos sentimos com 
obrigação de o fazer, antes entendenios 
que devia ser dado conhecimento públi- 
co, mesmo que fcsse somente «iravés 
dos relatos das reuniões camarárias, do 
que a tal respeito «e pensa fazer, Sim, 
porque ninguém poderá convencer-se de 
que as casas irão ser demolidas, sem 
previamente se arranjar onde a. 
tais famílias, Por acaso, encontrámos 
na rua o morador duma dessas pobres 
habitações, e pergurtamos-lhe se havia 
recebido qualquer indicação quanto & 
eua futura habitação. «Não senhor: até 
esta data a mim nada comunicaram, 
e devo até dizer que já paguei a renda 
deste mês» 

Temos vindo a insistir neste caso, 
por vermos que se estão a fazer demo- 
lições com vista, crêmo-lo nós, à ater- 
tura da praça; à não ser que as demo- 
lições fiquem pelos dois casebres desa- 
ditados, é a obra seja pura mais tarde, 


Noutro grupo, vem à baila as via- 

gens triunfantes que o Grupo Fol- 

clórico de Santa Marta tem feito 
por esse mundo, o uma pessoa do lado 
lembra que alguém deveria escrever o 
que foram essas jornadas, deixando 
essim de uma forma perdurável a acção 
patriótica do nosso famoso grupo, Pela 
nossa parte, fomos testemunha e com- 
parsa da mais importante e fulgurante 
dessa vingens por terras estrangeiras, 
e bem gostaríamos de alongar as cróni- 
cas que então escrevemos, dando-lhes 
outra amplitude, Mas, não nos é posst- 
vel! Hcje, oq nossos compromissos diá- 
rlos, agarrados 6 aferrados a esta miz- 
são esgotante, diária, de manter o fogo 
sogrado numa barricada que so im- 
planta no meio de um «fogo-nor:os, 
não nes sobra tempo para um trabalho 
que tarto e tanto desejariamos escrevor, 
para que se ficasse a saber tudo o que 
foram essas jornadas por tantos países 
da Europa, sempre na exaltação de 
Portugal. 


9 Mesmo à boca do Largo Novo de 
Abril, deparámos com um velho 
amigo, espírito desempoeirado, ho- 
mem culto, impiedoso nos seus jutga- 
mentos e opiniões, chamando as colsas 
pelo seu nome, sem se deter com sala- 
maqueques e concessões 
Estivemos os dois a ver esta pobre- 
za, este vilipêndio, aquele pobre n nu- 
mento aos mcrtos da Grande Guerra, 
para all, naquele abandono, aquela 
vergonha, no meio deste terreiro de al- 
deta. E o que dissemos um no outro 
não é para ser publicado, mas pode di- 
zer-se, em duas palavras, que fo:am 
bem tristes as conclusões a que chega- 
mos, 


Um véu espesso catu sobre a tão 

falada e sempre tão adiada cons- 

trução da Escola de Monserrate. 
Há uma leitora, cujo nome não sebemos 
mas que encontramos a cada 2030 é 
que até contactamos quando acontece 
do irmos ao lugar onde ela trabalha — 
é arrumadeira num cinema — que, quan- 
do nos vê, vem sempre «tlrar-nos satis- 
facções». Sr. S, afinal o er. disse há 
tempes que a escola de Monserrate sem- 
pre la, e atinal nada se vê». Achamos 
sempre multa graça a esta leitora, em 
nos atribuir responsabilidades desta I9n- 
ga demora. «Olhe, minho senhora, eu 
não tenho senão uma culpa: é pcredi- 
tar naquilo que me prometem» é por 
estas e por outras que já não vamos 
perguntar nada acerca de obras, Não, 
não queremos ficar por enganadoros de 
ninguém, Quando for. 6. 


5 E sem tempo para mais, findamos 
a ronda da cidade, O assunto nun- 
ca faltaria, e far-se-ta um Jornal 
diário a contar destas colsas multo nos- 


O «mercado dos leitões», nas feiras do Ponto do Lima, tem uma 
feição pitoresca, que não é costituída sômente pela Imagem plástica que 
hoje damos, mas muito também pelo modo do tratar o negócio, pelo 
linguajar do povo, pelas características dos carros, etc. 

As feiras de Ponte, como so sabe, guardam características de um 
enorme interesse, pitoresco o Importância, 


sas, neste cantinho q. «af correr nun- 
do, é certo, mas onde se ouve úman- 
to a fala da gente que por aqui vai 
gastando os seus dias é sua vida, Uma 
pequena tribuna doméstica, onde ra- 
lhamos, rimos e choramos, pequena la- 
reira familiar onde as falas vão subli- 
nhando os ncssos diários casos, ante à 
indiferença dos que passam, olímpicos 
e alheios, 


Viana conta, a partir de hoje, com mais 
uma jóia barroca 


Mercê do trabalho persistente, cheto 
de fé, do sr. pároco da freguesia de 
Monserrate, que é, simultâneamente, 
arcipreste de Viana, monsenhor Dantel 
Machado, acaba de ser reintegrado no 
seu antigo esplendor, o belíssimo retá- 
bulo barroco do Coração de Jesus, na 
igreja de S, Domingos, desta cidade. 
Esto retábulo, que se situa ao lado do 
deslumbrante altar de Nossa Senhora 
do Rosário, do mesmo templo, recess 
tava de Importantes obras de restauro, 
mormente no seu ouro, mas tratava-se 
de uma obra multo dispendiosa « não 
foi possível realizá-la há mais tempo. 
Tcdavia, monsenhor Dantel Machad 
mantinha o propósito e a determinação 
de levar a efeito o restauro, e conse- 
gutu-o; mais de cem mil escudos foram 
gastos, mas o património de Viana do 
Castelo, fica enriquecido duma maneira 
muito mais valicsa. 

Ficará para os especialistas a 1pre- 
clação e descrição artística desta quase 
ignorada obra de arte; nós apenas po- 
deremos dizer que o retábulo tem, no 
alto, à imagem do Coração de Jesus, de 
grande porte, e, ajoelhada, a Virgem 
Maria, É formado por três arcos e três 
ordens de colunas, sendo o conjunto to- 


UM DÉBIL MENTAL FUGIU 
DO HOSPÍCIO DA CARIDADE 


Hoje de manhã, aproveitando o des- 
cuido de alguém que deixou aberto o 
portão de serviço, fugiu do Hospício da 
Caridade, onde estava internado, um de- 
ficiente mental de nome Carlos Este- 
ves de Amorim, de 31 anos, mas que 
aparenta idade muito inferior. À sua 
característica principal é ser muito alto, 
vestindo calca cinzenta, boina galega, 
botas pretas e talvez uma samarra, 
Pelo seu comportamento é fácil de iden- 
titicar. £ inofensivo e faladrw, diz o seu 
nome com prontidão e é muito tímido, 
assustando-se com o simples gesto duma 
criança. 

A quem dê conta do seu paradeiro, 
poderá avisar a P. S, P desta cidade 
ou da respectiva Incalidade, ou para 
a nossa Delegação, telefone n.º 22631, 
diligência que desde já so agradeco, 


HOSPICIO DA CARIDADE 


Fol-nos fornecida uma lista de di- 
versos donativos recebidos de benfeito- 
res do Hospício da Caridade, durante O 
mês de Dezembro findo; certamente pcr 
lapso, dessa lista não consta um im- 
portante donativo feito por uma nossa 
bondosa leitora, por nosso intermédio, 
ernstando de um grande aquecedor a 
Eás e três botijas, que entregamos na- 
quele estabelecimento no dia 22 de Do- 
zembro último. 

A lista que nos fo! enviada assinala 
donativos totalizando 2961, além de di- 
versas ofertas em géneros: dos «irmãos» 
de mês, foi recebido o donativo de 
2026890. Em 31 de Dezembro, era em 
número de 156, os internados, 


MENOR INTERNADA 
E OPERADA DE URGÊNCIA 


Vinda de Monção numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários, deu entrada 
no hospital desta cidade Rosa Afonso 
Marinho, de 67 anos, solteira, da fre- 
guesla de Truto, porque, quando trans- 
portava um caneco de água. calu num 
caminho tão desastrosamente que sofreu 
fractura da perna direita. Depois de 
observada pelo médico de serviço segulu 
para o Pavilhão Cirúrgico desta cida- 
de a fim de ser operada de urgência. 


DESASTRE A BORDO 
DE UM NAVIO 


Quando trabalhava a bordo do arras- 
tão «Rio Limas», fundeado na doca co- 
mercial, fo! atingido por um cabo de 
metal, Fernando da Costa Correia, de 
54 anos, casado, ajudante de motorista, 
da Rua do Hcspita] Velho, desta cida- 
de, 

Recebeu um ferimento na região pa- 
rietal direita, tendo depois de tratado, 
recolhido a casa, 


A fiada do pequenos casebres que so veem à direita, virá a desa- 
parecer para a abertura duma praceta quo está integrada no prolonga- 
mento da Rua de Aveiro até à actual Rua Nova do Sant'Ana. E uma 
obra que se espera seja realizada no ano corrente, 


Três militares mortos 
em desastres 


e um por afogamento 
no Ultramar 


- BISSAU, 16 — Devido a desas- 
tre, morreram na Guiné o primeiro 
cabo 0899665, Manuel Fernando 
Ribeiro Silva, natural do concelho 
de Guimarães, filho de Joaquim da 
Silva e de, Francisca Ribeiro e o 
primeiro-cabo 010009866, José Al- 
berto Teixeira Alho, natural de 
Nelas, filho de António Figueiredo 
Bento e de Maria Luísa Teixeira. 


— ANI. 
“ 


LOURENÇO MARQUES, 16 
— Devido a desastre, morreu em 
Moçambique o furrlel-miiciano 
Eduardo António Melo Dias, natu- 
ral do concelho de Lisboa, filho, 
de António Joaquim Dias e de Ro- 
salina Conceição Melo, falecida, 
— ANI 


LUANDA, 16 — Na província 
de Angola, desapareceu por afa- 
gamento o primeiro-cabo 00264567, 
Daniel de Melo Lopes, natural de 
Tarouca, filho de José Lopes Car- 
doso e de Ana de Melo, falecida. 
— ANI 


ASSINE 


FARO 


JANEIRO, 16 


CONFERENCIA 
NA JUNTA DISTRITAL 


Uma conferência será proferida pelo 
er. dr. José Garcia Domingues, licen- 
ciado em História e Filosofia pela Fa- 
culdade do Letras de Lisboa, especia- 
lizado em Ciências Arábicas pela Facul- 
dado de Filosofia e Letras de Madrid. 
Foi bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian e actualmente é bolseiro do 
Instituto de Alta Cultura. A conferência 
é subordinada ao título «Aspectos Geo- 
gráficos do Algarve na época árabes, 
com base nos depoimentos dos historia- 
dores e geógiatos árabes orlentais é 
ocidentais. «Tentativa de reconstituição 
do Algarve arábico de Alcoutim a Al- 
jezur e o problema de Ossónoba, na 
época árabe» 

Será pronunciada, pelas 17,30 horas 
do dia 18 do corrente mês no salão da 
Junta Distrital de Faro 


FESTA DE DESPEDIDA 
DE UM OFICIAL 


Em missão de soberania, parte bre- 
vemente para o Ultramar o sr. 1.º te- 
nente João de Deus Pires Carocho, que 
há anos desempenhava também, com de- 
dicação e competência, as funções de 
professor da Escola Industrial e Co- 
mercial desta cidade. 

Por aquele facto e a fim de teste- 
munhar-lhe o seu apreço, a sun consi- 
deração e a sur simpatia, o corpo do- 
cente daquele estabelecimento de ensino 
ofereceu-lhe hn dias uma festa de despe- 
dida, Nela vários orndores puseram em 
relevo as brilhantes qualidades do refe- 
rido oficial, tendo encerrado a série dos 
discursos o então ainda director da es- 
cola, sr dr Jorge Fernandes de An- 
drade Monteiro — C, 


talmente trabalhado ão gosto barroco. 
Nada sabemos quanto ao autor da £: 
mosa obra, Dos lados, entro os duas 
colunas centrais, e as duas colunas la- 
terais, existem dols nichos com íma- 
gens; o altar é totalmento em obra de 
talha idêntico ao do retábulo, 


x CT 


JANEIRO, 16 
REUNIÃO CAMARARIA 


A Câmara Municipal, sob a presidência 
do sr. eng, Cunha Matos, tomou, encee 
outras, as seguintes deliberações: 

Assuntos diversos — A Câmara tomou 
conhecimento da seguinte comunicação do 
sr. presidente: <A propósito de notícias 
publicadas na Imprensa e a pedido da 
vereação, o gr, presidente informou a 
Camara de que a Direcção-Geral da Aero- 
náutica Civil já comunicou à T, À P. 
que foi satisfeito o seu pedido de opção, 
e por conseguinte deverá ser a T. A P. 
a executar o serviço que a SETA tinha 
requerido, o qual deverá entrar em fun. 
clonamento, por todo o ano de 1963; 
aprovar as seguintes propostas: «Em face 
do solicitado pela professora da escola 
feminina de Ranhados, que seja fornecido 
Aquela escola um quadro preto dos que 
existem em armazém». 

Subsídio ao Académico — «& bem 
conhecida já a força do desporto e, no- 


meadamente, o futebol pelas multidões que 
desloca atrás desse «sortilégio especial» 
a apoiar as suas equipas, Está o Acadé- 
mico de Viseu num esforço heróico a bera 
representar a nossa querida cidade, a tor- 
ná-la mais conhecida pelos muitos despor- 
tistas que até a ela vêm, mas numa ritua. 
cão delicada no capítulo financeiro! O 
campeonato está no meio e é a altura 
crucial de se resolverem «compromissos» 
e «ordenados», mês verdadeiramente dra- 
mático ao clube Tem esta mui digna 
Câmara, dentro das suas possibilidades 
acarinhado e amparado sempre o des- 
porto e assim, que seja dotada a verba 
de 30.000500 do quantitativo previsto no 
orçamento para o Clube Académico de 
Futebol a traduzir toda a boa vontade, 
compreensão e generosidade da Câmar 
de Viseus, 

Melhoramentos no Mercado — Que seja 
construído um cais ou balcão corrido no 
alpendre existente no mercado, destinado 
à inspecção do peixe»; que as vendedeiras 
em lugares arrendados à C. M, usem bata: 
1º — Peixeiras, bata cinzenta, 
lináceos, bata branca; 3º — 
hortaliças, bata verde; que sejam subst!- 
tuídas as velhas e anti-higiênicas gaiolas 
de madeira existentes nos lugares de ven- 
da de galináceos por outras a construir, 
em ferro, segundo modelo a aprovar»; que 
não seja permitida a matança de galiná- 
ceos nos lugares de venda dos mesmos ans 
9 às 13 horas; que seja proíbida a expo- 
sição de carne, seja qual for a sua prove- 
niência. por espécies, fora dos talhos ou 
mesmo às suas portas, n.º 3.º do arte 23 
do Regulamento, 

Tomar conhecimento: — Do ofício da 
Direcção de Urbanização de Viseu a 
comunicar a data da publicação da por- 
taria que concede o reforço da compartt- 
cipação de 52800500 e, bem assim, do 
subsídio especial de 26 000800--para a 
obra de «C, M, de Sanguinhedo à E, M. 
667 (Folgosa), por Vilar», Idem do re- 
forço da comparticipação de 6 000800 des- 
tinado à «Reconstrução do pontão robre 


o rio Troço. em Oliveira de Baixo» De |. 


uma fotocópia do ofício n.º 8532/DSF, 
de 14-12-1967, da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Hidráulicos, acerca do arranjo ur- 
banístico da margem do rlo Pavia, Do 
ofício ta Delegação para as obras de 
construção de escolas primárias a comu- 
nicar a aprovação do projecto para a 
reolicação da obra <Repa.sção lo edifl- 
cio essar, de tipo definido. com uma 
sala de aula existente no núcleo e fre- 
guesia de Couto de Cima, concelho de 
Viseu. Do acórdão proferido pelo Tri- 


DDD D>—>— == 
As insinlações 
da Filial do Porto 


do Banco de Angola 


serão inauguradas hoje 


A partir de hoje, a oidado do Porto 
fica o possuir uma das mais modernas 
e funcionais instalações bancárias, gra- 
as à actividade do Banco de Angola 
que, vindo ao encontro das aspirações do 
Norte do País, adquiriu um edifício pró- 
prio, na Praça de D. João 1, onde fica 
à funcionar a eua exoelento Filial, 

Toda a experiência adquirida através 
da história da Banca foi posta ao ser- 
viço das modelares instalações, que ocu- 
pam dez pisos incluindo à cave e sub- 
cave, com as suas casas fortes, 08 cofres 
destinados aos clientes o as 251 caixas 
para utilização daqueles que pretendam 
guardar confiadamento os eeus valoros 
durante uma ausóncia curta ou prolon- 
gado, 

A adaptação do grande edifício, con- 
cebido inicialmento para uma pousada, 
a cargo dos arq. João Simões e Alcino 
Costa, podo considerar-se muito feliz, pois 
tudo foi estudado em pormenor, de modo 
à obter a maior efiolênoia e comodidade 
para o público. 

Por outro lado, a administração do 
Banco do Angola quis corresponder ao 
prestígio de uma cidado que conta com 
alguns modelares estabelecimentos ban- 
cários e não há dúvida que ofereceu ao 
Porto umas Instalações primorosas, que, 
além das guas grandes particularidades 
funcionais, constituem um verdadeiro 
museu, tantas as preciosidades artísticas 
nelas contidas, desde as obras de arte 
do pintura e escultura às mais raras 
colecções do louças das Índias. 

Os órgãos informativos e noticiosos 
visitaram, ontem, prôviamento, a Filial 
do Banco de Angola, sendo recebidos pe- 
los ens. dr. Carlos João Moreira Rato, 
governador do Banco; dr, Rui Lima Pe- 
reira do Melo administrador; António 
Ramalho, director da Filinl do Porto; 
Fernando Bacelar, director-geral do Ban- 
co, na Metrópole; eng.º Pinheiro da Silva, 
director dos Serviços Técnicos de Pro- 
priedades do Banco de Angola e outros 
funcionários euperiores. 

Durante cerca de duas horas, os viei- 
tantes percorreram todos os dez pisos, 
admirando a riqueza dos materiais em- 
pregados o os motivos aplicados, muitos 
deles a sugerir sempre o ambiento exó- 
tico de Angola, os moderníssimos maqui- 
nismos electrónicos para as operações 
bancárine, a fácil o cómoda correspon- 
dência existente entro os diversos Ser 
vicos e que facilita grandemente à vida 
do cliente que ali ncorre a resolver os 
seus problemas, e ainda o conforto e o 
bem-estar de que tndo se rodeia, com todo 
um processo de ejetema de ar condicio 
nado que mantém uma temperatura cons 
tante em todo O vasto e grandioso Imóvel. 

Finda a demorada visita, foi oferecido 
nos representantes dos órgãos Informati- 
vos e noticiosos nm «copo de água», du- 
rante o qual o er António Ramalho 
justificou as razões daquele convite, pois 
seria impossível admirar tais instalações 
no dia da sua inaneuracão, dado o ele- 
vado niúmero de convidados. 

Agradeceu a presenca dos represen- 
tantes da Imprensa o disso que estes po- 
deriam ser as testemunhas Imparciais 
do empenho que a ndministracão do 
Banco de Angola tinha posto em pro- 
norelonar, nos eus clientes, instalações 
dignas de si e da cidade. 

A inauenracão oficial das novas Ins. 
talncões realiza-se, hoie às 12 horns e 
meia, com a presenca das autoridades 
civis o militares do distrito. 


JOS 
AMANHA « 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


APRESENTA 


AS 21,45 HORAS 


ferento ao ano de 1955, 


PAROQUIAL DE QUEIRIGA 


A progressiva freguesia de Queisiga, 


da qual 6 pároco dedicado o 


os queiriguenses, 


da Silva, 
nova 


irá, 
igreja paroquial 


Aspecto da nova igreja de Queiriga 


dualidades distritais e, sobretudo, con- 
celhias, e também o sr. cónego dr. Luís 
Barreiros, que acompanhará o venerando 
prelado. 

As cerimónias principiam pelas 10 ho- 
ras do próximo dia 20, e estão, no capí- 
tulo religioso, a ser preparadas, préria- 
mente, pelos missionários Lazaristas, 
revs, Rocha e Martins. — C. 


TT Õo oo 
Poderão ingressar nos 
quadros da Câmara 
do Porto 


os funcionários (já contra- 


tados) da Direcção dos 
Serviços de Habitação 


O «Diário do Governo» public: o 
Decreto-Lei n.º 48202, que estabelece 
as condições em que o pessoal con- 
tratado nos termos do art.º 23º do 
Decreto-Lei n.º 40616 pode ser gro- 
vido em lugares correspondentes à 
vsua actual categoria e classe dos 
quadros da Câmara Municipal do 
Porto. São estes os termos do di- 
ploma: 

«Com fundamento no art.º 22º do 
Decreto-Lei n.º 40616, de 28 de Maio 
de 1956, foi criado na Câmara Muni- 
cipal do Porto, a título eventual, um 
serviço técnico de execução do pleno 
de melhoramentos a que alude o mes- 
mo diploma, tendo sido conferida ao 
presidente da Câmara competência 
para contratar o pessoal técnico e 
administrativo necessário ao funcio- 
namento daquele serviço. 

<Assegurada a construção de pró- 
dios urbanos com a capacidade mi- 
nima de alojamento de 6000 fogos, 
de rendas módicas, reconheceu-se, 
pelo Decreto-Lei n.º 47448, de 30 de 
Dezembro de 1966, a necessidade de 
ampliação do mencionado plano, 
prosseguindo assim uma realização 
do maior alcance para solucionar o 
problema da habitação da cidade do 
Porto. 

«Por outro lado, e no propósito 
de permitir à Câmara Municipal en- 
frentar, em condições satisfatórias, 
os problemas respeitantes à conser- 
vação e administração dos prédios 
construídos e a construir, o Minis- 
tério do Interior aprovou a delibora- 
ção da Câmara que cria a Direcção 
dos Serviços de Habitação, em cujo 
quadro do pessoal se considera justo 
e conveniente permitir venham & in- 
gressar, independentemente de con- 
curso, aqueles que, possuindo os re- 
quisitos gerais para provimento, fo- 
ram admitidos no serviço eventual 
do plano de melhoramentos antes de 
atingirem o limite de idade a que se 
refere o n.º 2.º do art.º 460.º do Código 
Administrativo. 

«Nestes termos: Usando da facul- 
dade conferida pela 1. parte do n.º 2.º 
do art.º 109.º da Constituição, o Go- 
verno decreta e cu promulgo, para 
valer como lei, o seguinte: 

«Artigo único. 0, pessoal contra- 
tado nos termos do artº 23º do De- 
creto-Lei n.º 40616, de 28 de Maio de 
1956, poderá ser provido, independen- 
temente de concurso, em lugares cor- 
respondentes à sua actual categoria 
e classe dos quadros da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, desde que tenha in- 
gressado no serviço com menos de 35 
anos de idade e satisfaça nos demais 
requisitos prescritos no art.º 460.º do 
Código Administrativo». 


bunal de Contas de aprovação da conta | E” 
de gerência desta Câmara Municipal, re- 


INAUGURAÇÃO DA NOVA IGREJA 


no concelho de Vila Nova de Paia, e 
sr. Tem, 
Donato de Almeida e Cunha, vai ter um 
novo templo paroquial, Construído pelo 
esforço exclusivo do seu povo e de seu 
pároco, o templo é de linhas sóbrias, elo- 
gante, e justo motivo do orgulho para 


O sr. bispo de Viseu, D. José Fedro 
em pessoa, abençor a 
e all celstrará 
missa com toda a solenidade, e coma-se 
que estejam presentes numerosas infivi- 


«MULHERES À VELA» 


A MELHOR REVISTA DA ÉPOCA 


“(om HUMBERTO MADEIRA-AIDA BATISTA-BEATRIZ DA CONCEIÇÃO 
E À REVELAÇÃO DE 1968 DELFINA CRUZ À FRENTE DE UM GRANDIOSO ELENCO 


SABADO e DOMINGO «Matinée» 


É MIGUEL 


SENSACIONAL ESTREIA 


BEATRIZ CONCEIÇÃO 


às 16 horas (Adultos) 


AS 21,30 — ADULTOS — À obra de GRACILIANO RAMOS posta em cinema por NELSON SANTOS 


ESTUDIO VIDAS SECAS comia ár 
AO DE TODOS OS JOVENS CINEMAS DO MUNDO O BRASILEIRO E O MELHOR TOR 
TELEF. asgara AMANHA — AS 18,15 (Adultos) ANTEESTREIA de O BECO (Cul de Sac) — Ad 
Aa RIMEIRA OBRA DE POLANSKI, EXIBIDA EM PORTUGAL DACUoS 
Ê E ———— 
a e nisso O PRIMEIRO GRANDE EXITO DO ANO! 9 a 
e 21.30 
aÃ nóvcios ESTE DIFÍCIL AMOR E 
com JOHN MILLS, HAYLEY MILIS, HYWELL BENNEIT o MARJORIE RHODES SEMANA 
POR ENTRE GARGALHADAS —— — 
15.15 A MENSAGEM DE CANTINFLAS 
! 44 SEMANA ;iá eSCeLINCI, 
M/ 12 Ann: 1] HOJE — As 18,15 — Adultos — A NOITE 
DE IGUANA de j. Huston c/ Richorá Burion 


TARDES CLÁSSICAS 


AS 18,15 — ADULTOS 


Olimpia, 


Carlos Alherto 


Seelef: 24540 


e 21,30 


As 
DE 


SABADO 
de fo) 
DOMINGO-PERSEG 


EL DORADO cm John Woyme e Robert 
UM NAMORADO COM SORTE 
d/12an0s AMANHA — Maiores de 12 cnos — O ESPIÃO DE UNIFORME «o A INDOMAVEL 


REIRO DE CINCINATTI 


-0 AV vu 
É, q STEVE McQUEEN e ANN - MARGRET 
c) 


ENT 
N. JEWISON 
o ÃO IMPIEDOSA 


Ç 
de ARTHUR PENN e) JANE FONDA o MARION BRANDO 


As 1530 O JOGO DA VIOLENCIA E DO AMOR 


o ÚLTIMO D 
em PANAVISION o METROCOLOR com GIENNFORD « ANGIE DICKINSON 


E SA FIO 


Mitchum 


com Jerry Lewis e Jill St John 


: ER 


TAKDE. 8,80 * NOITE, 9,80 
Como em Paris — Durante 
20 semanas no PORTO em 


QUINTA SEMANA 
E o público continua a rir 
como nunca com 


BOURVIL 
e LOUIS DE FUNES 


Para Maiores de 12 anos 


TARDE, 3,80 * NOITE, 9,80 
SEGUNDA SEMANA 


que confirma um clamoroso 
triunfo de aventuras! 


os 7 homens 
de ouro 
alacam denovo 


ROSSANA PODESTA 
e PHILIPPE LEROY 


smnonsencaDE 
ALE FORMOS 


TELEF. 42955 
HOJE, às 21,30 (Adultos) 


p 
O PARAÍSO DO HOMEM 
(JAPAO PROIBIDO) 

O Mundo de ontem e o Mundo 
de amanhã no Japão de hoje 
Technicolor Techniscope 


e ES e 


Vai ser comemorado 
o 25.º aniversário 


da criação da Caixa 
de Reforma aos 
Jornalistas 


Com uma sessão que se efectuará 
no sábado, pelas 12 horas, no Minis- 
tério das Corporações, val ser fes- 
tejado o 25.º aniversário da criação 
da Caixa de Reformas dos Jorna- 
listas. 

Presidirá ao acto o ministro das 
Corporações e estarão presentes, 

i além dos corpos directivos da Caixa 
de Reformas, do Grémio, Nacional da 
Imprensa Diária e do Sindicato Na- 
cional dos Jornalistas, o presidente 
da Corporação da Imprensa e Artes 
Gráficas, várias entidades ligadas à 
Imprensa e componentes dos ante- 
rlores corpos gerentes daquele orga- 
nismo, 

Usarão da palavra, o dr. Abreu 
Lima e Leopoldo Nunes, respectiva- 
mente presidentes da direcção e do 
conselho geral da Caixa de Refor- 
mas. 


Em Santiago de Cacém 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Jonguim António Barroso 


TEATRO RIVOLI 


8.º SERIE INTERNACIONAL 


DE CONCERTOS SINFÓNICOS 


PROMOVIDOS PELA CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


HOJE, 17 de 


Janeiro, às 


21,45 horas 


1.º CONCERTO PELA 


Orquestra Sinfónica do Porto 


sob a direcção do maestro WILLIAM STRIKLAND 


solista: 


MARJORIE MITCHEL (pianista) 


PREÇOS POPULARES — Bilhetes entre 4500 e 10500 


PRÓXIMOS CONCERTOS em: 


(Maiores de 12 anos) 


24 e 81 de Janeiro, 14 e 28 de Fevereiro, 6, 13 e 20 de Março 


DESPEDIDA do EMPOLGANTE FILME 


4 VIAGEM 


com FERNANDEL 
LILI PALMER * LAURENT TERZIEFF 


Sa. aaa em grandes criações artisti 
15,30 — (Adultos) O ara Es 
21,30 CONCERTO promovido pela CAMARA MUNICIPAL 
(M/12 anos) DO PORTO (3.º série internacional de concertos 
sinfónicos) y 


AMANHA, 15,30 e 21,30 


Realismo e Emoção 
NUMA ESTIREILA DE RARO INTERESSE! 


Ódio e discórdia entre homens sem lei semeiam 


MORTE e VIOLÊNCIA! 
UMA NOTAVEL CRIAÇÃO DE 


(ADULTOS) 


ROBERT WOODS 


A VINGANCA 


De PECUS 


cm PETER CARSTEN 
LUCIA MODUGNO 


TECHNICOLOR / TECHNISCOPE 


Realizador 


Maurice A. Bright ADULTOS 


EM CONTINUAÇÃO DE GRANDE EXITO 
—— HOJE às 21 h. 0 — —— 


A SOMBRA DUM GIGANTE 


(Em colorido) 


(Tel, 25196 — M/ de 12 arms) 
formidável interpretação de KIRK DOUGLAS e SENTA BERGER 


com FRANK SINATRA, YUL BRYNNER e JOHN WAYNE 
Imagens grandiosos sobre a fundação do Estado de Israel. Atitudes sentimentais num romance. 


Cliff Robertson e Lana Turner 
[NUN-ALVARES | numa emocionantº intriga amo- 
EI o 
do 230 horas racuno O AMOR TEM MUITAS FACES 


rosa da doce vida de Acapulco! 
Sábado (M/6 anos) TARDE INFANTIL c/ O UIVAR DO LOBO 
Às 21,30 (Adultos) Robert Hossein em O Vampiro de Dusseldorf 


ER 
ú Tel. 41559 NOITE, 21,30 (Adultos) 
JAIME-UYS * BOB COURTNEY 
Numa comédia de excepcionável nível 
A PÉ ATE PARIS 
“N TECHNICOLOR TECHNISCOPE 


MÚSICA ZEZE 


Exposição de reproduções desenhos 
da Escola Francesa 

Com uma cerimónia a que assistiram 
o cônsul e o director do Instituto Fran- 
cês no Porto, srs. Maurice Constans e 
René Ehrentrant, foi inagurada ontem. 
numa das salas do Instituto, uma vya- 
losa e sugestiva exposição de reprodu- 
cões de alguns dos mais consagrados ar- 
tistas plásticos da França. 

A exposição reúne duas dezenas de 
quadros admirkvelmente reproduzidos de 
originais de Watteau, Fragonard, Ingres. 
Gericault, Corot, Delãcroit, Daumier, Mil- 
let, Degs e outros desenhadores é pin- 
tores representativos da denominada 
«L'Ecole Française». 


A Pró-Arte, em S. João da 
Madeira 


8, JOÃO DA MADEIRA, 16 — A Pró 
-Ante realiza o quarto concerto da tem- 
porada de 1967-68, na próxima sexta-fei- 
ra, dia 19 do corrente, pelas 21,30 horas, 
no salão nobre dos Bombeiros Voluntá 
rios desta vila, e constará do música da 
câmara pelo «Quarteto de Cordas do 
Porto», 

E de esperar que, tal como tem su- 
cedido nos concertos ali realizados, mui- 


tos apreciadores da música não só desta 
vila como das circunvizinhas ali acor- 
rerão, — O. 


O encerramento da exposição efectuar- 
-se-á no próximo dia 23, às 20 horas. 


- Ainda a propósito dum grande servidor 
da cidade, lamentâvelmente esquecido... 


Várias pessoas nos falaram das nos- 
ess considerações do passado domingo, 
relativas ao esquecimento a que foi vo- 
tado o grande impulsionador do progres- 
so bracarense e do desenvolvimento da 
estância do Bom Jesus do Monte, Ma- 
nuel Joaquim Gomes. Isso nos leva a 
voltarmos ao assunto, pois se na sua 
totalidado quem nos falou teve conheci- 
mento das realizações que M, Joaquim 
Gomes levou a efeito, directamento ou 
por notícia, a geração do presente ignora 
tudo Isso, e é justo que o saiba. 

Manuel Joaquim Gomes foi, prâtica- 
mente, o criador em Braga dos trans- 
portes colectivos urbanos, que começa- 
ram a funcionar em 1875. Tratava-se de 
carros tirados por muares. Esses trans- 
portes tinham sido iniciados por uma 
empresa com o título de Companhia Car- 
ris, visto que os carros se deslocavam 
sobre «rails», por Francisco A, Peixoto 
da Gama. Foi primeiro director da Com- 
panhia, Nuno José Vilaça, mas nenhum 


deles conseguiu manter a organização, 


Este recorreu, então, a Manuel Joaquim 
Gomes, que reorganizou a Companhia, 
emitiu mais acções para aumento do ca- 
pital e deu realidade à ideia, Com gran- 
do satisfação e até orgulho da Braga 
uaqueles tempos, os camericanos» come- 
caram a circular primeiro até aos Pedes, 
e mais tarde até ao Pórtico do Bom 
Jesus. Ainda não existia o ascensor, 
cuja criação nasceu mais tarde no esp) 
rito ousado mas indomável de Manuel 
Joaquim Gomes, desejoso de levar os 
forasteiros até à esplanada do templo. 
O intemerato bairrista, procurou infor- 
mações acerca dos ascensores existentes 
na Suíça, e logo pensou para o de 
Braga, utilizar a água como combusti- 
vel. Estabeleceu contactos com os en- 
genheiros Raul Mesnier e Riggenbak, 
expôs-lhes os seus projectos, e o último, 
depois de demorado estudo, tomou a res- 
ponsabilidade da execução da obra. M. 
- Joaquim Gomes não hesitou em arriscar 
a sua fortuna, Logo apareceu quem pro- 
curasso contrariar a execução de tão 
importante melhoramento e até chegou 
& ser enviada ao Governo uma exposi- 
cão com 300 assinaturas, pedindo que a 
obra fosse embargada! Para estabelecer 
o contrato com a Mesa do Bom Jesus, 
tanto acerca da exploração como quanto 
ao aproveitamento da água em Espinho 
e scu transporte até à mata e depois 
para o depósito do ascensor, também 
surgiram enormes dificuldades, Com cal- 
ma e persistência, Manuel Joaquim Go- 
mes tudo venceu. Até quo em 25 de Mar- 
so de 1882 o primeiro funicular da pe- 
nínsula foi inaugurado, Dia de festa 
grande para Braga e para o Bom Jesus! 
O Jornal «A Folha Nova», de 27 do refe- 
rido mês, relata assim o acontecimento 
que causou sensação em todo o País: 

«Braga conta hoje mais um melhora- 
mento de que pode orgulhar-se verda- 
deiramente: o auto-motor para o plano 
funicular do Bom Jesus, que até aqui 
parecia a todos uma utopia irrealizável, 
é já hoje duma aplicação prática e indis- 


Feira semanal 


Com boa presença e bom tempo, 
etectuou-se ontem nesta cidade, como 
habitualmente, a feira semanal, 

As lavradeiras da periferia acorreram 
em número apreciável com produtos da 


sua lavra, dos quaís, em. destaque, as daria 


hortaliças e galiníceos, a que davam 
também concorrência as negociantes de 
todos os dias e os produtores do litoral 
com batata, nabos e algo mais de inte- 
resse que satisfez a nossa «curiosidade» 
e nos permitiu os seguintes apontamen- 
tos: batata e cebola desde 1500; cenou- 
ras, 2500 e 2850; milho, 2550; feijão 
tranco, manteiguelro e miúdo, 6550; 
branco corrente o vermelho, 6500; mo- 
leiro, 5300, e amarelo, 4500; tomates de 
caixa, de bonito preço e bonito aspecto, 
04800; repolho a 2800 é coração de boi 
a 250; couve-flor desdo 2550; pés do 
alface a 1500, como as molhadinhas de 
agriões; espinafres a 2500; salsa a S20; 
uma dúzia de apetitosos olhos de couve, 
1550; pencas a 1800 e tronchudinhas a 
550; nabos desde 3800 a dúzia; grelos 
do nabal a 2850 e 3800; de couve mabiça 
a 1550, como os molhinhos de espigos. 

Bons franganotes a 35800; galinhas 
também a 35800 e 30500; franguinhos jei- 
tosos a 25800; coelhitos desdo 15500 a 
30500; e ovos a 11500. 

Limões desdo 550; tangerinas desde 
2550 o quarteirão; laranjas desde 3550 
o quarteirão; bananas a 11500; casta- 
nhas a 3800 o maçizinhas da porta 
da loja a S60 Bravo de esmolfe, esco- 
lhids, a S70 e 1500. 


Solenidades 
da Semana Santa 


Som vista às solenidades da Semana 
Santa, realiza-se na próxima sexta-feira, 
dia 19, mais uma reunião da respectiva 
Comissão Organizadora, e à qual presi- 
dirá mons, Mouta Reis, 


Notícias militares 


Para assuntos da sua situação mili- 
tar, deve comparecer o mais urgente 
possível no D. R. N.º 8 1º Secção) o 
mancebo Manuel Ribeiro Peixoto, ser- 
ralheiro mecânico, filho de Manuel Pei- 
xoto e de Maria Deolinda Ribeiro, que 
declarou residir na Praça do Comércio 
quando foi inspeccionado. 


«Hora Inglesa» 
na Associação Luso-Britânica 
do Minho 
A partir do próximo súbado, dia 20, 
fmclusive, realizar-se-á todos os sába- 
dos, de 15 em 15 dias, na sede da Asso- 
ciação Luso-Britânica do Minho, uma 
hora de conversação inglesa, a que se 
seguirá um pequeno chá-dancante, 
Limitar-se-á esta «Hora Inglesa» aos 
sócios e alunos da referida Associação. 
Vieram de Lisboa 
de visita aos seus familiares 
e foram vítimas da gatunagem 
durante a viagem 


Vindos de Lisboa de visita sos seus 
familiares, Manuel José Cristo, de 19 
anos, natural de Mirandela, e sua prima 
Lucinda Dias Teixeira, de 20 anos, am- 
bos solteiros e a trabalharem na capital 
ma indústria hoteleira, os dois moços, 
cheios de contentamento e antegozand 
uns dias de férias nas suas terr 
gados que foram a Campanhã tiveram 
que mudar de comboio e, então, lá se 
foi a alegria, A Lucinda tinha sido ali- 
viada da pequena quantia que 
vava para a sua viagem de regresso e 
outras pequenas despesas, todo o seu 
pecúlio, 350800. Mas lá estava o primo 
a ineutir-lhe ânimo e a prontificar-se 
a cobrir aquelas necessidades bem como 
o custo da caminheta que de Braga os 
levaria aos seus destinos. Mas eis que 
chegados a Braga o bondoso moço veri- 
ficou que também lhe havia sido rou 
tada a carteira com a quantia de 1 2008, 
ficando também de bolsos «limpos», 

Os dois primos “não tiveram outro 
recurso que dirigirem-se à P.S.P, onde 
relataram o sucedido e a pedir auxílio, 
e foram depois acompanhados ao Alber- 
gue Distrital, onde pernoitaram e aguar- 
daram que a família lhes enviasse o 
dinheiro necessário para poderem con- 
cluir a viagem e matarem saudades no 

io dos seus. 


cutível; em Portugal e, mais ainda, em 
toda a Península Ibérica, foi em Braga 
que esta nova maravilha da ciência e 
da mecânica teve uma realização, cujos 
resultados, sobremaneira satisfatórios, 
se impõem com uma evidência que des- 
lumbra, Desde Sexta-feira que a Braga 
começaram a chegar, do todas as terras 
duma circunferência de bastantes léguas, 
bandos de indivíduos que acorriam dese- 
josos de assistir à um desses espectá- 
culos que causam assombro e que a in- 
teligência dos que estudam a actividade 
heróica dos trabalhadores dedicados, 
proporcionam de tempos a tempos como 
que para revelarem que v impossível vai 
retirando pouco a pouco, cobardemente, 
diante das maravilhas resplendentes é 
luminosas dos esforços e do talento hu- 
mano, que no nosso tempo relegou a 
competência do sobrenatural para o do- 
mínio da ciência», 

E depois de referir que estavam pre- 
sentes muito smilhares de pessoas, 0 re- 
pórter prossegue: 

«O digno Deão da Sé Primaz, D. Ma- 
nuel Novais, lançou a bênção. Depoi: 
para dentro do recinto, entraram então 
os convidados, autoridades civis, milita- 
res e religiosas, a Imprensa da locali- 
dade e representantes da Imprensa por- 
tuense, cavalheiros de distinção, etc. O 
povo aglomerava-se numa enorme coluna 
cerrada, e, terminada a primeira parte 
do acto litúrgico, toda aquela multidão 
de indivíduos, receosos e estupefactos, 
viram subir o primeiro carro, no mesmo 
tempo que pela linha paralela parecia 
vir-se precipitando montanha abaixo, o 
segundo. Um grande recolhimento de 
assombro se apoderou de toda aquela 
gente! Cantou-se Te-Deum na igreja do 
Santuário e depois, no Grande Hotel, 
efectuou-se um «lunch> durante o qual 
Manuel Joaquim Gomes foi vibrante- 
mente felicitado». 

Isto é o que diz respeito ao ascensor. 
Há ainda o que diz respeito ao Hotel 
do Elevador e à substituição da tracção 
animal dos americanos por máquinas a 
vapor. Mas sobre o que isso foi e sobre 
os sofrimentos que originou, falaremos 
depois. 


A quem pertence? 


Achados na via pública, foram entre- 
gues na Secção Administrativa da P.S.P., 
uma camisola de algodão, para homem, 
e uma luva de «nylon», para senhora. 

— Também foi achada pelo sr. José 
da Costa Simões, empregado dos Ser- 
viços de Urgência do Hospital de S, Mar- 
cos, é junto dos referidos Serviços, uma 
ficha dos Serviços Médico Sociais, com 
on 63 


Agressão 


Vítima duma agressão, ficou maltra- 
tado na cabeça e foi receber socorros ao 
Hospital de S, Marcos, João Bogas de 
Araújo, de 31 anos, jornaleiro, residente 
no lugar de Santo António, Porto de 
Martim, concelho de Barcelos, 


Rapazinho vítima duma queda 


Deu entrada no Hospital de S. Mar- 
cos, por ter caído de encontro a um 
muro, António Ferreira Duarte, de 8 
anos, filho de Francisco Duarte e de 
Ferreira, residente no 


concelho. 
O rapazinho apresentava hematoma 
craniano e ferimentos nos lábios, 


O uso e abuso 
do palavrão 


Do «um portuense amigo da sua terra», 
recebemos a seguinte carta: 


«Senhor Director: como portuense 
closo do bom nome da sua terra, tomo 
& liberdade de vir à presença de V. para 
lembrar a necessidade que existe de mo- 
ver uma campanha contra o emprego do 
«palavrão», que tende a generalizar-se de 
forma assustadora, Com efeito, esse triste 
hábito já atingiu a chamada classe mé- 
dia», o que representa um mau sintoma, 
porque dessa classe fazem parte pessoas 
que, por vezes, têm responsabilidades 
dentro da sociedade, e portanto deviam 
conduzir-se correctamente, 

Crelo que seria 40s jornais, como or- 
£ãos que exercem grande influência sobre 
a opinião pública, que competiria iniciar 
essa campanha, que considero indispensá. 
vel para acabar com um hábito que tão 
mal nos coloca, O desaforo chegou a pon. 
to de haver pessoas que, logo que 
ocasião se oferece — e seja em que lugar 
for — procedem a uma autêntica «exibição 
de palavrões», sem o mínimo respeito 
pelos outros, incluindo as crianças. 

Infelizmente, Senhor Director, existe 
outro aspecto da falta de educação que sa 
verifica dihriamente, e que devo também 
salientar, mas este ainda mais condená- 
vel; o comportamento de certos operários 
quando regressam do trabalho, Realmente, 
chega a ser revoltante a maneira como so 
dirigem às mulheres proferindo as piores 
obscenidades, e não hesitando, mesmo, em 
apalpú-las como em «terreno conquis- 
tado; 

Esta «onda» de falta de educação e de 
respeito pelo seu semelhante, é verdadei- 
ramente assustadora, pelo que urge opor. 
-lhe uma repressão implacável, de contrá- 
rio onde poderá conduzir-nos? 

Termino esta, Senhor Director; espe- 
rando que a acção que 4 Imprensa tem 
desenvolvido na defesa do interesso 
público, se intensifique, para acabar tom 
um estado de coisas que nos envergonha». 


Com vista ao Serviço 
de Transportes Colectivos 


Escreve-nos o nosso habitual leitar, 
sr. Antero Murtins Fernandes, residente 
no Bairro do Regado, para pôr à conside- 
ração das entidades responsáveis os factos 
seguintes: 


«Aproveito o 


ensejo para submeter 


Continente e Ilhas .... 


nha e Brasil 


15800 cada exemplar. 


recibos à cobrança. 


do 
-a Santa Ana de Vimieiro, esto 


TRIBUNA po LEITOR 


memo (9) Comércio do porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Províncias Ultramarinas, Espa- 


Inglaterra, América do Norte, 

França, Itália, Alemanha, ete.: 

PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se, por períodos sucessivos ou 

alternados, ao preço de 1820 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 

alternados, ao preço de 2550 cada exemplar, via normal. 
DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez dias, ao preço de 


Estas assinaturas sômento serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectuado por m 
do Correio ou na Administração deste Jornal, não se enviando 


A homenagem 
da Universidade de Coimbra 
ao bracarense prof. dr. Elísio 
de Moura 


O bracarense prof. dr. Elísiy de 
Moura, foi anteontem homenageado pela 
Universidado de Coimbra, de cujo corpo 
docente foi figura altamente prestigiosa, 
por motivo de ter completado 96 anos 
de idade, A Câmara de Braga, associan- 
do-so à homenagem, enviou-lhe o seguin- 
te telegrama: 

«Bm nome cidade Braga venho asso- 
ciar-me justíssima homenagem sábio 
professor e grande benemérito Doutor 
Elísio Moura que esta terra se honra 
contar entre seus filhos mais ilustres. 
Presidente, Viriato José Amaral Nunes: 

Muitas individualidades de destaque 
no meio local e colectividades, também 
enviaram pelo mesmo motivo telegramas 
de felicitações ao prof. dr. Elísio de 
Moura. 


Feridos quando nas lides 
da poda 


Quando nas lides da prda, feriram-se 
na mão e ombro esquerdos, respectiv 
mente, Albino Percira da Silva, de 61 
anos, jornaleiro; « João Correia Braga, 
de 61 anos, casado, lavrador-coseiro, 
residentes no lugar da Ortigueira, a 
Palmeira, deste concelho. 

No Hospital de 5, Marcos foram-lhes 
prestados os cuidalos de que careciam. 


As 


bombas de Carnaval 
em acção! 


Por lhe ter sido arremessada v 
bomba de Carnaval, que lhe danificou 
o vestuário e causou prejuízos de 350800, 
Maria Aurora Barbosa Machado, de 17 
anos, solteira, maleira, residente no lu- 
gar da Boavista, foi queixar-so à P.S.P. 
contra os autores do atentado, vários 
indivíduos residentes no Largo 1.º de 
Dezembro e no lugar das Letinhas, a 
S. Lázaro. - 
Licenças 


de uso e porte de arma 


Todos os detentores de armas de 
defesa, caça e recreio, com licenças cuja 
validade terminou em 31 de Dezembro 
passado e não legalizados com autoriza- 
cão de simples detenção, devem reque- 
rer até 31 do mês em curso, impreteri- 
velmente, a renovação das mesmas licen- 
cas, O não cumprimento a esta deter. 
minação levará aos respectivos autos, 
conforme a Lei, 


Boletim did 


17-1-1M6 — No Instituto Minhoto de 
Estudos Regionais, faz uma conferência 
sobre música brasileira o musicólogo 
Gastão Bettencourt. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria Adelaide Gil Ro- 
drigues da Rocha e Silva, D. Rosa Couto 
Rodrigues, D. Maria Margarida Queirós 
de Vasconcelos e Lencastre e D. Maria 
Meireles de Oliveira; e o sr. Carlos 
Pires Calheiros, 

DIVERSÕES — GERALDO, hoje, 
«Cavalgada de paixões», interpretado 
por um grande elenco. (17 anos). 

— Teatro Circo, hoje, «Coplan FX 18 
arrasa tudo». 

— Amanhã, «Duas pernas... 1 milhão». 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: Coelho, na Praça Municipal; Brito, 
na Avenida Marechal Gomes da Costa; 
e Santos, na Rua de S, Vicente, 


à superior consideração de V. os seguin- 
tes reparos, na presunção de que os mes- 
mos tenham cabimento nas colunas desse 
Jornal 

São eles: O que se passa na paragem 
dos autocarros na Avenida, onde se encon. 
tram as legendas «Carreiras S e X, é de 
veras triste tal espectáculo, nas hóras de 
ponta, Verifica-se ali uma autêntica 
barafunda e todos os dias me Vejo aflito 
para tomar o autocarro, que me leve à 
casa a horas próprias, 

A carreira S, além de outras localida- 
des, serve dois bairros bastante populosos 
— Amial e Regado — e como se compre- 
ende aqueles aglomerados aumentam em 
ritmo acelerado, o número de pessoas que 
têm de utilizar tais transportes, A maioria 
dos utentes na ânsia de quererem entrar 
nos autocarros, não têm respeito por quem 
quer que seja, não olhando q crianças, 
senhoras, com bebés ao colo, senhoras ido. 
sas, isto é, acotovelam-se, andam aos ci 
purrões, etc. etc, eles o que 
interessa é subir, pondo de parte as pes- 
Soas que se encontravam na bicha em 
primeiro lugar. Isto, & meu ver, traduz 
uma ausência completa de uma verdadeira 
educação cívica, 

A direcção dos Transpor! Colectivos 
do Porto poderia contribuir um pouco 
para a solução deste problema, 

Como? Retirar a legenda X e colocá-la 
à retaguarda da legenda S, porque desta 
maneira as pessoas colocar-se-jam nas 
bichas respectivas, e desapareceria aquela 
autêntica babilónia que se vem notando 
todos os dias, (algazarras, protestos, pala- 
vrões, ete, 

Como está, não está bem. 

No pretérito domingo (2,3 da manhã) 
isto é, de sábado para domingo, aguardava 
um autocarro na paragem de Sá da Ban- 
deira, quase em frente do edifício da Sin- 
ger, que, trazia a palavra «completos Até 
aqui parece tudo normal, mas não é, Den- 
tro dele, iriam uns 30 passageiros, o má- 
ximo, e o grosso da coluna era" consti- 
tuído por dezenas de funcionários dos 
“Transportes Colectivos. Estará isto bem? 
Julgo que não. 

Por que razão os Transportes Colecti- 
vos não mobilizam um carro para o trans- 
porte do seu pessoal? 

Se de todo em todo esta minha suges- 
tão não for aceitável, então lembro o 
seguinte: fariam um desdobramento, 
como é exigido aos transportes de carrei- 
ras particulares, Assim, sim, doutra forma 
é que não, Estarem as pessoas à espera 
de autocarro e ele já vir superlotado de 
funcionários, não me parece que seja um 
serviço modelar. 

Aqui ficam Os reparos, certos de que 
os mesmos não cairão em saco roto». 


12 meses — 525800 

6 » —470500 
8» — 87850 

12 meses — 400500 

( 6 » — 205500 
12 meses — 775500 

f 6 » — 392550 


de selos, vale 


FOI 


Ao princípio da tarde de ontem, 
ocorreu um acidente de viação que 
revestiu aspectos trágicos, uma vez 
que provocou a morte de um ho- 
mem, aliás vítima da sua imprevi- 
dência, como passamos a narrar. 

Cerca das 13 horas, transitava 
pela Rua Vale Formoso. tripulando 
a sua motorizada, o sr. Joaquim 
Alves da Silva, de 29 anos, casado, 
operário fabril, residente no n.º 627 
da referida artéria. 

O ciclomotorista marchava em 
direcção ao Amial, atrás do «eléc- 
trico» n.º 155 do S. T. C. P., da linha 
7, que da Praça se dirigia ao Amial, 
tripulado pelo guarda-freio n.º B24, 
sr. José Pereira Alves, morador na 
Rua Nova do Seixo, Travessa do Fo- 
gueteiro, em S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos. Porque o «eléctrico» 
iria, possivelmente, mais devagar do 
que a sua pressa impunha, o er. 
Joaquim Alves da Silva dispôs-se a 
ultrapassá-lo. Todavia, ao fazê-lo, 
não deve ter tomado as devidas pre- 


ATROPELAMENTO MORTAL 


O Comércio 


do Portá 


EMBATER NOUTRO 


cauções, porquanto em sentido con- 
trário se aproximava um outro 
«eléctrico», o n.º 157, que do Amial 
se dirigia à Praça da Liberdade, 
conduzido pelo guarda-freio do S. T. 
C P. nº 755, sr. Armindo Maria 
Gouveia, residente na Rua Justino 
Teixeira, 846, casa 3, desta cidade. 
E, ao tentar ultrapassar o celéc- 
trico» que o precedia, aquele ciclo- 
motorista foi esbarrar-se violenta- 
mente no «eléctrico» que com o pri- 
meiro ia a cruzar-se, acabando por 
ficar entalado entre os dois, grave- 
mente ferido. 

Gerou-se justificado alarme e 
imediatamente muita gente prestou 
socorros ao infeliz, que numa ambu- 
lância dos Serviços de Emergência 
da P. S. P. foi transportado ao Hos- 
pital Escolar de S. João, onde se 
verificou apresentar gravissimos 
ferimentos, vindo a falecer ali pou- 
co depois de ter dado entrada, fi- 
cando o seu corpo depositado na 
casa mortuária do hospital, donde 
oportunamente será removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 

Da trágica ocorrência tomou 


-conta a 8.º esquadra da P.S. P. 


Sábado passado, conforme opor- 
tunamente noticiámos, fora atrope- 
lada por um automóvel, perto da re- 
sidência, a pequenina Maria da Gra- 
ca Oliveira Faria, de 5 anos, filha 
de Fernando Faria e de Isolina de 
Oliveira, do lugar do Penedo, fre- 
guesia de Louro, Famalicão, a qual 
ficara internada no Hospital Esco- 
lar de S. João, desta cidade, em 
estado grave. 

A criança, não resistindo mais 
aos seus padecimentos, ali faleceu 
anteontem, tendo ontem sido o seu 
corpo removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


ENGOLIU UMA ESPINHA 
DE BACALHAU 


Quando no passado sábado comia 
o seu jantar, engoliu uma espinha 
de bacalhau o sr. Alvaro da Silva 
Soares, de 26 anos, casado, ope- 
rário fabril, residente na lugar da 
Deveza Vasta, freguesia de Barro- 
sas, Lousada. x 

Desde então aguentou o incó- 
modo corpo estranho, até que on- 
tem veio para esta cidade, fazendo- 
-se conduzir ao Hospital Escolar de 
S. João, onde se verificou ter-se-lhe 
a espinha ido encravar no esófago. 

Como não pudessem extrair-lha 
nos Serviços de Urgência, ficou in- 
ternado na Sala de Observações. 


GRAVE ATROPELAMENTO 
DUMA CRIANÇA 


Transferida do Hospital da Mi- 
sericórdia de Paços de Ferreira, 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários daquela vila, deu ontem 
à tarde entrada nos Serviços de Ur. 
gência do Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, a pequenina Ma- 
ria de Fátima Dias Ferreira, de 3 
anos, filha de Fernando Pereira do 
Couto e de Maria Benilde Couto 
Dias, com seus pais residente no lu- 
gar do Loureiro, da freguesia de 
Ferreira, daquele concelho, a qual 
fora atropelada por um automóvel, 
próximo da sua residência. 

A infeliz pequenita, que sofreu 
ferimentos na cabeça e traumatismo 
craniano, ficou internada na Sec- 
cão de Pediatria da Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimento hos- 
pitalar portuense, inspirando cuida- 
dos o seu estado. 

O automóvel atropelante era 
conduzido por um individuo do qual 
se sabe ter o apelido Meireles e re- 
sidir no lugar de Ferreiró da refe- 
rida freguesia de Ferreira, daquele 
concelho. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Na sua residência, sita no lugar 
de Santa Comba, freguesia de So- 
breira, Paredes, deu anteontem uma 
queda a inocente Maria Irene Mo- 
reira da Rocha, de 2 anos, filha de 
Francisco Dias da Rocha e de Je- 
rónima Moreira. 

A criança veio ontem para o 
Hospital Geral de Santo António, 
onde ficou internada na Secção de 
Pediatria da Sala de Observações, 
com fractura da coxa direita, sen- 
do grave o seu estado. 

— Vindo do Hospital de Paços 
de Ferreira, onde estava internado 
desde domingo passado, por ter 
dado uma queda da sua motorizada, 
perto da residência, recolheu on- 
tem ao Hospital Escolar de S, João, 
o ar. Horácio Ferreira Borges, de 
23 anos, solteiro, marceneiro, mo- 
rador no lugar das Portas, fregue- 
sia de Meixomil, daquele concelho. 

O sinistrado, que sofrera trau- 
matismo craniano grave, ficou in- 
ternado na Sala de Observações, 

—A sr* Amélia Augusta Gon- 
calves, de 56 anos, casada, domés- 
tica, residente no Bairro do Carri- 
cal, bloco 3, entrado 84, casa 44, 
quando ontem descia as escadas de 
sua casa caiu, ficando muito mal- 
tratada. 

Conduzida ao Hospital Escolar 
de S. João, verificou-se apresentar 
traumatismo craniano, pelo que bai- 
xou para internamento, em estado 
grave, à Sala de Observações, 


RAPAZINHO ATROPELADO 


O pequeno José Ferreira dos 
Santos, de 4 anos, filho de Manuel 
Ramos dos Santos e de Maria da 
Conceição Ferreira, morador no lu- 
gar da Lavandeira, da freguesia de 
Vila Chã, Vila do Conde, quando 
ontem atravessava a estrada perto 
de sua casa, foi colhido pelo auto- 
móvel LC-29-9, conduzido pelo sr. 
Abílio de Amorim Ambrósio, resi- 
dente na referida freguesia, 

O miúdo veio para esta cidade, 
dando entrada no Hospital Escolar 
de S. João, onde os médicos lhe 
diagnosticaram fractura do crânio, 
pelo que ficou internado, em estado 
muito grave, na Secção de Pediatria 
da Sala de Observações. 


O PERIGO DE VIAJAR 


NOS ESTRIBOS DOS 
«ELÉCTRICOS» 


Ontem à tarde, num «eléctrico» 
do S. T. C. do Porto, da linha 1, 
que transitava em direcção a Mato- 
sinhos, ia dependurado num dos es- 
tribos Vitor Manuel Francisco da 
Silva, de 11 anos, residente na Rua 
do Bicalho, 80-A, desta cidade. Quan- 
do o veículo passava em Massare- 
los, o rapaz foi de encontro a uma 
furgoneta ali estacionada, caindo e 
ficando muito ferido. 

Prontamente transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
deu ali entrada apresentando feri- 
mentos na cabeça e traumatismo 
craniano, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações, sendo me- 
lindroso o seu estado. 


MAIS QUEIXAS 


por causa dos «prémios» 
dos pudins 


Como lesadas na vigarice dos 
pudins que dão prémios, apresenta- 
ram queixa na P. S. P. as senhoras: 
Laura Dias, moradora na Avenida 
da Boavista, 2072-1.º a quem duas 
mulheres, no dia 6 último, consegui- 
ram impingir uma mistela qualquer 
que diziam ser «Pudim Royal», pelo 
qual lhe levaram 200500 com a pro- 
messa da entrega dum brinde — 
um serviço de jantar que seria en- 
tregue no dia 9; Maria Lucília Con- 
ceição Peres, moradora na Rua 
Joaquim Nicolau de Almeida, 472, 
em Gaia, que entregou 150500 a duas 
«vendedoras» do «Pudim Royal», 
que ficaram de levar-lhe dias depois, 
como brinde, meio serviço de café 
e meio serviço de. jantar. 

Claro que tanto uma como outr 
das queixosas estão, ainda, à espera 
dos brindes. 

E muitas outras estarão também 
nas mesmas circunstâncias, não 
obstante os avisos dos jornais. 


PELA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


A Polícia Judiciária tem em seu 
poder diversos artigos Je vestuário 
e calçado, próprios para homem, que 
num dos dias do corrente mês fo- 
ram abandonados numa proprie- 
dade, sita na freguesia de S, Pedro 
de Avioso, do concelho da Maia. 

Suspeitando-se que tais artigos 
sejam provenientes de qualquer fur- 
to, solicitase a comparência das 
pessoas que se julguem lesadas na 
Secção Central da referida Polícia, 
agente Barros. 


A luz não vai com 
a esquina direita 


DA RUA ELÍSIO 
DE MELO 


Nem a tode q parto chega a luz... 
mesmo que esta seja a «eléctrican... 

Como as cabeças de certos ho- 
mens, alguns condeeiros também não 
são bafejados por esses privilégios, 
ficando com q cumieira às escuras, 
a tronsmitir tristeza, Nosto caso está 
o da esquina direita da Rua de Elísio 
de Melo. Levonta-se, triste, como uma 
cruz sepulerel, com as três lâmpadas 
apagadas, onde nem sequer podem 
encandeor-se es borboletas, ou noe 
tumo boémio consiga ler insignifi- 
cante missiva. 

Não tem utilidade a «coluna» de 
ferro ali erguido? Não é isso que 
pretendemos dizer; servo um dia para 
nela se esborrar incauto transeunte? 

Quando se encarregarão os servi- 
sos respectivos de pôr luz no lado 
to? 


Uma «operação sensacional». Vai ser transplantado o coração de um galo vivo para um cabrito morto 
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PELA CIDADE 


MORREU UM CICLOMOTORISTA 


QUE AO TENTAR ULTRAPASSAR 
UM «ELÉCTRICO» 


Se a operação não resultar talvez as duas «vítimas» morram para que vivam os doentes! 


VAI SER SENSACIONALMENTE 


COMEMORADO MAIS UM 


«CENTENÁRIO» REPÚBLICO 


OR toda a cidade do Porto, há vários lares e «repúblicas» de estudantes 
de todos os graus de ensino, onde estes comem, dormem e, também, 
estudam, durante os períodos escolares. 
A «República Deyxa ká Wer> vai, no próximo sábado, comemorar 
mais um «centenários da sua fundação e os seus componentes, gratos 
pela acção de «O Comércio do Porto» a favor do Ensino, pediram-nos 


para assistir, 


na sua sede, a uma «transplantação» que entendem ser 


sensacional. Simplesmente isto: «passar o coração de um galo vivo, para 


o corpo de um cabrito morto.» ! 


Os «repúblicos» são: Carlos Ma- 
nuel Patrício, mor de Engenharia, 
Rui Manuel Seabra Vieira de Almei 
da, vicemor, de Engenharia; Jorge 
das Neves, de Eonomia; António 
José Portela Costa Gouveia, de 
Engenharia; Mário Fernando Mar- 
ques de Oliveira, de Economia; Je- 
rónimo Manuel Manso Ribeiro de 
Almeida, de Engenharia; Adérito 
Eurico Ferreira Moreira, de Eco- 
nomia; António Augusto Seabra 
Vieira de Almeida, Engenharia e 
Jorge Neves de Almeida, de Medi- 
cima. 

São «penduras»: Manuel Car- 
palhoso da Mota Pereira, de Enge- 
nharia; Luís Carlos Moreira Mar- 
ques, de Economia, todos servidos 
pela «Velha Marias. Ê 

Esclarecemos que os «repúblicos» 
comem e dormem e os «penduras» 
apenas comem e, só eventualmente, 
dormem (e já não é pouco...) 

Os paços da «Real República 
Deyxa ká Wer» emitiram a propó- 
sito de tão solenissima data o se- 
guinte comunicado : M 

«No momento em que a opinião 
pública mundial concentra toda a 
atenção e vive apaixonadamente o 
desenrolar dos acontecimentos ocor- 
ridos na África do Sul, um caso 
sensacional, inteiramente desconhe- 
cido, teve a sua origem neste velho 
burgo que se passa a descrever: 
A «Real República Deyxa ká Wer», 
que comemora no próximo sábado 
o «13º centenário» da sua fundação 
e, que desde os seus primeiros mo- 
mentos de vida, tem vindo a de- 
sempenhar um papel de alto relevo 
no campo da Medicina, tem sido 
palco, ao longo da sua vida, de 
tentativas de transplantação de 
corações... em galináceos. Inicial- 
mente, mesmo durante longos anos, 
tudo se gorou e com tão mau re- 


Num embate de automóveis 


feriram-se dois ocupantes 
de um dos carros 


Cerca das 15 horas de ontem, 
subia a Rua Duque de Saldanha, 
em direcção à Avenida Rodrigues de 
Freitas, o automóvel MQ-17-20, con- 
duzido pelo sr. Manuel Alves Ri- 
beiro, morador na Rus dos Leais, 
46, casa 6, em Águas Santas, Maia. 
Quando o veiculo ia a chegar ao 
cruzamento com a Rua Joaquim 
António de Aguiar, desta mesma ar- 
téria lhe surgiu, apresentando-se 
pela direita, um outro automóvel, 
este de matrícula OP-60-88, a cujo 
olante estava o sr. Augusto da Sil- 
va, de 37 anos, casado, motorista, 
residente na Rua José Ribeiro Viei- 
rn de Castro, 80, em Fafe, 

Este último carro transportava 
também um sobrinho do condutor, 
José Abilio Pereira, de 14 anos, 
orador no nº 209 da referida ar- 
eria fafense, e ainda o pai deste, 
sr. José Pereira, cunhado do auto 
mobilista. 

- Quando os dois veiculos chega- 
vam ao cruzamento, por razões que 
as autoridades certamente não dei- 
xarão de esclarecer, embateram en- 
tre si, da colisão tendo resultado 
ferimentos ao sr. Augusto da Silva 
e a seu eobrinho José Abilio Pereira, 
os quais foram transportados ao 
Hospital Geral de Santo António, 
numa ambulância dos Serviços de 
Emergência da P. S. P., ali receben- 


FICOU SEM DEZ FRANCOS 
NOVOS FRANCESES 


António Mendes dos Santos, do 
lugar de Vila Boa, Celorico de Bas- 
to, queixou-se na P. S. P. porque lhe 
roubaram num estabelecimento de 
bebidas da Rua do Corpo da Guar- 
da, dez francos novos franceses. 

Enquanto tomava uma bebida 
pousou a carteira no balcão e quan- 
do ia guardá-ls viu apenas o sítio. 

Ainda esboçou O seu protesto, mas 
foi imediatamente ameaçado. 


POMAR ASSALTADO 


Do pomar pertencente a Armin- 
da Rosa Soares Moreira, da Rua do 
Bonjardim, 764, os ladrões, de- 
pois de partirem o vidro da montra, 
levaram-lhe do estabelecimento al- 
gumas garrafes de bebidas. 

A Polícia Judiciária está a pro- 
ceder a averiguações. 


do tratamento — o tio, a ferimentos 
no cotovelo esquerdo; o sobrinho, a 
escoriações no rosto—seguindo para 
casa de pessoas de família, depois 
de tratados, 

Tanto o sr, José Pereira, como 
o outro automobilista, nada sofre- 
ram, tendo o sr. Manuel Alves Ri- 
beiro passado pela 1. esquadra, que 
tomou conta da ocorrência, a fim 
de prestar declarações como condu- 
tor interveniente na colisão. 

Os carros sofreram diversas ava- 
rias, tendo-se juntado no local mui- 
tos curiosos, 


VESTUÁRIO E CALÇADO 
que devem ter sido furtados 


A Polícia Judiciária tem em seu 
poder diversos artigos de vestuário 
e calçado, que num dos dias do cor- 
rente mês foram abandonados numa 
propriedade, em S. Pedro de Avioso, 
no concelho da Maia. ê 

Como se depreende que haja ha- 
vido roubo, o agente Barros, da 
Secção Central daquela Polícia, 
pede ali a comparência da pessoa 
ou pessoas a quem os artigos te- 
nham desaparecido. 


OUTRO RECEBEU POR ELE 
a importância a si devida 


José de Sousa, da Rus 31 de Ja- 
neiro, em Perafita, Matosinhos, é 
beneficiário da Caixa Sindical de 
Previdência. Adoeceu no mês de Fe- 
vereiro do ano passado e, em con- 
sequência disso, estava a receber 


daquele organismo determinada 
quantia 
Porém, nos meses de Junho e 


Julho do mesmo ano, não lhe che- 
gou o dinheiro. Então, reclamou o 
seu pagamento. A resposta foi de 
que já havia sido enviada a verba 
e paga por vale. Acontece que a 
pessoa que levantou a importância 
deu o número do bilhete de identi- 
dade que não é o seu, Concluiu-se, 
daí, que o outro José de Sousa le- 
vantou o dinheiro que a si pertence. 

Em face disso apresentou queixa 
na P.S. P. À descoberta do «se 
gundo homem» não há-de ser difi- 
cil, pois pelo bilhete de identidade 
apresentado depressa ficará face às 
autoridades. 


sultado, pois a nossa cozinheira 
tinha sempre outro ponto de vista. 
Tal insucesso, segundo a opinião do 
nosso «chefe de pesquisas», devia-se 
não à rejeição de tecidos, mas sim 
aos métodos de anestesia utilizados. 
A partir desta altura, passamos a 
utilizar a alcoolização dos galiná- 
ceos, processo deveras eficaz. 

Os resultados de há três meses 
a esta parte, têm sido cem por cento 
positivos, originando uma luta in- 
terna entre duas facções de ccien- 
tistas». Uma, que desprezando os 
benefícios para a Humanidade, que 
podem advir de tão brilhante inicia- 
tiva e, num alarde de puro egoismo, 
lamentam os maus tratos de que os 
seus estômagos têm sido vitimas; 
a outra, sem dúvida mais nobre, 
detentora de um altruísmo deveras 
exemplar, «alcooliza» e submete a 
novas tentativas, todos os ovíparos 
que surgem na despensa. 

Ora as instalações são precárias 
e todo o saldo monetário disponível 
se destina a novos investimentos 
em material e apetrechamentos e 
dado que no próximo sábado será 
feita a maior «operação» de todos 
os tempos, os componentes da 
srepública» esperam que pelo tele- 
fone 31410, cheguem de todos os 
lados as «adesões» para a sua cam- 
panha cientista e a «ambulância» 
está pronta para levar os epaclen- 
tes» e a respectiva anestesia, 
sala das operações. 


ROUBOS EM AUTOMÓVEIS 


Na P.S. P. queixouse António 
Pedro Rocha, da Avenida Paiva 
Coucetro, 302, porque do seu auto- 
móvel lhe roubaram uma grelha 
eléctrica no valor de 180800, danifi- 
cando-lhe ainda o veículo. 

— Monsenhor Manuel da Silva 
das Escadas dos Guindais, 35, deu 
conta de que na mesma rua os la- 
rápios tentavam roubar de um auto- 
móvel um rádio portátil, tendo para 
o efeito partido já um vidro, Aler- 
tou a P, 5, P, e Os ladrões fugiram, 
não logrando os seus intentos. 

— Abel Gomes Moreira, da Rua 
de D. Pedro V, queixou-se na P. S. 
P. porque do seu automóvel lhe rou- 
baram uma pasta com diversos li- 
vros no valor de 200800. 


DOENÇAS SÚBITAS MORTAIS 


Ontem de manhã, cerca das 10 
horas e meia, foi transportada ao 
Hospital Escolar de S. João, por 
haver sido acometida de doença 
bita na sua residência, Rua António 
Santos, 327, Águas Santas, Maia, a 
sr* Maria Emilia, de 65 anos, viúva, 
doméstica. 

A infeliz, porém, já chegou sem 
vida àquele hospital, pelo que um 
dos médicos verificou o óbito, man- 
dando remover o cadáver para o ne- 
crotério do Instituto de Medicina 
Legal. 

—Na Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
estava internado desde a véspera, 
por ter sido acometido de doença 
súbita na sua residência, faleceu on- 
tem pelas 18 horas e meia o sr. Car- 
los da Silva, de 58 anos, que residia 
na Rua da Corujeira de Baixo, desta 
cidade. 

O cadáver do infeliz ficou depo- 
sitado na casa mortuária do hos- 
pital, donde hoje deverá ser remo- 
vido para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 


—Na sua residência, Rua Hen- 
rique Bravo, 7432, em S, Mamede de 
Infesta, Matosinhos, foi ontem aco- 
metido de doenca súbita o sr. Au- 
gusto Alves Fontes, de 4 anos, ca- 
sado, forneiro. 


Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários daquela tocalidade 
transportou-o ao Hospital Escolar 


de S. João, desta cidade unde ficou 
internado, por inspirar extremos cui- 
dados o seu estado. 

Pouco tempo depois de hospita- 
lizado, porém, o infeliz faleceu, pelo 
que o seu cadáver ficou depositado 
na casa mortuária do hospital, de- 
vendo hoje mesmo ser removido 
para o Instituto de Medicina Legal. 


A QUEM PERTENCE? 


Na Secção Administrativa da 
P.S. P. estão à disposição de quem 
provar que lhe pertencem um par 
de brincos de ouro e as quantias de 
300$00 e 800800 que foram achados 
na via pública e ali entregues. 


LEIA 


- Morais; 


QUEDA MORTAL 


De acordo com a notícia que 
oportunamente publicâmos, dera en- 
trada no Hospital Escolar de S. 
João, domingo passado, por trans- 
ferência do Hospital da Misericórdia 
do Marco de Canaveses, o sr. Fran- 
cisco António do Couto. de 27 anos, 
casado, operário fabril. residente no 
lugar do Prado, freguesia de Vila 
Boa de Quires, daquele concelho, 
o qual dera uma queda na terra da 
residência. 

Internado na Sala de Observa- 
ções, com fractura do crânio, o po- 
bre homem ali faleceu ontem, tendo 
pela tarde o seu cadáver sido remo- 
vido para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P.S, P, à disposição de quem 
provar que lhe pertencem e que 
foram entregues a esta polícia, nos 
dias 13 e 14 do corrente: 

NO DIA 13 — Um porta-moedas 
com uma quantia, um relógio de 
senhora, uma argola com chaves 
e um recibo de pedido de bilhete de 
identidade passado em nome de Ar- 
mando Adriano de Oliveira; um 
porta-moedas com 7550 e duas cha- 
ves; um relógio de pulso para ho- 
mem; um porta-moedas com 18850; 
duas luvas de homem; uma agenda 
pertencente a Orlando Libório de 
um porta-chaves de calfe 
com chaves; uma bicicleta a pedal 
para criança e um meslheiro; um 
bidão com a capacidade de 25 litros 
de líquido em nome da firma Bar- 
bosa & Almeida, Ltd.*; e uma chapa 
de velocipede com o n.º 1-PRT-32-65. 

NO DIA 14 — Uma nota de 20500; 
uma carteira com documentos per- 
tencentes a António Augusto de Ma- 
tos Goncalves; um bilhete de identi- 
dade pertencente a Carmen Lina 
Ferreira Alves de Sousa Poças; um 
cachecol de la; um lenço de mão; 
um vestido de senhora; uma mala 
de viagem com peças de roupa, um 
par de sapatos e um canivete; uma 
esponja de nylon; uma luva de ho- 
mem; e uma argola com chaves, 

— Também se encontram deposi- 
tados na Secção Administrativa des- 
ta Polícia, por terem sido enviados 
pela Companhia dos Telefones, um 
guarda-chuva de senhora e a respec- 
tiva bolsa; um par de luvas de calfe 
para homem; duas cédulas pessoais 
pertencentes a Luís Vieira de Abreu 
e José Gomes de Sousa; dois bilhe- 
tes de identidade passados em nome 
de Aurélio Beleza de Vasconcelos 

António da Silva Santos; um car- 
tão do Grupo Coral Divino Salvador 
de Fânzeres passado a favor de Fer- 
nando Magalhães Ferreira; um par 
de luvas de lã para criança; dois 
porta-moedas com 6860 e 3890; uma 
luva de senhora e uma bolsa de plás- 
tico com três esferográficas, artigos 
que foram encontrados em várias 
dependêncine da mesmo  Compa- 


— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C. do Porto: — Vários guarda- 
-chuvas de senhora; uma saca com 
uma garrafa; um embrulho com um 
par de meias; um bloco de papel; 
uma bota de criança; várias luvas 
de senhora; uma garrafa com vinho; 
um bloco de cartas; uma gabardina; 
um xaile; diversos guarda-chuvas de 
homem; diversos pares de luvas de 
senhora; um sapato de criança; um 
brinquedo; vários pares de luvas de 
homem; algumas chaves; um terço 
religioso; vários porta-moedas com 
dinheiro; uma carteira com uma 
quantia; um colar; um par de bo- 
tas; uma quantia; um trapézio de 
arame; uma caneta; e duas agulhas 
metálicas. 


«Match Maker IV» 


tema de um exercício 
naval da Nato 


No âmbito dos programas de 
manobras estabelecidos pelo Coman- 
do Naval do Atlântico Norte, está 
a decorrer, desde há dias, com base 
em Portland (Inglaterra) o exerei- 
cio «Match Maker IV», em que uma 
esquadra internacional desenvolve 
temas de guerra defensiva, num trei- 
no de conjunto que tem pela primei- 
ra vez a participação de navios das 
armadas da República Federal da 
Alemanha e da Noruega, sendo as 
demais nações intervenientes o Ca- 
nadá, os Países Baixos, a Inglaterra 
e os Estados Unidos. Também pela 
primeira vez uma esquadra dessa 
natureza estará em actividade. de 
exercícios durante todo o ano, pelo 
que variarão as unidades de cada 
país nela integradas. 

O «Match Maker IV> tem como 
comandante embarcado no <Brigh- 
tons o capitão-de-mar-e-guerra Mit- 
chell, da «Royal Navy», coadjuvado 
por oficiais de todas as nações que 
tomam parte no exercício, prevendo- 
-se que este se realize em águas não 
só europeias mas também ameri- 


canas. 


Em MAFRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento de 
Angelo & Policarpo, Lda. 


6 Quarta-feira, 17 de Janeiro de 1968 


(8) 


ESTÃO « aproximar-so os examos de frequência nas diversas Faculdados 

das quatro Universidades existentes em Portugal. Vai, de novo, 
estabelecer-se um conflito sério entre um Professorado que não respeita 
9 lci quo dá certos direitos aos estudantes que estão matriculados como 
ordinários o os alunos dessas cadoiras. Esperamos que o bom senso 
permita acautelar a situação dos alunos ordinários e não se caia nos 
graves eros da época passada. Doterminados professores universitários 


procuram, 


numa eliminação sistemática, 


em exames ou pontos de 


frequência, diminuir a sua tarefa de exames o para eles, todos os meios 


servem para atingir os fins. 

Já aqui publicamos grando parte 
da lei que confere certas prerroga- 
tivas aos alunos ordinários que, 
por essa condição, são forçados a 
manterem-se nas Faculdades, com 
assistência obrigatória tanto às 
aulas teóricas como às práticas, 
correndo, portanto, o risco de per- 
derem o ano, se excedorem o limite 
do faltas permitido. A lei oxisto e 
com ela, em acto posterior, um dos- 
pacho interpretativo que dá maior 
força a essa lei e vincula os pro- 
fessores a regras que não têm sido 
respeitadas. 

Na época passada, inclusivamon- 
te, alguns estudantes, foram priva- 
dos do exame final de uma cadeira 
que lhes impediu do concluir o seu 
curso. 

Pela nossa parte, achamos que, 
sendo elevado o montante das pro- 
pinas que pagam os universitários, 
todos eles, alunos ordinários ou 
voluntários, deveriam ter «cesso ao 
exame final das suas cadeiras. 
Era um legitimo direito que lhes 
assistia o supomos que a Univorsi- 
dade portuguesa apenas poderia 
sair mais prestigiada com essa ge- 
nerosidade. 


A actividade da Mocidade 
Portuguesa Feminina 


NºS Jiceus femininos, durante os 
primeiros três anos, pode di- 
zer-se que, verdadeiramente, a acti- 
vidade da Mocidade Portuguesa 
Feminina não existe. No entanto, 
a partir do quarto ano, é manifesta 
a sua acção, no desejo de dar, à 
futura mulher portuguesa, uma boa 
preparação. 

Realmente, no quarto ano, as 
estudantes liceais, além dos despor- 
tos que podem praticar, inserevem- 
-se na cadeira de «Economia Do- 


vivos, ladinos, curiosos, observado- 
res, perspicazes. A Isabel Cristina, 
tem, sobretudo, um pequeno-grande 
coração e, por Ísso, está convencida 
de que o Mundo não é tão mau 
como o pintam. 

Pois a Isabel Cristina, há dias, 
na companhia de duas colegas, pe- 
quenas como ela, meteu-se num 
eléctrico, da linha do Pereiró, para 
se transportar para o líceu fomini- 
no, onde frequenta o primeiro ano, 
Já o eléctrico tinha percorrido lar. 
gas centenas de metros, quando o 
condutor velo servir a Isabel Cris- 
tina, que disse desejar um bilhete 
de 1550, Cortado e perfurado o res- 
pectivo bilhete, a pequena viu, em 
terror, que não trazia dinheiro, ape- 
sar das recomendações habituais de 
sua mãe, para que não se esqueces- 
se de nada, Procurou em todos os 
bolsos e nada. Por fim, já as lágri- 
mas a aflorar-lhe aos olhos, teve de 
confessar que se tinha esquecido 
de trazer dinheiro e as companhei- 
ras, como usam o «passe» escolar, 
também não tinham dinheiro. As 
amigas pediram então ao condutor, 
que ficasse com o bilhete, que as 
três, iriam a pé para o liceu, dado 
que o «capital» das três reunidas, 
era de $50 que a Isabel Cristina ti- 
nha descoberto num bolso da bata. 
Pois o condutor do Serviço de 
Transportes Colectivos do Porto, 
não sômente deixou que o bilhete 
ficasse na mão da sua possuidora, 
como lhe deu mais 1850 para que a 
Isabel Cristina, tivesse assegurado 
o transporte no regresso do liceu. 

Espantada, a criança quis saber 
o nome do condutor, mas este sim- 
plesmente disse que isso não inte- 
ressava. «Mas eu quero dizer ao 
meu pai, para ele lhe pagar», res- 
ponde ela. 

— Teso não interessa, o que é 
importante é que a menina não vá 


Dar mais dinâmica à aula de ginástica é o objectivo do professor 
Helmut Schulz, da Associação Renana de Ginástica em 
Dusseldórfia, na República Federal Alemã. Num curso de ginástica 
para crianças de seis 2 novo anos de idade, demonstrou qual a 
ideia que ele faz de um maior dinamismo nas aulas de ginástica. 
Os pequenos ginastas mostram grande entusiasmo pelo exercício 
de subir a corda por não haver, praticamente, interrupções 


méstica»s; no quinto ano, têm 
«Enfermagem»; no sexto ano, cCuli- 
nária> e no sétimo, «Puericultura». 

Por esse motivo e com tamanha 
diversidade de coisas úteis que se 
procura ministrar às raparigas por- 
tuguesas, pode dizer-se afoitamente, 
que a M.P.F. trabalha a sório e em 
profundidade, pela valorização do 
ensino da futura mulher portuguesa. 

Independentemente do aspecto, 
digamos prático, da actividade da 
M.P.F, temos ainda o robusteci- 
mento físico, visto que as estudan- 
tes entram em competições despo: 
tivas, inclusivelmente a nível na- 
cional, como voleibol, basquetebol, 
andebol de sete, etc. 

Ora, se todos os nossos liceus 
possuem boas condições para a prá- 
tica desportiva, com piscinas, giná- 
sios, recintos de patinagem, andebol, 
basquetebol, futebol, voleibol, cto,, 
seria aconselhável que nos liceus 
masculinos fosse mais intensa a 
prática desportiva. 


O desabafo de uma leitora 


UMA estimada teitora, cujo nomo 
ocultamos, embora não nos 
fosse pedido o anonimato, escreve- 
-nos a seguinte carta: «Leitora 
assidua e já muito antiga, venho 
prestar o meu modesto aroio ao 
artigo publicado em 10 do corrente 
com o título «Problemas do Ensino». 

Todos os assuntos tratados são 
dignos de interesse e têm actuali- 
dade, mas há um que feriu parti- 
cularmento a minha atonção: «O 
traumatismo das provas de con- 
curso». 

Que bem observado! 

Que foira de vaidades! 

Como o autor diz e muito bem 
são verdadeiras paradas de sapién- 
cia em que os membros do júri apro- 
veitam para alardear os scus conhe- 
cimentos, sem a mínima considera- 
ção pela posição dos «ontos» que 
ostão a interrogar! 

Ah! quo se os lugares so inver- 
tessem, como seria divortido assistir 
às respostas dos huminares, agora 
reduzidos à sua insignificância! 

O que sc passa no magistério 
secundário é simplesmento imoral é 
anticonstitucional; pois só os can- 
didatos do sexo feminino são sub- 
metidos a estas monstruosas provas 
em que não há praticamente limito 
para os conhecimentos a exigir e 
em que não há o mínimo de huma- 
nídade no tratamento dado ao exa- 
minando». 


Um condutor dos 
Transportes Colectivos 
que merece um prémi 


A Isabel Cristina da Silva Moura, 
é filha do conhecido operador 
da R.T.P, Artur Moura. A Isabel 
Cristina, tem 10 anos e uns olhos 


para aula preocupada, por se ter 
esquecido do dinheiro. 

Perante a insistência da criança, 
que queria ter a certeza que o 
reembolsaria do dinheiro empresta- 
do, então o compreensivo funcloná- 
rio escreveu no verso do bilhete 
«Condutor n.º 1166», com toda a 
simplicidade, com toda a modéstia, 
seguro de que estava a praticar 
uma acção natural. 

Se a administração dos S.T.C.P., 
aplica sanções aos funcionários que 
prevaricam, parece-nos que é na- 
tural que dê agora, o justo e mere- 
cido galardão ao condutor 1166, 
pelo seu acto que tanto comoveu a 
pequena passageira e, certamente, 
não deixará de impressionar os 
nossos leitores, 


Por que não podem os 
universitários estar inscritos 
em duas Faculdades ? 


XISTE uma proibição cujo al- 
cance não compreendemos que 
impede os estudantes universitários 
de estarem, inscritos, simultânca- 
mente, em duas faculdades. Mais 
prôpriamento em duas Universi- 
dades. 

Quo motivos, quo razões, estão 
na dase dessa proibição? 

Todavia, tal impedimento, traz 
incalculáveis prejuizos aos cstudan- 
tes e o quo é mais grave, à Nação. 

Mas vejamos. Um aluno reprova 
três vezes a uma cadeira é fica 
lamentavelmente impedido de con- 
tinuar nessa Faculdado e, portanto, 
nessa Universidade. Por isso, tem 
de se matricular no uno seguinte, 
em outra Universidade. Apresente- 
mos um exemplo clucidativo: 

Um estudante do Economia pres- 
oreve a Matemáticas Gerais, como 
aconteceu a alguns, a época pas- 
sada, Este ano, poderia ter reali- 
sado a sua inscrição cm Coimbra, 
para fazer lá a cadeira; mas so isso 
lhe trazia uma vantagem sob o 
ponto de vista económico, visto que 
Coimbra está mais perto do que 
Lisboa, acarretava-lhes naturais pro- 
juizos, pois como om Coimbra, não 
há a Faculdado de Bconomia, ape- 
nas podem fazer naquela cidade, 
a cadeira do Matemáticas Gerais, 
integrada no curso da Faculdade 
de Ciências. Por isso há enorme 
perda, pois os estudantes andam 
um uno inteiro, apenas com uma 
cadeira. 

Se lho fosse possível inscrevor- 
-se em Coimbra, nas Matemáticas 
Gerais o continuar no Porto, na sua 
Faculdade, a cursar as restantes 
cadeiras, poupava dinheiro e adian- 
tava o seu curso. 

Por isso, o quo acontece é quo 
realmento vão andar um «no a 
viajar constantemente para Coim- 
bra e, no final do contas e na me- 
lhor das hipóteses, apenas tem 


possibilidades de obtor aprovação 
nessa cadeira. Ou então, vai para 
Lisboa, onde as despesas são muito 
maiores, com a vantagem de, ma- 
triculando-se no Instituto Superior 
do Ciências Económicas e Finan- 
ceiras, poder aí inscrever-se na 
cadeira prescrita de Matemáticas 
Gerais e aproveitar para cursar 
outras cadeiras adiantando, desto 
modo, todo o seu curso. 

Quom diz este caso, dis outros 
que ligam outras universidades. 

Por exemplo: um ostudanto do 
Coimbra que prescreva a uma ca- 
deira do Direito, poderá evontual- 
mente fazê-la, talvoz na Faculdado 
de Economia; mas como no Porto, 
não há Faculdade de Direito, terá 
do se sujeitar a uma só cadeira. 
Todavia como, praticamente Coim- 
bra está a meio caminho entro 
Porto o Lisboa, os estudantes do 
Coimbra podem ir para a capital, 
onde igualmente há Faculdado do 
Direito. 

De qualquer modo, o que se pre- 
tende salientar é que não vemos 
motivo para se impedir quo um 
estudante universitário esteja ma- 
triculado em mais do que uma Uni- 
versidade. E o Ensino em Portugal 
só teria a lucrar com a aceitação 
de duas inscrições em duas Univor- 
sidades distintas. 


Primeira síntese das 
principais reivindica- 
ções aqui formuladas 


O nosso Jornal e dentro dos 
vários problemas de Ensino 
aqui abordados, já foram solicitadas 
várias reivindicações que se não 
resolvem totalmente a situação do 
Ensino nacional, numa primeira 
fase já seriam altamente suscepti- 
veis de operar nele, uma importan- 
te reforma. 

Por isso, achamos oportuno fazer 
uma síntese dessas principais rei 
vindicações oportunamente aqui for- 
muladas, certos de que o Ministro 
da Educação Nacional, sempre aten- 
to aos problemas do Ensino, não 
deixará de as ponderar. 

1º-— Supressão do Exame de 
Aptidão às Universidades; 

2º— Rever o excesso de repro- 
vações em todas as Faculdades; 

3º — Abolir o eistema de pres- 
crições nas cadeiras; 

4º — Analisar a modéstia dos 
ordenados dos professores; 

5º — Garantir o exame final aos 
alunos ordinários e voluntários; 

6º — Fazer uma cuidada revisão 
às cadeiras de precedência; 

7º — Analisar a autonomia da 
Universidade; 

8º —Criar o direito à dispensa 
nas provas orais; 

9.º — Abolir a existência da «ficha» 
que agrilheta o estudante do prin- 
cípio no fim do seu curso; 
10º — Não limitar a duas cades. 
ras, os exames da segunda époc: 
11º — Não limitar as licencia- 
turas; 

12º — Conceder duas horas para 
a prova da Literatura nos exames 
do 3º ciclo; 

13º — Dar equivalência no sexto 
e sétimo ano das secções liceais de 
Germânicas, aos alunos do Colégio 
Alemão; 

14.º — Abolir as teses nas Facul- 
dades de Medicina; 


18º — Fazer uma anélise exaus- 
tiva às altas reprovações em Mate- 
máticas gerais. 

19.º — Moralização das provas de 
concurso dos professores; 

20.º — Linguagem inadmissível de 
certos professores. 


Saúde escolar 


doença, directa ou indirecta- 

mente, traz à Nação prejuízos 

do variada ordem que, por vezes, 

as afectam gravemente. Sucinta- 

mente podem ser assim esquemati- 
eados: 

— Diminuição populacional, bai- 


za de mão de obra, prejuizos 
económicos. 
— Deficiente estado somático, 


perturbações psiquicas, depaupera- 
mento moral. 

— Prejuízos financeiros em rela- 
cão com a cura! dos individuos 
doentes (despesas com hospitais, 
sanatórios, etc.; pagamento a pes- 
soal médico, de enfermagem, admi- 
mistrativo e outros; assistência à 
família. 

Daí dispenderam os Estados, 
modernamente, somas — por vezes 
fabulosas — com a saúde de todos 
os individuos, isto é, com a saúde 
pública, tanto mais eficientemente 
quanto melhor está integrada num 
programa de Saúde Nacional. 

À saúde escolar, é um dos secto- 
res da Saúdo Pública. Nesta está 
compreendida a saúde do todos os 
individuos, em período escolar. 

Para a execução dos seus objeo- 
tivos, serve-se de meios que con- 
correm para prevenir a doença o 
fomentar a saúde: Higiene Ambion- 
tal, Pública e Social e Medicina 
Preventiva e Social. 

M. C. de B. 


e— 
O incêndio a bordo 
do navio «Beira» 


BEIRA (Moçambique), 16 — 
E esperado no porto da Beira, vin- 
do de Durban, o navio «Beira», da 
Companhia Nacional de Navega- 
ção, que foi há dias obrigado a to- 
mar o rumo daquela cidade sul- 
africana, por se ter registado in- 
cêndio a bordo, quando navegava 
a trezentas milhas do porto de 
Lourenço Marques. 

O incêndio deflagrou depois de 
o navio ter feito um desvio pro- 
nunciado para leste, a fim de evi- 
tar a depressão tropical «Flossie». 
O fogo foi detectado no porão 
n.º 5, pelo contra-mestre do navio 
e imediatamente a tripulação pro- 
curou dominar o sinistro com dois 
extintores manuais. Foram então, 
incididos jactos de gás carbónico 
sobre grades de fósforo — causa- 
doras do Incêndio — evitando-se 
que o fogo alastrasse a barris de 
alcatrão — altamente inftamáveis 
— e a malas do correio que se- 
gulam também no mesmo porão. 

O comandante do navio, capi- 
tão Marcelo Miranda, tentou diri- 
gir-se para Lourenço Marques, 
mas, em virtude do mau tempo, 
viu-se obrigado a alterar a rota 
para o porto de Durban. 

Naquele porto sul-africano O 
navio era aguardado por uma bri- 
gada de bombeiros que trabalha- 
ram activamente no rescaldo do 
incêndio, que se julga ter sido mo- 
tivado pela inflamação do fósforo. 
Toda a carga de cereal que o na- 
vio transportava ficou destruída. 

O inspector da Companhia Na- 
cional de Navegação em Lourenço 
Marques, comandante Eduardo Pe- 
reira Afonso, viaja agora a bordo 
do «Beira», depois de se ter diri- 
gido para Durban, via aérea, a fim 
de se inteirar dos prejuízos gofri- 
dos pelo navio. — AN. 


O Comércio do Porto 


O PRETO 
NO BRANCO 
ATRAVÉS DO 


SEU BANCO 
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Realize os seus projectos, 
através do 


CRÉDITO INDIVIDUAL 


do Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa 


VILA NOVA DE GAIA 


O trânsito na Rua Barão do Corvo entre as Devesas 
e Coimbrões, continua a processar-se 


com grandes 


£ a Rua Barão do Corvo traço obrl- 
gatório de ligação entre a cidade do, 
Porto, a zona alta de Gaia e as fre- 
guesias de Canidelo Madulena e Vala- 
dares, não falando já no populosissimo 
lugar do Coimbrões, cujas gentes, uti- 
lizando os mais diversos meios, por 
aquela via transitam. 

Só quem, nas chamadas horas do 
ponta, for obrigado a transpor aquelas 
poucas centenas do metros em auto- 
carro, troleicarro ou automóvel, pode 


dificuldades 


toda a possibilidade de vingar e até 
com benefício para zonas que, a pro- 
gredirem n olhos vistos, não têm ainda 
a sorte de possuir os necessários melos 
de transporte 

A populosa e progressiva zona da 
Barrosa que daria escoamento ao sen- 


Era 


eee 


a! 


dar o devido valor ao que todos os 
dias all se passa, sem que até agora 
tenha havido quem se debruçasse sobre 
o problema e para cle tenha arranjado 
uma melhor solução. 

Está-se mesmo a ver que uma via 
com tão reduzida largura, pela qual 
passam os veiculos do transporte de 
passageiros mais pesados e de maior 
envergadura, já há muito deveria estar 
a ser utilizada num único sentido, 
tanto mais que, ao que nos dizem 
e nós conflrmamos, essa solução tem 


PEROSINHO 


O último cortejo de ofe- 
rendas a favor do embe- 
lezamento do adro 
da igreja 


Constituído pelos lugares das Fon- 
tainhas, Estrada Nova, Crasto, Costa, 
Barrosa, Muar, Loureiro, Cal, Vis- 
taria e Bonviste, realizou-se no pas- 
sado domingo o segundo e último 
cortejo de oferendas a favor das obras 
de embelezamento do adro da nossa 
paroquial, cujo rendimento andou à 
volta dos 16 contos. 

No referido cortejo, concorridissimo, 
tomaram parto activa seis ranchos for- 
mados por rapazes e lindas moças com 
trajes regionais (alguns do século pas- 
sado) predominando grande entusiasmo 
e alegria 

Chegados no adro da Igreja, por 
sua vez, Os ranchos iniciaram as suas 
exibições debaixo dos aplausos do pú- 
bico, 

Diga-se em bou verdade que os 
perosinhenses sob a orientação do seu 
pároco souberam interpretar o seu 
papel, contribuindo generosamente para 
uma obra que só os digniflca — o em- 
belezamento do adro da sua paro- 
quial. — 4. P. 


traz nas ruas as suas viaturas de fogo 
e de assistência, muito especialmente 
estas últimas que, estatisticamente, 
fazem dos muores volumes de serviço 
no País, parecia-nos ser razão sufl- 
ciente, se outras mais não existissem, 
para que a Comissão Municipal de 
Trânsito, que está dando os primeiros 
passos no cumprimento duma missão 
que se revestirá da maior valia em 
todo o concelho, se aos muitos e mais 
variados casos se devotar com afinco, 
inicie muito em brove um estudo que, 
valorizado pelas dificuldades que sur- 
girão, multo bem há-de fazer às popu- 
lações servidas logo que posto em 
prática, 


Assim, durante todo o dia — e muito pior nas chamadas horas de 
ponta. O Arco do Prado é o local onde o problema mais se avoluma 


tido de trânsito que seria retirado 
da Rua Barão do Corvo está no caso 
atrás referido 

Evidentemente que, como sempre 
acontece, locais há que serão preju- 
dicados, mas atendendo a que o Inte- 
resse geral, o desenvolvimento ainda 
mais acentuado duma ou mais zonas 
populacionais e uma malor facilidade 
para um trânsito demorado e perigoso 
estarão bem nc de cima de tudo Isso, 
não seria lógico quo se procedesse 
quanto antes a um estudo no sentido 
apontado? 

A presença em Colmbrões duma 
corporação de bombeiros que constan- 
temente 6 em socorro do semelhante 


E dificil mexer-so no assunto? 

Vamos indo e vamos vendo? 

O que mais interessará, quer-nos 
parecer, é uma malor facilidade de 
trânsito na Rua Barão do Corvo, já 
que aquelas perguntas que cá na nossa 
terra tantas vezes ocorrem não têm 
nem podem ter razão de ser, porquanto 
ainda há bem pouco tempo todos afir- 
mamos o nosso desejo de bem servir, 
de cuidar do progresso da nossa terra 
e de olhar com o maior interesse pela 


comodidade e segurança das suas 
gentes. 
Nós, sem querermos armar em 


conhecedores de problemas de trân- 
sito, parece-nos que o grande pro- 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


SEIS PESSOAS 
FERIDAS 


num desastre de viação 
ocorrido na estrada 
de Catete (Luanda) 


LUANDA, 16 — Seis pessoas 
ficaram feridas num acidente na 
estrada de Catete, perto de Luan. 
da, ocorrido com a viatura AIA- 
-01-79, de que é proprietário José 
da Cruz. 

Ao volante seguia Cândido Sa- 
turnino de Oliveira Júnior, A via- 
tura transportava também Fer- 
nando Falcão Saturnino, de 25 
anos, solteiro, escriturário, resi- 
dente na Avenida Lisboa, 5, desta 
cidade, irmão do condutor; Fran- 
cisco Benedito da Silva, de 25 
amos. solteiro, natural de Luanda 
e residente no Mussegue Catam- 
bor; Diogo de Jesus Marques Airo- 
sa, de 29 anos, casado, pintor de 
automóveis, natural de Luanda e 
morador na Avenida Lisboa; Ma- 
ria Assis Falcão Saturnino de Oli- 
vetra, de 51 anos, viúva, domés- 
tica, mãe do condutor; Rogério 
Aires Saturnino de Oliveira, de 17 
anos, estudante, natural de Luan- 
da e residente na Avenida Lisboa, 
* Carlos Saturnino Sousa Oliveira, 
de 10 anos, ambos irmãos do con- 
dutor e residentes na mesma ave. 
nida, 

Ao partir-se uma das molas do 
carro, este virou-se e todos os seus 
ocupantes foram projectados no 
leito da estrada, 

Conduzidos ao Hospital Central 
de Maria Pia, em Luanda, foram 
socorridos a diversos ferimentos. 
E, porém, grave o estado de Fer- 
nando Falcão Satumino, que ali 
ficou internado. — ANI. 


blema, o histórico problema da Rua 
Barão do Corvo poderá ter, se todos 
a quiserem, a desejada solução. 

Enquanto os responsáveis não vão 
querendo, continuamos todos, sujeitan- 
do-nos a embaraços e perigos sem 
conta, a atravessar a Rua Barão do 
Corvo sempre com o credo na boca, 
como diz o nosso povo. 

Vamos a isto, senhores responsá- 
veis? O assunto é de urgência e da 
maior utilidade 

Chegarão estas 
—R. 0. 


razões? Veremos. 


PROBLEMA N.º 
1-2:3:4018::16: To8 101014 


1.447 


Horizontais 


1— Cavalo alado que heróis da mitoio. 
gia grega se serviram para realizarem 
os seus actos distantes, Inteiriçado, 
— Prevenira, Escalvados, 
— Bebe, Estúpidas. 
— Amarras, Contorno. 
Resides, 
 Encants 
7— Lavrado, Carta geográfica. 
8— Peça na proa do navio para fixar as 
amarras, Sulquem os ares. 
9— Vivem uma vida inerte obscura ou 
miserável. Falha. 
10 — Decâmetro quadrado. Progredir. 
1 — Serra do Alentejo. Cidade da Espa- 


Verticais 


— Céu da boca, óveo. 

— Impedira, Pertencia, 

3 — Corcova. Suspensão de marcha, 
4 — Ligeireza. Maometano, 5 
5— Ir fora. Acrescenta, 

Enfeitem, Capital do Canadá, 
Cantores antigos, Patroas, 
Contudo, Chegas, 

— Avesso. Caleula, 

10 — Ressuda, Passar além. 

11 — Serra doAlentejo, Cidade da Espa- 
nha, banhada pelo Douro. 


£olução do problema n.º 1.446 


HORIZONTAIS: 1 — Famigerado, 2 
atear, Ein 3 — Si Mista, Se, 4 — Uri 
Suo, Aer. 5 — Inte, Imigre, 6 — Açudada 
7 — Aclame. Atra, 8 — Néo, Bom. Aos 
9 — Tu, Lesar. Es, 10 — Sal, Pobre, 11 -- 
Abracariam, 

VERTICAIS: 1 — Fascinante. 3 — 
atira, Céu, 3 — Me, Ítalo. Sb. 4 — Tam. 
Eca. Lar. 5 — Gris. Umbela 6 — Sufdeos, 
7— Retoma. Mapa. 8 — Aia, Tda. Ror. 9 
— Dá. Árnta, Bi, 10 — Ser. Roera, 11 — 
Serenassem. 


[AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


MAIS DE CEM CONTOS DE PREJUÍZOS 
CAUSOU UM VIOLENTO INCÊNDIO 


QUE DEFLAGROU NUMA UNIDADE INDUSTRIAL 


EM SOUSELAS 


incêndio em Souselas, na Socie- 
dade de Mármores Calipolense, 
Lda. Presume-se que o incêndio 
tivesse a sua origem num curto 
circuito do quadro eléctrico que 
se encontra colocado numa arre- 
cadação de óleos. 

O fogo alastrou com grande 
violência atingindo o dormitório 
do pessoal e as dependências dos 
escritórios. Com os 
Bombeiros Municipais e Voluntá- 
rios desta cidade, que atacaram o 


com duas, 
todas ligadas a moto - bombas, 
Dois bidões de óleo, que estavam 
ma arrecadação juntamente com 
outros, ficaram destruídos e os 
restantes foram retirados pelos 
bombeiros. 

O fogo destruiu todo o viga- 
mento e soalho do andar único do 
edifício, onde estavam instalados 
os escritórios e atingiu o maidei- 


FERIDO DE GRAVIDADE 


um ciclomotorista” 
que colidiu com 
um automóvel 


COIMBRA, 16 — Na estrada 
de Taveiro, às Pareiras, o ciclo 
motorista sr. Jorge Manue! Cor- 
meia Alvim, de 57 anos, casado, 
residente na Ponte da Ribeira de 
Frades, embateu com um auto- 
móvel conduzido pelo sr. Inácio 
Gonçaives Ribeiro, residente em 
Alfarelos e ficou ferido de gra- 
vidade, tendo sido conduzido para 
o Hospital desta cidade, onde deu 
entrada numa enfermaria, 


DOIS FERIDOS 


em consequência de um 
acidente de viação 


VIANA DO CASTELO, 16 — 
Quando seguia de motorizada, 
na Estrada Nacional, em Cardie- 
los, foi subitamente colidido por 
uma muiher que lhe surgiu de 
um caminho, o sr. António Pereira 
da Cruz, de 54 anos, casado, guar- 
da-fios, de Santa Maria de Por- 
tuzelo. Cairam os dois e foi neces- 
sário transportá -los ao Hospital 
da Miser(córdia, para onde vieram 
numa ambulância da Cruz Ver- 
melha. 

A mulher, Maria Judite Gon- 
salves Gomes, de 23 anos, solteira, 
de Cardielos, sofreu diversas con- 
tusões e escoriações múltiplas nos 
joelhos e mãos, e na região nade- 
gueira, foi tratada no posto da 
Cruz Vermelha; o motociclista deu 
entrada no «bancoy do Hospital, 
sendo tratado de um profundo 
ferimento no rosto, recolhendo de- 
pois a casa. 


AGREDIDO À PEDRADA 


um ancião ficou 
bastante ferido 


COIMBRA, 16 — Gravemente 
ferido, foi transportado para o 
Hospital desta cidade, onde deu 
entrada numa ria, o sr. 
José dos Santos Coutinho, de 81 
anos, casado, moleiro, residente 
no lugar do Alveite, Serpins, Lou- 
sã, que no lugar de Peneda de 
Cuba foi agredido à paulada pelo 
seu vizinho, Armando Cortês. 


MARCENEIRO 


vítima de desastre 
no trabalho 


PAREDES, 16 — No lugar de 
S. Martinho, freguesia de Rebor- 
dosa, deste concelho, quando o 
marceneiro, Manuel Ferreira, de 
53 anos, casado, principiava a tra- 
balhar na sua nova oficina, com 
uma máquina de senrar, talvez 
devido a qualquer distracção, foi 
colhido pela serra da mesma, no 
braço esquerdo, sofrendo um gran- 
de corte na secção parcial do ante- 
braço, com grave hemorragia. 
mados os socorros, foi 
conduzido na ambulância dos 
Bombeiros de Baltar ao Hospital 
Sub-Regional desta vila, onde o 
director clínico, sr. dr, António 
Mendes Moreira, lhe prestou a 
devida assistência. 


FRACTUROU 
AS PERNAS 


um ciclomotorista que 
se despistou 


VIANA DO CASTELO, 16 — 
Quando seguia de motorizaia na 
Estrada Nacional, em Vitorino das 
Donas (Ponte de Lima), despis- 
tou-se e foi cair de certa altura, 
num campo de cultivo, João Lima 
Correia Casal, de 26 anos, solteiro, 
da freguesia de Subportela. 

Na queda, sofreu fractura de 
ambas as pernas, pelo que, de 
pois de ter transitado pelo Hospi- 
tal, recolheu ao Pavilhão Cirúr- 
gico desta cidade, para ser ope- 
rado. 


MUITO QUEIMADO 
UM OCTOGENÁRIO 


que caiu à lareira 


COIMBRA, 16 — Na sua resi- 
dência, em Casais de Vento, Al- 
vaiázere, o st. José Marques Iná- 
cio, de .87 anos, viúvo, caiu na 
lareira e sofreu extensas queima- 
duras pelo corpo, pelo que teve 
de ser conduzido para o Hosp-tal 
desta cidade, onde deu entrada 
numa enfermaria. 


ramento do telhado temdo sido 
pasto das chamas duas máquinas 
de escrever, diversos livros e ou- 
tra documentação, ficando ainda 
inutilizados dois motores, Os pre- 
juízos encontram-se cobertos pelo 
Seguro e ascendem a mais de cem 
contos. 


POR TER CAÍDO 
DE UMA OLIVEIRA 


um homem recolheu 
ao hospital 


COTMBRA, 16 — Por ter caído 
de uma oliveira, ficou gravamente 
ferido, o sr. Manuel Ribeiro Coe- 
lho, de 43 anos, casado, residente 
em Fartaria, Gondomaria, Vila 
Nova de Ourém, que teve de ser 
transportado para o Hospital des- 
ta cidade, onde recolheu a uma 
enfermaria, 


HABITAÇÃO PARCIAL- 
MENTE DESTRUÍDA 


por uma viatura 
do Exército 


BEJA, 16 — Numa das ruas 
desta cidade, houve esta madru- 
gada um espectacular acidente de 
viação que, só por acaso, não re- 
dundou em grave tragédia, 

Um jipão do R. I. 3, conduzido 
pelo soldado Alíredo de Jesus Be- 
jinha de 22 anos, natural de Fer- 
reira do Alentejo, no qual seguiam 
também o cabo miliciano José 
Martins Guerreiro, de 23 anos e 
dois soldados, derrapou, desco 
mandou-se e, galgando o passeio, 
foi embater numa casa de que 
é amrendatário o sr. Celestino Lo- 
pes, derrubando toda a frontaria 
e penetrando num quarto, onde 
não se encontrava, felizmente, 
qualquer pessoas, 

No acidente apenas ticou ligei- 
ramente ferido o cabo Guerreiro, 
que foi projectado do veículo. 
Depois de tratado recolheu âquela 
unidade. 


UM CICLOMOTORISTA 


caiu devido a um cão 


COIMBRA, 16 — O ciclomoto- 
rista sr. António Ventura Duarte, 
de 47 anos, pasteleiro, morador 
nesta cidade, na Rua das Azeitei- 
mas, n.º 51, ao passar na Rua da 
Sota, devido a um cão se ter 
atravessado na sua frente, caiu 
e ficou muito ferido, pelo que 
teve de ser transportado para o 
Hospital desta cidade, onde ficou 
internado. 


SOFREU ESMAGA.. 
MENTO DA MÃO 
DIREITA 


uma rapariga que tra- 
balhava com um tear 


VIZELA, 16 — Quando em ser- 
viço profissional, num tear e na 
fábrica de Tecidos do Padrão, na 
vizinha freguesia de Gandorela, 
Guimarães, sofreu esmagamento 
da mão direita, a menor de 14 
amos, Maria Emilia da Silva Fer- 
reira, natural e residente em Mo- 
reira de Cónegos, Vizela. 

A infeliz foi conduzida uuma 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários desta vila ao Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães, ficando ali internada. 


Uma conferência na 
Estação de Melhora- 
mentos de Plantas 
em Elvas 


à qual assistiu o secre- 
tário de Estado 
da Agricultura 


ELVAS, 16 — Numa sessão que teve a 
presença do secretário de Estado da 
Agricultura e que interessou elevado nú- 
mero de técnicos dos serviços oficiais e 
lavradores e muitas outras individuali- 
dades ligadas às actividades agro-pecuá- 
rias regionais, o eng.º agrón. José Barbas 
Guerra proferiu, na Estação de Melho- 
ramento de Plantas, uma conferência na 
qual deu amplas informações relaciona- 
das com a sua actuação no Brasil como 
especialista de pecuária e produção de 
forragens ao eerviço da 

Trataeo do um dos noseos técnicos 
agrários mais distintos que desempe- 
nhando as funções de chefe do Depar- 
tamento de Forragens da Estação de 
Melhoramento de Plantas desenvolveu 
labor de grande projecção nos meios da 
produção pecuária nacional, sendo mer 
dos eeus méritos convidado pela F.A.0, 
a fazer parte dos seus quadros e colo- 
cado no Brasil, onde é professor na Uni- 
versidado de Santa Maria, do Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Na eua conferência o eng agrón. 
Barbas Guerra deu conhecimento dos 
programas em estudo e em execução na- 
quele Estado no que respeita à criação 
de gado e à produção de forragens, refe- 
rindo sobretudo os trabalhos que sob a 
eua orientação estão a efectuar-se no 
sector do melhoramento dos alimentos 
naturais para o gado, — O 


O Comércio do Port 


e o futuro constrói-se no presente 


forma NI-16:68 
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Num presente criador de riquezas, o Banco de Angola 
orgulha-se de anunciar a abertura ao público do novo edifício 
da sua filial 


na progressiva cidade do Porto 


BANG DE ANGOLA 


Sede: Rua da Prata, 10 — Lisboa 


Filial do Porto: 
Direcção-Geral 


Praça D. João |, 80 
e Filial 


de Luanda: Av. Paulo Dias de Novais 


ao serviço de Portugal 


S. JOÃO DA MADEIR 


JANEIRO, 16 


tias nesta vila. 

Ao sr. dr. Nuno Botelho. que a seu 
pedido vai ocupar o mesmo cargo em 
Setúbal, desejamos felicidades. — €. 


MUITAS LIBRAS FORAM COLOCADAS DENTRO DOS TUBOS DA 
Pasto Couto Vulgar, 


4 PARTIR DE OUTUBRO DE 1967 


QUANDO ENCONTRAR 4 
Couto. 


& PASTA ODUTO VILGAR dá-lhe 


eba cum imas a Pasta Medicinal Couto, 


VA-LHE A SAÚDE DA BOCA E DOS DENTES. 


SUA, DIRIJA-SE 4 


L.da—Porto 


a brancara natura! dos dentes 


ppdiniibanto sofra lena 


BIBLIOGRAFIA, 


«GENTE DA MINHA TERRA» 
por NUN) NOZELOS 


Depois de ter dado a público dois 
volumes de poesia, Nozelos publicou, 
agora, um volume de prosa a que deu 
o título simples e expressivo de «Gente 
da Minha Terra». 

Em prosa escorreita, por vezes bri- 
lhante, o jovem escritor diz, no prefácio 
que rédigiu para o seu novo trabalho li- 
terário, que «foi para evocar Trás-os- 
-Montes que este livro velo a lume, 
acrescentando: «Gente da Minha Terra é 
um breve documentário escrito de ontem 
e de hoje, em que perpassam amblente, 
costumes e carácter do povo transmon- 
tano. E, como documentário que é, e 
para torná-lo o mais exacto possível, foi 
minha preocupação pôr na boca dos seus 
intervenientes o próprio vocabulário que 
eles usam, conquanto alguns ditos pos- 
sam vir a magoar a susceptibilidade de 
multos leitores, que hão-de ver termos 
obscenos naquilo que, afinal em Trás. 
-os-Montes não passa de linguagem vul- 
gar>. As narrativas de Nuno Nozelos são, 
no asserto do próprio autor, mais reais 
do que fictícias. Muito do que nelas se 
narra «é verdadeiro, sendo ainda vivas 
e conservando os seus próprios nomes 
várias das personagens descritas» Este, 
quanto à nós, o mérito precípuo das ca- 
torze narrativas que se Item com inte- 
resse tanto maior quanto é certo saber- 
-se que não são simples produto da 
imaginação do narrador. 


| Associação dos Cegos 
do Norte de Portugal 


O 10. aniversário da sua 
fundação 


Realizouso à festa dos alunos, aos 
quais foi dado um lanche e brinuedos. 
Na próxima terca-feira, às 21,50 horas, 
efectna-se uma sescão de homenagem ao 
falecido professor J. Albuquerque e Oas- 
tro, constando de uma conferência pelo 
estudante da Faculdade de Letras, sr. 
Jocó António Lago Salgado Baptista, 
com o tema «Albuquerque e Castro e os 
cegos portugueses». 

Será descerrado um retrato, desenho 
da amadora er* D. Hanny Poning, e 
o professor do Instituto de Cegos do 
Porto, sr. Luís Clemente Ribeiro, apre. 
senta um grupo de alunos numa «Can- 
tata o Poesias» do homenageado. 


RÁDIO: TELEVISAO 


COMUNICADO DAS | Sociedade Portuguesa 


FORÇAS ARMADAS 


O serviço de informação pública 
das Forças Armadas comunica que 
morreu na Guiné, em consequência 
de ferimentos recebidos em combate, 
o sr. major Luís Vasco da Veiga 
Ferreira Pedras, do quadro de ser- 
viço de material. Era natural de S. 
João das Caldas (Guimarães), filho 
do sr. Joaquim Ferreira Pedras, já 
falecido, e da sr.* D. Beatriz de 
Jesus Pires da Veiga Pedras, e ca- 
sado com a sr." D. Maria Zulmira 
da Silveira Pires Stares Pedras, que 
seguira com ele para aquela pro- 
víncia, residindo em Bissau, partira 
em comissão para a Guiné em prin- 
cípios de Abril do ano passado, exer- 
cendo a chefia do respectivo serviço 
de material, sendo sua unidade mo- 
bilizadora o Depósito Geral de Ma- 
terial de Guerra. Tinha 51 anos de 
idade e nos diversos estabelecimen- 
tos e aquartelamentos em que esteve 
colocado sucessivamente na sua já 
longa carreira militar impôs-se sem- 
pre por qualidades pessoais e pro- 
fissionais que lhe granjearam a 
admiração de superiores, camaradas 
e subordinados. 

Comunica também o serviço de 


de Antropologia 


No dia 25 do corrente, pelas 18 horas. 
realiza-se, no anfiteatro do Zoologia da 
Faculdade de Ciências do Porto, mais 
uma sessão científica da Sociedade Por- 
tuguesa de Antropologia o Etnologia, na 
qual serão feitas as seguintes comunt- 
cações: «Lagaretas e outros monumen- 
tos arqueológicos de Santa Comba Dão», 
pelo er, dr. José Luís Tocha Antunes 
dos Santos, finalista da licenciatura em 
Ciências Geológicas; e «A submersão da 
aldeia de Vilarinho das Furnas: urgên- 
cia no sen estudo Integral» pelo sr. prof. 
Santos Júnior. 

Podem assistir a costa sessão, além dos 
sócios o suas famílias, os professores e 
alunos de todos os graus de ensino e 
as pessons que so interessarem por estes 
aseuntos. 


informação pública das Forças Ar- 
madas que morreram em combate 
igualmente na província da Guiné o 
furriel miliciano 99619,65 Abílio Duar- 
te Jorge, natural do concelho de Sin- 
tra e filho do sr. Manuel Jorge e da 
sr* D. Maria Rosa Jorge; e em Mo- 
cambique, junto à fronteira norte o 
soldado do recrutamento da provín- 
cla 1205966 Armando Sabião Ma- 
bota. 


A visita ao Porto 


do embaixador norte- 
-americano 


No segundo dia da sua perma- 
mência nesta cidade, o sr. embai- 
xador dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte ofereceu, ontem, no 
Ateneu Comercial, um almoço em 
honra de um grupo de individua- 
lidades ligadas à vida económica 
nortenha. Aos brindes, foi exal- 
tads a amizade luso-americana e 
posto em relevo o crescente inter- 
câmbio económico entre os dois 
paises. 
——— e 


Caldeireiro gravemente 
queimado 


DEVIDO A EXPLOSÃO 


FUNCHAL, 16 — Sofreu quei- 
maduras no peito, no rosto e nas 
mãos um operário da fábrica de 
tintas <Fercou», que foi atingido 
pels explosão de uma caldeira. 

A vitima é o caldeireiro Ma- 
nuei Coelho de Araújo, de 20 anos, 
solteiro, natural de Ponte de Lima. 
—L 
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[MOS mais ou menos como certa a resolução do velho problema do tráfego 


rodoviário nesta vila. Não se sabe, 


todavia, qual «. dimensão do projecto 


e quando a abra virá a concretizar-se. Neste Dó voltamos hoje a referir uma das 
eituações mais intrincadas dos nossos dias. 


A questão da variante é inesgotável, 


rianto à E. N. nº 108 não venha a 


tal a necessidado imperiosa que pre-|tardar e depois o projecto não fiquo 
sido à sua construção. A paciência vai | parado eternamente à espera de oportu- 


faltando a quem espera, enquanto o mal | 


se avoluma e quase já não cabo na 
cabeça de quem diâriamento tem dianto 
dos olhos tamanha dificuldade. 

Promete-se. Isto só não basta para 
quo se acredite. E preciso mais alguma 
coisa, certo não se desconhecer que de 
promessas está o mundo cheio, mas não 
alegro. 

Evidentemento quo a situação está 
para além das nossas posses no rea- 
Misar, dat a «música» ser diferento e não 
para que se ouça à esquina do Borrajo 
ou à mesa do «café». Assim, rumamos 
ao Terreiro do Paço, pois a nossa úl- 
tima esperança resido lá o não aqui. 
Absolutamente — como arremataria Por- 
rório. 

Pois é. Não podemos situar essa ne- 
eesmidado dos reguenses no âmbito das 
possibilidades dn administração local. So 
asim não fosso incorreriamos no risco 
do vir a ser considerados como um povo 
sem ambicizs no panorama nacional. 
E os reguenes têm ambições; simples- 
mento não dispõem da força o do querer 
daqueles a quem cabo aceitar as suas 
coisas e corresponder ao seu desejo per. 
manente de enriquecimento local e mna- 
elonal 

4 obra que se reclama tanto inte- 
ressa à égua como ao País. Quem 
duvida, aínde, desta certeza? A não ser 
que se pretenda deixar-nos eternamente 
entregues & nossa pobreza em troca 
daquilo que somos capazes de oferecer 
para engrantecimento de outros povos. 

Recentemente ressurgiu mais uma 
esperanca Z que brevemente começará 
o estudo relttivo ao projecto da variante 
a E No nº 108. Espera-se, assim, que 
o sr. brigadeiro Armando Girão, presi- 
dente da Junta Autónoma das Estradas, 
mão esmoreçe no seu provado e reconhe- 
cido intereme pela satisfação de tdo 
vasto empramdimento. 

Voltamos hoir a pôr as terríveis dift- 
euldades às tráfego rodoviário nesta 
formosa capital do Vinho do Porto. Quer 
isto dizor que, como deirdmos entender, 
o problema se apresenta com um manan- 
cial inesgotível de conceitos a respeito. 
Sempre, porém, sem solução e na razão 
directa de que vale bem a pena repe- 
tirmo-nos, «té porque as circunstâncias 
aparecem a todo o momento com o grau 
elevado da anormalidade quo implicam. 

Neste estado estamos convictos que 
ninguém potsrá hoje, deixar de evocar 
a rasão de peso em que se processa tal 
aspiração lumi. O mesmo é dizer que os 
responsáveis ndu ignoram a nossa si- 
tuação, tamiy como os reguenses não 
desconhecem e deiram do estimar a, 
solução de censos semelhantes, nomeada- 
mente aqueles cujas obras estão em 
curso em «guns pontos do Pats. 

Não reclemam muito nem pouco, mas 
esperam ser atendidos naquilo de que 
mais precism para que se considerem | 
plenamente satisfeitos o não se sintam 
inferiores «ss povos do igual mercoi- 
mento. 

Desnecesuírio portanto, procurar aqui 
justas cauas para convencer; antes, 
impõe-se tocar numa ferida em aberto, 
a qual a pouco e pouco val alastrando 
as suas terríveis consequências. Esta a 
grande verásie pois já tivemos a opor- 
tunidade de demonstrá-lo com a prova 
4 vista. 

Porém, us for necessário, nós teremos 
no tráfego rodoviário local um motivo 
para manter presença diária na «Secção 
da Províncias deste grande órgão da 
Imprensa. Z anda que cafssemos na ro- 
tina do acmtecimento, havíamos de ter 
assunto pare variar a prosa e justificar 


as cousas & que a dificuldade do trân- 
sito ao longo desta vila, sobretudo na 
artéria primcipa, — Rua dos Oamilos — 
ofereco noricia permanente. A todo o 
momento, mas horas normais de acti- 
vidade, o problema surge em todos os 
lados. Os engarrafamentos sucedem-se, 
não obstante a desmultiplicação das 
autoridades reguladoras do tráfego. Em 
suma: já mio se cabo na Régua. 

A graviindo da situação tende a 
agravar-se. agora que a Barragem da 
Régua demurrega grande parte da sua 
actividade volante sobre este acanhado 
meio. Urpe. por uns e por outros, re- 
eolver quinto antes tal anormalidade que 
prejudica vinda meio mundo. 

Oznld, gor isso, o estudo a que val 
proceder-se para a realização da va- 


ACTO DE POSSE DA DIRECÇÃO 
DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 


No sallo nobre dos Bombeiros Vo- 
luntários realizou-se, ontem, o acto de 
pose dos corpos gerentes para o bié- 
nlo 1958-2169. 

Presidiv o sr. dr. Rui Machado, pre- 
sidente du Assembleia Geral. Estiveram 
presentes 43 seguintes individualidades: 
dr. José Lopes Vieira de Castro, pre- 
sidento empossado da Direcção dos 
Bombeiros; enp.º Abel Osório de Al- 
meida, presidente da direcção cessante; 
José Roberto Pinto de Gouveia, em re- 
presentação da U. N. concelhia; dr. 
Jacinto Carvalhais, presidente da Ca- 
mara de Santa Marta de Penagulã 
tenente Laurentino Bernardino, coman- 
dante da secção da G. N. R.; Júlio 
Fernandes Salgado, comandante da 
P. S. P: dr José de Sousa Pereira, 
médico da C, P,; eng. José Joaquim 
Andrade; dr. Abilio Janeiro Chaves; 
agente técnico de engenharia, José Ji 
neiro Chaves; Artur Marques Loureiro, 
delegado do SNI; António Rodrigues 
da Silva, tesoureiro da Federação dos 
Casas do Povo do distrito; prof. Ma- 
muel da Gama Amaral, presidente da 
Junta de Freguesta de Sodíelos; Au- 
gusto Pereira Pena, presidente da di- 
recção da Casa do Povo de Vilarinho 
dos Freires; Alvaro Roberto Pinto de 
Gouvêa, presidente da Secção Automó- 
vel do Sport Clube da Régua; Eduardo 
Pereira Carvalho Sampaio, presidente 
da direcção da Casa do Povo de Oll- 
velra; agente técnico, Diamantino Mo- 
reira da Silva; chefe da secção de Fi- 
nanças; António dos Santos Azevedo, 
presidente do Grémio do Comércio; Ma- 
nuel Martins Roque Cruz, presidente 
do Grémio dos Vinicultores; Manuel Al- 
ves Soares, presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Assistência; professores da 
Escola Técnica e do Ensino Primário 
Oficial; membros da Mesa Administra- 
tiva Ja Santa Casa da Misericórdia; 
todo o corpo activo dos Bombeiros e 
comandante Carlos Santos; o muitas 
dezenas de associados da prestimosa 
corporação. 

Depois de aberta a sessão, usou da 
palavra o presidente da direcção ces- 
Bante, sr. eng.º Abel Osório de Almet- 
da, que historlou a obra da Associação 
a que presidiu e elogiou o comporta- 
mento abnegado do Corpo Activo. De- 
sejou, finalmente, ao seu sucessor e 
direcção, as maiores venturas no seu 
mandato, 

Em representação da U. N. falou o 
sr. José Roberto Pinto de Gouvêa, que 
depois de justificar a ausência do sr. 
dr. Caotano de Barros Polares, se con- 


nidade. Esperamos quo o entusiasmo ndo 
arrefeça e se conclua pela satisfação 
duma das maiores necessidades locais 
mos domínios do interesse rodoviário. 


JANEIRO, 16 


O TEATRO DE PIRANDELLO 
«VIROU» CINEMA MUDO... 


Gostaríamos de não voltar a falar do 
«Canal 6» daquele famigerado retrans- 
missor que toda a região sabe existir 
na serra do Marão. Toda a região sabe, 
dizemos bem, porque todos contribuem 
para que ele exista ali e desempenho 
& sua função. 

Acontece, porém, que toda a região 
se queixa do mau serviço do «Canal 6» 
e, para cúmulo, eaquele diabo» dá em 
avariar nos dias de maior interesse pela 
programação da R. T. P. 

Perde-se, assim, a presença dos raros 
bons programas, facto que não apro- 
veita à realização e desabona o nível 
técnico da R. T P. 

Gostaríamos, também, de ocupar o 
espaço reservado a esta colaboração com 
outros motivos que melhor represen- 
tassem O Interesse dos reguenses, porque 
nem todos estes, em boa verdade, se 
interessam pela televisão. A razão deste 
desinteresse tem de procurar-se, em 
certos casos, nó fraco índice da pro- 
gramação oferecida e noutros na quase 
certeza de não se poder usar os apa- 
relhos na hore em que o programa 
anunciado consegue espevitar o mais 
céptico. Depois tudo acaba entre a jus- 
tificação de tal desinteresse e a certeza 
das avarias arreliadoras do <Canal 6», 

No passado dia 9, por exemplo, o 
teatro de Pirandello .evirous cinema 
mudo. Fol que a peça de teatro apre- 
sentada pela R. T P. chegou a toda 
a parte, via «Canal 6», no mais puro 
silêncio. De tal modo que nos pareceu 
estar em presença do cinema de há 
50 anos. Pareceu, porque nós acredi- 
tamos na técnica do som, quando não 
diríamos mesmo ter estado em presença 
de uma das celebérrimas fitas do «Museu 
de Cinemas, 

Não é nosso propósito entrar nos 
meandros da crítica da especialidade, tão 
pouco dispomos de ciência para julgar 
dos fracassos técnicos da R. T P.; mas 
isso não invalida a obrigação de vir 
aqui representar umas centenas de teles- 
pectadores que no dia 9 não puderam 
assistir à representação de uma peça de 
teatro cuja encenação e transmissão 
começaram a pagar no princípio do ano. 
Ou será que os dinheiros das taxas se 
destinam exclusivamente à reposição dos 
tals filmes do «Museu de Cinemas? Se 
assim for, temos de admitir que no 
dia 9 assistimes a um bom filme. Se 
assim for, repetimos, resta-nos um agra- 
decimento. Obrigadinhos... 


INTERESSES 
DA LAVOURA REGIONAL 


A semana passada sairam para o mer- 
cado do Porto 847 pipas de Vinho de 
Pasto da colheita de 1967 e 239 pipas 
de colheitas anteriores; e Vinho Gene- 
roso, para o Entreposto de Gala: de 
colheitas antericres, 54,5 pipas; da co- 
lheita de 1966, 76,5 pipas; e da colheita 
de 1967, 681 pipas. 

No Laboratório da Casa do Douro 
entraram 528 amostras, às quais foram 
feitas 1092 determinações e 64 provas. 


Td a 


gratulou por ver all presentes àquele 
acto tão transcendente às figuras nais 
representativas do concelho, terminando 
por testemunhar o seu apreço e sim- 
patia pelos novos corpos gerentes da 
Associação Humanitária dos Bombeiros, 

O presidente da Câmara de Santa 
Marta de Penaguião, sr. dr. Jacinto 
Carvalhais, proferiu também breves pa- 
lavras para elogiar a acção humanitária 
dos soldados da paz, aproveitando o en- 
sejo para, em nome do seu concelho, 
desejar à valorosa corporação reguense 
os maiores progressos materiais e espi- 
rituais. 

Depois proferiu brilhante discurso o 
presidente eleito, sr, dr. José Lopes 
Vieira de Castro, do qual anotamos: 
*...Ão tomar posse do lugar de presi- 
dente desta humanitária Associação de 
Bombeiros Voluntários, dois sentimen- 
tos opostos dominam o meu espírito e 
emocionam a minha sensibilidade, Em 
primeiro lugar, e acima de tudo, eu 
sinto um íntimo regostjo, regosijo esse 
que eu não posso nem devo esconder 
de quem quer que seja, porque há quem 
pensa que não é da minha livre von- 
tade ou do meu pleno agrado, estar 
aqui», 

E mais adiante o sr. dr. José Lo- 
pes Vieira de Castro, prosseguiu: 

— «Tendo recaído em mi) por von- 
tade soberana do eleitorado, a sorte de 
ter de dirigir durante dois anos og des- 
tinos desta prestimosa associação, muito 
honrado me sinto com isso, e muito 
prestigiada terá de se considerar a mi- 
nha pessoa com « escolha», Depois, re- 
ferindo-se aos soldados da paz, o sr. dr. 
José Lopes Vieira de Castro, continuou: 
«..neles tudo é heroismo e tudo é sa- 
erifício, eles são homens do coração 
limpo e almy clara, homens de olhos 
sempre postos no ideal de sempre bem 
servir e a quem os espíritos vãos e os 
homens que só são matéria não podem 
compreender nem ajudar e os que não 
têm possibilidades natas requeridas não 
podem convententemente conduzir, como 
desejariam», 

E mais adiante prosegulu: 

«Dirigir uma associação por onde já 
pasaram positivos valores e esclarecidos 
espíritos, não é tarefa fácil para qual- 
quer e põem ainda mais em cheque as 
minhas fracas possibilidades. Eu bem 
seis, e por experiência própria o poso 


»——» (Cont da la página) 


o primeiro contacto que a gente 
marroquina nos proporcionou no 
aeroporto, a começar pelas próprias 
autoridades, de olhar severo, pene- 
trante e desconfiado, e nada afáveis 
para os visitantes, e a terminar nos 
desgraçados que por lá mourejavam 
em trajos impróprios para o aero- 
porto da capital do reino de Mar- 
rocos, tornado independente há um 
bom par de anos, interrogámo-nos 
duvidosos se tudo aquilo seria ver- 
dade, se seria o espelho vivo do 
nível de vida dos muçulmanos, 
Efectivamente, aquele cenário não 
correspondia à realidade, pois esta 
era infinitamente mais dolorosa, 
mais cruel. 

Rabat, como allás todas as outras 
cidades do Marrocos, tinha duas 
faces, duas faces bem contrastadas, 
bem opostas uma à outra: uma 
tinha de ser cor-de-rosa, alegro 
como os jovens que se sabem sentir 
jovens, limpa como as águas crista- 
linas dos córregos serpenteados que 
deslizam suavemente pelas nossas 
aldeias. Era a face europeia, onde 
estão instalados os franceses, na- 
turalmente, e um reduzido número 
de mouros abastados, (reduzido, em 
função do número de habitantes da 
cidade, que é de duzentos e vinte 
e sete mil) os governantes e corpo 
diplomático. A outra é rubicunda, 
estigmatizada, ferida de tal sorte 
que não se vislumbra remédio rá- 
pido ou mesmo paliativo que lhe 
mitigue o mal, que elimine o ana- 
cronismo dos princípios atávicos a 
que toda aquela gente continua 
arreigada e que são inadmissíveis 
para um país que está a dois passos 
da Europa e se não cansa de apre- 
goar que alinha pelos não-colonia- 
listas, que é preciso libertar e uni- 
ficar a África, etc. etc. 


A face cor-de-rosa 


LAMENTAVA-SE-NOS uma se- 

nhora francesa, de meia-idade, 
com ar de ser a pessoa mais infeliz 
do mundo, que este Inverno estava 
a ser de tal forma rigoroso, que 
lhe não tinha permitido deslocar- 
-se com a família à floresta para 
gozar as delícias do Sol, a exemplo 
do que acontecia nos demais anos. 
Um pouco surpreendidos com a 
novidade, procurámos saber se O 
muçulmano também se refugiava 
nas ricas florestas do país, em busca 
do deleite e do revigoramento do 
seu corpo. Abanou com a cabeça 
para nos responder negativamente. 

A nossa personagem tinha, e 
tem, ainda, com certeza, no sector 
comercial do hotel, onde ficámos 
hospedados, uma espécie de ebou- 
tiques modernissima, que lhe dá por 
certo lucros bastantes e sem gran- 
des maçadas, para bem viver. Re- 
sidia por isso no tal sector ou na 
tal face de Rabat a que nos vimos 
a referir, a única ondo é possível 


O Comércio do Porto 


independência ou quo decidiu re- 
gressar depois dele, tem, nesta ci- 
dade nova, como lhe chamam, de 
Rabat, o seu pequeno paraíso, as 
suas diversões, bem poucas afinal, 
os seus restaurantes, manhosos ou 
maus e os bons, os seus estabeleci- 
mentos, grande parte deles abri- 
gados nas arcadas de edifícios do 
meia dúzia de andares, 

Trata-se, por isso, do sector mais 
ordeiro de Rabat, onde o trânsito 
é disciplinado, apesar dos poucos 
sinaleiros que logramos encontrar, 
só surgirem nas horas de mais mo- 
vimento, da única parte da cidade 
respirável e imunizada contra a 
atmosfera mefítica que se absorva 
na outra face do Rabat, na Medina, 
na cidado velha. 


Três séculos de 
atraso em rela- 
ção à França! 


A lado das cidades que os euro- 

peus levantaram, os mouros 
construíram com intuitos defensivos 
a sua própria urbe, os seus bairros, 
onde despontam lindos minaretes 
de inúmeras mesquitas por lá exis- 
tentes, a que deram o nome do 
Medina. 

Apesar das zonas que cobrem 
actualmente o reino do Marrocos 
terem sido habitadas nos tempos 
pré-históricos, o cenário ascoroso 
de todo aquele bairro, de quelhas 
tortuosas a complicarem mais o la- 
birinto, quase nos obriga a acre- 
ditar que pouco ou nada se fez em 
favor da civilização muçulmana de- 
pois daquele período. Indivíduos 
decrépitos e arruinados para a 
vida, apoiados em bengalas ou sen- 
tados nos pequenos portais das 
mansardas, há-os às mãos-cheias e 
são para ali tudo, menos seres ra- 
cionais. Nada consegue alterar a 
sua pacholice, pelo que permanecem 
indiferentes ao vozear agudo e 
constante das crianças, por al dis- 
persas, e que bem cedo se começam 
a adaptar àquele ambiente tão in- 
justo e impróprio para elas. De ves- 
tes compridas, semelhantes às túni- 
cas dos romanos, (denominam-se 
Dijellaba para os homens e Kaftans 
para as mulheres) os mouros, tanto 
novos como os velhos, dificlimente 
se dispõe a falar. Se se lhes faz 
qualquer pergunta, ou nunca sa- 
bem, ou, reclinando um pouco a 
cabeça, ficam calados, simulando 
estarem distraídos. De uma anti- 
patia e falsidade extrema, fechados 
nos seus pensamentos, os mais no- 
vos, são os únicos que se entregam 
mais ao trabalho mas preocupam- 
-se, também, em ludibriar os turis- 
tas, tanto no comércio como no 
cruzanento das artérias. 

As marroquinas, por seu turno, 
conservando ainda o rosto velado 
e só com os olhos destapados, man- 
tém-se isoladas para o mundo, no 
cumprimento de um preceito que o 
matrimónio lhes impôs e que, para 


prnemaço 


Uma oliveira parece querer abrigar a inacabado torre de Hassan ||, em Rabat, 
arguida numa vasta esplanada 


viver com dignidade, com alegria, 
com salubridade. E também aqui 
que a vida se torna um pouco bela 
por influência dos franceses que a 
abitam, quo o clima se nos apro- 
senta com aquelo ar de felicidade, 
com os seus atractivos de bem-estar 
que todos os povos, «se lho per 
mitoms, procuram usufruir. E aqui, 
ainda, que Rabat encontra artérias 
modernas, amplas e bem ilumina- 
das avenidas, algumas a confina- 
rem com as muralhas cor de tijolo 
e carcomidas pelos anos, e quem 
sabe se também pelas pragas dos 
malfadados muçulmanos, uma casta 
de indivíduos aparentemente sem 
ambições. 4 numerosa colónia fran- 
cesa que resistiu ao massacre da 


afirmar, que onde há boa colaboração | e 


bom entendimento e espírito sempre 
pronto a bem servir, nunca há problema 
a resolver e tudo se resolvo da melhor 
maneira — tudo é fácil. E a terminar, 
o presidente da direcção dos Bombej- 
ros, disse: 

€..As vossas palavras 6 a presença 
de todos deram-me o apoio de que 
tanto necessito para bem cumprir os 
meus deveres. Eu só posso, nesta hora 
solene, retribuir-vos da mesma forma, 
garantindo-vos que todos podem tam- 
bém contar comigo». 

Encerrou a sessão o presidente da 
Assembleia Geral, sr. dr. Rui Machado, 
que antes começou por agradecer q 
presença de todas as individualidades 
e de um modo especial aos numerosos 
sócios que emolduravam o amplo sa- 
lão nobre dos Bombeiros. Depois fez 
várias considerações nos domínios do 
voluntariado, referindo o exemplo ma- 
emífico de Guilherme Gomes Fernan- 
des. Enalteceu o Corpo Activo e refe- 
riu a projecção alcançada no País pe- 
los soldados da paz, facto bem eviden- 
ciado e reconhecido por todas as asso- 


O presidente da direcção dos Bombeiros Voluntários da Régua, sr. dr. José 
Lopes Vieira de Castro, quando proferia o seu discurso 


clações congéneres, E num remate fe- 
liz e oportuno, explicou as directrizes 
que presidiram à eleição dos actuais 
corpos gerentes, exortando a todos que 
não esqueçam jamais de que naquela 
casa só pode haver uma finalidade; ser- 
vir a humanidade, 

No final os empossados foram muito 
cumprimentados. 


INUNDAÇÕES DE LISBOA 


O presidente da Câmara entregou ao 
governador civil um cheque de esc.: 
vés dos ouvintes do Rádio Alto-Douro. 

Consoante noticiámos, o Rádio Alto- 
-Duro realizou, através dos seus ouvin- 
tes, uma campanha destinada a anga- 
riar fundos para as vítimas das inun- 
dações de Lisboa. Esta fo, sem Quvida, 
uma magnífica jornada de caridade da- 
quela estação emissora e o seu êxito, 
para além do previsível, fica a dever- 
-se à acção do locutor e produtor do 
programa Carlos Ruella e do seu cola- 
borador padres Manuel da Sequeira To- 
les, 

O resultado final dos 9 peditórios 
efectuados aos microfones do R.A.D. 
rendeu 52.172500, importância ontem en- 
tregue ao Governador Civil, sr. dr, Tor- 
quato Portugal Magalhães, 

Para o efeito deslocaram-so à Vila 
Real os srs.: presidente da Câmara, dr. 
Rui Machado; Artur Marques Loureiro, 
delegado do SNI nesta localidade; pa- 
dre Manuel da Sequeira Teles e Carlos 
Ruella, do R.AD. 

No acto da entrega daquela impor- 
tância, que se destina à construção de 
uma casa numa das regiões atingidas 
pelas inundações, o chefe do distrito 
pronunciou algumas palavras, pondo 
em evidência a obra do R.A.D, e agra- 
deceu na pessoa dos produtores do pro- 
grama, a genorisidade é compreensão de 
todos os ouvintes daquela esação emis- 
sora, Prometeu, depois, que 60 fazer 
chegar a seu desino o resultado da- 
quela magnífica campanha de solidarie- 
dade regional, daria também ao sr. ml- 
nistro do Interior da acção relevante do 
RAD. — M. 4. 


aplicarmos uma frase bem portu- 
guesa, já não lembra ao diabo... 

Mas nem por isso esta visita à 
cidade velha de Rabat nos deixou 
de agradar sobre determinados 
aspectos, o principal dos quais, sem 
dúvida, o pitoresco. O bairro, como 
já referimos, é um nojento labi- 
Tinto. Algumas ruas principais, para 
onde convergem uma infinidade de 
muitas outras, são tanto mais 
estreitas quanto mais se afastam 
daquelas. O europeu, ou melhor o 
francês, já não penetra neste sector 
pois o negócio não lhe interessa 
Mas foi nesta medida que Rabat 
se nos apresentou com todo o seu 
movimento, com toda a sua ver- 
dade como cidade marroquina que 
é e não europeia. 

Habitações verdadeiras não há. 
Agrupam-se famílias numas man- 
sardas, mais ou menos brancas, no 
exterior, e separadas por tabiques, 
ou simples cortinados no interior. 
Os «souks» dos cobres e pratas de 
liga fraca, onde os artigos são bem 
marralhados é com a vitória certa 
para o comprador se se mostrar 
desinteressado, ainda são as lojas 
que apresentam o aspecto mais 
condigno e as únicas onde o turista 
penetra. 

Razão tinha o oficial do Exér- 
cito, a concluir o curso de Medicina, 
que encontrámos certa noite no 
comboio, quando nos dizia que o 
actual e verdadeiro nível de vida 
do Marrocos é igual ao vivido na 
França, no século XVII! 


A visita à cidade 
só se pode fazer 
na companhia de 
um guia 


NÃO se conseguc prolongar com 
relativo agrado, para além do 
um dia, uma estada em Rabat, 4 
cidade encontra-se retalhada por 
uma grande superfício e sem trans- 
portes urbanos, a não ser os táxis. 
Resulta dai que, ou o visitante que 
chega, tem automóvel e resolve 
todos os problemas, ou não o tendo 
vê-se compelido a recorrer, em to- 
das as circunstâncias, àquele meio 
de transporte. Se por outro lado, 
pretender visitar os monumentos da, 
cidade torna-se aconselhável re- 
correr ao auxílio do um guia oficial. 
De diligência em diligência também 
nós conseguimos um guia. Era um 
homem do estatura baixa e carnes 
opulentas e avermelhadas, Fez-nos 
meia vénia quando o empregado do 
limpeza da estação de caminho de 
ferro no-lo apresentou. Fitou-nos de 
soslaio quando lhe solicitâmos a 
apresentação do «crachat» de guia 
intérprete. 
Eliminadas todas as desconfian- 
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ELECTRO CE 


JANEIRO, 19 — Sexta-feira, 4.º 
el. — Missa do Domingo precedente, 
sem Glória e sem Credo, Prefácio 
comum. 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas do Terço, das 9,30 às 
1º horas; da Trindade, das 10 às 15 
horas; da Vitória, das 10 às 15 horas; 
do Hospital de Crianças Maria Pla 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Da: 19 horas de hofe As 19 de amanhã 
no Colégio Escravas ao C. de “esus 
e na Capela dos Pestanas; e na pro- 
víncia, amanhã, na igreja de Pigui- 
Tos (Feira II). 


—— 


Junta de Povoamento 
de Angoia 


Em virtude de ter sido nomeado 
presidente da Junta de Povoamento 
de Angola o sr. eng. agrón. Fernan- 
do Manuel Ferreira Borges Mou: 
nho, técnico da Junta de Colonização 
Interna, os funcionários deste orga- 
nismo prestaram-lhe ontem signifi- 
cativa homenagem, no gabinete do 
presidente da Junta, eng. Vasco Leó- 
nidas. 

Perante todo o pessoal, foi lida 
a ordem de serviço, na qual é trans- 
crita a portaria do secretário de Es- 
tado da Agricultura, que louva o 
eng. Mouzinho. O eng. Vasco Leóni- 
das associou-se ao referido louvor. 

Falou, seguidamente, o inspector- 
-chefe, eng. Sieuve Afonso, que teve 
palavras de elogio e apreço para o 
homenageado. E este, por fim, agra- 
deceu, sensibilizado, as referências 
que lhe foram feitas. 


gas, quo no Marrocos nunca são 
de mais, decidimo-nos a favor do 
homem, que logo se apressou a 
alugar um «táxi» dos grandes. Sur- 
gia assim o primeiro conflito pois 
um «táxis pequeno, consequente- 
mente mais económico, chegava 
vem para nós. Mas o problema 
resolveu-se e passados momentos 
eis-nos na descoberta dos monu- 
mentos de Rabat, O nosso guia, 
com um «fez» enterrado na cabeça 
mais lembrava um sumério dos que 
nos fala a História. Pôs o seu disco 
multigravado a funcionar e como- 
gou-a descrever-nos a história do 
Marracos, desde a primeira dinastia, 
a dos Idrissidas, cujo primeiro 
soberano descendia do profeta 
Maomé. Prevendo com isso um in- 
findável conto com os feitos dos 
antepassados de Hassan II, o que 
nos fazia perder imenso tempo em 
prejuízo da recepção que a Ford 
Inglesa nos oferccia, para apresen- 
tação do seu novo e moderno carro, 
o «Escort», solicitámos-lhe a inter- 
rupção da História, pois essa vinha 
nos livros. De uma teimosia tmto- 
lerável, o guia continuou a palrar 
não ligando por isso a qualquer das 
perguntas que, entretanto, também, 
lhe fazíamos. Valeu-nos, na circuns- 
tância a paragem do automóvel 
para a primeira visita da tarde: a 
necrópole da dinastia meridina de 
Ohcila, do século XIV, já fora das 
muralhas da cidade, mas onde se 
encontram mausoléus e túmulos de 
santas personagens, que se banha- 
vam numa fonte sagrada há pouco 
descoberta. Acompanhando a incli- 
nação do terreno, que, ali, é bas- 
tante pronunciada, e lá mais para 
o fundo, deparámos, então, com as 
ruínas romanas, onde se continua a 
fazer escavações sob a orientação 
da Unesco, 

De novo noutro «tázi», fomos 
encaminhados para a torre Has- 
san II, célebro minarete, mas ina- 
cabado, cuja construção foi iniciada 
no fim do século XII e suspensa 
aquando da morte de Yacoub-el- 
-Mansour, que foi quem possibili- 
tou a conclusão da célebre mesqui- 
ta de Sevilha e da torre de Giralda. 
O tremor de terra de 1755, que 
destruiu Lisboa, e um incêndio 
contribuíram, provavelmente, para 
arruinar o que até então estava 
construído. De qualquer das formas 
e tal qual se nos apresenta, a torre 
Hassan II, de quarenta e quatro 
me tros de altura, é um monumento 
de que os habitantes de Rabat se 
orgulham. 

Ficou-nos só por visitar o palácio 
real, edificado numa vasta espla- 
nada transformada em jardim e 
cercada por largas e compridas 
avenidas, área esta que abrange a 
maior parte dos ministérios e a 
mesquita principal da cidade, me- 
lhor dizendo a do rei Hassan II, 
o único símbolo válido para todas 
as tribos do reino, o único perso- 
nagem capaz de possibilitar a unido 
de todas elas. 


Gomes de Almeida 


e comprovados 
motores 
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primeiro centenário da presúria de 
Portugale (Porto), levada a cabo, 
em 868, pelo grande chefe e sol- 
dado cristão, o nobre medievo con- 
de Vimara Peres, destacou alguns 
dos números essenciais do progra- 
ma a cumprir em Junho próximo, 
E disse: 

— Assume, assim, diversos e 
relevantes aspectos de âmbito na- 
clonal esta consagração da data 
de 868, que pertence aos fastos da 
História Peninsular e Universal, 
como formação da nossa cidade e 
Eénese da nossa Pátria, esta indo 
mesmo buscar àquela o seu pró- 
prio nome, Da Sua importância 
singular deu-se já conta, decerto, 
a opinião pública do País, mercê 
também da larga audiência que 
lhe concederam os órgãos de in- 
formação, nomeadamente os jor- 
nais diários do Porto e que aqui 
cumpre agradecer. E se, a vários 
meses ainda do início daquelas 
comemorações, me atrevo a não 
considerar redundantes as pala- 
vras desta minha intervenção — é 
por julgar que todas as Vozes po- 
dem caber na magnitude de tal 
assunto, Permito-me até, pedindo 
vénia a V. Ex, sr. presidente, 
deixar aqui, desde já, um apelo 
aos organismos culturais do Porto, 
às suas associações e aos seus es- 
tabelecimentos de ensino, aos cor- 
Pos colectivos de formação e de 
informação para que todos sejam 
colaboração viva e actuante, em 
somatório de magníficas virtuali- 
dades, nas comemorações centená- 
rias desta cidade que nós tanto 
amamos. 

E mois adiante, o dr. Paulo Pombo axres. 
centou: 

Jo enunciar os comemorações, “nesta 

eno de 1968, que vai correndo, do décimo 
primeiro centenário da presória de Portugole 
pelo condo Vímora Peres, teve ainda V, Exa 
os seguintes palavras, tão justos quão escla- 
recidos 
. <Acentuamos já, como infeliz consequên- 
cia do ex crescimento dos centros 
vrbonos, o desenraizamento do seu passado, 
o esquecimento da sua origem, o desconhe- 
cimento do história da sua evolução através 
dos tempos». 

Por isso, são do redobrado fowvor os 
comes “investigações dos” historiadores” Do- 
mião Peres, Paulo Merêa, Pierre Dovid, Ma- 
golhões Basto e tantos outros, graças às 
quais foi possível ir estudando ' origem e 
q localização do «Portucale», dondo proveio 
o nome de Portugal. 

Mas cabe, sem dúvido, co historiador Tor- 

xo do Sousa Soores, da Universidade de 

imbra, não só a mais directa justificação 
do dota de 88 pora opresomento da primi- 
tiva urbe ribeirinha, como a justificação de 
que o seu pressor Vímara Peres, numa notável 
acção política, que sa seguiu à ocção militar, 
repovoou a região destroçota pelos árabes « 
restourou ali o organização eclesiástica, ou 
seja a diocese Portugalense, À breve trecho 
o circunscrição administrativo alargovo os 
seus limites, possondo a Terra Portugolense 
(Termo Portugolis» ou simplesmente Portugal) 
a confinor com a terra tudense (Tui), ao lom- 
go do rio Limo, provavelmente desde o últi- 
mo quorte! do século IX. À designação de 
Sortucoie» perde o pouco e pouco o seu 
restrito valor toponímico pora sugerir uma 
região do mais dilatado ambito, ou melhor, 
uma verdadeira «noção germinal>. E assim 
o historiador Torqueto de Sousa Soores afir- 
mo que foi justamente o cidade de Portugole 
— o Porto — que Vímoro Peros apresou e 
gestaurou há mil e cem anos e conclui, com 
Pierre David, que esta mesmo cidodo cont. 
tituiu «o célulo organizadora do futuro Na- 
são Portuguesas. 

Certo dio, mais tarde, no princípio do 
século X!l, um monge do mosteiro de Lorvão 
deu-se a copior no folha de guerdo do mais 
antigo cortuíório portugués — «o Liber Tes- 
tomentorum: do velho cenóbio beneditino 
algumas notícias anchísticos, trasladodas d 
certo de qualquer colendório kitórgico e por. 
tonto de incontestável outenticidade. Ora, o 
segunda dequelas notícios ali escrito pato 
monge reza assim: «Era DOCCCVI.S prenditus 
est ponugote od vimorom petris, ou seja: 
*No era 906 Portugale foi apresado por Vi- 
mora Peres». Esta era 906 corresponde o 
eno de Cristo do 968 o 6 esto a mais antigo 
referêncio co nosso Poís depois de imiciada 
a Reconquista. E por isso o historiador Prerre 
Dovid, insigne Iusólogo, afirmou que aquela 
notícia exarado nos velhos enais do mos. 
teiro de Lorvão constitui, verdadeiramente, 
so Segisto do noscimento do Pátria Portu: 
guesoh 


Urge criar um museu 
de história da cidade 


Seguidomente, o vereodor sr, dr. Rofondo 
Von-Zeiter, falando a propósito da interven- 
são do dr. Paulo Pombo, principiou por 

izer 

— Ae comemorações dos mil e cem onos 
do fundação do Porto por Vimara Peres faz. 
-me lembror da necessidade que existe em 
crior um 4vuseu, a que se poderio chamar da 
história dn cidóde. . 

O problema é complexo é exige para a 
suo realização um estudo muito cuidadoso. 
Deixo aos técnicos a sua localização, mas é 
bom começor desde já o recolher e invento. 
rior es peças de moior interesse. Se assim 
não for, serão destruídos muitas que, ociual- 
mente podem ser considerados inúteis pora 
o Índole deste museu. E 

Existem espalhados pelo cidade exemplores 
curiosíssimos como quiosques, descansos de 
ferro, candeeiros, vorondas, efe, que são 
núcieo importonte para o formação deste 
museu, Mesmo os eléctricos e outro material 
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de trocção têm o moior interesso. So juntor- 
mos a isto tudo, os antigos projocios, as 
plantas, maguetos e foto-montagens, teriamos 
então moteriaol suficiente para o estudo do 
evolução da cidade desde o tempo em que 
era «Presório de Portucoles sob q chefia de 
Nimara Peres, até cos nossos dias. 

Prosteguindo nas suos considerações, oque. 
fe vereador sublinhou: 

— Quero também chamer a atenção desa 

para q necessidade urgente de cuidar 

convenientemente dos nossos monumentos, 
pois tenho verificado que muitos deles en: 
controm-se votados co mois completo cabo 
domo. Creio que já é tempo de chomor a 
atenção das entidades competentes pora a 
igreja dos Clérigos, pora que mondem con- 
sertor q cruz que encima o sua lorre e que 
há muito foi donificado por um temporal. 
Ao mesmo tempo os preciosos contarios pe- 
dem que sejom limpos, os olgeroses consor- 
todos e convenientemente coiadas os. suas 
poredes. À igreja de S. João Novo, siluoda 
mesmo defronte do belo troço de Nicolou 
Nozom que é o Museu de Einogrofio, sofre 
do mesmo reparo. Encontra-se dolorosamente 
desprezado, pois não sé alguns vidros estão 
portidos, como os ervas crescem nos cormios 
e a fochoda precisa de urgente limpeza, 
Numa altura em que se penso comemorar 
o milenório da cidade, é pena mostror aos 
forasteiros, a mesmo a nós portuenses, o des- 
prezo a que está votado o nosso potrimónio 
artístico e entre ele um monumento que todos 
considerem o «ex librise da cidade. 


Manter-se-á o ritmo de 

construção de seiscentas 

habitações por ano para 
as classes pobres 


Falou por último o sr. dr. Nuno Pinheiro 
Torres. 

Em mecdos do ono de 1966 — começou 
por dizer — deu-se como concluído, quanto 
o número de habitações previsto, o Plano 
de Melhoramentos para a cidade do Porto, 
instituído pelo Decreto-Lei n.o 4016, de 2% 
de Meio de 1956. No verdade, com as moro- 
dias então inougurados, otingiu-se o número 
de 6072, superor ao indicado no referido 
diploma legal. E logo te tratou de estruturar 
novo plano do mesma amplitude e com idén- 
tica finolidade, o que foi possivel através 
do publicação do Decreto-Lei n.º 47 48, de 
30 de Dezembro de 19%, que estabeleceu um 
programa de construção de três mil mora- 
dios, em cinco anos, mantendo-se assim o 
ritmo de seiscentos habitações por ano para 
os closes pobres. Ê 

Não sem dificuldade — ajuntoy — temse 
conseguido o indispensável financiamento por 
porte do Estado. Não foi possível ober a en- 
trega do empréstimo em duos prestações, no 
primeiro e no terceiro oro do prazo fixado 
So actuol plomo, como convinho, sobretudo 

ra o aquisição dos terrenos necessários, 
Mas. foi-nos concedida a porte, referente e 
1987, do ordem dos vinte mil contos, e sê-to-ó 
tombém relativo co corrente ono, e que é 
do mesmo montante, 


Um empréstimo de vinte 

mil contos para o prosse- 

guimento da edificação de 

casas para os deszlojados 
das «ilhas» 

O presidento do Cômora, continvondo, 

E 


dizr 

— Pora tonto, apresento é aprovação de 
provo de um emprésiao a conto? no 
eprovação de um er » 9 contrar mo 
Caixa Geral do Depósitos, Crédito a Previ. 
dência, do montante de vinte tmil contos, 
destinado «o prosseguimento do plano de 
construção de casas. À foxa de juro seró da 
45 % co ono e o prazo de amortização de 
quinzs anos. 

Inótil seró referir o oiconce morot, social 
e económico da reotização, os benefícios de 
toda a ordem que tem trozido « continvorá 
a trozer é população do cidade, que mais 
corece de ser assistido. À altíssima fno- 
lidade do plomo justifica bem o sacrificio 
que represento a sua concretiozção, o esfor. 
so pera que seja continvado no mesmo notá- 
vel ritmo. À presente proposta de emprés 
fimo merece, pois, o mais decidido agro. 
(o ar de Pinhico Te feriu-se, d 

sr. dr. Pinheiro Torres referiu-se, depois, 
às intervenções dos vereadores srs, drs, Paulo 
Pombo e Rolando Von-Zelter, tendo sublinho- 
do o oportunidade e q justeza dos considero. 
ções do primeiro, e dizendo, em relação oo 
segundo, que os suos sugestões serão indi. 
codas aos serviços respectivos pora que pro- 
videnciem. 

Disse, oindo, polovras de profundo pesar 
pelo merte do ilustre portuense dr. José No- 
solini, evocando o sua brilhante actividade 
como advogedo, administrador e diplomete 
É ocrercentou: É do 

— Do prestígio conquistado pela sua act: 
diz bom Fo Todo de fer recebido, des dios 
ontes do sua morte, uma corto do Papo Pou- 
fo Yi, interessondo-se peia suo saúde e dese- 
jandoho, melhoras. E 

Curvado peremto o sua memório e com 
o certeza do pleno de V. Ex, ses, 
vereadores, mondo se consigne no acto desta 
reunião voto de profundíssimo pesar, que 
será comunicado à ilustre senhora, que foi 
e suo desvelado esposa e notobilissima coto- 
boradora, 

Afém do proposta de empréstimo de vinto 
mil contos, o que oludimos acimo, foram 
tombém aprovadas, além doutras, es seguin. 
tes propostos; 

Entrego, cos arquitectos Manuel Alvaro 
Madureira Morques de Aguir e Ilídio Alves 
de Araújo, do execução do projecto de remo. 
delação do recinto do Polácio de Cristol; 
aquisição de três porcelos de terreno, com 
2, 14683 e 6685 m. q., sitos na Rua do Pêgo 
Nearo, com vista à reservo de terreno para 
o Cemitério Oriental; e de duos porcelos de 
terreno, com 1000 e 938 m, q. sitos nas 
ruos da Vigorosa e do Monte do Costa, res. 
pectivomente, com vista à reserva de terrenos 
desportivo, espaço verde e 


paro uma zona 


parave de estacionomento, coberto, previsto 
no Plano Director da Cidade. 
A reunião foi, depois, encerrada. 


do Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa 


»—s» (Cont da la página) 


faz uma análise, não só da situação 
do Banco, como dz conjuntura 
interna e externa. Faz-se referên- 
cia à anómala situação do mercado 
de capitais, como resultante da. 
concorrência de taxas feitas pelos 
bancos por captação de depósitos; 
ao investimento, em primeiros es- 
tabelecimentos e reequipamentos, 
de capitais obtidos z curto prazo, 
quando, para aquele fim, só capi- 
tais a médio e longo prazo deviam 
ser utilizados, e às situações preo- 
cupantes criadas por tal orienta- 
ção, referindo-se, também, os mé- 
todos com que o Governo lhes 
procurou pôr termo. O relatório 
aponta, ainda, a posição do escudo 
perante a desvalorização da libra, 
O Banco está preparado para abrir 
novas casas, a fim de levar a maior 
número de localidades o benefício 
da sua actividade = da promoção 
ao pessoal dos seus quadros. 

Os lucros líquidos, depois de dedu- 
aidas as importâncias necessárias às 
provisões para as dividas litigiosas o 
outras para o pagamento de todas as 
contribuições e outros encargos, foram 
de 57 768 318567, para os quais se propõe 
a seguinte aplicação: Para fundo de 
reserva 2 888 415508; três e melo por 
cento de dividendo so capital accionis- 
ta, 11200 000500; conseiho de edminis- 
tração, 1528 79643: conselho fiscal, 
655 198547; distribuido por conta, esc. 
27 200 000800; complemento do dividendo 
cativo de impostos, 720 000800; furdo 
de reserva especial, 6111 584832, e saldo 
para conta nova, 994 218577. 

O balanço, em 31 de Dezembro, apro- 
sentava, entre outras, as seguintes in- 
dicações essenciais que de maneira 


bastante expressiva revelam a solidez 


To 
. imgedas 
e notas diversas, 36 852 349820: carteira 
de títulos e cupões, 729 670 317874; car. 
teira comercial, 6 765 420 698577; letras 
sobre o estrangeiro, 133.072 302396: cor- 
respondentes no Pais, 199589 220874; 
empréstimos « contas correntes cauclo- 
nados, 1092 937 8798M; devedores e cre- 
dores, 806 521 941875 e empréstimos a 
mais de um ano, 160 234 934947. 
Imobilizado — Imóveis, 98 855 403544 
e amortização (a deduzir), 17 620 602580; 
imobilizações diversas, 39 687 411544. 

Outras contas do activo — Dividem- 
dos antecipados, 27 200 000800 o contas 
diversas, 2.007 574 GO4$49. 

Contas"de ordem — Valores de con- 
ta alheio, 7 196 24] S10$44; valores re- 
cebidos em caução, 1137 671 687500; de- 
vedores por garantias e avales presta- 
dos, 2 139 488 020306; devedores por acei- 
tes, 1038 770 627800; devedores por crê. 
ditos abertos, 335 5 4447890; outras 
contas de ordem, 1 871 700 676946. 

Eri ao este trad é de 
n 583 968525; exigível (com- 
tas diversas e provisões), 2 156 616 959827. 
capital e reservas, 65 119 450828; resul- 
tados do exercício, 57 150 529814, e con- 
tas do ordem, 13 715 377 171376, 

No seu parecer. o conselho fiscal 
regista com satisfação a acção desen- 
volvida pela administração, sendo de 
opinião que a assembleia aprove o re- 
latório, balanço e contas, assim como 
a proposta sobre a aplicação dos lucros, 
líquidos apurados, e um voto de louvor 
à gerência pela clevada competência a 
zelo com que gerlu es negócios sociais. 


Em FARO 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no Quiosque do 


À MULHER 


NAS FOR 


ARMADA 


ARA ÊNONNNNONNNRNSANNNNNNN 


PROBLEMA APREGIADO DE NOVO NA ASSEMBLEIA NACIONAL 
DURANTE O DEBATE DO PROJECTO DE LEI DO SERVIÇO MILITAR 


Prosseguiram, ontem à tarde 
os trabalhos da Assembleia Na- 
cional, sob a presidência do sr. 
prof. dr. Mário de Figueiredo, se. 
cretariado pelos deputadrs Cid 
Proença e Serras Pereira 

As 16 horas, o sr. Presidente 
mandou fazer a chamada. verifi- 
cando estarem presentes 6t depu- 
tados. 

Aberta a sessão. o presidente 
proferiu as seguintes palavras, 
proferidas pausadamente com 
toda a solenidade, a propósito rio 
falecimento ca duquesa de Bra- 
gança: E 

«—Devo exarar no «Diário 
das Sessões» um voto de profundo 
pesar pela morte da Senha Du- 
quesa de Braganta; e exprimir a 
Sua Alteza Real, o Seaho: Dom 
Duarte Nuno e a seus filhos. o 
sentimento que me invade a alma, 
que nos invade a alma, 20 con- 
tacto do seu sofrimento. 

É o sangue de D. Afonso Heo- 
riques, o Fundador da Naciona- 
lidade, de D. Nunc Álvares Pe- 
reira, de D. Joao IV, nue lhes 
corre nas veias; é o sangue vivo 
dos momentos cruciais da nossa 
história, de todos os momenios da 
nossa história — o sangue com 
que a nossa história se escreveu 
— é esse que, homenagea-dc os, 
homenageamos. 

O luto aqui, diante dos repre- 
sentantes, é afinal uma exçressã 
da glória dos grandes construtcres 
da Pátria. 

Seguidamente, o Presidente 
suspendeu a sessão por algims mi- 
nutos, em sinal de luto. 


A actividade do aeródromo 
de Coimbra 


Renberta a sessão, foi concedida a pa. 
lavra ao deputado Augusto Simões (Coim- 
bra), que fez algumas judiciosas conside- 
rações sobre a actividade e aproveitamento 
do atrodromo de Coimbra. 

Lamentou que aquele campo de aviação 
«passasse das suas naturais virtualidades 
em potência, para uma eficiente prestação 
de serviços à cidade e à região central do 
país possibilitando as ligações aéreas de 
que tem estado privados: 

E acrescentou: <B que mais uma vez 
e para não fugir à regra, Coimbra tinha 
ficado no rol do esquecimento e não havia 
sido contemplada com o prestante serviço», 

«<A não inclusão de Colmbra no servico 
público de Táxis aéreos que vai começar, 
& uma gritante ofensa aos direitos legítt- 
'mos duma cidade que, quer se queira quer 
não, ainda é a terceira cidade do pais.» 


ORDEM DO DIA 


“Entrou-se na ordem do dia, subindo à 
tribuna o deputado Jerónimo Henriques 
Jorge (Viana do Castelo), referindo-se à 
actual conjuntura internacional e declarou 
que as disposições da lei 2084 conservam 
ainda certa actualidade, 

Refortu.se no aproveitamento nacional 
dos individuos segundo as suas capacidn- 
des próprias, cujas vantagens apresenton 
e enalteceu as providências previstas para 
os estudantes. 


O depoimento do deputado 
Santos Bessa 


Subiu m seguida à tribuna o deputado 
Santos Bessa (Colmibra) que ao entrar no 
debate da proposta começou por dizer: 

Ninguém tem a menor dúvida de que à 
evolução que têm sofrido os conflitos ta- 
ternacionais tornou insuficientes e anacro- 
nicos os diplomas legais que regem as 
nossas actuais condições de prestação de 
servico militar tendentes a garantir a 
defesa da Nação. 

A Câmara Corporativa claramente o ds- 
monstra no seu douto Parecer, quando 
afirma que o conceito de defesa nacional 
«passou a englobar não apenas a função 
militar, mas todas as actividades civis, 
adaptadas e canalizadas para o esforço de 
guerra», 

Essas novas condições estão bem paten- 
tes no panorama que o mundo actual nos 
ofereca. Em todos os príses ou zonas ondo 
surgem e se mantêm verdadeiras guerras 
sem declaração de guerra e sem mobíliz: 
cão geral, se verificam condições de luta 
que nada têm que ver com as carncteris- 
ticas tradicionais dos conflitos armados. 

Essas novas condições sentimo-las nós 
na nossa própria carne, nessa guerra 
absurda que os potentados internacionais, 
mais do que os nossos vizinhos, nos estão 
movendo e que nos consome todos os dias 
não só a fazenda, mas vidas preciosas que 
constituem o escol da nossa juventude. 

Tem esta Câmara a obrigação consti- 
tucional de dizer a última palavra sobre 
tal matéria, cuidando particularmente dos 
aspectos políticos e económicos que cla 
envolve, mas sem perder de vista que o 
primeiro dever de todos os portugueses 4 
8 defesa da Pátria. 

Para nós, têm o mesmo valor a integrl. 
dado do nosso território e a independên- 
eia da Pátria, Pera quantos sentem como 
sua à alma da Pátria, o dever de defen- 
dê-la, mesmo com o sacrifício da própria 
vida, sobrepõe-se a todos os demais, 

Impende, portanto, sobre todos os por- 
tugueses a obrigação estrita de prestar o 
seu contributo de serviço militar. 

Ele abrangerá todos os indivíduos, 
mesmo Os inaptos para o serviço das filei. 
ras e revestirá modalidades que permitem 
a todos o contributo de que são capazes 

Apesar desta disposição constitucional 
e da base XXIV da Lei n.º 2084 afirmar 
que «todos os portugueses têm o dever de 
contribuir para o esforço da defesa na- 
clonal, de harmonia com as suas aptidões 
e condições de idade e sexo», não me na- 
rece Inútil que no texto do artigo pri- 
meiro, no seu número dois, isso fique 
claramente consignado. 

Na defesa Civil, nos hospitais, nos La- 
boratórios, no Ensino, nas Secretarias, 
nas múltiplas formas de actividade da 
Nação, haverá lugar para aqueles que não 
têm condições para prestar o serviço mi- 
litar nas fileiras. 


A mulher de hoje nas 
Forças Armadas 


— Há, portanto, que assegurar & todos 
quantos não podem servir nas fileiras, 
modalidade onde as suas faculdades pos- 
sam ser aproveitadas com pleno rendi- 
mento. Como muito justamente se des- 
taca no Parecer o Exército vem fazen- 
do, desde há muito, sem que o públi 
o saiba, um extraordinário esforço de 
adaptação das suas estruturas de modo 
a conseguir o melhor aproveitamento das 
qualidades e das habilitações dos indi- 
víduos que val incorporando. 

— Também eu louvo esta novidade do 
nosso sistema, abrindo ao sexo feminino 
as portas do voluntariado no serviço das 
Forças Armadas, como claramente o esta- 
belece o artigo 2º do Projecto, cuja dou- 
trina o Pare: da Câmara Corporativa 

Yperfilha. Embora o sexo feminino venha 
dia a dia exuberantemente demonstrando 
quão desajustada lhe está a designação 
de «fracos, nem por isso nos agradaria 
vê-lo a envergar fardas e a empunhar 
arm": como já acontece em alguns paí- 


ses. O arremedo varonil destról-lhe a 
graca e a feminilidade que lhe são pecu- 
Mares, 

— O sexo feminino há-de sentir orgu- 
lho e honra em substituir nos hospitais, 
nas secretarias. nos laboratórios e em 
tantos outros locais, os homens válidos 
que a Nação precisa de ocupar noutros 
serviços de maior risco. A sua acção já 
hoje tão prestimosa, na enfermagem, no 
exercício da clínica, na Investigação labo- 
ratorial e em várias secretarias, há-de 
sê-lo fgualmentc neste honroso volunta- 
riado para a defesa da Nação. E largo O 
âmbito previsto para a sua actuação e é 
considerada altamente valiosa a contri- 
buição que possa dar na organização e 
funcionamento da retaguarda. Se é certo 
que o País não está, como acontece em 
alguns outros, em condições de necessitar 
da sua acção como elemento combatente, 
é, no entanto, verdade que o Estado- 
-Maior reconhece da maior utilidade a 
criação deste voluntariado feminino. 

— Há na proposta governamental um 
princípio que se me afigura de toda a 
justiça manter-se — o do dever do Es- 
tado de conceder subsídios às famílias 
dos Indivíduos que estejam a prestar ser- 
viço militar obrigatório efectivo, quando 
o agregado familiar ou a pessoa que os 
criou e educou desde a Infância não dis- 
ponha de meios suficiente para prover 
ao seu sustento 

— Na sua preocupação de auxílio às 
famílias consigna a proposta governa- 
mental nada menos que três modalida- 
des: 

1) Concessão de subsídios; 
2) Adiamento da incorporação até aos 
aos 23 anos de idade; 
3) Preferência na redução do tempo 
de serviço militar obrigatório. 
— O adiamerto até aos 23 anos é ou- 
tra inovação que se encontra na proposta 
governamental Este princípio, apontado 
no relatório que precede o seu articu- 
lado, parece-me inteiramente justo — 
muito mais do que a não incorporação 
dos militares. O Estado tem o dever de 
instruir todo à contingente que a Nação 
lhe entrega anualmente — não pode dis- 
pensar uns e reter os outros. 

— Efectivamente os que se batem na 
defesa da Pátria e todos quantos são 
obrigados a prestar serviço militar em 
qualquer das suas modalidades têm di- 
reitos que devem ser respeitados e são 
merecedores de garantias que devem ser 
consignadas na lei. 

E conclutu : 

—E dever de todos nós lutar porque 
ela mantenha a sua integridade torrito- 
rial, mas também o é o de assegurar que 
ela viva com a plenitude do prestígio 
da sua história e com toda a sua verda- 
deira grandeza. E também dever de todos 
os portugueses assegurar as melhores 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Falsificador condenado 
em sete anos de prisão 


Efectuou-se no 2.º Juizo Criminal da 
Boa Hora o julgamento de Constantino 
Goncalves Percira, de 59 anos, casado, 
natural do Funchal, guarda-livros, acu- 
sado de dezassete crimes de falsificação 
quando trabalhava como guarda-livros na 
«Electrificadora Estrela», de Alvalade. 

Através de assinaturas em cheques o 
réu levantou, em diversos bancos, cerca 
de oitenta contos. 

Provada a acusação o arguido foi con- 
denado em 7 anos de prisão maior, 2000 
escudos de! imposto de justica e respec- 
vas Indemnizações. 


Duas condenações por 
abuso de confiança 


No 3.º Juízo Criminal da Boa Hora 
foi julgado e condenado o agente comer- 
cial Armando dos Santos Marques, de 40 
anos, casado, natural de Lisboa, acusado 
de ter praticado um abuso de confiança 
no valor de 105 contos. 

O tribunal condenou-o em 2 anos e 
melo de prisão maior, 2000 escudos de 
imposto de justiça e nas respectivas in- 
demnizações. 

— Respondeu no mesmo Juízo, igual- 
mente acusado de abuso de confiança no 
total de 87 contos, o antigo empregado 
bancário Aníbal Soares da Cunha, de 29 
anos, casado, de Carregal do Sal. 

A sentença, cuja pena ficará suspensa 
por três anos se o réu pagar no prazo 
de seis meses n< indemnizações em que 
foi condenado, fol a seguinte: quinze 
meses de prisão correccional, 2000 escu- 
dos de Imposto de justiça e 25 contos de 
indemnizações 


REUNIÃO DE AGENTES 
DE A. M. ALMEIDA, S. A. R. L. 


fo Senhor Presidente do Conselho, 


condições para que posamos, como disse 
«fazer 
durar indefinidamente a resistência». 

— Esta há-de manter-se pela persis- 
tência duma fidelidade inalterável aos 
sagrados princípios de patriotismo que 
todos comungamos e pela organização 
cada vez mais perfeita dos recursos huma- 
nos de que a Fátria dispõe para a sua 
defesa e para o seu progresso. 

Seguidamente o presidente encerrou 
a sessão, marcando para hoje a conti- 
nuação do debate. 


A VERDADE 
DO DRAMA 


Demos ontem notícia de que duas 
crianças haviam sido abandonadas 
pela mão aos cuidados da amo — há 
quose dois meses. Esto era o «drama 
da verdade», contado pela ama na 
Polícia. 

Era o drama igual a muitos outros 
semelhantes — de quo a cidado se 
envergonha; era q verdade chocant 
de que sofrem crianças indofesa 

Nesto caso, porém, como em vários 
outros semelhantes, para além do 
«drama da verdades nua e crua do 
um obandono, há a chamada «ver- 
dade do drama» de que a cidado 
tombém se envergonha — mos os 
homens não, 

Sabe-se, já, quem é a mãe dos 
crianças, Orceolinda da Silva Louren- 
so, do seu nome, contabilista desem- 
pregada há três meses, mulher ainda 
jovem, emagrecida e marcada já por 
privações e desgostos — e também 
desenganos (alguns enojantes) na «via 
sacra» que fem percorrido para enga- 


riar trabalho, sem o conseguir. Aco- 
lhida por gente pobre lhe cedeu 
um quartito com um divã, recorreu à 


Santa Casa a pedir auxílio, e manda- 
ram-na aguardar; escreveu co diree 
tor de uma empresa com idêntico 
objectivo e um funcionário simpático 
também a mandou esperar — mas em 
certo local... E há dois meses, deres. 
perada, escreveu à ama a contar 
tudo, pedindo, por sua vez, que espe 
rosse uns tempos. 

Isto contou ela, ontem, na Polícia 
Judiciória, rejeitondo a acusação de 
abandono dos filhos e gritendo a dor 
da vergonha que a impedira até 
agora de aparecer e de vê-los. 

A dona da cosa que a acolheu 
quis falor no pai dos crianças, mos 
ela impediu-a e disse que ele não era 
para ali chamado... 

Oh, como certos «dramas da ver- 
dade» encobrem a «verdade do dra- 
ma» de que a cidado se envergonha 
— e os homens não... 


“Jl Semana de Engenharia 
- Electrotécnica 


No anfiteatro do 1. S. T. pros- 
seguiram, ontem, de manhã e à tar- 
de, as sessões de trabalho da «II Se 
mana de Engenharia Eleetrotécni- 
ca», organizada pelos alunos finalis- 
tas do Curso de Electrotécnica da- 
quele estabelecimento de ensino. 

Na sessão da manhã, o prof. Fer- 
rer Moncada falou de «Estudo so- 
bre a máquina assincrona trifá- 
sica» e, à tarde, o prof. dr. Gustavo 
de Castro proferiu uma palestra su- 
bordinada ao tema «Segunda revolu- 
ção industrial cibernética, informa- 
tiva, cérebros». 

—-— e 


Fundo do Fomento Mineiro 
Ultramarino 


Nos termos da Lei Orgânica do 
Ultramar, foram nomeados os se- 
guintes membros da Comissão Admi- 
nistrativa do Fundo do Fomento Mi- 
neiro Ultramarino, que já entrou em 
funções: eng. Rui de Araújo Ri- 
beiro, director-geral de Economia, 
presidente; eng. Pedro Cabral de 
Moncada, inspector superior de Eco- 
nomia e presidente do Grupo de Tra- 
balho e Geologia de Minas; Fran- 
cisco Correia de Sousa Magalhães, 
chefe da secção da DirecçãoGe:sil 
de Fazenda; e Manuel Graça, se- 
cretário. 


.-— 


E Comércio vv Porto 


Efectuou-se ontem 


da duquesa de Bragança 


tendo assistido às exéquias o Presidente do 
Conselho e outros membros do Governo 


Da Sé Patriarcal para o cemi- 
tério do Alto de S, João, realizou- 
-se, ontem à tarde, com grande 
acompanhamento, o funeral de 
S. A. R. Dona Maria Francisca de 
Orleães e Bragança, esposa do sr. 
D. Duarte Nuno de Bragança, fa- 
lecida, repentinamente, na segun- 
da-feira, Naquele templo, o corpo 
foi velado, durante a noite e até 
à hora das cerimónias fúnebres, 
pela família da sr: duquesa de 
Bragança e por numerosas Indi- 
vidulidades, em especial ligadas à 
Causa Monárquica. 

Durante a manhã, foram cele- 
bradas quatro missas de corpo pre- 


sente, respectivamente, às 7, 9, 10 
e 11 horas. Oficiou « última o be- 
neficiado Eugénio dos Santos, prior 
da Sé, tendo assistido, em repre- 
sentação do cardeal D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, o cónego D. 
João de Castro, pró-vigário-geral 
do Patriarcado. O ataúde fora co- 
locado no cruzeiro, do lado da 
Epístola, coberto com uma colcha 
branca bordada e sobre a qual 
haviam sido colocadas orquídeas. 


Na Casa das Beiras 


tomaram posse os novos 
corpos gerentes 


Reuniu a Assembleia Geral ordinária da 
Casa das Beiras, na sua nova sede, sob 1 
presidência do sr. professor José da 'ruz 
Filipe, para eleição dos corpos gerentes 
para o biênio 1968/69 e ssrovação do orca. 
mento para 1968. 

Antes da ordem do diz, o sr. professor 
Cruz Filipe fez um rasgzdo elogio à Di- 
recção pela forma como tinha conduzido 
os interesses da Casa des Beiras nos ul- 
timos anos, sobretudo o árduo trabalho 
da sua transferência para a nova sede. 

Passando à ordem do dia, deu n pala- 
vra ao sr. dr. Martins da Cruz, que agrt- 
deceu a saudação e pediu que todos os 
beirões se unam em torno da ua Casa 
Regional para que ela pcssa encetar as 
novas tarefas que a evolução do regiona- 
lismo aconselham. 

O sr. dr. José Júlio Gonçalves apresen. 
tou diversas propostas para a actividade 
cultural, que, em seu entender, é a prin- 
cipal acção do regionalismo, No : esmo 
sentido falaram ainda os srs. dr, Álvaro 
Monano e Manuel Casimiro, 

Em seguida, procedeu-se à eleição tos 
novos Corpos Gerentes cuja lista apresen. 
tada pela Direcção cessante foi aprovada 
por unanimidade, 

Antes de encerrar a sessão, o sr. pro- 
fessor Cruz Filipe disse que era com má- 
£oa que via sair da direcção da Casa O 
sr. dr. Manuel Martins da Cruz, a cuja 
presidência, durante oito anos, deu toda 
à sua inteligência e carinho. 

Dentro do período fixado pelos Esta- 
tutos, procedeu-se em sessão presidida 
pelo sr. dr. Henrique Veiga Macedo, À 
posse do novos corpos gerentes, 

Preside à Assembleia Geral 0 sr, con. 
selheiro dr. Henrique Dias -reire; ao 
Conselho Regional o sr. general Fernando 
dos Santos Costa; à Direcção o sr. 
dr, Manuel Martins da Crua, 


—— yr sce<— 


Mos salões de exposição do Hotel Ritz, especialmente preparados para o efeito, realizou-se anteontem a reunião anual 
dos agentes de A. M, Almeida, S.A.RL,, onde estiveram presentes cerca de cem participantes que debateram, num 


e e 


agradível convívio, os principais assuntos relativos à organização de A. M. Almeida para o ano de 1968. À abrir a 

sessão, usou da palavra o presidente do Conselho de Administração, sr. Fernando Mendes de Almeida, que saudou os 

presentes desejando-lhes uma frutuosa participação e ainda um melhor progresso para 1968. Depois do almoço os par- 

ticipantes seguiram para Setúbal a fim de visitarem a fábrica de montagem de automóveis Ima onde tiveram ocasião 
de observar minuciosamente as várias fases das linhas de montagem dos automóveis Morris e MG 
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o funeral 


Em frente, muitas coroas e ramos 
de flores naturais. 

Junto da urna, ladeada por 
quatro tocheiros, sentavam-se en- 
tre outras individualidades: D. 
Duarte Nuno de Bragança, ex-im- 
peratriz Zita, principe da Beira, 
infante D. Miguel, Humberto, ex- 
-rel da Itália; arquiduque Otão 
Habsburgo, infantas D. Marla Ade- 
laide e D. Margarida de Bourbon, 
infante D. Henrique, D. Maria An- 
tónia e D. Fihpa de Bragança, em- 
baixador António Seves, lugar- 
“tenente do sr. D. Duarte Nun: 
do lado do Evangelho, os srs. Pri 
sidentes do Conselho, da Assem- 


O Presidente do Conselho a apresentar condolências ao duque de Bragança 


bleia Naciona! e da Câmara Cor- 
porativa, ministros do Interior, do 
Ultramar, da Economia e da Jus- 
tiça; e, noutros lugares, os srs. se- 
cretário-gera: do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, embaixa- 
dores do Brasil e da Espanha e ou- 
tros membros do corpo diplomá- 
tico. 

Até à hora da saída do funeral 
velaram o corpo entre muitas ou- 
tras individualidades: o chefe da 
Casa Militar do sr. Presidente da 
República; ministros do Exército 
e das Corporações; subsecretário 
de Estado da Presidência; condessa 
de Paris; chefe do protocolo do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros; vice-presidente do Supre- 
mo Tribunal de Justiça, presidente 
do Supremo Tribunal Administra- 
tivo, presidente da Comissão Exe- 
cutiva da União Nacional, famílias 
titulares, etc 

Pelas 16 horas, o ataúde foi 
retirado da câmara ardente para 
um auto-fúnebre e o cortejo — 
em que o ministro de Estado re- 
presentou o Chefe do Governo — 
seguiu para o cemitério do Alto 
de S. João, unde os restos mortais 
da sr* D. Maria Francisca de 
Orleães e Bragança ficarão depo- 
sitados no jazigo dos marqueses 
de Olhão até à trasladação para o 
Panteão da Casa de Bragança, em 
Vila Viçosa. 


CASOS 


Uma jovem atropelada 
mortalmente por 
um caminhão 


Ontem de manhã, quando vinha do 
Algarve para Lisboa, ao passar no Casal 
o Marco, um caminhão de transporte de 
peixe colheu, mortalmente, a jovem Maria 
de Lourdes Agular, de 21 anos, que se 
dirigia para o emprego em Lisboa. 

Segundo a P V. T. o desastre fol oca- 
sionado pelo nevoeiro. Testemunhas ocu- 
lares disseram que o pesado veículo ten- 
tou ultrapassar uma caminheta de car- 
reira, que se encontrava parada no Casal 
do Marco, à receber passageiros. O con- 
dutor do caminhão, porém, hesitou em 
concluir a manobra por não poder ver, 
devido ao nevoeiro, se vinha ou não outro 
carro em sentido contrário e travou. Ao 
fazê-lo, o caminhão resvalou e acabou 
por se despistar, indo colher a vítima já 
fora do leito dn estrada e continuou à 
sua marcha desordenada por um arrua- 
mento paralelo à estrada, onde embateu 
em quatro automóveis que alí se encon- 
travam estacionados, causando-lhes pesa- 
dos danos, voltando a retomar o leito da 
estrada onde então parou, 


Vários feridos sem gravi- 
dade num choque entre 
duas caminhetas 


Em Odivelas, verificou-se um choque 
entre uma caminheta de carga, perten- 
cente aos Serviços Municipalizados de 
Loures, conduzida por António Antunes, 
de 28 anos, residente na Murteira, e uma 
outra de passageiros, propriedade da Em- 
presa Arboricultora, guinda por António 
Baptista Gonçalves, de 42 anos, morador 
em Caneças. 

Receberam ligeiros ferimentos, além 
dos motoristas, os passageiros do segun- 
do veículo: Iva Maria Sanches Milheiro, 
de 17 anos, residente em Biscouxe, e M: 
ria Inocência Azinheira, de 20 anos, re: 
dente em Santa Iria de Azoia, estes tra- 
tados no Hospital de Santa Marin. Al- 
guns dos restantes foram tratados a leves 
escoriações no posto de socorros dos Bom- 
beiros Voluntários de Odivelas. 


Queda mortal 


Faleceu no Hospital de S, José, 
para onde entrara há dias, como 
noticiámos, José da Costa, de 69 
anos, jornaleiro, residente em Fer- 
ragudo, Magos, que caira por uma 
ribanceira, perto de Portimão. 


Cain sobre a braseira 
quando se aquecia 


Recolheu ao Hospital de S. José 
muito queimada nas pernas e no 
tronco, Maria da Purificação, de 
67 anos, residente em Lagarinhos, 
Gouveia, que na residência caiu so- 
bre a braseira, quando se aquecia. 


Morreu subitamente 


Fol removida para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter chega- 
do já morta ao Hospital de Santa 
Maria, Isabel Fernandes Peixoto, de 
63 anos, que residia na Rua da Be- 
neficência, 81-1º e que adoecera 
subitamente em casa. 


Uma nova ponte sobre 
o rio Mondego 


O presidente do municipio do Carre- 
gal do Sal, dr, José Augusto Capela, 
acompanhado do vice-presidente sr. Al- 
berto Nunes, esteve em Lisboa, a tim 
de tratar de assuntos relacionados com a 
construção duma ponte entre a Póvoa de 
Midões (Tábua) e Currelos (Carregal do 
Sal). à qual ligará os distritos de Coim- 
bra e Viseu, e cujas obras devem come- 
car ainda este ano. 

Na sua estada na capital, o dr. José 
Augusto Capela foi homenageado no de- 
correr dum jantar oferecido pelo prof. 
Nicolau Firmino, no qual participaram, 
além de outras individualidades ligadas 
ao grande empreendimento, o deputado 
ar, Augusto Simões, os procuradores à 
Câmara Corporativa drs. Antônio Pinto 
Barriga e António Garces, padre Moreira 
das Neves; o inspector de Finanças Jaime 
País de Sousa (Currelos), e o industrial 
Anibal Marques (Tábua). 

Aos brindes, usou da palavra o profes. 
sor Nícolau Firmino, que agradeceu, aos 
presentes, a colaboração que deram para 
que a ponte seja uma realidade, salien- 
tando o grande interesse que 0 Presidente 
do Conselho deu sempre aos pedidos que 
foram feitos em pról da região, bem como 
aos ministro e subsecretário das Obras 
Publicas. 

O orador, que se subscreveu com 30 
contos para as obras da ponte, revelou 
que oferece aínda todos os pinheiros 
grandes e pequenos cortados nas encostas 
dos seus emínitundos», e põe à disposição 
para aboletamento do pessoal superior e 
operário, dois barracões e auas gara- 
gens que possui na Póvoa de Midões. 
Disse, tambem, que para uma futura Es 
talagem ou Pousada, oferece todo o ter- 
reno já arborizado e com uma estufa-fria, 
pegado com o cruzeiro-miradouro, que 
fez e doou, num local elevado daquela 
localidade, em 1964. 

Por fim exortou o povo daquela região 
a trabalhar pela riqueza da mesma e pelo 
progresso da Pátria em vez de emigrar. 


-— cmo 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam ontem os ministros de 
Estado e dos Negócios Estrangeiros. 


Ministro da Educação 


O ministro da Educação Naclo- 
nal recebeu o reitor da Universidade 
de Lisboa. 


Ministro do Interior 


O ministro do Interior recebeu 
o presidente da direcção da Emis- 
sora Nacional e o presidente da Cã- 
mara Municipal da Covilhã. 


0 combate à epilepsia 


Em seguimento das conclusões do 
Colóquio sobre a Profilaxia das Demén- 
cias de Origem Epiléptica, organizado 
pelo Centro de Saúde Mental Infantil de 
Lisboa, está em estudo o projecto de 
criação de uma Liga Portuguesa Contra 
a Epilepsia, 

Para O efeito, val realizar-se uma reu- 
nião prévia de todas as pessoas interes- 
sadas no assunto, a qual terá lugar na 
Sala de Conferências do Hospital de D. 
Estefânia, pelas 21,30 horas. 


-— se 


Juramento de Mandeira 


dos Cursos de Reserva 
Marítima 


Nas instalações do Alfeite, reali- 
zam-se hoje, pelas 10 e 30, as cert- 
mónias da ratificação do iuramento 
de bandeira dos Cursos da Reserva 
Maritima. 


-— no — 


Palestras semanais 
no Museu de Arte Antiga 


Prossegue hoje, à tarde, a série 
de palestras semanais que têm sido 
realizadas no Museu Nacional de 
Arte Antiga pelo prof. Rio Carvalho, 
sob o título geral de «Para uma 
compreensão do século XIX». 

O tema da sessão será: <A reae- 
ção simbolista e o novo espiritua- 
lismos. 


Do DIA 


Chocou a sua motorizada 
com um automóvel 


Foi conduzido ao Hospital de S. 
José, muito contuso, Fernando Ma- 
nuel Gonzaga Pinto, de 17 anos, es- 
tudante, residente na Várzea de 
Sintra, que chocou a motorizada em 
que seguia, com um automóvel, per- 
to da residência. 


Gravemente confuso e sem 
fala por ter sido atropelado 


Deu entrada no Hospital de S. 
José, gravemente contuso e sem 
fala, um homem de identidade des- 
conhecida, aparentando 45 a 50 
anos, que foi colhido por um auto- 
móvel, na Avenida do Infante Dom 
Henrique. 


Vítimas de acidentes 
de viação 


Foram conduzidas ao Hospital 
de S. José, por terem sido vitimas 
de acidentes, Aida da Conceição Fon- 
seca Martins, de 17 anos, emprega- 
da de escritório, residente na Rua 
Silva Carvalho, 113-2º, que foi atro- 
pelada por um automóvel na Rua 
Barata Salgueiro, ficando muito 
contusa e com uma perna fractu- 
radi 


Luisa Ferreira Segurado, de 
43 anos, costureira de alfaiate, mo- 
radora na Rua Coelho da Rocha, 
nº 435º-Esq. 

Foi colhida por uma caminheta 
na Rua do Patrocínio, ficando mui- 
to contusa. 


A pendura cein da 
motorizada 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
muito contusa na cabeça, Amélia 
de Jesus Santos, de 42 anos, operá- 
ria, moradora na Cruz de Pau, Amo- 
ra, que perto daquela localidade 
caiu da motorizada em que seguia, 
guiada pelo marido, António Andra- 
de, que ficou ileso. 

— e 


Câmara Corporativa 


Sob a presidência do sr. dr. Luís 
Supico Pinto, reuniu-se ontem a Sec- 
ção XII, Interesses de Ordem Admi- 
nistrativa (Subseeção de Justiça), 
com procuradores agregados, a fim 
de iníciar a apreciação do projecto 
de lei que altera a base XXI da lei 
n.º 2114, de 15 de Junho de 1962. 

Foi escolhido para relator deste 
parecer, o procurador Fernando An- 
drade Pires de Lima. 


-— ue — 


«Dia de S. Vicente», 
padroeiro de Lisboa 


Na próxima segunda-feira, pelas 
18,30 horas, celebra-se, na Sé Pa- 
triar, com a assistência do cardeal 
patriarca missa de pontifical para 
comemorar o «Dia de S. Vicentes, 
padroeiro de Lisboa. 


O nevoeiro afectou o trá- 
fego aéreo na Portela 


Devido ao intenso nevoeiro que, 
ontem de manhã, caiu sobre a re- 
gião de Lisboa, seis aviões de car- 
reira tiveram de divergir para Ma- 
àrid e um outro para Faro. O voo 
do Porto foi cancelado. Só o avião 
da TAP para Londres conseguiu 
sair, embora com um atraso de meia 
hora em relação ao horário normal. 

O desvio para Barajas afectou 
quatro carreiras procedentes de 
Nova Iorque (Swissair, TWA, Ibéria. 
e TAP-Alitália), uma de Lima e Ca- 
racas (Alitália) e outra de Roma 
(também da Alitália). Em Faro ater- 
rou o avião da TAP que vinha de 
Luanda. Entretanto, os passageiros 
aguardaram ali que as condições 
meteorológicas melhorassem. 

A cortina de névoa não chegou a 
prejudicar o tráfego maritimo en- 
tre as duas margens do Tejo. 


-— co — 


Corporação do Comércio 


O presidente da Corporação do 
Comércio recebeu a direcção da As- 
sociação Comercial de Lisboa — 
Câmara de Comércio—recentemente 
eleita, que lhe foi apresentar cum- 
primentos, tendo sido trocadas im- 
pressões acerca de diversos proble- 
mas que, no momento, têm especial 
interesse para as actividades comer- 
ciais, 


— ce — 


Prémio à dignidade 


Quando, pouco antes de começar 
o espectáculo da noite, se encontra- 
va junto do Coliseu dos Recreios, 
António Júlio Anafaz, de 21 anos, 
soldado n.º 172/67 do Batalhão de 
Sapadores de Caminhos de Ferro, 
encontrou uma carteira contendo 
750500. Logo a entregou ao guarda 
da P.S. P. de serviço no local, que 
a depositou na esquadra do «Na- 
cionai>, onde será entregue a quem 
prove pertencer-lhe. 

O sr. Ricardo Covões, proprie- 
tário do Coliseu, assistiv ao acto de 
honradez do jovem militar e decidiu 
permitir a entrada gratuita aos sol- 
dados e marinheiros presentes. 


-— no 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Amanhã, realizam-se os seguintes 
actos acadêmicos: às 14,30 horas, sob 
a presidência do prof. Amorim Fer- 
reira, haverá sessão da classe de 
Ciências, com a seguinte «ordem do 
dia» — Proposta da secção de Clên- 
cias Matemáticas; e comunicação 
do prof. Salazar de Sousa, «Bases 
para a reorganização do ensino pe- 
diático»; às 17 horas, sob a presi- 
dência do prof. Moses Amzalak, 
reunir-se-á a Academia em sessão 
plenária, para tratar de assuntos de 
interesse académico. 


-— ses — 


Novos chefes de repartição 
do Município de Lisboa 


Ao fim da tarde de ontem, no 
gabinete do presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa foi por este 
conferida posse aos novos chefes das 
repartições de iluminação e de trans- 
portes da Direcção dos Serviços Téc- 
micos Especiais, respectivamente, 
engs. Tomé Fernandes e José da 
Costa. 

Lidos os autos de posse e os 
cmopromissos de honra, o general 
França Borges referiu-se aos deve- 
res e responsabilidades dos luga- 
res de chefia e, ainda às recentes 
alterações dos serviços camarários 
para os tornar mais eficientes. 

No final, os dois empossados 
agradeceram. 


-— ne -— 


Reunião da Junta Central 
das Casas do Povo 


Reuniu-se ontem, presidindo aos 
trabalhos o ministro das Corpora- 
ões e Previdência Social, a Junta 
Central das Casas do Povo. 

Participaram na reunião o vice- 
«presidente daquele organismo, dr. 
Baptista da Silva, e os vogais drs. 
Afonso Carvalho e Parreira do Ama- 
ral e eng. Azevedo Pereira. 

Foram aprovados o relatório é 
contas de 1987 e o orçamento para 
1968 e estudaram-se vários assun- 
tos de interesse para as Casas do 
Povo, prevendo-se a eventualidade 
da criação de novos serviços. Um 
dos aspectos merecedores de maior 
atenção, foi o das possibilidades de 
revitalização e valorização das Ca- 
sas do Povo, designadamente atra- 
vés da constituição de Centros de 
Convívio e Recreio. 


- emo 


Dois agentes da P. S. P. 


distinguidos com a «Cruz 
de Guerra» por acções 
em camp2nha 


Por despacho do general coman- 
dante-chefe da província de Moçam- 
bique, foi concedida a medalha da 
«Cruz de Guerra» de 4º classe ao 
1º subchefe Manuel Pinto Monteiro 
e ao guarda António Gomes Hercu- 
lano Cordeiro, respectivamente da 
8* e 5º Companhias Móveis da P. 
S. P. destacadas naquela província. 

Tais condecorações dizem res- 
peito a acções em campanha. 


— no 


Sociedade Portuguesa 
de Otorrinolaringologia 


Reuniu-se, no Hospital da Miserl- 
córdia de Lisboa, o núcleo da Socie- 
ãade Portuguesa de Otorrinolaringo- 
logia, tendo presidido o dr José No- 
bre Leitão, que usou da palavra e 
apresentou um esquema do plano 
que tenciona levar a cabo durante 
a sua gerência. 

Finalmente, houve exibição de 
um filme sobre «Neurinoma do acús- 
tico», comentado pelo dr Nobre Lei- 
tão e que suscitou animada troca 
de impressões. 


e no — 
Câmaras Municipais 


Foram enviadas para a «folha 
oficial portarias do titular da pas- 
ta do Interior a reconduzir no cargo 
de presidente da Câmara Municipal 
do Seixal, o sr. eng. José Francisco 
Leal Agostinho Dias, e a nomear 
vice-presidente do Município de 

Loulé o sr. Filipe Leal Viegas. 


-— eo 


Prelados e provinciais 
do Continente 
reunidos em retiro 


Promovido pelo Movimento para um 
Mundo Melhor, está a decorrer, na Casa 
do Bom Pastor, em Benfica, um retiro 
espiritual em que participam os bispos 
da metrópole » os provinciais das vária: 
ordens religiosas 

O retiro é dirigido pelo sr. D. Manuel 
Vieira Pinto, Bispo de Nampula, e ter- 
mina na próxima sexta-feira. 


O governador-geral de Angola 
presidiu à inauguração 
da nova ponte 


«Eng. Trigo de Morais» 


sobre o rio Cunene 


LUANDA, 16 — «Mais do que 
o custo material da obra, que ron- 
da as quatro dezenas de milhares 
de contos, ela significa uma deter- 
minação e representa o desejo in- 
tenso e, mau grado as perturba- 
ções que nos impõem, vincarmos a 
decisão de continuar» — disse o 
governador-geral de Angola, te- 
nente-coronel Rebocho Vaz, ao 
presidir à inauguração da Ponte 
«Eng. Trigo de Morais», sobre o 
rio Cunene. 

Com os seus 812 metros de 
comprimento, a «Ponte Eng. Trigo 
de Morais» é a maior até hoje 
construída na província e a quarta 
no conjunto das grandes pontes de 
Portugal. 

O notável empreendimento vem 
beneficiar decisivamente a região, 
onde se situam Vila General Roça. 
das e Vila Pereira de Eça, e faci- 
litar o afluxo de turistas sul- 
-africanos, ao mesmo tempo que 
se insere na estrada internacional 
para o Sudoeste Africano. 

De entre as individualidades 
presentes à cerimónia inaugural 
destacam-se O secretário provin- 
cial das Obras Públicas e Comuni- 
cações, tenente-coronel Carloto de 
Castro, e o 
Autónoma de 
micho Boavida. 

Ao referir-se ao desenvolvi- 
mento patente nas províncias ul- 
tramarinas, o tenente-coronel Re- 
bocho Vaz salientou ainda: «A 
consciência de qualquer pessoa 
isenta poderá parecer incrível 
como pode haver no “Mundo cor- 
rentes de opinião contrárias à pre- 
sença portuguesa em todo o nosso 
Ultramar». — LUSITÂNIA. 
—. 


Estão a decorrer as 
Segundas Jornadas 


de Desenvolvimento 
Regional em Évora 


EVORA, 16 — Continuam a de- 
correr nesta cidade as 2.º! Jorna- 
das de Desenvolvimento Regional, 
feliz iniciativa do Instituto Supe- 
rlor de Evora, que regista a cola- 
boração das autarquias locais. 

A 3º sessão foi presidida pelo 
prof. Joaquim Fiadeiro, director 
da Escola Superior de Medicina 
Veterinária. 

Foram conferencistas Os Srs. 
dr. Joaquim da Silva Portugal, 
médico veterinário e investigador 
do quadro técnico da Direcção- 
“Geral dos Serviços Pecuários e 
director da Estação Zootécnica 
Nacional, que dissertou sobre po- 
tencialidade e condicionamento ao 
estabelecimento de uma explora- 
ção extensiva de bovinos, referin- 
do-se, ainda, ao estudo económico 
e soluções possíveis e o dr. Antó- 
nio Pinto Lino Neto, chefe da Sec- 
cão de Sulnicultura da Estação 
Zootécnica Nacional, que subordi- 
nou o seu trabalho às caracteris- 
ticas da exploração suína, criações 
de tipo moderno e regime alente- 
jano aperfeiçoado. 

Qualquer dos temas deu ensejo 
a que se travasse animado debate, 

A quarta sessão terá lugar no 
próximo dia 23 sendo oradores os 
srs. dr. Mário de Morais e eng. 
João Ubach Chaves. — C, 


————— .— 


Por resolver 
ainda o estranho 
caso do cargueiro 


«Eonia-» 


ancorado 
há mais de um mês 
no porto da Beira 


BEIRA, 16 — Continua por re- 
solver a situnção do cargueiro «Io- 
nin», ancorado neste porto desde 
7 de Dezembro último, aguardando 
crédito para ser reabastecido. 

O navio é registado em Mon- 
Tóvia, na Libéria, e pertence aos ar- 
madores «Maritime Transport Cor- 
poration>, comandado por Andreas 
Vassilius Petinakis, tem uma tripu- 
lação de 24 oficiais e marinheiros 
gregos. 

Há dias ascendiam já a 2380 
contos os compromissos a satisfa- 
zer pelo cargueiro que iniciou esta 
sua viagem em Lomba, nas Caraí- 
bas, onde carregou 8500 toneladas 
de adubo destinado a Mormugão, 
tendo recebido instruções para es- 
calar Trinidad a Beira, a fim de 
se abastecer. 

Depois de, já perto desta cida- 
de, o comandante haver recebido 
um telegrama do representante dos 
armadores em Nova Iorque, infor- 
mando-o de que não se responsa- 
bilizaria pelas operações do navio, 
falharam as diligências do coman- 
dante Petinakis, por intermédio do 
cônsul grego na Beira, para que 
os armadores resolvessem a sua 
embaraçosa situação. 

Nestas circunstâncias o coman- 
dante do «Ionia> requereu ao Tri- 
bunal da Beira que sentenclasse O 
arresto do barco, permitindo a ven- 
da na mesma cidade e pelo melhor 
preço, da parte da carga, necessá- 
ra para satisfazer os compromi: 
sos tomados. 

Em face do respectivo processo 
o juiz da 2º Vara Cível da Belra 
autorizou a venda até ao montante 
de 35 mil libras, autorização essa 
que não foi ainda utilizada por a 
tripulação estar à espera de ins- 
truções dos seus armadores. 

Entretanto, em declarações à re- 
portagem de <O Notícias», o cônsul 
da Grécia disse que alguns elemen- 
tos da tripulação estavam já de- 
sanimados em virtude de não rece- 
berem os seus vencimentos, — Le 


DE MADRUGADA 


Guarda-nocturno 
queimado 


Por ter adormecido com o cigarro 
aceso entre os lábios, o que provocou 
um princípio de incêndio no quarto 
onde habita, à Rua Pádua Correia, 
314, em Gaia, foi transportado ao 
Hospital de Santo António o guarda- 
-nocturno sr. David Moreira da Silva, 
de 61 anos, que ali ficou internado 
com queimaduras graves pelo corpo, 
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DON, 


RODO DO DONO ND 00 606600 
MOON 


UMA SEGUNDA VOLTA EMOCIONANTE 
| É UMA PREVISÃO FÁCIL DE OBTER ÊXITO 


último trimestre de 1967, con- 
firmou-se, sendo a grande figura 
da primeira volta, agora finda, 
Cometeu, mesmo, a grande proe- 
za de conseguir mais pontos em 
terreno alheio do que no seu cam- 
po (10 contra 9), o que não pode 
deixar de ser significativo da sua 
capacidade, mesmo considerando 
que realizou mais um desafio na 
qualidado do visitante, Os advor- 
sários que mais se lhe aproxima- 
ram, no tocante à recolha de pon- 
tos em campos alheios, não pas- 
saram de um máximo de 5 pontos, 
o ajuda a explicar as seguin- 
tes VONiagoNa com que o União de 
Tomar vai entrar na segunda 
volta: 


O União de Tomar, que já deu em dois campos: em Leça da 
Palmeira, onde não conseguiu su- 
perar um Leça que, se se deixasse 
bater, ficaria preocupado ; e em 
Famalicão, onde o «team» local 
derrotando o Gouveia subiu uns 
Juros na tabela, afastando-se mais, 
portanto, dos lamenses. 

A situação destes é delicada, 
ainda que não definitiva. Precisa 
de recuperar na melhor das hipó- 
teses cinco pontos, o que não vai 
ser fácil, porque, agora, a luta pela 
sobrevivência vai marcar uma fase 
de crucial importância para um lote 
de concorrentes em que vão en- 
trar, mais activamente, Penafiel, 
Vizela e Famalicão — três equi- 
pas vizinhas — e Gouveia, 

A época está a correr mal para 
as equipas mais ao Norte, tal 
como na I Divisão — onde há ris- 
cos a ameaçar a tranquilidade do 
Varzim, Tirsense e Braga. 


JOGOS PARTICULARES 


Calçada da Serra-Rechousa F, C,, 3-2 


3 pontos sobre o duo 
Balgueiros - Académico 
de Viseu 


4 sobre o par Torres 
Novas-8. O. da Covilhã 


5 sobre o binário Leça- 


-Beira Mar 
6 sobre o duo Espinho- Jogo no campo do Coímbrões. 
-Tramagal Arbitro: Domingos Araújo, 


As equipas: 

CALÇADA DA SERRA — Valdemar, 
Jorge Pinto, Lopes e Horácio; Francisco 
e Arantes, Serafim, Augusto, Orlando, 
Travassos e Jesus, 

RECHOUSA — Raul; Loureiro, Lino 
o Marques; Tino e Armando; Crispim, 
José Loureiro, Anfbal, Teixeira e Cruz, 

Foram autores dos tentos, Augusto, 
Jesus, Travassos o Anfbal, 

Em reservas, o Rechousa F. C, ven- 
ceu, por 3-1, 


TOTOBOLA 


Há, pelo menos, nove equipas 
— as acima referidas — que ainda 
têm possibilidades de exito final, 
mas é fora de dúvida que delas 
a de Tomar é a mais favorita, não 
obstante a sua defesa ocupar a 
sexta posição, no panorama da 
competição. 

Uma curiosidade: o União já 
desperdiçou trôs pontos em Tomar. 
A mica derrota ocorreu numa 
tarde de chuva, em que o respec- 
tivo encontro não chegou ao fim. 
Já perdia por 0-2. As hipóteses de 
recuperação não eram muito ve- 
rosímeis. A repetição do jogo po- 
deria ser a sua salvação. Mas a 
Federação entendeu que devia ho- 
mologar o incompleto desafio. En- 
tretanto, no grupo dos seus mais 
directos rivais, Salgueiros, Torres 
Novas, Beira Mar, Tramagal e Es- 
pinho ainda não perderam na qua- 
lidade de visitados, embora tendo 
cedido vários empates (o Trama- 
gal já vai no quinto). Destas tur- 
mas, a do Salgueiros ainda não 
alcançou um só triunfo em ter- 


PORT 


D'PYIo à paragem dos Campeonatos 


de Portugal, o vigésimo concurso do 


“TRÍÂNGULO- DO VIGÉSIMO CONCURSO: 
PANHA - ITÁLIA 


jogos de forças bastante desequilibradas no programa da Taça 


transferiu-se do Southampton para o Tottenham por 125000 libras — 8750 
contos —, o que constitui novo recorde, na Grã-Bretanha 


NOTÍCIAS 


EFECTUOU-SE, ONTEM, O SORTEIO DAS PROVAS 
EXTRAORDINÁRIAS DE JUNIORES E JUVENIS 


Na sede da A F. do Porto, tevo on- 
tem lugar o sorteto das Provas Extraor- 
dinárias de Juniores e Juvenis, Ambas 
têm início no dia 28 do corrente : 

Na do Juniores — «Taça José Bace- 
lar» — participam 28 clubes, 
em 4 séries de 7 equipas, apurando cada 
uma 2 concorrentes para 2.º fase, Nesta 
defrontam-se 2 séries de 4 clubes, para 
apuramento do primeiro classificado, A 


divididos 


K/ 


Nacionais e ao facto de haver 


Totobola reporta-se, também, 


“tivo das Aves-Perosinho; Porto-Rio Ave; 


O Comércio do Porte 


LOMO DAS FRE 


O futobol é, hoje, um estimulanto 
para unir as multidões, quer seja nos 
meios grandes, quer nus mals recônditas 
povoações. 

Ohegamos a Sosa às 16 horas, Vimos 
uma massa anónima wgitarse é eoguir 
para detorminado local. Procuramos ea 
ber do quo se tratava, Joga ch um grupo 
do Aveiro, com à equipa 1ocal. Dirigim 
«nos, também, para o ponto do atracção. 
No caminho fomos conversando. Soubemos 
muitas coisas ucorca do neólito Sosenso 
Futebol Olube. Mercô do ontusinsmo de 
um cosenso, António Vieira, foi fundado 
o clube, Não tinha campo, mas, em pouc 
ole apareceu num campo de centelo, Fe 
-so uma eubscrição pelo povo o rendeu 
000800; pagam pelo aluguer do terrono, 
dotunlmonto transformado num oumpo 
com 90X'70, 2.800800. Arranjaram sócios 
o já conta cerca de 200, pagando mon- 
salmento 5800; or sous 20 jogadores, 
apenna do Sosa, troinam-so duas vezes 


TAÇA DAS NAÇÕES 
DA EUROPA 


A INGLATERRA OU A ESCÓCIA 
DEFRONTARÁA A ESPANHA 


PARIS, 16— Foi o seguinto o resul: 
tado do sortelo para os quartos de finul 
da Taça dus Nações da Europa hojo 
realizado em Paris na sedo da União 
Europeia do Futebol : 

1 Grupo: Inglaterra ou Escócia con- 
tra w Espanha; IL Grupo: França-Jukos 
lávia; HI Grupo: Hungria-Rússia; LV 
Grupo: Bulgária-Itália, 

Nas meias-finais, os vencedores dos 
16 II Grupos defrontarão 08 vencedores 
dos LU e LV Grupos, 

Logo que toi conhecido o resultado 
do sorteio, os dirigentes da Federação co- 
meçaram q estudar us datas possíveis, 
Julga-so que 06 quartos de final vão sor 
disputados entre 1 de Março e 16 do 
Maio. 

As datus mais provávois dos jogos 
do 11 Grupo (Prança-Jugoslávia) são em 
Marselha, à 5 do Abril, e, em Belgrado, 
a 24 do mesmo mês. 

—— 

Estudou-se, o complicado sistema para 
o estabelecimento da data e do local da 
fase final do torneio. 

A Itália, cuso se classifique para as 
meias-finais, tem a preferência, Os outros 
países, por ordem, são Inglaterra (ou a 
Escócia) e a Espanha. 

Quanto às datas, julga-se que as meias. 
-tinais se disputem' a cinco de Junho é 
a final a nove. 

Nos 87 Jogos já disputados, registou-se 
a expulsão de três jogadores — o que é 
considerado muito bom. 

Quanto ao número de espestadores, 
2.565.632 pessoas assistiram aos 87 jogos, 
o que dá a média aproximada de trinta 
mil por encontro, — ANI. 


Procrama 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


VÁRIAS 


34 fase consta de um jogo, numa só 
«mão» para apuramento do vencedor. 


Jogos da primeira jornada : 


SÉRIE A — Porto-Ramaldense, Aca- 
démico-Ataense e Desportivo de Portu- 
gal-Ramalde. 

SBRIB B — Pedrouços-Varzim, 
gueirense-Custólas e Leça-Rlo Ave, 

SERIE C — Foz-S. Félix, Sandinense- 
-Boavista e Perosinho-Grijó. 

SERIB D — Lousada-Paredes, Paços 
de Ferreira-Felgueiras e Ermesinde-Frea- 
munde, 

Na de Juvenis, participam 12 clubes, 
formando uma única série. Os jogos da 
primeira jornada são os seguintes ; 


No- 


Boavista-Leca; Progresso-Foz; Despor- 


Cruz-Académico e Coimbrões-Vilanovenso, 


ARBITRO QUE 
SE DEMITE 


incompatibilizado com 
o público 


sescoso 


ANDEBOL 


Campeonatos Regionais de Ande. 
bol de Sete da Associação do Porto 
— 1 Divisão (Seniores) — Centro 
Desportivo Universitário do Porto- 
Salgueiros, às 21,46 horas; Pa- 
droense-Académica, às 23 horas, 


Fiscal de linha da | Divisão Na: 
cional — que foi da equipa de Fran: 


FUNDADO HÁ APENAS DOIS MESES 


O SOSENSE FUTEBOL CLUBE 


É JÁ UM MEIO DE ATRACÇÃO NÃO SÓ DA LOCALIDADE 


GUESIAS VIZINHAS 


por semana, sob a orientação do antigo 
guarda-redes do Beira-Mar, Vasconcelos 
de Abrou, 

Soubemos quo Sosa já há muitos anos 
tem inclinação grande para o futebol € 
fai António Vieira quem nos disse que, 
em Sosa, já no joga [utobol há mais 
do 50 anos e que na época de 4243 teve 
um grando grupo. 

Pelo que pudemos ver, os rapazes da- 
queia localidade têm inclinação nata 
para o desporto-rel, pois apemas com 
dois meses do treinos Já sabem tocar no 
esfórico com apuro 


ndo ao seu público momentos de 
insmo e euforia, 40 delinvarem jo- 
gadas com princípio, meio e fim, 

No jogo a que nesistimos, o Sosense 
Futebol Clube empatou com o gupo de 
Aveiro, Pelos locaia alínharam: Mano 
lito; Pires, Manuvl Emis, José Maria e 
Virgem: Artur « Silvino; Mariano, Carlos 
Manuel Mário, Josó Carlos (Gelúsio o 
Casimiro), 

Soubemos que pensam, na próxima 


época, Jogar para m promoção. O entu- 
viasmo 6 wrando e não nom admira que 
tal nconteça. 

A Direcção é constituída por Cipria- 
no Dine da Bilva Vida, presidenta: For- 
nando Jorgo Pinho de Almeids, Mário 
Rocha Martins, António Vieira a Mário 
Marcelino Dins Pereira, socretários, 

O cumpo tem o mome do fundador 
— António Vieira. Os sosenses esporam 
que o seu campo seja inaugurado oficial. 
mento em Março, podendo, então, contar 
com m equipa do Beira-Mar. Axtes, po- 
rém, ainda há muito a fazer, aomenda- 
mento esperam que a Câmara Ninicipal 
de Vagos abra uma catrada até ne camp 
necessidado que se impõe resoiwr. Ni 
é muito o que pedem ao munitípio vi 
«uense. 


BILH 


Mais uma jornada do Regional 
de 2. categoria 


Prosscguiu, ontem, o Oampemuto Re- 
gional de bilhar às trôs tabelas de 2.º 


emtegoria, 
Os resnltados desta novs jornada 

foram os seguintes: 
José Jaime .. 40-69-0579:6 
v. Manuel Santos 36-690301.6 
Aníbal Sonres .. 40-BB-0454-4 
vw Vicente Reis .. 34-88-0,386-5 
João Brito . 40-94-0425.5 
v Vale Rosas. 33-94-0,361.2 
Marques Pinto .. 40-92-0454-5 
v. Insitano Braga... 29-92-0,515:2 
José Júlio .. 40-96-0416-4 
- António Ba 21-96-0218-4 


[ÓQUEI EM PATINS | 


Já chegou o jogador madeirense 
Ricardo para o Futebol O. Porto 


Chegou, ontem, a Lisboa 0 jogador ma- 
deirense Ricardo, que 0 F, C, Porto con- 
tratou, recentemente, 

O oquista insular será apresentado ao 
público portuense no decurso de um fes- 
tival a realizar ainda este mês, tudo leva 
a crer, 


TENIS DE MESA 


Foram indicados nove jogadores 
para os treinos da selecção zacional 


OLIMPIA 
«O último desafioy — filme norte- 


«americano, de Richard Thorpe 


Um «western» fora de séric? Não, 
apenas um bom filme do Oeste, digno € 
escorreito, trabalhado com perfeição mas 
som originalidade, Uma espécie do pie- 
toleiro cansado que um dia se resolve 
fazer nomear emarehall» o que prefere 
uma boa pescaria a ter de abater um 
fora da lei, Contudo, quando as circuns- 
tâncias o obrigam põe a estrela no peito 
o ago com frieza e determinação. Um 
certo tipo de herói cansado e dosiludido, 
em suma. Glenn Ford na figura de Dan 
Bluno dá no personazem uma dimensão 
interessante, mas característica, mistu- 
rando a molengnice com o dinamismo, o 
torpor com a acção. Não há dúvida que 
o homem mais rápido do Abelene tem 
o condão de criar uma irresistível sim- 
patia, agindo como um autêntico anjo 
ouído, Mas, e é o que mais importa, o 
filmo agrada e convence plenamente, o 
Richard Thorpe desembaraça-se com noer- 
to da miesião. A sério de lugares comuns 
da mitologia «westerniana» não empo- 
brece em demasia o cenário, de forma 
quo 08 velhos e repetidos motivos são 
usados com agradável desembaraço ao 
longo da narrativa. 

Na interpretação. além de Glenn Ford, 
saltentamse Anrio Diokinson Chad Eve 
ret, Gary Merrill, Jack Elam e Delphi 
Lawrence, 

A folografi 
metrocolor, de 


em panavision e em 
Elisworth Fredericke, é 
razoável, bem como a pontuação 
de ard Shores 

Em complemento do programa. a re. 
petir com agrado são exibidos os inte 
resenntes documentários «Plano Frustra- 
do» e Jerry Patinadors. — E. de As 


-— seu — 
JULIO DINIS 


«A pe até Parisy — filme sul- 
-africano, realizado por Zamic Uys 


Situados nos ambientes das conferê; 
cias de alto nível, dois homens são pro- 
Jectados para a competição original, em 
longa caminhada, valendo-se dos mais en- 
genhosos recursos para sobreviverem. O 
tema, de sentido crítico, comenta a pro- 
dutividade dessas reuniões, onde o maior 
interesse é dominar 0 tempo. 

Zamie Uys, autor do argumento é rea- 
lizador do Íilme, de que também é intér- 
prete, construiu assim uma graciosa co- 
média que prende o interesso da platela 
pelas situações ridículas dos protagonis- 
tas. Bob Courtney é o segundo contendor 
dessa vertiginosa corrida, desde Atenas 
a Paris, O sentido humorístico 6 predo- 
minante, através de milhares de quiló- 
metros, vencendo fronteiras e montanhas, 

Surgem naturalmente as habilidades 
da estranha competição, querendo com- 
parar-se no diálogo da assembleia, e à 
caricatura dos grandes debates, que tam- 
bém reúnem o seu público apaixonado 
pela guerra de nervos. A profundidade 
do comentário, porém, é dominada pelos 
episódios de situações ridículas, que os 
contendores provocam entre si, Esse é O 
espectáculo que o observador mais apre- 
cia. <A pé até Paris», é um filme para 
distrair, sem criar preocupações à pla- 
tela. São noventa minutos de situações 
difíceis e constantes, valorizadas pelo co- 
mentário ligeiro e subtil aos ardorosos 
diálogos das reuniões internacionais. 

Ao mérito da maratona deve aliar-se 
a colaboração da fotografia, tanto no por- 
menor como no recorte dos ambtentes 
panorâmicos, dando a sensação de realis- 
mo nos quadros dos países entre a ca- 
minhada espectacular. 

Neste programa incluen 
pequenos filmes e um Jorn 
dades, — C, M 


e ainda dois 
de actuali- 


TEATRO ANTÔNIO PEDRO—As 21,45: 
a Companhia do Teatro Experimental do 
Porto, apresenta as peças «O Túnel. de 
Pair e Laxerkvist; o <O Novo Inquílino», 
do Eugône lonesco, encenação de João 
Guedes o interpretação de Fernanda Al- 
ves, José Brás David Silva e Augusto 
Leal, 

RIVOLI — Às 21,50 horas: com os 
consasrados artistas Fernandel, Lili Pal- 
mer o Lanrent Torziefl, o comovente e 
humaníseimo filme «A Viagem», reati- 
zação notável de Denys de la Patelligre. 
Às 21,30: ontro concerto, este per- 

érie internacional, pro- 
ra Municipal do Porto. 
estreia do filme <A V 
gança do Pecos». com Robert Woods, Pe- 
ter Careten é Lucia Modugno. 
LISEU — Às 21,50 horas: o filme 
*A Sombra do Gigante» em colorido. 
epopeia das semanas e dias que ante. 
cederam a fundação do Estado de lardel. 
com Kirk Douglas, Senta Berger, Frank 
Sinatra. Yul Brynner e John Wavne, 
nomes de prestírio do cinema. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 « 21,80 em 
quinta semana, o magnífico filme <A 
grande paródia» que tom como princi. 
pais intérpretes os notáveis artistas có 
micos Bourvil e Louis de Punês 

TRINDADE — da 15,50 é 21,50 - o fil. 
me, em 3.º semana, cEsto difícil amor, 
em technicolor. com Hayley Mills. Jono 
Milis, Marjorie Ehodes é Elywel Bennett. 

BATALHA — As 15,15 6 21,50: a 00 
módia mexicana «sua Excelências, em 
eastmancolor. com Mario Moreno (Qan- 
tinflas) em terceira semana de exibição. 

AG DE OURO — Às 16,30 e 21.30: 
o esplêndido filme «Os 7 homens do ouro 
atacam de novo». que tem como princi- 
pais intérpretes Rossana Podesta. Phi- 
lippe Leroy e Eurico Salermo, 

CARLOS ALBERTO — Às 15 0 21; us 
filmes «Eldorado», com John Wayne é 
Robert Mitchum; e «Namorado com sor- 
tez, com derry Lewis e-Jll St John. 

ESTÚDIO — Às 21,30 horas: exclu- 
eivo da Astória Filmes: «Vidas secas», 
um filme brasileiro premindo no Pestivai 
do Cannes do 1964, 
Maria Ribeiro, 


VALE FORMOSO — As 21,50 horas : o 
agradável filme nipónico «O Paraíso do 
Homem», em deslumbrante colorido, 


* 
Teatro Universitário do Porto 


com Átila lório 8 


Os corpos gerentes deste organisino 
académico, para o presente ano lectivo, 
estão assim constituídos: 

Direcção — Presidente, António Ale- 
xandre Neves Fernandes; vice-presidente, 
Luis Filipo Rodrigues Baptista Coelho; 
1.º secretário, Henrique Vicente Fernan- 
des Carneiro: 2º secretário, Maria da 
Graca Baptista Guedes; tesoureiro, Lino 
Manuel Lopes Simões; vogais, António 
Almeida Rodrigues Fornelos, Artur Lo- 
pes Simões e Albano Quintino Granja 
Tamegio. 

Mesa da Assembleia Geral — Presi- 
Delfim Luís Castelo Branco Fer- 
residente, Joaquim de Oli- 
veira Lopes; secretário, Luísa Maria Son- 
res Ribeiro Neves 

Conselho Fiscal—Presidenu. Jorge Do- 
mingos Leite Ginja: vogais, Francisco 
Eduardo Cordeiro é Leandro Abilio Bran- 
dão Delgado. 

Conselho Artístico — Dr. Miguel de 
Macedo Teixeira, Jorge Domingos Rodri- 
Eues Leito Ginja, Francisco Eduardo 
Cordeiro o Joaquim de Oliveira Lopes. 


Em Melres 
(Gondomar) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do sr. A. Augusto Soares 
das Neves 


a encontros da I Divisão de Espanha e de Itália, Ao que sabemos, 
há grande reacção da parte do público quando são escolhidos desafios 
dos nossos Campeonatos Regionais. Prefere desafios das competições 
estrangeiras, nomeadamente daqueles países de quem temos melhores 
referências, por mais familiarizados com o seu futebol. 

- Posto isto, vejamos as habituais sugestões: a " 


ambos no Pavilhão do Clube In- 
fante do Sagres — Juniores da 
1 Divisão — Padroense-Académico, 
no rinque do Clube Infante de Sa 
gres, às 19,45 horas; Centro Des- 
portivo Universitário do Porto-Pa- 
roquial de Oliveira do Douro, às 


cisco Guerra; candidato a árbitro do 
H Divisão Nacional (candidatura que 
| lho foi negada, já quando estava pro. 
" sento em Lisboa para o respectivo 
curso, por ser muito jovem, que não 
por falta do valor!); indigitado, já, 
para os quadros da Ill Divisão Na- 


Na sua última reunião, o «onselho 
técnico da Federação Portuguesa de Ténis 
de Mesa ocupou-se dos assuntos relacio- 
nados com a selecção nacional, tendo 
designado nove jogadores que vão subme- 
ter-se aos seus trabalhos de pregaração, 
Deste grupo sairá a constituição detinit- 


—— yes 


Em circunstâncias mal esclarecidas 


reno alheio, o que não afecta, no 
entanto, a hipótese de ainda vir 
a encontrar-se no primeiro lugar. 

A prova é muito longa, bastan- 
te exigente em matéria de reser- 
vas, Até que ponto o União de 
Tomar conseguirá resistir ao des- 
gaste neuro-muscular que a sua 
posição de «leader» por muitas se- 
manas há-da infalivelmente ocor- 
rer? 

A título de curiosidade, acres- 
centaremos que terá de realizar 
sete desafios em seu campo, tal 
como Salgueiros e Beira Mar, a 
cujos campos terá de se deslocar, 
o que pode concorrer para um 
maior equilíbrio. 


92 4 verdade é que quaisquer 
cáloulos que ficássemos para 
aqui a elaborar corria o risco 

da falibilidado, porque, em treze 

domingos, com mais alguns outros 
de intervalo, por intromissão da 

Taça, a forma de uma equipa su- 

jeita-se às variações mais inespe- 

radas. Já tem acontecido que o 

campeão do Inverno não é o mes- 

mo da Primavera. Portanto, lógico 
será admitir que a prova está lon- 
ge da sua decisão final. E impor- 
tanto, sim, senhores, o avanço do 

União. Mas não é tudo, porque o 

pior está para vir. Recordemos os 

desafios que tem de realizar, no 
seu campo, ao longuy desta segun- 

da volta: contra Acadúmico de Vi- 

seu, Gouveia, União de Lamas, Vi- 

zela, Panefiel, Covilhã e Tramagal, 

precisamente no fim da prova, 
4a deslocações do actual clea- 

der»: aos campos do Leça, Fama- 

licão, Beira Mar, Salgueiros, Torres 

Novas e Espinho. 

E calendário para muitas de- 
duções — e para muitas surpresas. 
Aguardemos... O campeonato 
não morreu... Até porque a preo- 
cupação da fuga aos lugares der- 
radeiros domina concorrentes que 
ainda podem vir a ner campeões. 
A jornada n.º 13 foi aciaga 
pura o União de Lamas, que per- 


TAÇA DÉ PORTUGAL: 


1. Penafiel - Sanjoanense — 
Há apreciável diferença entre as 
equipas das 1 e II Divisões. Por 
isso, admitir o êxito da turma de 
S. João da Madeira, na cidade 
penafidelense, parece-nos pleno de 
lógica: 2. Outra sugestão, menos 
relevante: o empate. 

2. Tirsense - Académica — Em 
Santo Tirso, os estudantes não 
vão encontrar as mesmas faclli- 
dades da jornada inaugural do 
Campeonato Nacional. Mas prog- 
nosticar o seu êxito é tarefa que 
se nos afigurc sensata: 2. Também 
a igualdade é resultado que se 


reveste, de antemão, de certa 
lógica. 
8. Varzim-F. O, Porto — Não 


vai ser fácil a tarefa dos portistas, 
mas é de admitir o seu triunfo, 
porque a equipa de Pedroto atra- 
vessa bom momento: 2. 

4, Vitória de Setúbal - Spor- 
ting — E o jogo mais importante 
da eliminatória — digno de uma. 
tripla. Está na hora dos sadinos 
quebrarem a sua série de três 
derrotas, a zero (golos). E talvez 
ganhem, embora com evidentes 
dificuldades: 1. 

5. Académico de Viseu - Vitó- 
ria de Guimarães — Outro qual- 
quer resultado que não seja o 
triunfo dos vimaranenses será 
surpresa: 2, portanto. 


1 DIVISAO DE ESPANHA: 


6. Sevilha - Málaga — Os se- 
vilhanos ainda estão a tempo de 
evitar a queda na II Divisão, Mas 
têm de ganhar este jogo que se 
segue. Como os malaguenhos tam- 
bém não têm feito carreira por 
af além, 6 possível que a vitória 
sorria aos visitados, como eles 
tanto precisam: 1. 

7. Real Sociedade - Real Ma- 
drid — Vai ser difícil aos madri- 
lenos segurarem-se no primeiro 
lugar, sem companhias. Admitimos 
como verosímil o empate: X. 

8. Espanhol - Barcelona — E 
outra igualdade em perspectiva. 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS 
DE VILA REAL 


Estes duelos entre os mais fortes 
conjuntos catalães são, sempre, de 
resultados difíceis de prognos- 
ticar. O empate não deixa de ser 
um desfecho dentro da tradição e 
do comodismo Mas como o Barce- 
lona está lançado para o título, 
vamos por ele: 2, portanto, 

9. Saragoça - Pontevedra — A 
equipa visitada está a fazer um 
dos seus menos brilhantes cam- 
peonatos dos últimos anos. Ao 
contrário, os galegos vão bem , 
lançados. Mas o desafio efectua-se 
em Saragoça. sendo natural atri- | 
buir favoritismo aos locais: 1. t 


X DIVISAO DE ITALIA: 


10. Atalanta - Nápoles — E 
jogo digno de tripla: os visitados 
fogem do perigo de despromoção; 
os visitantes perseguem o título, 
Talvez um empate seja de arriscar, 
com algum êxito: X. 

1. Mântua - Juventus — B 
outra igualdade que pode acon- 
tecer. Entre os contendores há 8 
pontos, a favor do visitante, que 
está lançado, de novo, para o tí- 
tulo. Mas o Mântua está em úl- 
timo lugar — o que pode servir 
para criar grandes dificuldades aos 
mais categorizados: X. 

12. Roma - Inter — Os romanos 
perderam, domingo passado, no 
seu estádio. Vão sofrer uma se- 
gunda derrota consecutiva? Mas 
os milaneses já não são os «pa- 
pões» de outros tempos. Favorl- 
tismo, pois, para os visitados: 1, 

18. Varese - Fiorentina — Mo- 
ralizada por ter posto termo à 
invencibilidade do Milão — o «lea- 
der»—, a equipa do Varese tem 
de ser apontada como capaz de 
levar de vencida o seu difícil e 
bem classificado adversário: 1, 
Mas uma trípla pode acabar por 
ser dinheiro bem utilizado. 


Nisitado — Visitanto 
Penafiel — Sanjoanense 
Tirsense — Académica 
Varzim — F.C. Porto 
Setúbal — Sporting 
Ac. Viseu — Guimarães 
Sevilha — Málaga 
R. Socied. — R, Madrid 
Espanhol — Barcelona 
Saragoça — Pontevedra 


Marcado para 28 do corrente 
o início da primeira fase 


SEEESCrERS 


O Campeonato Regional do Juvenis 
da A. P. do Vila Real vai sor disputado 
por oito equipas. A entidado regional 
resolveu efcotuar 9 prova em duas fases, 
dividindo os concorrentes em duas górios, 
Jogando, entro sl uma «pulo» a duas 
voltas, a claesificar por pontos, 

= A eogunda faso da competição servirá 

. para apuramento do vencedor da prova 
s dos outros lugares, obedecendo no se. 
guinto sistoma : 

Competição a eliminar em duas 
«mãos», cabendo 9 cada olubo um jogo 
no seu campo. Assim defrontarssio o 
1º do Sério 4 0 o 1º da Sório B, pura 
apuramento do primeiro e sogurdo luga 
res da competi o 2º dn Sério À é 
o 2º Sério B, para vpuramento das ter 
ceira » quarta posições, e assim suces- 


paços-Ohaves; 8.º Jornada : Valpaços-Vila 
Real (A); é Vila Pouca-Chaves: 4º Jor. 
nada: Vila Real (A)-Ohaves; e Valpaços 
-Vila Porca; 5º Jornada: Vila Pouca 
=Viln Real (A); e Ohaves-Valpaços; 6.º 
Jornado: Vila Roal (A)-Valpaços; e Cha- 
ves-Vila Pouca. 

SERIE B—1. Jornada : 
tino-Hurça; e Vila Real (B). 
Jornada : Murça-Vila Real (B) 
“Bairro Latino; 3º Jornada: Régui 
en; o Vila Real (B)-Bairro Latino 
Jornada: Murça-Bairro Latino: e Régua. 
-Vila Real (B); 6.º Jornada: Vila Real 
(Bk-Murça: o Bairro Latino-Régua; 6.º Jor- 
Murça-Régua; o Buirro Latino 
ja Real (B). 


Err 


Bairro La- 


30 
4 


sivamente, 
Na 


primeira fase, os clubes foram 
los por esta ordem : 
AS. O. de Vila Real (A); G. D. 


'alpaços. 
— Murça 8. Olubo, G. D. do 
no; 8. O. do Vila Real (B); 


1.ºº — «O Comércio do Portos 


e Sport O. da Régua. 


Atalanta — Nápoles 
Mântua — Juventus 
Roma — Inter 
Varese — Fiorentina 


CLASSIFICAÇÃO DO CONCURSO 
DOS ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 


Pontos 


«Cantinho R. Lemos» 
— «Correio do Vouga» 
— «Litoraly 


20,45 horas, no mesmo recinto, 
BILHAR 


Prossegue o Campeonato Regional 
de Bilhar em Três Tabelas, do Se- 
gundas Categorias, com encontros 
a partir das 21,16 horas, 


TENIS DE MESA 


Sorteio da Taça de Portugal nas 
categorias de Senlores, Juniores, 
Infantis e Senhoras, às 22 horas, 
na sedo da Federação Portuguesa 
de Tenis de Mesa, 


cional (o único, nesta altura, admi- 
tido, automáticamente, pola C. D. do 
Porto, sem necessidade de provas, por 
reconhecido mérito), Joaquim Sousa 
Poreiro apresentou o seu pedido de 
demissão! 

Motivos: a incompreensão do pó 
blico! 

No último domingo, designado 
para dirigir o encontro Felgueiras. 
«Desportivo das Aves, chegou qo fim 
com a consciência tranquila do dever 
cumprido. Os directores do clube lo- 
cal — ao que nos declarou — fire: | 
ram.lho justiça pola imparcialidade e | 
eficiôncia do sou trabalho. Mos os 
espectadores é que não entenderam 
assim, valando.o à saído, Sousa Po- 
, desgostoso o abatido, entregou 
à sua Comissão o respectivo pedido 
de demissão. 

«O público só quer que o seu elu 
bo ganhe. Não 
é impossível dirigir um encontro de 
futobol, mormente ao nível regional, 
Retiro-mo triste. A única consolação 
que me resta é sair do cabeça levan- 
tada. Creio podor dizor: missão cum- 
pridan — estes, am síntose, os dese 
bofos do árbitro Sousa Pereira. 

O prosidonto da Comissão Distrito! 
tentou demover o filiado, que se mos. 
tra inflexível. 


pas do Boca Juniores e do Botafogo, 
devido aos numerosos pedidos de madei- 
renses residentes naquele pais latino- 
«americano, 

Embora o Marítimo não possa aceitar 
o convite para a data indicada, por de- 
correr, então, o campeonato madeirense, 
a Direcção do clube está a estudar outra 
hipótese formulada no convite: a escolha 
de data para a realização de uma sórie 
de jogos com equipas venezuelanas. —ANI 


ANSELMO 
FERNANDEZ 


pediu a demissão 
de orientador 
técnico da CUF 


Após o encontro de domingo passado 
entre a Cuf e o Sporting de Braga, o arq. 
Anselmo Fernandez, que desempenhava as 
funções de orientador técnico da equipa 
Barreirense, pediu a demissão daquele 
cargo, que ha várias epocas vinha n ocu- 
par, coadjuvado pelo treinador João Má- 
rio, 


O MARÍTIMO 
foi convidado a jogar 


FUNCHAL, 16 — O Marítimo acaba 
do ser convidado a participar num torneio 
na Venezuela, a realizar em Fevereiro, 
em Caracas, com a participação das equi- 


O Benfica -F. (. Porto 


proporcionou a receita 
record» do Nacional 


Os seto encontros da 12.º jornada do campeonato hacíonal da E Divisão 
proporcionaram os seguintes resultados financeiros: 


PO DAS DA SALVOS AA AMADA 


Receita Despeso Saldo 
BENFICA - F, C. DO PORTO 736 BOSS00 46 452850 499 852500 
V. DE SETÚBAL - SPORTING 265 160800 57 950S6U 167 209500 
BELENENSES - ACADÉMICA 99 280500 41892550 57387550 
8, DE BRAGA - V. DE GUIMAI 98725800 42836500 55 98U5OU 
LEIXÕES - SANJOANENSE dO 230500 2) 826880 10 403520 
'TIRSENSD - CUF 26 920800 16360850 9569850 
BARREIRENSE - VARZIM 9TOS00 842870 12580 


Verifica-se que o desafio disputado na Luz proporcionou a mator 
reocita do dia, ficando a constituir «record» das receitas arrecadadas na 
primeira metade da competição, Saliente-se, ainda, que o Vitória de 
Setúbal, com a visita dos «leões» obteve mais dinheiro que nos cinco 
desafios anteriores, efectuados no Bonfim. Cada uma das restantes 
partidas não chegou a atingir m casa dos cem contos ... 

A posição dos clubes quanto a receitas era a seguinte, na 12.º Jornada: 


BENFICA 1507 833870 V. GUIMARAES .. 328 179530 
SPORTING 1153 725510 V. SETOBAL . 322 194590 
SANJOANENSE 545 391590 S, DE BRAGA . 276 154550 
ACADÉMICA 501 429870 VARZIM 263 438550 
TIRSENSE 445 928880 BARREIRENSE 200 098870 
F.C, DO PORTO 434 346820 LEIXÕES 161 678530 
BELE! ES 398 468340 cur 104 £66800 


Maiores receitas até agora: Benfica-F. €, do Porto (785 contos): 
Benfica-V. de Setúbal (709); Sporting-Benfica (101); Sporting-F. €, do 
Porto (563); Acadêmica-Sporting (417); Benfica-Académica (351); F. O. do 
Porto-Académica (333) e Sanjoanense-Benflca (281). 


ONA AAA DS asa 


TEIMA Tan ra rua ALCA COCA ARNRT RA 300 DAMAS RANMA AA 


A ordem dos jogos é a seguinte : 


SÉRIE A—1.º Jornada: Ohaves-Vila 


Real (A) e Vila Pouca-Valp: 3 Jor. 
nada: Vila Real (A)-Vila Pouca; e Val: 


“ros 


va da equipa portuguesa. 

Os elementos chamaaos são cs seguin- 
tes; Luis Choi e José Kong, da Associação 
de Macau; João Rui, Manuel Carvalho é 
Nelson, Cunha, do Benfica; João Campos. 
e Deifim Soares, do Sporting; Licinio 
Carneiro, do F, C. Porto; José Miguel 
Costa, do Centro Católico. 

A preparação e os treinos serho dirigi. 
dos pelo técnico jugoslavo Zeijko Hrbud, 
coadjuvado pelo treinador nacional Hum- 
berto Gaspar. 


AUTOMOBILISMO] UTOMOBILISHO 


tm 20 deste mês, Rali de Outono, 
a Vigo 


a-se, no próximo «iu ul, pelas 

le do Sport Clube do Por- 
to, as inscrições para o 1º Ralli de Qu- 
tono, organização da Escuderia till de Vi 
£o, que se realiza nos dias 20 « 21 do 
corrente mês, em Vigo, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Foram eseitos os Wrigentes do Clube 
de Pesca Desportiva de Coimbra 


Foram eleitos os novos wripentes do 
Clube de Pesca Desportiva de Coimbra, 
que ficaram assim constituídos: Assem- 
residente, dr, Arménio Nu- 


nando Fernandes dos Santos Esteves; 
ce-presidente, Manuel José Pessoa E 
seu; tesouretra, Francisco Nunes da Cos- 
ta; secretários, Manuel Ferreira Martins 
e Amadeu Patão de Oliveira; vogais; Ma- 
nuel Bento e Manuel Antunes, Conselho 
Fiscal: Presidente, Manuel da Cruz Peri- 
cho; secretário, Aiberto Antunes Ferreira 
e raltor, António Rodrigues Vaz, 


VOLEIBOL 


Duas desistências nos Campeonatos 
Regionais 


A Associação Académica do Espinho 
desistiu do disputar o Oampeonato Regio- 
nal do Juvenis, e o Olubo Dosportivo do 
Candal de participar no Campeonato Re 
gionul da 11 Divisão. 


Mais dois transgressores 
que foram condenados 


Pelas brigadas da Comissão Venató- 
ria Regional do Norte, forum presos, 
quando caçavam com furão, António Ji 
lio Vieira o César Augusto Lima, resi- 
dentes na freguesia de Pombal, em Car- 
razeda do Anciães. 

Foram julgados em processo eumário 
e condenados nas seguintes penas: Antó- 
nio Júlio, em 1.000800 de multa, 30 dius 
de prisão remíveis a 20800 diários, perda 
da espingarda e do furão a favor do 
Estado, 1000800 de imposto de Justica, 
200800 no defensor ofloioso e um ano] 
de interdição do caçar; César Auxusto, 
em 500800 de multa, 30 dias de cadeia, 
remíveis a 10800 diários, um ano de 
interdição do caçar é 100800 de imposto 
do Justiça. 


TIRO DE STAND 


O CLUBE DE CAÇADORES 
DE FAMALICÃO 
realiza, domingo, duas provas 
para início da época 


No «stand» do clube famalicense, para 
abertura da temporada realiza-se, domin- 
Ro, com início às 14 horas, duas provas 
de tiro aos pombos, com o seguinte pro- 
grama : 

Taça «Aborturas — Em «poules de 5 
pombos, sem eliminação. Distância: 24 
o 26 metros, Inscrição : 200800. Prómios: 


1º taça 6 1.20080% * 1000800; 5.º 
700800. 6008: 6º 500800; 6º 
400800; 7.º o 8º 50080 cada, 

Inscrição permitida até ao fim da 
4 volta, 


Taça «Treinos — cPoulo» a um pom- 
bo, na dietância do 25 metros. Inscrição 
200800. Prémios : 1.º taça; 2º 0 5.º eal- 
vas, 


embateram com extrema violência 


UM AUTOMÓVEL E UMA MOTORIZADA 
FICANDO O CICLOMOTORISTA EM PERIGO DE VIDA 


meida, residente nesta cidade, na 
Rua Dr. Júlio de Matos, 284, o 
qual nada sofrera apesar de ter 
ficado com o pára-brisas comple- 
tamente destruído. O automobilis- 
ta, falando a diversas pessoas, 
disse que ao descer a Rua Latino 
Coelho, ido do Marquês em direc- 
ção à Rua da Alegria, vira gurgir- 
“lhe à frente, logo naquele primei- 
ro troço, a motorizada aos Zigue- 
zagues, Ao mesmo tempo que to- 
cava a buzina, desviava o carro 
para o centro da faixa de roda- 
gem, assim tentando evitar o em- 
bate que, sem embargo, viria a 


Ontem, à noite, cerca das 23 
horas, algumas pessoas que se en- 
contravam nas imediações da Rua 
Latino Coelho, no troço daquela 
artéria compreendido entre a Pra- 
ça do Marquês de Pombal e a Rua, 
de Gil Vicente, ouviram repetidos 
e aflitivos toques da buzina dum 
automóvel, imediatamente segui- 
dos dum estrondo. 

Acorrendo ao local, depararam 
com horrível espectáculo : um au- 
tomóvel parado, com o pára-brisas 
estilhaçado e fortes amolgadelas 
na frente, tendo junto ao radiador 
uma motorizada; o tripulante des- 


Os dois veículos sinistrados, momentos após a colisão, ostentam as respectivas 
cicatrizes 


ta, porém, saltara sobre o teja- 
dilho do carro e fora parar atrás 
deste, estatelando-se no solo, onde 
jazia numa poça de sangue, 
Imediatamente outros carros 
foram parando e num deles foi o 
pobre homem levado ao Hospital 
Escolar de S. João, onde se veri- 
ficou estar muito mal, com feri- 
mentos no rosto, cabeça e pelo 
corpo, fractura do crânio e outras 
e perda do uso da fala, encontran- 
do-se mergulhado em profunda 
coma, Assistido do melhor e mais 
eficiente modo possível, ficou in- 
ternado depois na Sala de Obser- 
vações, em perigo de vida. Por 
documentos de que era portador, 
verificou tratar-se do gr. Antó- 
nio Domingues Soares, de 47 anos, 
casado, construtor civil, residente 
na Rua do Souto dos Moinhos, em 
Ermesinde, Valongo, tendo a mo- 
torizada a matrícula 1-VLG-17-94. 
Quanto ao automóvel, tinha a 
matrícula GI-87-21 e era guiado 
pelo respectivo proprietário, sr. 
Raul Manuel Martins Prata de Al- 


dar-se da mesma maneira e com 
extrema violência, como referimos, 
de tal modo que o condutor da 
motorizada passou por cima do 
tejadilho do carro, depois de lhe 
rebentar o vidro do pára-brisas 
com os pés. 

Muitas pessoas que estiveram 
no local comentavam, também, o 
modo como se poderia ter dado o 
acidente, atribuindo-o algumas a 
possível encandeamento do auto- 
mobilista, do ciclomotorista, ou 
mesmo de ambos; outras pessoas 
que iam a passar escassos segun- 
dos antes da colisão, diziam ter 
visto, de facto, a motorizada zigue- 
zagueando rua fora em direcção 
à Praça do Marquês de Pombal. 

Fosse como fosse, o caso é que 
há um homem em perigo de vida 
no hospital e urge que se esclare- 
cam as circunstâncias em que se 
deu a ocorrência que o vitimou. 

Tanto a motorizada como o 
automóvel sofreram avarias de 
monta. 


"O Comércio do Porto 


OS SISMOS NA SICÍLIA 


p—» (Cont da la página) 


ras, tal como a noite passada, procu- 
rando proteger-se do frio intenso que 
se faz sentir na rej 


O número de mortos 
eleva-se a meio milhar 


Segundo os cálculos da polícia, o 
número de mortos causado pelo mais 
violento abalo sísmico registado na 
Sicília, nos últimos 60 anos, eleva-se 
já a 500. 

Os novos abalos, o último dos 
quais se verificou às 14 horas e 29 
minutos tmg, causaram danos de 
pouca monta mas contribuíram para 
que aumentasse o receio entre os so- 
breviventes de que venha a verificar- 
«se novo desastre de grandes propor- 
ções. 

Enquanto continuam a chegar à 
Sicília socorros enviados de toda a 
parte, um informador da polícia de- 
elarou: «Continuamos a remover os 
escombros na área do desastre, e não 
podemos fornecer um número defini- 
tivo de vítimas enquanto esse traba- 
lho não estiver terminado». 


Três povoações ficaram 
completamente arrasadas 


Foram profundamente atingidas na 
catástrofe doze localidades da pro- 
víncia de Palermo e três delas—Mon- 
tevago, Gibellina e Salaparuta — fica- 
ram completamente arrasadas. 

Famílias inteiras passaram a noite 
em automóveis estacionados ao longo 
das estradas, com receio de voltarem 
aos seus lares e serem vítimas de no- 
vos abalos. Para resistirem ao frio, os 
refugiados acenderam por toda a parte 
enormes fogueiras. 

Logo que o dia começou a romper, 
nas ruas de Palermo verificaram-se 
grandes congestionamentos de trânsi- 
to, pois muitos dos residentes na ci- 
dade começaram a regressar aos seus 
lares. 

A neve que cobre as estradas e os 
campos tem retardado as marchas dos 
comboios de socorro que se dirigem 
para as áreas mais afectadas pelo ter- 
ramoto. 

Os Estados Unidos, a Grã-Breta- 
nha e a França, estão a colaborar 
muma intensa operação de socorro às 


Hospitais e milha- 
res de tendas 
de campanha 


INSTALADOS NAS 
ÁREAS AFECTADAS 


ROMA, 16 — Três hospitais 
de campanha, catorze centros 
de concentração de rofugia- 
dos dezenas de cozinhas rolan- 
tes e seis aldeias com 3000 
tendas de campanha cada uma 
foram instaladas nas locali- 
dades afectadas pelo sismo na 
Sicília — anuncia o «Giornalo 
dTtália». 

Três mil carabinciros, sol- 
dados e agentes da polícia es- 
tão já no local da catástrofe, 
dando auxílio à população ne- 
cessitada. 

Por outro lado, indica o 
jornal, as subscrições de fun- 
dos e artigos de primeira no- 
cessidude, como vestuário, es- 
tão a ser organizadas em Pa- 
lermo e nas principais loca- 
lidades da Sicília, 

Chegam a Roma já as pri- 
meiras ofertas de socorro em 
dinheiro, tanto da Ttália como 
do estrangeiro. 

No número de 1427 desa- 
parecidos que o «Giornale 
dItálias anuncia estão feridos 
e simistrados que abandona- 
ram as localidades onde vi- 
viam e não há a seu respeito 
mais notícias. — FP. P. 


vítimas, organizada pelo Governo e 
pelas forças armadas da Itália. 

Navios e aviões norte - americanos 
« britânicos convergiram para o porto 
sicilino de Trapani, com medicamen- 
tos, roupas e alimentos, e a força 
aérea italiana estabeleceu uma ponte 
aérea entre Roma e a Sicília. 


a do presidente 
de Itália 


O presidente Giuseppe Saragat, 
utilizando um helicóptero, visitou as 
áreas devastadas, encorajando as eq 
pas de socorro que continuam a pro- 
curar mais vítimas entre os destroços, 
muitas vezes utilizando o mais rudi 
mentar equipamento. ” 

Tomados pela ansiedade, muitos 
familiares dos habitantes das regiões 
mais atingidas deslocam-se de com- 
boio para a área do desastre e todos 


AS PERCENTAGENS 
DAS DESTRUIÇÕES 


CAUSADAS PELOS 
SISMOS 


ROMA, 16 — O «Tempo», 
citando uma fonte oficial, in- 
dica as seguintes percentagens 
de destruição nas localidades 
abrangidos pelos dezassete 
abalos telúricos registudos na 
região ocidental da Sicília : 
Gibellina e Salaparuta, 95 por 
cento; Santa Ninfa, 70 por 
cento; Poggireale,, Vartanna 
e Montovago, 60 por cento; 
Santa Margherita Belice, 50 
por cento. Nesta última loca- 
lidade desmoronaram-se nu- 
merosos edifícios históricos. — 
F.P, 


os militares sicilianos cujas famílias 
residem nas localidades atingidas, re- 
ceberam uma licença especial de dez 
dias para poderem colaborar nos tra- 
balhos de socorro. 

O número de mortos tem conti- 
nuado a aumentar à medida que 
prosseguem os trabalhos de remoção 
dos escombros, mas os engenheiros 
civis em Trapani calculam que ainda 
terão de ser removidas mais de 
150 000 toneladas de destroços antes 
que possa chegar-se a uma conclusão 
definitiva quanto ao número de ví- 
timas. 


tidades particulares estão também a 

Grandes empresas comerciais e en- 
colaborar no auxílio às vítimas, tendo 
oferecido grande quantidade de géne- 
ros e equipamento, incluindo aviões 
ligeiros e camiões. 

Os hospitais de Roma organizaram 
uma campanha de recolha de sangue, 
dado chegarem constantemente da Si- 
cília pedidos de plasma. 

As comunicações entre a Sicília e 
a capital italina melhoraram um 
pouco, e as linhas telefónicas encon- 


tram-se já a funcionar parcialmente. 

A Cruz Vermelha pediu donativos 
em dinheiro e organizou um fundo 
especial de auxílio às vítimas que será 
administrado por um dos principais 
bancos da Itália —R. 


NÃO HA NENHUMA RELAÇÃO 
ENTRE A ERUPÇÃO DO ETNA 
E O TERRAMOTO DA SICILIA 


NAPOLES, 16 — «Não há ne- 
nhuma relação entre a erupção do 


Etna e o terramoto da Sicília», 
declarou, hoje, o director do Obser- 
vatório do Vesúvio. 

«Trata-se de dois fenómenos 
diferentes, acrescentou. O Etna é 
um vulcão activo há milénios e que 
está em contínuas actividade, ao 
passo que só hoje se manifestaram 
movimentos sísmicos nesta parte 
da Sicília. Se tivesse que haver 
um anexo estreito entre os dois 
fenómenos, já se teria manifestado 
há muito tempo». —F. P. 


Poderosas máquinas desentulham 


a povoação mártir de Montevago 
onde começou o recenseamento dos mortos 


MONTEVAGO (Sicília), 16 — Foi sob um sol 
esplendoroso que em Montevago começou o recen- 
seamento dos mortos dos tremores de terra. 
O espectáculo que esta manhã se oferecia aos 
olhos era verdadeiramente alucinante. 


«A partir de agora, não há es- 
perança de retirar mais sobrevi- 
ventes. A camada de escombros 
é demasiado espessa», disse-me 
um oficial de carabineiros, perante 
uma massa de ruínas de três me- 
tros de altura, E, realmente basta 
observar o estado lamentável em 
que se encontram os cadáveres já 
retirados, comprimidos às vezes 
sob vários metros cúbicos de terra 
e ruinas. 

Os corpos, enlameados e com 
as roupas manchadas de sangue, 
são alinhados de qualquer maneira 
no chão, um papelinho fixa a 
identificação de cada corpo. Ao 
princípio da tarde, chegou um ca- 
minhão cheio de urnas de madei- 
ra. Na presença de seis padres que 
benzem os corpos, começou a do- 
lorosa operação de os envolver em 
lençóis e de os colocar dentro das 
urnas 

Duas mulheres em lágrimas, 
afastam-se, abraçadas uma à ou- 
tra, enquanto mais adiante um 
homem cai nos braços de dois 
amigos: perdeu a mulher. 

Um carabineiro aproxima-se de 
um corpo, estende o braço e pre- 
para-se para soerguer o pano que 
cobre o rosto. «Não, não faças 
isso», grita-lhe um companheiro. 

Algumas vitimas aparecem de 
luvas. Com toda a certeza, foram 
surpreendidas pelo terrivel abalo 
que arrasou Montevago às 3.02 
da madrugada de segunda-feira. 

As operações de desentulho, que 
pareciam demorar, ganharam ago- 

| ra um, ritmo mais activo, com o 
auxílio de poderosas máquinas. Em 
certo sítio, uma escavadora deteve- 
-se junto a uma habitação, na al- 
tura em que um bombeiro avista 
dois corpos semi-ocultos num re- 
cônvaco. Com as mãos protegidas 
por luvas de borracha, o salvador 
introduz-se junto dos cadáveres e 
envolve-os em cobertores, antes de 
os retirar para o exterior. 

«Afastem-se», gritam os guar- 
das à multidão de curiosos que se 
procuram aproximar, movidos por 
um interesse mórbido, Os corpos 
são postos em macas e transporta- 
dos para o local onde as vitimas 
são reunidas. A sua passagem, os 
homens retiram os bonés, 

Impiedosamente, as pás mecã- 
nicas, e os «bulldozers» varrem 
tudo à sua passagem, incluindo, na 
rua central, uma mesa que tinha 
empilhadas em cima sete cadeiras 
e, miraculosamente, está intacta. 
Mais adiante, é retirado um leito 
desfeito, Junto a ele, dois corpos, 
um de homem e outro de mu- 
lher. 

Durante toda a noite, vai-se 
trabalhar. Um potente projector 
do E já montado e no- 


vas máquinas chegam para cola- 
borar na desobstrução de Monte- 
vago. As autoridades têm pri 
mas a operação não estará con- 
cluída senão daqui a alguns dias. 
— FR.B, 


DAS CRATERAS ABERTAS PELOS 
SISMOS, EM CAMPOREALE, SAEN" 
VAPORES SULFUROSOS 


PALERMO, 16 — O solo abriu 
cinco pequenas crateras em Cam- 
poreale, aldeia a 46 quilómetros de 
Palermo, que foi o epicentro do 
último sismo hoje sentido. Das cra- 
teras, saem vapores sulfurosos e 
areias. 

O sismo que atingiu o grau 
oito da escala de Mercalli — 
aproximadamente a intensidade do 
abalo de domingo à noite — durou 
52 segundos e foi sentido em Ca- 
tânia, na costa leste da ilha, bem 
como noutras cidades bastantes 
afastadas. 

Em Palermo, mais edifícios 
apresentam brechas em conseguên- 
cia dos últimos sismos. A cidade 
está praticamente deserta, Na ca- 
deja central de «Ucciardone», uma 


| Alexandria 


será o estaleiro 
da frota de pesca 
soviética 

do Mediterrâneo 

e do Mar Vermelho 


CAIRO, 16 — O jornal «Al 
Gombureya» notícia que será o 
estaleiro naval do porto de Ale- 
xandria que passa a encarregar-se 
da manutenção e das reparações 
dos navios da frota de pesca 
soviética do Mediterrâneo e do 
Mar Vermelho. Acrescenta que o 
Ministério soviético das Pesrarias 
fomecerá o equipamento e svpres- 
salentes necessários, — F. P. 


centena de reclusos reclama aos 
gritos: «Não queremos morrer nas 
nossas celas, Tirem-nos daquiz. 

Após os abalos desta tarde, ve- 
rificaram-se autênticas crises de 
histeria entre os reclusos, que es- 
tão aterrorizados pela perspectiva 
de serem soterrados por novas 
convulsões. — FP. P. 


O PRESIDENTE SARAGAT 
REGRESSOU A ROMA 


ROMA, 16— O Presidente Giu- 
seppe Saragat regressou esta noite 
a Roma, depois de ter visitado as 
localidades que mais sofreram com 
o terramoto da Sicilia. 

Durante a sua visita à ilha, o= 


PARA CHEGAR 


- Na escuridão da noite 


espessa nuvem de poeira.. 


sido arrasada...» 


tância... 
um carrinho de bebé 


era uma farmácia. — (F.P)). 


FIZ UMA VIAGEM PELA TERRA DOS 
MORTOS, DOS ESCOMBROS E DAS TREVAS 


—ESCREVE UM CORRESPONDENTE 


MONTEVAGO (Sicilia), 16 — (François Camoin) — Fiz 
uma viagem pela terra dos mortos, dos escombros, das trevas 
para chegar a Montevago (3.000 habitantes), na província de 
Agrigento, totalmente destruída pelo sismo e onde ainda não 
houve possibilidade de contar os mortos. Os números oscilam 
entre cem e trezentos desaparecidos. 


medo.. Rodamos por uma via sinuosa, bordada por pimenteiras 
dravas, figueiras do inferno, oliveiras, encostada ao flanco da 
serra, aqui e além obstruída por enormes rochedos ou ;urcial- 
mente esborcada.. Começamos a fazer uma ideia da violência 
do tremor de terra que abriu vastas brechas na montanhe. A 
menos de 3 kms. de Montevago, temos de radar q passo: o estran- 
gulamento acentua-se, mal permite a passagem do corro. Apea- 
mo-nos e escolhemos caminho entre os rochedos. 

Ao dobrarmos uma curva acentuada, ficamos destumbra- 
dos com enorme fogueira em redor da qual os carabireiros se 
aquecem. É Montevago. Só resta um largo, algumas palmeiras. 
Tudo mais são ruínas, montões de ruínas, escombros, vigas, 
placas de cimento, dominados por algumas 
desabar de um momento para outro. 

O primeiro abalo de certa intensidade — houve outros, no 
domingo — ocorreu pelas 2,30 horas relata um carabineiro. 
Um movimento mais violento, o que provocou a catástrofe, so- 
breveio meia hora mais tarde. Foi o desastre. Como um castelo 
de cartas, todas as casas desabaram. sepultado nos escombros 
os habitantes que não tiveram tempo de fugir para os campos. 

«Foi uma coisa tremenda. Num abrir e fechar de olhos, 
toda a povoação, num estrondo ensitrdecedor, ficou envolta em 
Os desabamentos sucederam-se por 
uma dezena de minutos. Depois, o silêncio Montevago tinha 


O carabineiro continua: «Ao amanhecer, quando já tinha- 
mos evacuado muitas dezenas de feridos, começamos a procurar 
os mortos: onze homens, mulheres e crianças. Num automóvel 
de turismo, havia três cadáveres, de uma mulher idosa, de 
braços estendidos sobre o corpo de uma crisnça que parecia 
querer proteger. O condutor não teve tempo de entrar no corro, 
ficou entalado entre a porta e a carroçaria. » 

Damos uns passos entre os escombros e, na mesma sea: 
desmorona-se uma parede, a uma dezena de metros ie dis- 
Além, rasgado, está um véu de noiva. mais adiante, 
«Ali, era o convento, acolá n escola pri- 
mária». Nada resta, com excepção de uma sineta coberta de 
poeira, Por uma grande cratera, vemos um lustre envoito em 
tule cor de rosa e, numa parede isolada, os retretos de um 
homem e uma mulher, à moda de 
poeira sucede o de produtos farmacêuticos que provêm do que 


Chefe de Estado italiano esteve à 
cabeceira dos feridos, ouviu as nar- 
rativas dos sobreviventes e tomou 
conhecimento das medidas adopta- 
das pelo Governo para fazer frente 
às primeiras necessidades da popu- 
lação. —F. P. 


O QUE DIZ O DIRECTOR 
DO INSTITUTO GEOFISICO 
DE ROMA 


ROMA, 16 — «O fenómeno 
ocorrido na Sicília apresenta ca- 
racteristicas bastante raras, espe- 
cialmente quanto à sucessão de 
abalos teláricos, todos de grande 
intensidades — declarou, hoje, o 
professor Enrico Medi, director do 
Instituto Geofísico de Roma. 

Em geral, disse o cientista, um 
tremor de terra de tal enverga- 
dura é precedido por abalos mais 
pequenos, que dão tempo às popu- 
lações de correrem a refugiar-se 
no campo. — F. P. 


À MONTEVAGO 


4h50 locais — o acesso mete 


casas que ameaçam 


ão, 


1920 Ao cheiro acre da 


À CONFERENCIA DO DESARMAMENTO 


VAI PROCURAR A ELABORAÇÃO DE UM TEXTO 
DE NÃO PROLIFERAÇÃO DAS ARMAS NUCLEARES 


GENEBRA, 16 — A conferêr 
cia do Desarmamento, retoma na 
próxima quinta-feira, depcis dum 
mês de interrupção. a sua mara- 
tona, para conseguir a elabyração 
dum texto completo, de tratado 
de não proliferação das armas nu- 
cleares, aceitável por todos 
ses não-atómicos, cujas retências 
quanto ao projeto conjunty dos 
Estados Unidos e da URSS. a 
respeito da não proliferação, se 
mantêm. A data limite é 15 de 
Março, quando o comité do desar- 
mamento (os aezassete, pois a 
França mantém-se ausenie) deve- 
rá apresentar o relatório da € 
ferência do Desarmamento, à a: 
sembleia geral das Nações Unicas, 
da qual aliás o comité é emana- 
São. Os observadores, não crêem 
muito, que se consiga um acordo 
até lá, não obstante o “ptimisino. 
que aliás é de rigor, dos «o-pre- 
sidentes americano e soviético do 
comité. 

William C. Forster, o co-pre- 
sidente americano, tinha uadc a 
entender ao interromperera-se os 
trabalhos há um mês, que os es 
tados e a U.R.S.S. poderem vir 
a completar o seu projecto arre- 
sentando no recomeço dos traba- 
lhos, em 18 do corrente portantu. 
o texto do artigo terceiro, em 
branco nesse projecto por faita de 
acordo na espinnosa questão das 
fiscalizações. É facto que no inter- 
regno, entre os dois países, «em 


havido «desenvolvidas consultos» 


quanto ao assunto mas m, ao 
que consta, qualquer resultado. 
Com efeito, nada indica oue a 


Alemanha e a Italia tenham alte- 
rado a sua hostilidade, a ideia ci- 
ma fiscalização de que a perpec- 
tiva inquieta os seus indristria! 

Por outro iado. os «não nuclea: 
res» do comité, continuam a pedir 
que os dois grandes dêem o exem- 
plo, para eles próprios renuncia- 
rem as armas atómicas. Há na 
mesa da conferência uma onda de 
emendas, e nem todas poderão ser 
rejeitadas. É o caso das que se 
referem a garantias que devem er 
dadas para os casos de agres:ão 
atómica e também das que dizem 
respeito ao uso pacifico vas ex 
plosões nucleares. 

O «Pool» recentemente, cri-do 
por industriais americanos belgas 
e franceses com vista à utilização 
das explosões nucleares subterrã- 
neas no domínio da prospecção 
dos petróleos. suscita mui in! 
resse, entre diversas Jelegações 
de «não alinhados» desejusos de 
beneficiarem dos progressos Je- 
correntes da tecnologia nuclear 
pacífica, — (F.P.). 


ANGEIRO 


Presidente Tito da Jugoslávia 


0 
ch 


sa hoje 


à capital do Camboja 


para uma visita ofic 


PHNOM PENH, 16 — O pre- 
sidente Tito, da Jugoslávia, chega 
à manhã, a esta capital, para uma 
visita oficial de cinco dias, en- 
aoanto o Governo do Cambedja 
toma rigorosas medidas de pre- 
caução, a fim de proteger 9 diri- 
gente jugoslavo contra qualquer 
tentativa de assassínio. 

Foram mobilizados milhares 
de soldados e policias, mas as au- 


Aviões de descolagem 
e aterragem verticais 


para a Real 
Força Aérea 


dps 


BRIRUTE, 16 — Os repubiica- 
nys, que na cunco anos compatem 
us monarquicos no lemene, ces- 
vuram ontem tuas as esperan- 
ças de paz, ao anunciarem que se 
recusam a conferenciar com a 
Comissao Arabe Intemacional que 
se encontra em Beirute para ten- 
tar estabelecer a paz. 

O ministro emenita dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Hassan Mek- 
ki, afirmou que a delegação repu- 
blicana não conferencia com a 
Comissã 
Sudão, pelo Iraque e por Mar- 
rocos — enquanto lhe não. for 

ã tória 
dos motivos que levaram a comis- 
são a conferenciar, no domingo, 
com o vice-primeiro-ministro do 
Govemo sombra (monárquico), 
príncipe Abdel Rahman Ben 
Yahya. 

Em conferência de Imprensa, 
convocada à pressa, Mekki afir- 
mou que essa reunião fora uma 
«violação» do acordo de Cartum. 

No âmbito desse acordo, o 
presidente Nasser e o rei Faiçal, 
da Arábia Saudita, compromete 
ram-se a por termo a todo o apoio 
que até então haviam dado às 
facções rivais do Iémene. Fo: tam- 
bém na Conferência de Cartum 
que se criou a Comissão de Paz. 
que actualmente trata do caso do 
Iémene. 

Em breves palavras, a situa- 
ção actual é a seguinte: os monár- 
quicos recusam conferenciar com 
os republicanos e os republicanos 
recusam entrar em conversações 
seja com quem for. 


A COMISSÃO DE PAZ ESTUDA 
AS MEDIDAS A TOMAR 


A delegação monárquica, que 
chegou a Beirute na feira, 
afirmou no domingo à Comissão 
de Paz, que não conferen-iará 
com os republicanos enquanto não 


toridades tomaram também pre- 
parativos para uma imponente 
cerimónia de recepção ao pres! 
dente jugoslavo. 

O chefe do Estado, principe 
Norodon Sihanouk, anunciou na 
sexta-feira, pela rádio, ter sido 
descoberta uma conspiração inspi- 
rara pelos chineses e visando 
assassinar o presidente Tito. 

Acrescentou o principe, que irá 
esperar pessoalmente o presidente 
ao aeroporto, mantendo-se sempre 
junto dele durante a visita, que 
faz parte de uma viagem a vários 
países do sueste asiático, actual- 
mente a ser efectuada por Tito. 

O dirigente jugoslavo, que nes- 
te momento está no Paquistão 
Oriental, terá uma série de coafe 
rências com o principe Sihanouk, 
com o objectivo de estabelecer os 
laços de amizade e a política de 
não alinhamento que os dois paií- 
ses devem respeitar. — R. 


A «RAE» (Real Força Aérea) vai ser dotada com sessenta aviões «Hawker 

Siddeley Harrier» de descolagem e aterragem verticais, o primeiro dos quais 

(na gravura) fez o seu voo experimental, em 4 deste mês, em Dunsfold, no 
Surrey, na Inglaterra. Trata-se da última palavra em aviões militares. 


OS REPUBLICANOS DO IÉMENE 


RECUSAM-SE À CONFERENCIAR 


COM A COMISSÃO ÁRABE INTERNACIONAL 
PARA O ESTABELECIMENTO DA PAZ NO PAÍS 


terminar todo o auxilio que estes 
estão a receber da Rússia e da 
Siria. 

Os republicanos já antes ha- 
viam afirmado que não conteren- 
ciariam com qualquer elemento 
da família reali, deposta em Se- 
tembro de 1962. O príncipe Yahya, 
que chefia a delegação monár- 
quica, pertence à família Rea! 

As duas delegações passaram 
a noite em diferentes hotéis de 
Beirute, enquanto a Comissão de 
Paz estudava as próximas medi- 
das a tomar. 

Os próprios elementos da Co- 
missão de Paz começaram, entre 
tanto. a discutir entre si. 


. O príncipe Yahya. 
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Interesses 


Impõe-se o alargamento 


Regionais 


da ponte sobre o rio Ave 


em Riba de Ave 


RIBA DE AVE, 16 — £ indesmentível 
ser Riba de Ave uma das progressivas 
localidades do País. 

A sua indústria algodoeira — a mais 
desenvolvida da região, deu ensejo à 
fundação de grandes e movimentados 
estabelecimentos comerciais, e estes dois 
fnctores trouxeram a esta terra um mo- 
vimento que é superior so de muitas 


não se apercebem da presença doutras 
viaturas, que chegam a juntar-se no 
meio da ponte, e cujos condutores tra- 
vam discussão, sobre a qual dos dois 
compete recuar Mas o que acontece 
dezenas de vezes por dia, é terem que 
aguardar a suu vez de atravessar a 
ponte, o que consideramos uma anomalia. 
Com uma nova ponte que poderia ser 


Sobre a ponte uma viatura aguarda a sua vez de passar 


vilas e até ao de algumas cidades por- 
tuguesas, o que modernamente obriga 
a um intenso trátego rodoviário. A maior 
parte deste tcânsito faz-se pelo lado 
poente, o que obriga à passagem sobre 
uma ponte que liga as duas margens do 
rio Ave, a qual pela sua reduzida lar- 
gura não permite o cruzamento de veí- 
culos, mesmo que estes sejam ligeiros. 

Isso tem ocasionado uma série de 
colisões, sempre com danos materiais e 
algumas vezes provocando ferimentos nos 
ocupantes das viaturas. Outras vezes 
acontece que os condutores de veículos 


construída ao lado da já existente, 
suprimir-se-jam duas perigosas curvas, 
que muito dificultam o intenso trânsito 
que diâriamente ali se verifica e a refe- 
rida construção seria um acto de justica 
em benefício de uma terra que 
contribui para os cofres do Estado. Mas 
se não for possível proceder-se já à 
realização de tão necessária obra, man- 
de-se no menos alargar um pouco a 
ponte já existente, para que no menos 
seja possível o cruzamento de veículos 
-0. 


O abastecimento domiciliário de água e o saneamento 
dois melhoramentos imprescidíveis ao progresso 


da vila de 


ERMESINDE, ló — Esta freguesia, elevado 
à cotegoria de vila em 12 de Julho de 1988 
— Decreto 28836, tem vários problemas que 
urge resolver. Por hoje obordoremos três: 
ebastecimento domiciliário de água, falta de 
seneomento e de um posto de gosolina super. 

No verdade se ser vila é olgo mois que 
aldeio, parece que esse mais deve indicar 
extstêncio de oigumo coisa que devíamos 
possuir e, infehzmente, não se vislumbro. A 
folta de abastecimento domiciliário de água 
é um mol bostonie grave pora esto vila; 
mol, porque sem eia não pode existir sonea- 
mento e sem este, a água que abosteco q 
população (água de poços) pode ficar inqui- 
nado pela superabundôncio de fossas, umas 
construídos como mandom os regulomentos, 
outros sem seguronça às infilirações, em am- 
bos os casos sem haver quem os limpe, no- 
tondo-se, por isso aqui ou além, escorrências 
nas voletos 

Este ano, intehizmente, esso foito de distri- 
buição de égua mais se foz sentir dodo o 
pouca ou nenhuma chuva que tem caído, ha- 
vendo já poços que não têm água suficiente 
pora abastecimento do número de moradores 
que serviam, o por de outros que não são 
utilizados por medo às inquinações, 

Sobemos que o Câmora tem desenvolvido 


Ermesinde 


o meihor do seu esforço no sentido de em 
contrar solução para o caso, solução depen- 
dente quase exclusivamente de outras Cá- 
moros. Se esta demora é motivada por buro- 
erocia o mais, parece ser chegado o mo 
mento de os forços vivos de Ermesinde, com 
e sua Junto de Freguesia e q figuro pres 
tigioso do sr. presidente da Câmoro e depu- 
todo, eng. Armondo Magolhões, à frente, 
irem junto dos instôncias superiores instor 
por uma sotução rápido, de formo a pôr a 
coberio de qualquer dano a população de 
Ermesinde. E resolvido o problema do águo 
o do soneomento virá por acréscimo. 

Um outro coso urge resolver e poro ele 
chomomos o otenção dos interessados visto 
não fazer sentido, numa vita onde existem 
centenas de veículos automóveis, não possuir, 
práticamente, um único posto abastecedor de 
gosolino super O que existe é, pode dizer. 
«e, fora de portas, no Alto de Vilor, na 
estrado poro Santo Tirso, 6 que s6 'aos pas- 
sontes ou o pequeno número de ermesinden- 
ses serve. 

Por isso os detentores dos postos obaste. 
cedores devem mostrar és companhios que 
representam essa grave foita, A nossa vilo, 
com cerco de 18000 habitantes, mois que 
olgumos cidades, deve ter o direito de pos- 
suir esse novo (para nós) carburante, — C. 


ANDREAS PAPANDREU 


CHEGOU A PARIS COM A FAMILIA 


E PROMETEU FALAR SOBRE 


O DRAMA 


DO SEU PAÍS 


PARIS, 16 — O filho de Jorge Papandreu, antigo 
chefe do Governo grego e dirigente do partido do centro, 
Andreas, que chegou, hoje, a esta cidade, com a família, 


entregou uma declaração à 


Imprensa: «Dentro de dois 


dias, falarei do drama do meu país. 


A partida da Grécia de An- 
dreas Papandreu põe ponto final 
nas actividades de um dos políti- 


Gerou-se acesa discussão entre 
o primeiro-ministro do Sudão, 
Moamede Amede Magube, e 0 mi- 
nistro iraquiano dos Negócios Es- 
trangeiros em exercício, Ismail 
Kairallá, acerca da reunião rom 


Magube rejeitou firmemente o 
pedido de explicações oficiais fei- 
to pela delegação repubiicana. 
Kairallá, que os monárquicos afir- 
mam ser a favor dos republicanos, 
acusou os monárquicos de «cria- 
rem problemas». 

O chefe do Governo do Sudão 
abandonou a sala da reunião, re- 
cusando-se a deixar-se fotografar 
e sem fazer declarações. — ANI. 


———  see<——— 


AS NOTAS DO BANCO DA NIGERIA 


desceram para a trigésima parte do seu valor 


ZURIQUE, 16 — As notas do 
Banco da Nigéria, desceram para 
a trigésima parte do seu valor 
nominal, em consequência do que 
parece ter sido uma tentativa do 
regime separatista de Biafra para 
se ver livre de grande quantidade 
dessas notas, antes que elas dei- 
xem de ter valor legal. 

Círculos bancários disseram que 
as notas de uma libra da Nigéria, 
cotadas oficialmente a doze fran- 
cos suíços, estão a ser oferecidas 
em Zurique, a quarenta cêntimos 
cada. 

Sete toneladas de notas de 
Banco da Nigéria foram descarre- 
gadas em Zurique na quarta-feira 
por um avião registado na Mauri- 
tânia. 

A embaixada da Nigéria, em 
Berna, anunciou estar a investi- 
gar a origem dessas notas, que, 


na segunda-feira deixam de ter 
valor ao entrar em vigor novas 
notas. 

Segundo os intormadores ban- 
cários, as notas velhas estão a ser 
compradas por especuladores na 
esperança de poderem introduzi- 
las na Nigéria e trocá-las mais 
tarde por notas novas. 

Os especuladores esperam que 
as notas velhas permaneçam em 
circulação depois do dia 22 de Ja- 
neiro devido à dificuldade que o 
governo terá para trocar rápida- 
mente por notas novas, todo o di- 
nheiro em circulação no vasto ter- 
ritório nigeriano. 

Funcionários da Nigéria dis- 
seram que estas notas, cujo núme- 
ro é conhecido, sairam ilegalmente 
do pais, pelo que não poderão vol- 
tar a entrar. — R. 


cos mais discutidos nos últimos 
anos, neste país, 


Cidadão americano, durante uns 
vinte anos, Papandreu regressou 
a Atenas a convite dé Constantino 
Caramanlis, ao tempo chefe do 
Governo, que apreciava as suas 
qualidades de economista, Rápidas 
mente. porém, Andreas Papandreu 
entrou na vida política activa, ao 
lado do pai, Jorge Papandreu, 
chefe da União do Centro, Eleito 
deputado deste Partido, nas elei- 
ções de Fevereiro de 1964, entrou 
no Ministério, formado pelo pai, 
na qualidade de ministro adjunto 
da Coordenação Económica. Meses 
mais tarde, era obrigado a demi- 
tir-se, por causa dos ataques de vá- 
rios outros membros do Governo, 
mas, passado tempo, foi reintegra- 
do. A violência das suas críticas, 
as suas atitudes sem cambiantes 
tornaram-no objecto de bastas ini- 
mizades ao mesmo tempo que con- 
tribuiam para dar à vida política 
grega uma atmosfera invulgar 
mente tensa. O caso «cAspida» 
conjura «democrática» no Exér- 
cito) levou a tensão política ao 
auge e foi a causa da queda do 
Governo Papandreu, em Julho de 
1965. 

Jorge Papandreu recusou que 
a pasta da Defesa Nacional saísse 
das suas mãos, durante o inqué- 
rito às actividades do filho na 
«Aspida» e, finalmente, pediu a 
demissão ao rei Constantino, En- 
tão, Andreas Papandreu passou 
a dirigir a União do Centro, da 
qual o pai se tornara únicamente 
o símbolo. 

Por uns vinte meses, ortentou 
contra os governos que se sucede- 
ram e o próprio soberano, uma. 
campanha de extrema violência, 
que só findou em 21 de Abril, 
quando os militares, autores do 
golpe de Estado, o mandaram 
prender, juntamente com os ou- 
tros chefes políticos. 


Colocado em residência vigia- 
da nos arredores de Atenas, de- 
via, umas semanas mais tarde, ser 
encarcerado pela participação no 
caso «Aspida>. Recuperou a liber- 
dade com a aministia de 23 de 
Dezembro. 

A partida de Andreas Papan- 
dreu para o estrangeiro provaria, 
no pensar dos observadores, que 
os políticos gregos consideram que 
as circunstâncias actuais não lhes 
permitem desempenhar papel al- 
gum na evolução da situação. Pro- 
varia, igualmente, que o regime se 
sente suficientemente forte para 
não recear os ataques eventuais, 
desferidos do estrangeiro pelos 
seus adversários. — F. P. 


MAIS UMA 
GRANDE 


VENDA EXTRAORDINÁRIA 
DE APARTADOS DE BALANÇO 


ARTIGOS VENDIDOS POR METADE DO PREÇO 
50 º/o de abatimento 
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NAVEGA 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
BM 16 DE JANEIR( 


DOURO 
ENTRADAS : 
Não houve. 
BAIDAS : 


Para Pembroke, navto-motor sueco 
«Ciaudes, cap. Paul, em lastro 

Para Lisbon, navio-motor português 
«Alger>, cap. Bacalhau, com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


Do Lisboa, navio-mortor português 
«Lobito», 5 981 ton., 1 dia de viagem, com 
carga diversa, à Agência do N. é Co- 
mércio. 

De Roterdão navio-motor alemão «Pa- 
sajes», 966 ton. com carga diversa, a 
Burmester & C*, Lda 

De Lisboa, navio-motor alemão «<Al- 


garves, 1541 ton, 1 dia de viagem, com 
carga diversa 

De Setúbal, navio-motor alemão «Os- 
terdeich>, 499 ton., 1 dia de viagem, com 
carga diversa a David J. de Pinho, Fi- 
lhos, Lida 

Do Havre, navio-motor alemão «La- 
hnsteins, 2791 ton., com diversa, a W. 
Stuvo & Ca, 


SAIDAS : 


Para Curaçao. navio-motor português 
«Erati», em lastro. 

Para Lisboa, navio-motor alemão «Pa- 
sajes», com carga diversa. 

Para Lisboa navio-motor espanhol 
«Puerto de Pasajes», com carga diversa. 

Para Chepstou navlo-motor holandês 
«Zephyra, com carga diversa. 


A GUÉRIN 


tem o prazer de comunicar a todos os seus Ex.mos 
Clientes a abertura, no próximo dia 22, da sua nova 


(PORTO) L.DA 


= 


OFICINA e ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


SERVICO E PEÇAS LEGÍTIMAS 


SECÇÕES DE LAVAGEM « LUBRIFICAÇÕES 
e ELECTRICIDADE « MECÂNICA « CHAPEIRO 
E PINTURA 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 335 
TELEFONE. 37546 


Para Liverpool, navio-motor espanhol 
«Marilolt», com carga diversa. 


Para Lisboa, navio-motor alemão 
«Thor>, com carga diversa, 
Para Anvers. navio-motor alemão 


«Hugo Prahm», com carga diversa, 
Para Nova jurque, navio-motor jugos- 
lavo «Zadar>, com carga diversa. 


AS 19 HORAS : 


Fora da barra nada se avista, 
Vento 8. O. (brando). Mar um pouco 
agitado, 


Lo É: 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional; 7,05: Noticiário — Bole- 
tim Meteorológico especialmente qesu- 
nado à Frota de Pesca — Programa da 
Manhã; 8. Sinal Horário — Noticário — 
Boletim Meteorológico — Programa da 
Manhã; 9: Sinal Horár.o — Noticiário — 
Movimento de navios e aviões; 9,15: Pro- 
grama da Manhã 10: Sinal Horário — 
Noticiário — Resumo do Programa; 10,05; 
A Ciência uo Serviço do Homem pelo 
dr. António Tender; 10,18; Algumas Val- 
sas; 10,30: Auditório Juvenil; 11: Sinal 
Horário — Noticiário — Cartaz dos Espe. 
ctáculos; 11,15: Música no Trabalho; 11 e 
45: Viagem a S, Tomé e Principe por 
Amandio Cesar; 12: Sinal Horário — No- 
ticiário; 1210; As Grandes Figuras do 
Mundo Português pelo dr, Manuel Cal- 
deira Pais; 12,40; Fados, por Julieta Bri- 
gue o Zeni D'Ovar; 13; Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Bolet.m Meteorológico; 
1320; Resumo do Programa — Festa na 
Aldeia; 13,50; 9.º Episódio do Folhetim 
«O Moço Loiro»; 14,15: Tempo de Jazz 
por Raul Calado; 14,45; Vedetas em Vo- 
ga; 15: Sinal Horário — Noticiário — Bo- 
letim Meteorológico—Intormação da Bol- 
sa — Para o progresso do país, programa 
de Divulgação Econémica; 15.15: Música 
só música: 16: Noticiário; 1605: Música 
de Zarzuelas: 16,30: Programa da Tarde; 
7: Noticiário — Programa da Tarde — 
Diga o que prefere; 18; Sinal Horário — 


| Notielário — Resumo do Programa: 18.05: 


Quatro Valsas Vienenses; 18,20: Programa, 
da Mulher; 18, Canções de Amor; 19: 
Sina Horário — Rádio Universidade; 19 
e 30; Noticiário Regional — Cartaz dos 
Espectáculos; 19,85: Canções de Portugal; 
20,30: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico: 20,50: Resumo do 
Programa — Orquestras Ligeiras; 21,20: 
10.º Episódio do Folhetim «O Moço Lol- 
ro»; 21,43: Atenção ao Ritmo; 22: As nos- 
Sas melodias; 22,30: Jornal de Actuall- 
dades — Boletim Meteorológico; 22.50: 
Programa Note; 23,40: Serenata de 
Coimbra: Noticiário — Programa da 
Noite: 06,50: últimas notícias — Resumo 
do Programa; 1: Hino Nacional — Fe- 


cho, 
2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura da Estação — 
Música Portuguesa; 8,30; Férias em Por- 
tugal. 

2 Período — As 9,15 horas: Resumo 
do Programa — Música de Câmara: 10,0: 
Música Coral Sinfónica; 11,10: Música 
Sinfón'ca; 12. Artas de óperas de Moza 
1220: O compositor do mês: Franz Lis; 
13: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico: 13.20: Resumo do 
Programa — Música de piano de Faure; 
13.30: Música Sinfônica; 1420; Defesa, 
Nacional — A prova real pelo major Cor 
rela de Matos: 14.30: Que quer ouvir?; 
15.10: Novos Discos; 1617: Música de 
Harpa: 16.30: Prologo e 1.º neto da ópera 
«A Donzela de Neve»: 18,03; Música do 
Século XX: 18.51: Sonatina para dois vi 
!nos: 19: O pianista Wilhelm Brckh 
19.25: Folclore Português; 19,38: Horizo 
te. Semanário de Letras e Artes; 20.0 
Concerto melo Coral do Seminário Co) 
elllar de Filosofia de Braga sob a Dire 
cão do padre José de Sousa Marques 
20,30: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico. 20.50: Resumo do 
Programa — Música Sinfónica: 21: Con- 
certo pelo quarteto brasileiro da Escola 
Nacional de Música do R'o de Janeiro; 21 
e 30; Panoramas da História pelo dr. João 
Ameal. 21,50; Música Coral Sinfênica: 22 
e 58: Resumo do Program: 
Horário — A Voz do Ociden 
Nacional — Fecho. 


3+ PROGRAMA 


Às 23 horas: Resumo do Programa — 
O pianista Rubinstein: 23,30; Festival In- 
ternac'onal de Estrachureo de 1967 — em 
gravações cedidas nela Radiodifucho Te- 
levisão Franceca: 00.50: Últimas noticias 
— Resumo do Proggrama; 1: Hino Nacio- 
nal — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 705: Programa 
de Lisboa I: hs 8,15: Tudo isto é vida. 
nor Carlos de Sousa: às 8%: Programa 
de Tishoa T: às 11.05: Revista da Im- 
prensa do Norte; Ag 1115: Música no tra- 
holho: às 17,45: 0 neordeonteta Fernando 
Ribeiro: às 12: Programa de Iishon T: 
às 13: Tuncão dos emissorea — Programa 
de Tishoa: às 1990: Desdohcamonto — 
Programa de Lishon T: Aq 18.30: Progra. 
ma da tarde: Aa 17: Prootamn de Lshoa 1 
— No fine? do Notlelário: Proeram da 
tarde — Diga 0 que profere, nrorrama 
nrenntzada mor Alfredo Pim 


rovional — Poema da nromrama. 
conta radinfânica, nela dr Pata 
da 1000: Notintário recianal Canta: 
tetoja Carllo 

nm Te da MM: Timena Ano amiscamas — 
Proerama da Tiehon: Ma DN FM Nosdohpn. 


Pn- 
de 1045: Drnerama do Lia- 


menta — Prooramo da Fla Te À 1 
Anfineia de encerramento — Resumo do 
oroerama — Frino Nartomal. 
2º PROGRAMA 
As 8: Abertura —Programa de Lis- 


boa TI; às 13: Junção com o 1.º Progra- 
ma; às 13.90: Desdobramento — Progra- 
ma'de Lisboa TI; Às 20,30: Junção com o 
1,º Programa; às 20,50: Desdobramento — 
Programa de Liesboa II: às 23: Desdo- 
bramento — Emissor de Norte TI — Pro- 
grama de Lisboa II; À 1,15; Fecho, 


EMISSOR DE M. F, II 
As 2%: Programa de M. F, II de Lts- 


doa: às 05): Junção com o 1.º Progra- 
ma; à 1: Fecho. 


MODERN 


BR 


PINTO ve MAGALHÃES; L?A 


UMA | ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO" 6 PAÍS E NO EXTERIDA 


AE EFICIENTE 


TELEVISAO 
PECURAMA PARA HOJE 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 


As 144) horas: História Patria — 2º 
Ano; 1546: Lingua Pátria — 1º Ano; 15 
e 30; Desenho — 2º Ano, 16: Educação 
Fisca — 1º Anv; 16,25: Matemática — 
Ano; 16,50; Francês — 2.º Ano; 17 e 
: Clêncas Naturais — 1º Ano; 17,50: 
Matemática — 2º Ano; 18,15: Francês — 
1º Ano; 140: Trabalhos Manuais — 2.º 
Ano; TV Educativa: Às 19 horas: Edu- 
cação Musical — Crianças; 19,30; Tele- 
jornal — £* Edição e Agenda da Praça; 
19,50: Larserna Mágica — Desenhos Ani- 
mados; 2615: Filme Infantil — Carrocel 
Mágico; 235: Movimento , Saúde — 
pelo dr. Marques Pereira; 20,45: Programa 
da Junta da Acção Social: 21: Recital pelo 
Saxofonisis Geo-ges Gourdet. No progra- 
ma «Quuiros da Provence» de Paule 
Maur.ce « «Históriasa de Jacques Hibert. 
Real:zação de Henrique Pavão; 21,30 Te- 
lejornal — 2» Edição — Inclui o Boletim 
Meteorológico; 21,55: Nolte ae Cinema «A 
tortura da carne» filme de grande me- 
tragem com o actor Akim Tamiroff; 23 é 
40; Telejornal — 3.º Edição — (Ultimas 
noticias); 23,45: Meditação; 23,50: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 


1º Ano; 16: 
Educação Física Ano; 16.25: Língua 
Pátria — 2" Ano; 16,50; História G. de 
Portugal — 1º Ano; 17.25; Francês 

Ano; 17,5: Ciências Naturais — 1. 
18.15: Tratalhos Manuais — 2.º Ano; 18.40 
Francês — L* Ano; TV Educativa; às 19 
Iniciação Desportiva: 19.30. Telejornal 
1.º Edição « Agenda da Praça: 19,50; Har- 
monia e tom gosto. Programa apresenta- 
do por France de Vasconcelos; 20,15; Fil. 
me Infartl — Carrocel Mágico; 20.25: 
Vamos Jogar no Totobola; 20.35: Sangue 
na Estrads Os problemas da Segurança 
Rodoviár'z apresentados por J. Fílipe No- 
gueira; 245: Segredos do Mar Oceano- 
grafia. Realização de Helder Mendes; 21 
e 30; Telejornal — Edição ca Noite, In- 
cluí o Boltim Meteorológico: 21,55: Fo- 
fhetim 1º episódio da 2* série do dr. 
Kildare com Dean Stockwell. Toni Bill, 
Sheilah Wells. Francis X Bushaman, Ju- 
dy Lene e Ricahrd Chamberlain, Ray- 
mond Mamey e Lee Kurty. 22.20: Varie- 
Andes — Neloritas de Sempre, com Artur 
Garcia, Jolo Maria Tufela, Luísa Neves, 
Maria José da Guia, Maria José Valério 
e Natalina José, Coro e orquestra dirici- 
dos pelo maestro Alves Coelho Filho 
avresentacio de Jorge Alves. Realização 
de Fernando Frazão: 23,10: Loratta Young 
Show: 22:35 Telejornal — 3.º E?icão (TI- 
timas notirias); 2340; Meditação; 23,45: 
Fecho 


Quarto minguante a . Eu 
Lua nova a .. 2” 
MaRres 
Dia Preta-mar Baixa-mar 
17— 5hi5-17h40 11h06-23h16 
18— 5h58-18h20 11h43- — 
19— 6h32-19h00 0h00-12h23 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Agravamento temporário do es- 
tado do tempo nas regiões a norte 
do sistema montanhoso Montejunto- 
-Estrela, com céu muito nublado, 
vento fraco de sudoeste e períodos 
de chuva fraca. A sul do sistema 
montanhoso Montejunto-Estreia, pre- 
domínio de céu pouco nublado, ven- 
to fraco, e condições favoráveis à 
ocorrência de nevoeiro durante a 
noite e manhã em todo o território. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 16 DE JANEIRO 


Pressão atmosférica 


fmível do mar) HORAS 
Máxima 768,2 às 12 
Mínima 767,2 às 7 
Valor às 18 horas 767,5 Estável 
Temp, do ar às 18 horas 14,6 
Temperatura máxima 17,2 às 14 e 20 
“Temperatura mínima 29hs 3e35 
Humidade minima “7 às 14640 
Temp. mínima na relva 0,5 
Vento em km.lh. 
Rajada máxima .. 52 As 13015 
Rumo correspondente... S 
Rumo dominante .. ESB 
Chuva em 24 horas ... 0,0 m/m 


CAMINHOS DE FERRO 
Vale de Vargo e Sobral da Adiça 


unica-nos q C P. que desde 2 do 
rodos as estações de cominho de 
ferro dospocham mercadorias, inciundo pe. 
auenos volumes, paro Vale de Vorgo-Centra! 
e Sobrol do Adico-Contral. 

Por seu rumo. nos Desoachos Centrais 
de Vote de Vorgo e Sobra! do Adiça expo 
dem-se igualmente mercodoras — incluindo 
oequenos volumes cara quolauer estação de 
cominho de fero ou para qualquer loco 
lidade servido pelo comionogem combinada 

No seu próprio interesse não deixe de 
utilizor esto serviço combinado. 


FALECIMENTOS 


Alberto de São José Figueira 
(Chefe da P.S.P., aposentado) 


Na sua residência, Rua das Antas, 
n.º 374, faleceu o sr, Alberto de São 
José Figueira, casado com a sr* D. 
Adília Amélia Tomás Figueira, pai do 
sr. Aniceto Augusto Figueira, casado 
com a gr.* D. Dulce Cândida Pinheiro 
Figueira, e avô de Alberto Augusto 
e Sérgio Manuel Pinheiro Figueira. O 
funeral, a cargo da casa Alberto Pe- 
reira, realiza-se, hoje, às 15 e 30 ho- 
ras, na capela do cemitério do Prado 
do Repouso, saindo 15 minutos antes 
da residência acima mencionada, 


D. Maria das Dores de Meireles 


CABECEIRAS DE BASTO, 16 — Na 
sua casa do Casal, em S. Nicolau, Cabe- 
ceiras de Basto, faleceu a sr.* D. Maria 
das Dores de Meireles, de 85 anos de ida. 
de, viuva do dr, José Leite Saldanha e 
Jastro, 

Era mãe dos revs, José, António é 
Fernando Leite de Castro, da Companhi; 
de Jesus; da Madre Maria das Dores, 
religiosa de Santa Doroteia, superiora do 
Colegio do Sardão, Gaia; do dr. Francisco 
Leite de Castro, do eng. agrônomo Bento 
Mereles Leite de Castro e das senhoras 
D, Maria Adelaide e D. Maria dos Pra- 
zeres Meireles Leite de Castro. 

Era também sogra do dr. Manue] Fra- 
ga e da sr.* D. Ana Cecilia Fraga. 

O funeral realiza-se amanhã em S. 
Nicolau. 

Apresentamos pêsames à família — 
AM 


D. Manuel Gonzalez Bernardo 


Na sua residência, Rua de Robor- 
to Ivens, 722-1º, Matosinhos, faleceu 
o sr. D. Manuei Gonzalez Bernardo 
natural de Fermoselle (Espanha). 
Era pai dos srs. Alfredo Fermoselle 
Gonzalez Bernardo, D. Ester Gonza- 
lez Fermoselle Regojo, D. Leonor 
Fermoselle Gonzalez Bernardo Este- 
ves, D. Raquel Fermoselle Gonzalez 
Bernardo Barbosa, José Fermoselle 
Gonzalez Bernardo, Manuel Fermo- 
selle Gonzalez Bernardo e Raul Fer- 
moselle Gonzalez Bernardo e sogro 
das sr** D. Marin da Conceição Paz 
Rodriguez Gonzalez, D. Maria Clara 
Faustino Pinhal Gonzalez e D. Ara- 
celi Sanchez Benito Gonzalez e dos 
srs. António Regoje Rodriguez e Raul 
da Rocha Barbosa e avô das sr. D. 
Concepcion Gonzalez Regojo, D. Ma- 
ria Manuela Esteves Coutinho, D. 
Maria do Rosário Barbosa Leitão, 
Ana Maria Gonzalez Barbosa e Ana- 
bela Rodriguez Gonzalez Bernardo e 
dos srs. António Manuel Pinhal Gon- 
zalez, Ruy Manuel Gonzalez Barbosa, 
Jorge Manuel Gonzalez Esteves, dr. 
Fernando Gomes da Costa Coutinho e 
eng. António Raul Eira Leitão. 

O seu funeral, com missa de corpo 
presente, efectuar-se-á, hoje quarta- 
-feira pelas 15,30 horas, no templo de 
Matosinhos, saindo 30 minutos antes 
da residência acima. 

A cargo da Funerária de Matosi- 
nhos, de António J. G. Teixeira & Fi- 
lhos, Ld.. 


D. Cecilia Rosa da Silva Fortuna 


SERZEDO (GAIA), 16 — Faleceu na 
sua residência, no Largo de Nossa Se- 
nhora do Livramento, a sr.* D Cecilia 
Rosa da Silva Fortuna, de 82 anos de 
idade, viúva de Jonquim Morais Sousa 
Fortuna, que exerceu durante largos anos. 
o cargo de presidente da Junta de Fre- 
guesia de Serzedo. 

O funeral realiza-se na próxima quin- 
ta-feira, em hora a destenar para a igre- 
ja paroquial de Serzedo. 

Pêsames aos doridos. — €, 


D. Rosa da. Piedade Barreira 
Coelho 


BRAGA, 16 — Na sua residência, á rua 
Bernardo Sequeira, faleceu a sr.* D. Rosa 
da Piedade Barreira Coelho, viúva, de 
91 anos de idade. 

Era mãe da sr: D. Isabel Barreira 
Coelho, funcionária aposentada dos C. 
T Te dos srs. José Barreira Coelho, 
1º sargento do Exército, aposentado, é 
Antero Barreira Coelho, 

A família enlutada as nossas condo- 
lências, — A. M 


D. Maria José Mendes Strecht 
Caldeira 


CASTELO DE PAIVA, 16 — Na Casa 
do Outeiro desta vila, faleceu a sr.* D, 
Maria José Mendes Strecht Caldeira, sol- 
teira, de 66 anos de idade, 

A extinta era irmã des senhoras D. 
Candida Mendes Strecht Caldeira da Cu- 
nha e sr.* D, Aurora Mendes Strecht Cal. 
deira Teixeira e cunhada do sr. Ascendi- 
no Rodrigues Teixeira e das sras dr.* D. 
Candida Strecht Monteiro Mata, D. Maria 
Luísa Strecht Rietch Monteiro, D. Maria 
Isabel Strecht Rietch Braga, D Maria Vir. 
ginia Strecht da Cunha Rodrigues, e dos 
srs. dr. Alcides Strecht Monteiro e José 
João Strecht Meira Teixeira. O seu fu- 
neral realiza-se, amanhã pelas 17 horas, 
com missa do corpo presente na Igreja 
Matriz desta Vila, sendo sepultada em 
jazigo de família. 

Pêsames nos enlutados, — C.. 


Artur Razoilo do Sacramento 


AVEIRO, 16 — Faleceu, hojo, o sr. 
Artur Razollo do Sacramento viúvo, de 
7 anos, comissário marítimo pai do es- 
critor dr. Mário Sacramento. casado com 
a srt D Cecília Maria Sacramento, e 
da sr* dr. D. Maria Ivone Morais 
cramento, farmacêutica na localidade d: 
Palhaça, e avô dos estudantes Clara Maria 
Sacramento e de Rui Marin Sacramento. 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 
14 horas. da Rua Jaime Moniz. 15, em 
Aveiro, para o cemitério de Tlhavo, don- 
de O extinto era natural. 

As nossas condolências, — C. 


Prof. dr. Manuel António Peres 
Júnior 

LISBOA, 16 — Faleceu o prof. dr. Ma- 
muel António Peres Junior. de 79 anos, 
natural de Lisboa. 

Em 1921 formou-se em Matemática na 
Universidade de Lisboa, sendo então no- 
meado, mediante concurso, suhdirector 
do Observatório Camvos Rodrisues de 
Lourenco Marques. de que depois foi di- 
restor Anrante quinze anos. 

Em 19% foi nomeado director do Ohser. 
vatório Astronómico da Afuda Sócio efec- 
tivo da Academia das Ciências de Lis. 
boa. tomou marte em muitas reuniões 
científicas internacionais. e foi autor de 
múmerosas obras. vublicdas em revistas e 
tornais. Tendo sido atineido velo ltmite 
“e Idade. afastou-se da acitividade ofl- 
ela! em 1958. 

O funeral realiza-se amanhã. às 10 ho. 
ras. da fereja da Penha de França para o 
cemitério do Alto de S. João. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as Peste e ea 


5.0 TURNO 


FARMACIA RAMOS (Carvalhi- 
do) — Pr. Ex. Libertador, 91—Tel. 64935 


Amial (do), Rus do Amial, 1277 — 
Birra, Praça da Liberdade, 125 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 855 — Fal- 
cão, Rua de Santo Ildefonso, 6l—Invicta, 
Rua do Bonfim. 890 — Lapa (da), Ruá 
Antero de Quental, 211 — Martinho, Sucr., 
Praça Marquês de' Pombal, 122 — Ordem 
da Trindade (da), Rua da Trindade, 19 
Ramos, Praça Exército Libertador, 91 
Tanstnta, Peresa, Praca GQ, Gomes Fer- 


Em Gata — Misericórdia de Gala, 
Rua Marquês Sá da Bandeira — Farmá- 
cla Lobo, Colmbrões, 

Na 4reosa — Wurmácia da 
Rus D Afonso Henriques, 206 

Em 8. Mamede do Infesta — Farmacia 
Lino Correia, Avenida do Conde, 6171 

Na Senhora da Hora - Farmácia 
Central. Avenida Fabril do Norte, 728 

Em Rio Tinto Farmácia Chão 
Verde — Lugar de Chão Verde. 

Em Matosmhos — Mndern «un Brito 
Capelo, 808 

Em Leça da Palmetra — Sande, Rus 
de Hintz Ribeiro. 813. 

Em Gondomar Farmácia Lousa, 
Praça do Município, 254. 


“iesta, 


TRIBUNAL CÍVEL DA 
COMARCA DO PORTO 


«* JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 7.º Juizo Cível 
da Comarca do Porto e nos autos de 
execução de sentença que Mário Pi- 
nheiro da Costa, casado, proprietá- 
rio, residente na Casa da Pousada, 
Lugar da Pousada, freguesia de 
Santa Eulália, comarca de Lousada 
move contra João Esteves Gomes e 
mulher Aurora de Jesus Gonçalves 
Rosa, ele comerciante e ela domés- 
tica, residentes no lugar e freguesia 
de Saplãos, Julgado Municipal de 
Boticas, correm éditos de 20 dias, 


AVISO AO PÚBLICO 


'ARREIRA 
Trancoso - Viseu 


A Empreso do Unido do Satao & Aguiar 
do Beira, Lda. com sede no Sótão levo qo 
conhecimento do Exmo Público que a partir 
do dio 25 de Dezembro. no carreiro 
IRANCOSO-VISEU começo 3 vigorar o nove 
horário + 


FRANCOSO VISEU (Estação) 


Partidas — francos: 4,20 « 1600; Rio 
de Mei: 6,35 e 16,51; Ponte do Abode: 7,05 
0 16,35; Anuioe do Bora 7,25 « 16,50, 
Ras: 7,4º o 17.10, Sórãor 8,15 e 17,30; Co 
vernãoss 833 e 17,48: Viseu 8,55 e 18.10 


contados da segunda e última publi- VISEU (Estação) FRANCOSO 
cação deste anúncio, citando os cre- 

dores desconhecidos bem como 08] y coroa q pis dE gos Teo 
sucessores dos credores preferentes | sátão: 8, Rôs: 8,46 


158, 
08 e 17.: 
de Mol: 9.40 o 1845. 
TRANCOSO - VISEU (Estação) 


Chegados — Rio de Mel: 635 o 1615 
Ponte do Abade: 6,55 a 16,35; Aguiar d 
Beira: 7,17 e 16,47, Rôs: 7.45 e 17 10: Sótão 
8,02 e 17,27; Cavornões: 8,33 o 1748; Viseu 
8,50 » 18.50; Viseu (Estocão)- 9.00 e 18.15 


VISEU (Estação) FRANCOSO 


Chegados — Viseu: 745 e 15,10; Cover 
nãos: 807 a 15,32; Sótão: 8,25 e 1550: Rãs: 
846 o 1620; Aguiar do Beira: 9.06 e 16,40) 
Ponte do Abade: 9,20 e 17.42; Rio de Melr 
9.40 o 18.45, Troncoso: 9.55 e 1900 


do Beira 


que gozem de garantia real sobre os a 


bens penhorados — móveis e imóveis, 
— para no prazo de 10 dias, findo 
o dos éditos, deduzirem, querendo, os 
seus direitos pela forma preceituada 
no art.º 865 do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 11 de Janeiro de 1968 


O Juiz de Direito, 


a) Raúl José Dias Leite de Campos 


O Escriturário, Esto coreira oteroco a particularidade do, 
ggindo de” View ds 1815 “om Aqulor de 
a) Manuel de Moura Moreira Jeira, voi Eee ee jo 8 coreiro que 


O Comércio do Porto 


ESSAS ELES EESEEEO) 
a 


MÉDICOS 


umununano 


EELCEE 
Rem ENO 


enuuxunaa 


OR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NAKIZ E GAKUANTA 
Eua de Sá da Ta 


Telero: 


Dr. Paulino Ferreira 


OLINICA MEDICA 
Consultório. i=us de Weruandes 

n.º Big das 16 às 1y horas 
Morada: Rua da alegria, BI9 - Felet 217%, 


Tomás 


FOGÕES DE LUXO E QUALIDADE 
A PRECO VANTAJOSO 


Dr. Felisbino Madeira 
ESPECIALIZADO EM RINS 
E VIAS URINÁRIAS 
R. Bá da Bandeira, 415— 
Eés.: R. Pinto Bessa, 655-1º 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr. D. Filipa do Lencastre, 22—Tel, 25326 


elo. 26735 
Tel. 55568 


PERENE 


Miranda & Vi 


A grelha, completamente Ihena, [ fa 
, 1d. 
plana, facilita a 
deslocação das panelas Certifico que por escritura de 20 
x anã É de Dezembro corrente, lavrada no 


EE 3.º Cartório Notarial do Porto, a car- 
go do notário Dr. Duarte Gustavo de 
Roboredo e Castro, foram feitas ao 
pacto da sociedade por quotas sob a 
firma «MIRANDA & VILHENA, 
LIMITADA», com sede no Porto, as 
seguintes alterações: 

A) — Fo! reforçado o capital so- 
clal com a quantia de 260.000$00 fi- 
cando, por isso, elevado à cifra de 
300 000800; a importância do reforço 
foi realizada quanto a 220 0008500, 
pelo sócio Jerónimo de Miranda, 
quanto a 30 000500, pelo outro sócio 


pg Eçe Francisco Pereira Coutinho de Vi- 
Tampa, grelha lhena e quanto a 10000800 por Al- 
etampo bino Pinto da Costa Perelra, que, 
A clierto removíveis assim, fo! admitido como novo só- 


clo; 

B) — Foram substituídos os art.e* 
3.º, 5.º e 8.º, pelos seguintes: 

«TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado, é de 
300 000800, sendo de 250000800 a 
quota do sócio Jerónimo de Miranda. 
de 40000500 a do sócio Francisco 
Pereira Coutinho de Vilhena e de 
10 000800 a do sócio Albino Pinto da 
Costa Pereira». 

«QUINTO — A gerência social, 
dispensada de caucão e remunerada 
ou não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, fica confiada a 
todos os sócios, que entre si distri- 


Forno equipado 


buirão os respectivos serviços, mas 

com É os documentos gua envotia ra obriga- 
Fi o cões para a sociedade só terão va- 
queimadores móveis lidade quando assinados, em con- 


funto. nor dois gerentes». 

«PARAGRAFO PRIMEIRO — A 
gerência é facultativa para o sócio 

“imo de Miranda, e obrigatór'- 
para os outros dols, que he devera” 
dedicar toda a sua actividade, sendo- 
«lhes vedado *orer parte de qualquer 
outra socledade». 

«PARAGRAFO SEGUNDO — O 
Sócio Jerónimo de Miranda pode de- 
legar, mesmo em estranhos, por meto 
de procnracão. todos ou parte dos 
seus noderes de cerência». 

«OITAVO — Por falecimento ou 
interdicão de aualquer dos sócios a 
soctedade continuará com os sobre- 
vivos ou canares, par-ndo aos res- 
mectivos herdeiros ou renresentante 
a sua quota, pelo valor nominal 
rcrescida de lucros sunrimentos e 
-"tros créditos que tenha na socte 
dade, nos termos do halanço do ano 
anterior ao do falecimento». 


pm 


El 


CAL FIGUEIRA 


Para sulfato e Construção, tenho 
sempre as melhores qualidades aos 
melhores preços do Porto. 

Entregas imediatas de qualquer 
quantidade. 

João Alves Monteiro, Cais da Ri- 
beira, 17 — Telefone, 25127 — Porto. 


” E 

Recipiente especial- 
mente estudado permite 
o aproveitamento 
dos molhos dos assados 


Grande forno com rápida 
progressão de 
temperatura graças 
aum 

isolamento mais perfeito 


Está conforme com o original. 


Porto, 22 de Dezembro de 1967. Em AROUCA 


O Comercio do Porto 


2 vendido pelo sr. Augusto 
Teixeira de Sousa 


VINOr 


COM GARANTIA DE QUALIDADE 


O ajud. do 3.º Cartório Notarlal 


Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


GARRAFAS E GARRAFÕES 


FABRICO AUTOMÁTICO 


PARA VINHOS, AUUAS DE MESA E MEDICINAIS, AZEITES, 
LEITE, AGUARDENTES E REFRIGERANTES 


a) 


EEE EEE EO 
António Rodrigues Coelho 


Seus frmãos e sobrinhos cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento de seu querido irmão é tio, benfeitor de várias Instituições, 
e que o seu funeral se realiza hoje, às 15 horas, da freguesia de Cristelo, 
Paredes, para o cemitério de Penafiel. 


C. E. FEBRO PORTUGUESES 


Carruagem directa de 2.º classe 

de Braga a Henduia às 8.º e 6.º 

feiras no periodu de 2 de Janeiro 

a 12 de Abril 

A fim de melhorar o transporte de 
passageiros quo embarcam aus estações 
da linha do Minho (ramal de Braga) com 
destino a França e além, a CP põe em 
circulação às 3.** e 6.º" feiras, no periodo 
de 2 de Janeiro a 12 de Abril, uma car- 
ruagem directa, sem trasbordo. de Braga 
a Hendaia, com o seguinte horário: 


Para uso particular recomendamos as garrafas de rolha 
de parafuso interior ou de rolha de parafuso exterior. 


FRANCISCO RODRIGUES COELHO 


F 
VITORINO RODRIGUES COELHO 'ÁBRICA 1 


Quinto Rego Lameiro 


ESCRITÓRIO : 


R. Mouzinho do Silveira. 62-1.º 


a 
FERNANDA RODRIGUES PIMENTEL BARBOSA Paris 


BARBOSA & ALMEIDA, 
EM 


LDA. 


Em todos os dias em que não circule 
carruagem directa esta Ilgação (uz-se com 
trasbordo na estação de Porto (Cumpa- 
nhã), com chegada a Hendaia às 6-10 
horas e a Paris às 18-40 horas, 


ADRIANO RODRIGUES PIMENTEL 


FUNDADA 1912 


SS E O de E 


, ) 
IO FITE Ch! 
<><D<><3> 
OFICINA TÉCNICA DE 
CONSTRUÇÕES METÁLICAS. LDA. 


End. Teleg. UFITEL 
8. JOAO DA MADEIRA 


UM BRINDE 100 º/o BRINDE. 
[OO oo DE GRAÇA! 


Agora as garrafas 
de litro da UVA 
(de VIDRO) são 


Secção dirigida por LUÍS voueA FRISO PUBLICITÁRIO Ieletone, 22113 


Eai ii pi pa te rir aço A 
( JA NÃO & NOVIDADE que ; 
o Pão de Forma em fatias da 

MILANEZA ) 
6 óptimo. & com certeza 


O ND DSR DS 


) 
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Í 
| 
j 
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) 
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E Va ei e cs Ts it es e ca 
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y 
Í 
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! 
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! 


grátis E 
ESTRUTURAS 
ROSETE sesta | 

VERDINHO dis - b — Sei que as FERRAMENTAS DE 

MADURINHO Pr É (faro CÃO doa las 

| DAS CAMISAS Gina ; Gs a 
FAMA CORRE ! .. da UVA RAgaLh À (OFICINAS METALÚRGICAS) 
A AMA — NYLON — ALGODÃO VINHO BURO FouaDO ) A. M. FERREIRA | 


Fabricanto: J. O. SANTOS 
,s Roque -S. João da Madeira - Tel. 23383 


emma Quem mimar am rr mma 
DSi e e a ra a a A O a e a ara va ar err 


Se aprecia bordados, de facto, 

E quer deles sentir-se orgulhosa... 
Em Viana deverá comprá-los 

A ALEXANDRE ARAÚJO BARBOSA 

+ Vale a pena deslocar-se a 
VIANA DO CASTELO 


para admirar a maravilhosa 


PRODUTOS AGUEDA 
UTILHARIOS Telefone, 62514 Í 


Css caia Quis ira ini > inavira 


METALUR 


e rir re e e e e era 
VP pe e e A a O e si 


ALIMENTO PURO ( 


GICAS 


FUNDIÇÃO DE FERRO 
E LIGAS NÃO FERROSAS 


artigos domésticos 
acessórios para condutas 


acessórios para instalações 
eléctricas 


artigos para construção civil 


colecção de adutoras 
redes do distribuição de 
BORDADOS REGIONAIS E 
do laboratório privativo 


PERVICRIL 6 o fio do atricots quo 
mais expansão obtovo ne: 
últimos tempos ! 
Produção diária actual : 
10.000 novelos deete tipo de flo. 


4 ANTÉNIO PEREIRA VIDAL & FILHOS, LDA. 
t ARRANCADA DO VOUGA 


Oieee ira rea rear rr: 


AUGUSTO MARTINS PEREIRA, HERDEIROS 


Sepe 
ALBERGARIA-A.VELHA 
TÉLEFS. '52206/7] 
TELEGA. ALBA 


Alexandre de Araújo Barbosa 


DESCONTOS PARA REVENDA 
LARGO JOÃO TOMÁS DA COSTA, 48-49 — TELEF. 23364 
VIANA DO CASTELO 


DELEGAÇÃO; EM LISBOA É 

A. DOS CORREEIROS, 40, 2:2E50. 
TELEFS. 32 1263/4º + HISBOA-S 
TELEGR ALBA 1z 


EN e e e a et e e e ar O a e es a e e es a a e er ra 
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airhorne 


EA an : e, 

Edtos de dez dias 
O Doutor José Alexandre de 

Paiva Mendes Pinto, Juiz de Direito 


do Tribunal de 1.º Instância das 
Contribuições e Impostos do Porto: 


Faz saber que por este Tribunal 
correm seus termos uns autos de 
execução fiscal em que é exequente 
a Fazenda Nacional e executada a 
firma — Sociedade de Lubrificantes 
e Importação Geral — Soral, com 
sede na Praça da Alegria, n.º 27, 
desta cidade, por dívida de licença 
de comércio e indústria do ano de 
1962, e tendo-se procedido à venda 
por negociação particular de objec- 
tos penhorados, pelo preço de 
5.000$00, correm éditos de dez dias, 
a contar desta publicação, citando 
quaisquer credores da executada 
que se julgarem com direito à refe- 
rida quantia, para, no prazo de dez 
dias posteriores aos dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, querendo, 

E, para constar, se passou o pre- 
sente e outro de igual teor afixado 
no lugar do estilo. 

Porto, 15 de Janeiro de 1968. 


O escrivão, 
Joaquim Toscano 
Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 
José Alexandre de Paiva Mendes 


SEA 
Nas noites frias de Inverno, 
uma chávena de 


CAFÉ CHAVE D'OURO 

aquece, estimula e Sera 
Preparadorer 

VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 

É Janelas Verdes — LISBOA 


mm mm 
Om nm am em O 


j 


so 
Um nome deve Exar 1 
JOAQUIM MOREIRA DOS SANTOS 
De REBORDOSA BALTAR 


E poderá escolhêios no Porto, 
entre BO modelos, na 


GRANDIOSA EXPOSIÇÃO DE MOBILIAS ) 
DE 

Jocquim Moreira dos Santos & Filhos, L.da | 

Rua Pinto Bessa, 522 Í 

Tetotons, 51912 t 


a) 


preciio de MOBILIAS 


A e e e e rs 
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Í 
y 
) 
, 
! 
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em portugal 


v 


Longra . 


Metalúrgica da Longra, Lda. 


nova linha de mobiliário de conforto 


fabricada em Portugal 
“sob licença da conhecida marca francesa 


airbome 


Em exposição das 14,30 às 23 
Rua de Gonçalo Cristóvão, 78-86— PORTO 


Para garantia das 
vossas. colheita 
máximo rendi- 
mento dos vossos 
gados e aves, 


ASSINAI 


“ O LAVRADOR: 


Administração de O LAVRADOR 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 
NOME... em 
MORADA, —— 
LOCALIDADE, 


Ai dimpalas 


postal temeta 


este cujpão à 


No CARAMULO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pels sr.” 
D. Branca Antonteta Pinte 
de Melo 


CAMINHOS DE FERRO 
Zonas Norte e Centro 
Comunicamos o L + que desde o dia 14 
do corrente são fes algumos siterações 
ao Horário em vigor nos Zonos Norte a 
Contro 
O cormenor das alterações consto dos 
cartazes ofxados nas estações Dara consulta 
do Público que "ombém code obter asclare- 
cimentos nos Secções da Informações, 


emma 


! ] 
( PAVIMENTOS — COBERTURAS : 


) ) 
PATIAL,| 
4 Sociedade Industrial de Pavimentos | 


Do dei Amada Lit) 


A MATERIAL PRÉ-ESFORÇADO | 


a ii rm mae 
A rc e a a a a e e na nm a am vam 


i ) 
í Esoritório e Fábrio | 
! AREOSA-(PORTO) ( 
i Apartado 7 — Telef, 900184-900969 ) 
( End. Tolegrático: PATIAL | 
ó 
e 
y 


RECEPIOR A FRANSISIORES PARA AUIOMOVEL Dt NOVA 
CONCEPÇÃO TECNICA E COM MODULAÇÃO DE rREQUENCIA 
ESC. 2 400500 
REPRESENTANTES GERAIS 


Cn rare a e era car rs 
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TRIBUNAL CÍVEL DA 
COMARCA DO PORTO 


2.º VAR, 


ANÚNCIO 


No dia 12 de FEVEREIRO pró- 
ximo, pelas 14 HORAS, no átrio des- 
te Tribunal, nos autos de execução 
ordinária nº 7838 que, pela 2º 
Secção da 2.º Vara Civel do Porto, o 
BANCO PORTUGUES DO ATLAN- 
TICO, com sede nesta cidade, move 
contra CARNEIRO & FILHO, com 
sede no lugar da Ponte da Pedra, 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 
e OUTROS, serão postos em pra- 
ca, pela primeira vez, para serem 
vendidos pelo maior preço oferecido 
acima do valor indicado no processo, 
os seguintes prédios: — 1) Um edi- 
ficio destinado a fábrica de cortu- 
mes com os seus logradouros e per- 
tenças, sito no lugar da Ponte da 
Pedra, freguesia de Leça do Balio, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial do Porto, 1.º Secção, sob 
o nº 41124, a fls. 148, do livro 
B-24, e inscrito na respectiva matriz 


sob o art" 985. Vai à praça pelo| 


seu valor matricial — 518 400500; 
2) Prédio no mesmo lugar composto 
de casa térrea, com logradouro e 
terrenos juntos, descritos na mes- 
ma Conservatória e Secção sob o 
n.º 44110, a fls 132 do mesmo livro 
B-132, e inscrito na respectiva ma- 
triz sob os artigos 1095, urbano e 
878, rústico. Declara-se que este 
prédio vai à praça diminuido duma 
parcela de 2500 m2 e que é a cons- 
tante da planta junta aos autos a 
fis. 82. Vai à praça pelo valor ma- 
tricial — 229680500; 3) Prédio 
rústico, sito no referido lugar, de- 
nominado «Lameiro dos Romeirões», 
descrito na mesma Conservatória e 
Secção sob o n.º 46007, a fls. 126 
v.º, do livro B-137, e inscrito na res- 
pectiva matriz sob o art.º 879. Vai 
à praça pelo valor matricial — 
8475500; 4) Prédio urbano sito na 
Rua de Guerra Junqueiro, freguesia 
de S. Mamede de Infesta, com o 
n.º 120, descrito na Conservatória e 
Secção referidas com o n.º 48517, 
a fis. 78, do livro B-144 e inscrito 
na respectiva matriz sob os artigos 
1631 e 1632. Vai à praça pelo valor 
matricial — 276 480$00; 5) Um ter- 
reno com a área de 268 m2, na 
Rua de Guerra Junqueiro, S. Mame- 
de de Infesta, descrito na mesma 
Conservatória e Secção sob o n.º 
46940, a fls. 24 do livro B-140, 
e inscrito na matriz respectiva em 
parte do art.º 367. Vai à praça pelo 
valor matricial — 850500; 6) Pré- 
dio urbano sito na Rua de D. Dinis, 
n.º 183 e Rua Nove de Abril, n.º 
328, do Porto, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial do 
Porto, 2.º Secção, sob o n.º 14 933, 
a fls. 23 v.” do livro B-52, formado 
pelos artigos urbanos da freguesia 
de Paranhos, n.º* 4078, 4759, 4% 
e 4761. Vai à praça pelo valor ma- 
tricial — 338 380500. 

EB depositário destes bens o Se- 
nhor Daniel Boaventura Rodrigues 
Adegas, casado, arbitrador judicial, 
desta cidade, 


Porto, 15 de Janetro de 1968 
O Juiz Corregedor Auxiliar 


da 2.º Vara Olvel do Porto 
José Manuel de Oliveira Domingues 


O Escrivão de Direito da 2.º Secção, 
Maurício da Ponte Machado 


ALIPIO DIAS & IRMÃO, têm a 
e Amigos que polo vapor «CONCEPCION» acabam de receber da HOLANDA, dos 
mais afamados floricultores, as seguintes variedades do BOLBOS DE FLORES, 
próprios para cultivar nesta época ; 


GLADIOLUS GIGANTES de 1.º escolho, em 42 
yoriedades, sep 
GLADIOLUS PRIÍ 
GLADIOLU 
BEGÓNIAS SIMPLES, em 6 cores separadas 
BEGONIAS DOSRADAS, em é cores 
BEGONIAS FIMBRIATAS, em 6 cores ÔNIAS 
TIVAS GIGANTES, em 10 co- | LILIUNS, (COROAS IMPERIAIS), das seguintes 
vari 
REGALE-TIGRINUM SIMPLES UMBELLATUM, 
SPECIOSUM Ri 
NARDOS ou ANGELICAS, JARROS CO] 
ROSA e AMARELOS e CANAS INDICAS 
em 3 cores separadas. 


DALIAS DECORA] 
res separadas 

DALIAS GIGANTES AMERICANAS, em 5 cores 
separadas 

DALAS COLLARETTES, em 5 cores separados 

DALIAS FLOR DE CÁMELIA, em 2 cores se- 
paradas 


DESBJA O SEU JARDIM FLORIDO COM AS MAIS LINDAS FLORES 1, 


Rua Mouzinho da Silveira, 
N.B. — Não confundir a nossa casa é defender os seus interesses, 


PRI 
s AN 6 variedades 


lação de comunicar aos seus Ex. 


Clientes 


o 


DALIAS CACTUS, em 10 
arados DÁLIAS POMPOM em 6 cores separados 
ULINOS, em 10 variedados | DALIAS SEMI-CACIUS, em 18 cores separadas 
ÃOS, GLOXÍNIAS, em 


em 6 cores separadas 


6 cores 
UET ou FLOR DA FELICIDADE 


MUGI L 
aradas | GIPSOFILA VIVAZ 
aradas | PE 


jedados: 
BRUM, HANSONI o, ainda 


CONFIE SEM DEMORA O SEU PEDIDO A 


Para impedir a 
queda dos cabelos 


AVISO AO PÚBLICO 


Carreira entre 
ARÍCERA e RÉGUA 


A EMPRESA DE VIAÇÃO BEIRA DOURO, 

com sedo em Viseu, informa o Exmo. 
partir do dia 9 do corrente 
ro, entrou em vigor uma nova 
ÁRIA entro AR e REGUA, 


ARICERA - REGUA 


Partidas — Arícera, 8,05; Fonte Frio, 8,12; 
Santiago, 8,17; Podrão, 8,21; Passos, 824; 
. Romão, 8,28; Tões, 8,82; Aldeia de Cimo, 
8,37; Aldeia de Cima, (cruzamt.o), 8,39; Fon- 
telo, 8,45; Porada do Bispo, 6,51; Voldi- 
mem, 9,00. 


REGUA (EST.) - ARICERA 


Partidas — Régua (est). 16,30; Voldigem, 
16,41; Poroda do Bispo, 16,50; Fontelo, 16,56; 
Aldeia de Cimo (cruzamt.º), 17,01; Aldeia de 
Cima, 17,04; Tões, 17,09; S. Romão, 17,13; 
Passos, 17,17; Padrão, 17,20; Santiago, 17,244 
Fonte Frio, 17,29. 


ARICERA - REGUA 


Sontiago, 
S. Romão, 


fofdigem, 8,59; Régua 
(est), 9,10. 


REGUA (EST.) - ARICERA 


Chegados — Valdigem, 16,40; Porada do 
Bispo, 16,49; Fontelo, 16,55; Áldeia de Cima 
fcruzamt.e), 17,01; Áldeio de Cimo, 17,03; 
Tões, 17,08; S. Romão, 17,12: Passos, 17,16; 
Padrão, 17,19; Sontiago, 17,23; Fonte Fria, 
17,28; Arícera, 17,35. 


Além dos benefícios que esta correira 
proporciona às terras do porcurso, as quais 
não eram servidos por correiros de serviço 
público, tem ainda a vantagem de: 

Em Régua estabelece ligação com Lomego, 
Vila Real. Chaves, etc. No regresso de Régua 
recebo ligação dos correiros do Lomego, 
Vila Real e outra localidades. 

iseu, 5 do Joneiro de 1968 


A Gerência 


ee 
CAMINHOS NE FERRO 
COSTA NOVA, VAGOS E MIRA 


Comunicanos a CP. que desdo 2 do 
corrente todas as estações de cominho de 
forro despocham mercadorias. incluindo pe 
quenos volumes, para Costa Nova Central, 
Vogos - Central a Mira. Central. 

or seu turno, nos Desoachos Centrais de 
Costa Nova, Vagos e Mira exnsdem-se igual: 
mento mercadorias, incluindo Dequenos vo 
tumes, paro qualquer estação de cominho 
de ferro ou para qualquer locolidode ser 
vido pelo comionogem combinado. 

No seu próprio interesse não deixo de 
utilizor esto serviço combrnado. 


EEE 
LÍVIA MARQUES DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e netos vêm 
agradecer muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua querida extinta, bem 
como a todos quantos nesta triste 
conjuntura lhes significaram de al- 
gum modo o seu interesse, estima e 
amizade. Pedem desculpa de alguma 
falta que involuntâriamente possam 
ter cometido e agradecem a assis- 
tência às missas do 7.º dia por sua 
alma que se celebram amanhã, quin- 
ta-feira, às 10 horas na Igreja Pa- 
roquial de Mostetró, Vila do Conde 
e às 17 horas na Igreja Paroquial 
de Valongo, sendo esta precedida de 
ofícios fúnebres. 


Valongo, 17 de Janeiro de 1968 


D. MANUEL GONZALEZ BERNARDO 


Confortado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Seus filhos, Alfredo F. Gonzalez, Ester Gonzalez Regojo, Leonor 


«A SEMENTEIRA» de ALÍPIO DIAS & IRMÃO 


18 — PORTO — Telets, 27518-33715 


LISTA EM DISTRIBUIÇÃO 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
Barbeiros, Cabeleireiros e Ofícios 


Correlativos do Distrito do Porto 
CONVITE 


De harmonia com o artigo 25º 
e nos termos do despacho do 5 
único do artigo 28.º dos Estatutos, 
convido os Senhores Associados a 
reunirem em Assembleia Geral Or- 
dinária no próximo dia 31 do cor- 
rente mês pelas 20 4 horas na sede 
deste Organismo à Rua do Bonjar- 
dim, 428-3.º-Dt., com a seguinte or- 
dem do dia: 


«Apreciação e votação do Orça- 
mento Ordinário para o cor- 
rente ano de 1968 e aprecia- 
ção e votação das contas da 
Direcção do ano findo» 


Não se encontrando, à hora aci- 
ma indicada, número legal de sócios 
para funcionamento da Assembleia, 
esta funcionará uma hora depois 
com qualquer número de associados. 


Porto, 17 de Janeiro de 1968 
O Presidente da Assembleia Geral 
(a) Alvaro Garcia Cordeiro 


Eres 
“LEIAM 
Ls 


ALUGUERES 


MORADIA 
com garagem e quintal, à B. Vieira Por- 
tuense, 66 (à Av. de França). Ver das 
14 às 17 horse Tratar: Telef. 60658. 


COMPRAM-SE 
todo o Pais. Rápido 
do 21 — ALCOBAÇA. 


Anteriores a 1850 
— Escrever: Apai 


SELOS 

Colecções e lotes, pago bem. Vou a casa, 
Mário de Sousa — Rua Costa, n.º 572 — 
Ermesinde — Telef, 971494. 


ESCOLA ACADÉMICA 
DO PORTO 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO 
EXTERNATO 


— INSTRUÇÃO PREPARATÓRIA (a) 

TOICLO PREPARATÓRIO (a) 

— CURSO GERAL DO COMÉRCIO (a) 

— SECÇÃO PREPARATÓRIA PARA OS 
INSTITUTOS (Cursos Diurnos o 
Nocturnos) (a) 

— ADMISSÃO AÓS INSTITUTOS (Cur- 
sos Diurnos o Nocturnos) 


(a) Aceitam-se transforôncias. 


Informações na Necretaria do Colégio. 


Rua do Pinhoiro, n.º 4 — PORTO 
Telofono 24606 


UFERTAS. 


O Comércio do Porto 


o QUE 
SIGNIFICAM AS NOSSAS 
INTERVENÇÕES. 


O 


Cs 
É 
EEE] 


o ii 7 H 


A colaboração de organizadores experientes para a solução de 
todos os problemas de racionalização administrativa. 


A formação do pessoal das empresas, por técnicos competentes, 


com longa experiência. 


O equipamento “certo” para o problema “certo” escolhido 
através de análises profundas aos problemas. 


Um programa de equipamentos cuja dimensão permite a escolha 
adequada, e mais produtiva. 


Um serviço de após venda que permite obter do equipamento 
a maior rentabilidade. Este serviço é prestado por especialistas 
formados nas fábricas da n/ representada 


EFICEX 


SERVIÇOS TÉCNICOS EM LISBOA: Av. João XXI, 4-A - Telefs, 727028-725074 
SERV. COM. DE LISBOA; AS. Padre Manuel da Nóbrega, 4-B - Tels. 7261 05-727019 
FILIAL NO PORTO: Rus Pessos Manuel, 228, 2.º-Dto. - Telefone 30698 
FILIAL EM LÉIRIA: Rua Gago Coutinho, 22 e 24 - Telefone 23740 


NM À NTA GEN ç “PARA TODOS 
or pata je dz ac | V E R ) Ú 


construções novas, bem aervido do trans- 
portes, r/chão e 2 andares, Esquerdo e] À SANTA TERESINHA DO MENINO 


Direito, alugado e 6 inquilinos, habita- 
ções muito amplas. com 3 quartos, quar- 
to do banho compieto, hall, cozinha, des- 
ponea, sala de jantar, WO. de serviço) GAGALHAU INGLÊS 


boas varandas, ele. Boa construção, bons | E fes N 
o pas à moda do Porto. Todos os di 
acabamentos é boas madeiras. Tem pátio | “Lribas, à moda do Porto. Todos os dias 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


orr| ano. Preço: 1,100 Contos. suj. q oferta. 
om continuo, Carteiro moles acta | Sisa. 1 6 Isento de contribuição 12 anos. 
JUROS DESDE 6% AU ANO 
Para colocar cobro HLUTECA. vo 


' r o trata com intermediários. 
1 BAdnonãO Nao mio fine, Carta a este Jornal ao nº 870. 

bre FIANÇA HIPOTECÁRIA « so 
bro AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS 


PEDIDOS [EEBE aa 


«POLIMAX» Diamant 
<ARFIL> — R. Bonjardim, 306-1.º 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDAKELA 
CAIXEIRO OU MEIO i 
Fri . usados. Vendem-se, 
Confeitaria e mercenria fina. Interno. | Rosita Toreishã 27 mtos Vendomsa 


SALMÃO 
Trata: Telefone 24811, 


DINHEIRO [prédio DE RENDIMENTO É 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


ao juro de 6% no ano. podendo as 
vinturas oiroular livremento, Tron: 
sacções efectuadas em uma hora 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
BUA DE PASSOS MANUEL 71 
Telefone. 54995 


Do coração agradece graça secebida. 
MONTEIRO 


Ohegado do Minho. Vendese. Mercado 
do Bolhão — Barraca n.º 104. 


CAMINHOS DE FERRO 


TRICICLO DE CARGA 


Marca VESPA. carga, 800 quilos. Fur- 
gão com cabine. Vende-se — Telef, 994313. 


ALDEIA DO CARVALHO (COVIHA) 


Comunica-nos o Cr. quo date 3 do 
corrente todas as estações do camaho de 
ferro despacham mercadorias, incinndo pe- 
quenos volumes, oora Aldeio do Carvalho 
(Covilhay Contrat. 
| Por seu tumo, no Despacho Control de 

Aldeio do Carvalho (Covilhã) esedem-se 
igualmente mercadorias, Incluindo cequenos 
volumes, Dora qualquer estação de cominho 
do ferro ou pare qualquer localidade ter 
vido Dela comonogem combinada 

No seu próprio interesso não demo de 
uhlizor este serviço combinado, 


TERRENO — AO MARQUÊS 


Conetrução, 1.º piso, 12x24 — 
4.º 0 6º pisos 12x15 metros, Tel. 


A BOM PREÇO 
Pilhas, rádios japoneses, gravadores, 1âm 
padas eléctricas, etc. Condições especiai 
Peçam tabelas ao Depósito de Pilhas — 
Rua do Bonjardim, 567 — Porto. 


AUTOMÓVEIS — FURGONETAS— CAMIOES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN + RILEY + PRINOESS 
E. do Heroísmo. 833 / K. da Constituição, 225 / K. de S. João de Brito, 1 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal ae sa Costa) 
Kilheiro 


AUSTIN-HEALEY 


SPORT — MODELO 100 
4 Velocidules — Mecânica impecável 
Telefones: 34421 o 29296 


CALDEIRA GERADORA DE VAPOR 


Vende-se, Vertical-Timbres, 6 quilos, 
por c, 2. A gasoil — Telefone, 94313, 


Mobiliário novo e usado 


Muitas variedades em quartos e salas 
de juntar com estilo e sem estilo, escri- 
tórios, carpetes, tapetes, tornos de maples 
em tecido e em napa, sofús-camas, cre 
dênoias, espelhos, quadros, candeeiros, 
bongaleiros, camas de bilros, baús, bunco- 
-arca holandesa, oratório antigo, colunas, 
máquina de costura «Singer, eala de 
jantar Renascença portuguesa e centenas 
do peças de utilidade, Compro, vendo e 
troco, 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 

(Em frente ao Cinema Júlio Dinis) 


GRANDE ARMAZÉM 


Vende-se. Para utilizar ou demolir. Area superior a 3.200 m2. 


MOBÍLIA 


Quarto e sala e torno do mapi 
de Miguel Bombarda, 151. 


Gonzalez Esteves, Raquel Gonzalez Barbosa, José F. Gonzalez, Manuel F. 
Gonzalez e Raul F. Gonzalez, participam que o seu tuneral terá lugar 
hoje, quarta-feira, pelas 15 horas e meia, no templo do Bom Jesus de 
Matosinhos, saindo trinta minutos antes da sua residência à Rua de 
Roberto Ivens, 722-1º, Matosinhos. 


MATOSINHOS, 17 de Janeiro de 1968. 


FUNERARIA DE MATOSINHOS 
António J. G. Teixeira & Filhos, Lda 


“MANUEL F. GONZALEZ 


Globo ) 


E com o maior pesar que participa a todos os amigos, clientes e 
fornecedores o falecimento do seu querido pai, D. MANUEL GONZALEZ 
BERNARDO, e que o seu funeral terá lugar hoje, quarta-feira, pelas 15 
horas e meia, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, saindo trinta minu- 
tos antes da sua residência à Rua Roberto Ivens, 722-1.º, 


MATOSINHOS, 17 de Janeiro de 1968. 


MANUEL GONZALEZ & IRMÃO, LDA. 


(Camisaria Pepe) 


(Casa do 


E com o maior pesar que participam a todos os amigos, clientes 
e fornecedores o falecimento de seu extremoso pai, D, MANUEL GON- 
ZALEZ BERNARDO, e que o seu funeral terá lugar hoje, quarta-feira, 
pelas 15 horas e meia, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, saindo 
trinta minutos antes da sua residência à Rua Roberto Ivens, 722-1.º, 
Matosinhos. 


MATOSINHOS, 17 de Janeiro de 1968. 


GAVETO. Frente superior a 120 metros. Junto à Praça Marquês 


PASTAS 
de Pombal. — Telefone, 994313. 


em Couro, para Viajantes. Cobradoror 
Estudantes e outro fins, FABRICANTE 
Apolinário — Bos do Loureiro, n.º 53. 


Desmobilizado da Marinha 


o/ conhecimentos de Desenho e Electri- 
cidade, Do preferência Ultramar ou Ilhas. 
Carta à Redacção ao n.º 868. 


VALONGO 


D. ANA ENES DE AZEVEDO CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


MANUEL DE CASTRO NEVES e restante Família vêm, por este PAMAJAL — UNIÃO PANIFICADORA DA MAIA, IDA. 
meto, muito reconhecidamente, agradecer a todas as pessoas que se digna- 

ram assistir ao funeral ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu Cumpre o dever de participar o falecimento do sr. AGOSTINHO 
pesar pelo falecimento de D. Ana Enes de Azevedo Castro, sua extremosa | DA COSTA SENRA, pal do sócio-gerente desta firma sr. Manuel Ferreira 
esposa, mãe, sogra e avó, e ainda participar que a missa do 7.º dia será| da Silva e pede aos seus clientes, fornecedores e amigos em geral a 
celebrada amanhã, quinta-feira, dia 18, às 19 horas, na igreja matriz da | assistência ao funeral que se realiza hoje, quarta-feira, às 17 horas e 
vila de Velongo. meta, da residência do extinto à Rua D. Manuel II, n.º 270 da freguesia 
de Vermoim, Maia, para a igreja paroquial da mesma freguesia onde 
será celebrada missa de corpo presente e responso. 


ASSINE «O LAVRADOR» 


Valongo, 17 de Janetro de 1968 


ET 
CASTRO NEVES & CASTRO 


Castro Neves & Castro, da Rua de Santo António n.º 158, da 
cidade do Porto, vem, por este meio, muito reconhecidamente, agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fumeral ou de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu pesar pelo falecimento de D. Ana Enes 
de Azevedo Castro, extremosa esposa do seu sócio gerente Manuel de 
Castro Neves, e ao mesmo tempo participar que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, quinta-feira, dia 18, às 19 horas, na igreja matriz da 
vila de Valongo. 


Maia, 17 de Janeiro de 1968, 


Armador L. MAIA & RAMOS. 


DESEMBARGADOR MONTALVÃO MACHADO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, reconhecida a todos quantos a acompanharam no dolo- 
roso transe, comunica que será rezada missa por sua alma, amanhã, 
Porto, 17 de Jameiro de 1968. [a pelas 9,30 horas, na igreja de Santo António das Antas. 


DR. LUÍS LAIA NOGUEIRA 


ALECEU 

A COMPANHIA DAS AGUAS DA FONTE SANTA DE 
MONFORTINHO, participa com o m profundo pesar, o 
falecimento do seu muito estimado Administrador, Sr. Dr. LUIS 
LAIA NOGUEIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, às 9 horas 


e meia, da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Lisboa, 
para jazigo de família em Vila Velha de Ródão. 


DR. LUÍS LAIA NOGUEIRA 


FALECEU 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE ATLAS — COM- 
PANHIA DE SEGUROS, cumpre o doloroso dever de participar 
o falecimento do seu querido amigo, Sr. Dr. LUÍS LAIA NOGUEI- 
RA, presidente do Conselho Fiscal, e que o seu funeral se 
realiza hoje, às 9 horas e meia, da Igreja de Nossa Senhora de 
Eta em Lisboa, para jazigo de família em Vila Velha de 
Ródão. 


DR. LUÍS LAIA NOGUEIRA 


FALECEU 


O CONSELHO FISCAL DE ATLAS — COMPANHIA DE 
SEGUROS, participa com profunda mágoa o falecimento do 
seu ilustre amigo e presidente, Sr. Dr. LUÍS LAIA NOGUEIRA, 
e que o seu funeral se realiza hoje, às 9 horas e meia, da Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima, em Lisboa, para jazigo de família 
em Vila Velha de Ródão. 


DR. LUÍS LAIA NOGUEIRA 


FALECEU 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE STAR — SOCIE- 
DADE DE TURISMO E AGÊNCIAS RIBAMAR, S.A.R.L., cumpre 
o doloroso dever de participar o falecimento do seu querido 
amigo, Sr. Dr. LUÍS LAIA NOGUEIRA, membro do Conselho Fis- 
cal, e que o seu funeral se realiza hoje, às 9 horas e meia, da 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Lisboa, para jazigo de 
família em Vila Velha de Ródão. 


DR. LUIS LAIA NOGUEIRA 


FALECEU 


O CONSELHO FISCAL DE STAR — SOCIEDADE DE TURIS- 
MO E AGÊNCIAS RIBAMAR, S.A.R.L., participa com o maior 
desgosto, o falecimento do seu querido amigo e colega, 
Sr. Dr. LUIS LAIA NOGUEIRA, e que o seu funeral se realiza 
hoje, às 9 horas e meia, da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
em Lisboa, para jazigo de família em Vila Velha de Ródão. 


AREOSA 


D. DELFINA CLARA MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua filha, genro, netos e mais família, vêm por ESTE MEIO 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta, 
e participar que a missa do 7.º dia se realiza amanhã, dia 18, pelas 8 
horas, na igreja paroquial de Pedrouços (Areosa), agradecendo também 
a quem se digne comparecer. 
A FAMÍLIA 


EGO DA GC. P. 


É 


